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«luistada esta e comple
mentada i>or uma justiça 
.-«( ial autêntica, tu«lo s « »  | 
mais fácil e o lírasil s<‘ 
rá t>au<|iiilo.

K io i <';trlos .losapliat fa5 
la  île uni "d iá logo  por rim a 
«los muros” ;  e há aim la ou
tras coisas » o  spu jornal 
«li'sta semana: Dorian Jor
ge  F re ire  retorna ao <on- 
v ív io  «los seus leitor«*»; 
A I t A I ' l 'A  reonconlra-.se em 1 
novo estilo; o pre-idente «la 
líN E  explica porque é cha
mado de conu>nista, além 
de sccções diversas, histó
rias em  quadrinho e 
charges que retratam e? 
Brasil, XJrgentc.63.

Por fim . chamam a aten
ção do leitor para um pro
nunciamento da maior im
portância: o cardeal «le São 
Paulo com a coragem e a 
lucidez que o caracterizam, 
adverte os cristãos sóbre o 

sajsmo daqueles que, pa- 
1 efender p rh iiig io -, cha- 
n de comunistas os que 
>eram a injustiça desses 

mesmos privilégios. “ Tam 
bém Cristo foi chamado de 
endemoninhado", diz Sua 
Kminència, comprovado por 
Dom  Helder Câmara que 
afirm a haver passado a 
"era  dos bon^inhos” .
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Raram ente o  povo tem  oportunidade de 
expressar, na w »a própria linguagem , o  que 
pensa e  sente em  relação aos seus próprios 
problemas. Em  gera l, aparecem  os que se
j u l g a m  "donos'' «1»  opinião i>ú sem
consultá-la, d izem -se  seus porta-vozes.

V isando a dar a palavra ao povo, B R A 
S IL , U R G E N TE  criou esta seção. Baseada 
em pesquisas de opinião, fe itas em  m oldes 
científicos, “ O  P o vo  D iz o  Que P ern a " é uma 
seção na qual o povo  d irá  o que pensa, rom o 
pensa, sôbre o que pensa.

ADHCMAR 
VOVÔ f  M RUMO 
Oí CANCAN
O POVO DIZ O QUE PENSA

T  A 15 E l i  A I
C l»ss:‘ Cla*se Classe Total

rica média pobre

% % % %
EXPE< T A T IV A S  \ BOAT1VAS
KA.SRADAS NA :

1 ) falta de responsabilidade moral 13 4 2 4

2 ) fa lta de competência ................ — 3 2 2

3) falta (le critério nas escôlha de
36 25 4 15

4) jogatina, prostituição livre, no
meações em massa, mentalidade 
conservadora ou reacionária, 
jdade avançada, deíesa da bnr-

13 8 6 8

5)
E X W T A T IV A S  PO SIT IVAS  
B ASEAD AS XA:

3 2 2

6 ) convicção de que fará um bom
govêrno •-...................................... 18 39 52 44
A T ITU D E S  1>K DESINTERESSE

7) nào responderam .............. 18 9 18 14

8 ) indiferentes à situação politica 2 9 14 11
B  E S V  >1 i> D A T  A B E L A I

Classe C lass« Classe Tota l
rjea média pobre

% % % %
K X P E t T A T IV  AS VE U ATIVAS

(som a <ios itens 1, 2, S e 4) . . . . . . «2 40 14 29
E X P E C T A T IV A S  P O S IT IV AK

18 39 52 29
O U TR AS RESPOSTAS

20 21 34 27

0  trab a lh o  de cam po desta 
p esqu isa  de ho je , baseada na p e r
gu n ta : “ P e lo  que conhece do sr.
A d h em a r de B arros. o que na sua 
op in ião  pode v ir  a p re ju d ica r  o 
seu g o v e rn o ? ”  —  fic o u  a ca rgo  
dos técn icos  de ‘ ‘E n tre v is ta  —
G ru po de T ra b a lh o  de Cam po” , 
que rea liza ra m  401 en trev is ta s  
com  g en te  de tôdas as c lasses  so
c ia is  desta C ap ita l. Já a in te r 
p re ta çã o  dos . resu ltados  obtidos 
foi feita pot especialistas

COM<> A B  E‘ V IS T O  
62% da classe rica da população paulista vê  com pessimismo o 

govêrn o do sr. Adhem ar de Barros. A  classe m édia está d ivid ida em 
pessimistas (40% ) e otim istas C39r-'). A  classe pobre tem  mais otim istas 
(52%  > do que pessimistas, acreditando num bpm govêrno do líd er pes- 
sepista. As atitudes negativas de muitos, em relação ao problem a e x 
posto argum entando com a idade do govem S dor, são muito poucas.

Porém , nas classes ricas «e médias duvida-se principalm ente da ca
pacidade do sr. Adhem ar de B a rr i-  de escolher bons auxiliares, tem endo- 
se oue uma onda de im oralidade invada, num ro lar incontido, tôda a 
máquina adm inistrativa, induzindo desde o sêco e indisposto chefe de 
s tx çá o  até o pobre serven te.

N o “ retrato fa lad o " do sr. Adhem ar de Barros, ê ie  aparece mais 
com unia fisionom ia de bondade do que com uma fisionom ia in teligente: 

“ O Adhem ar é bom, o que estraga é a cupinchada ao lado dele.”
—  ou então: “ O Adhem ar é um homem de bom coração, mas rodeado 
de elem entos que se aproveitam  da boa fé  dêle.”

o  VOVÔ* E O C A X -C A N  
Sendo assim, m esm o aquêles que mantêm  uma atitude otim ista em 

relação à sua adm inistração, quando pensam no govêrno do sr Adhem ar 
de Barros, pensam numa a legre  m istura de “ casa de vovô  aos dom ingos" 
e de cabaré numa hora de agitadíssim o can-cari:

“ N inguém  se entende no govêrn o do Adhem ar.”  E: “ A s  coisas f i 
cam tfidas de pernas para o ar.”  Ou então: “ Fa lta  ordem  na adm inis- 
traçào, atrasos nos ordenados dos funcionários.”

Para grande parte c.a população, o estilo  de govêrno ademarista 
é incom patível com técnicos e especialistas em administração: “ Está 
cercado de políticos e não de técnicos.”  E mais: “ Podem  fa lta r  bons 
colaboradores, fa lta r  assistência técnica. ’

Concluindo: agitação de can-can, otim ism o e bondade de vovô, con
fusão e im provisação, carece ser a -im agem  m ental que o .povo form a 
do atual govêrno paulista.

COMO D IZ : 10 FRA SE S
1) —  “ Acho que êle  só pensa em ganhar dinheiro. Isso pode nos

prejud icar ”
2 ) —  “ O Adhem ar é m uito conservador e m uito voltado paia  os

capitalistas. Se ê le  não se vo lta r  para os problemas do po
vo, não fará bom govêrn o .”

3) —  “ Os maus amigos podem ap rove ita r-se  da bondade dêle.”
4 ) —  "Ê le  é conhecido com o um ind iv íduo ladrão. Estou tão de

cepcionada dos políticos que mais uma decepção não seria 
nada.”

5 ) — “ O grupo político que o rodeia  não quer ajudar e nem visa
o interesse do povo, mas sim  quer tira r  p rove ito  da situação.”

6 ) —  “ Ê le é  boa pessôa.”
7) —  “ A cred ito  que fa rá  um bom govêrn o , por ser idealista.”
8 ) —  “ N o  an terior gpvêrno ê le gastou m uito dinheiro e nada fo i

f e i t o ”
9) —  “Ê le tem  capacidade su ficiente e muita experiência  pelos

anos de v ida  e de govêrno "
10) —  “ Os am igos dêle podem  prejud icar pois faz.em negociatas que 

ê le  perm ite .”  t
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Prezado acionista:
Saiu. Aqui está o nosso 

Jornal( combatido, difamado, 
discutido. Tudo isso signifi
ca que êls vive há muito 
tempo.

Sònwnte um corpo vivo 
pode ser objeto de tôdas os 
críticas e elogios como é o 
no^so caso.

Aliás, pret-ndemos que seja 
sempre bem vivo, como o 
nosso primeiro número.

Para isso precisamos de 
você. Mais do que nunca. 
Precisamos que termine de 
pagar suas prestações. Que 
nos comunique o nôvo en_ 
deréço em caso de mudançj 
Que os da perifiiria e do in
terior noe procurem dada a 
dificuldade do envio d? co
bradores. Que todos enca
minhem para cá aqueles quj 
de qualquer firm a  nos poa_ 
eam auxiliar, em qualquer 
setor: Informa çGes, colabo
rações, reportag-ns e ainda 
publicidade. Que cada um 
conquiste p lo monos um 

nôvo acionista.
Enfim, precisamos e d?- 

pen&smos d f você. Não se 
esqueça d? qve é o nosso 
Jornal, o "jornal do povc” 

P o r  fc te  no?so prlmelr-. 
número, já prde ter Um? 
Idéia do qu í pretendemos e 
do que somes. \ consolida
ção da nossa vitória depen 
derá do seu esfO^o como at- 
aqui Wm depíndido do ei=- 
fôrço anônimo de tantos 

V. já deixou uma vez 
seu comodismo ao sair d- 
cosa para assistir aigumi 
reunião em qu? difundíamos 
nosta idéia de f iz e r  i'jr  *Ci. 
nal. Poi gpp?ro«o ao adquirir 
suas ações e ag ira  é preci* 
não esmorecer. NSo íaque^a 
mos que é umo luta Ganh? 
mos a primeira batalha ma 
n&o se iluda, ha*alhos se
ríssimas se tiep' -dm no rx- 
rizonte e, para v?ncê-l-:s, 
aguardamos sua voz. -ei 
gesto em unfssono com ut- 
demais oito mil companh? 
ros dêsse empreendimento

Não sjja  V, o aus.?nie 
Diga presente.

A té sempre 
V E R IT A S  r.TDA.

VENDA AVULSA
São P a u lo ............ CrS 30,00
Outros Estadís $. Cr$ 40,00

EDITORIAL
E ste Jorn a l não nasceu de in terêsses  econôm icos. N ão  su rge b a fe ja d o  por g ru 

pos p o lít ic o s  ou fin a n ce iro s . N em  b ro ta  do b en ep lá c ito  de tru stes, nacion a is  ou in
tern ac ion a is . Com eça a ex is tir , porqu e o ito  m il ac ion is tas , b ra s ile iro s  de tôdas as ca
m adas soc ia is , p a rticu la rm en te  tra b a lh a d o res  e homens da classe m édia, estão con ven 
cidos de que se fa z  necessá rio  um “ J orn a l liv re , a s e rv iç o  exc lu s ivam en te  da v e rd a 
de e  da  ju s t iç a  socia l* ’ .

L ib e rd ad e . V erdade. Justiça. S im  e não para  todos. Em  todos os setores da 
v ida  dèste  Pa ís . Custe o que custar. D oa a quem  doer.

P a la v ra s  va ga s?
N ão. Id ea l con creto , p os ição  rea lis ta , assum ida p or  um M ov im en to  que sabe o que 

quer.

I  m jo rn a l liv re . N ão  desconhecem os o p reço  da lib erdade, num m undo aparen te- 
im n te  lib e ra l. N em  alim en tam os ingênuas ilu sões fa c e  às en gren agen s, pesadas ou 
sutis, que estran gu lam  ou am ordaçam  os m eios p u b lic itá r ios , escrav izan do-os , de m a
neira  por vêzes  d is fa rça d a  mas sem pre t e r r í v e l  às d itadu ras  das fô rça s  econôm icas.

P a ra  um jo rn a l, a firm a r-se  p lenam ente l iv re  é necessário  antes de tudo, ser eco
nom icam en te  independente.

N es ta  con vicção , estam os partin do  com  um cap ita l rea lm en te  fo rn e c id o  peio povo, 
pois é fru to  de uma su bscrição  popu lar d eve ra s  ím par, não só pela  sua extensão, mas 
a inda peia  fo rm a  dem ocrá tica  em que se assegu ra  aos con tribu in tes  a pa rtic ipação  na 
v ida  e respon sab ilidade  da em prêsa. M en os  d if íc i l  te r ia  s ido ap e la r  para  fon tes  maia 
abundantes e menos num erosas. M as se r ia  expor-nos às suas in junções, v in cu lar-n os  
a com prom issos, f in a lm en te  ren unciarm os à liberdade. N a  m elh or das h ipóteses, so- 
ríam os então a expressão de uma porção  lim itad a , ta lv e z  m ais gen erosa  ou aberta , 
den tre  os grupos econôm icos.

Com a resp on sab ilidade  dêste cap ita l, lim po  e honesto e mtiis a inda sím bolo das 
■■uas asp irações  m ais au tên ticas, com o o su o r  de nosso pôvo, esperam os en fren ta r  leaJ- 
nente a con corrên c ia , sem cederm os jam a is  à « pressões ou à* so lic ita ções  de qu a lqu er  
endênc a ou co lo ração .

P o is  o nosso p r im e iro  em penho será u t i i iz a r  a lib e rd ad e  para d ize r  a verdade. A  
v e rd ad e  sôbre os homens. Sôbre as institu ições . Sôbre a con ju n tu ra  naciona l e in te r 
naciona l.

D em ocrac ia  é solene pa iavra  m orta, se a op in ião púb iica  não é bem in form ada. 
P io r  ainda, se é de fo rm ada.

D is tin gu in do  n it idam en te  a sua dup ia  função, in fo rm a tiv a  e op in a tiva , B R A S IL , 
U R G E N T E  não será om isso nem  n eu tro  d ia n te  das causas naciona is , con tin en ta is , in 
te rn a c ion a is  ou humanas. M as saberá m anter-se o b je t iv o  na apresen tação dos fa to s , 
p or ma s re levan tes  ou apa ixonantes que sejam . P o r  que nos irm an ar aos que im a
g in am  ou ap regoam  qu er  in fe rn os  quer p a ra ísos  no iado O rien te  ou do O c id en te?  R e 
nunciando à  m ania dos m itos  da d ire ita  e da esquerda, p rocu rarem os le v a r  ao conhe- 
,c:m ento dos le ito res  os dados, os núm eros e os fa to s  que êles têm deveras  von tade e 
necessidade de saber. Q uais as rea is  cond ções de trab a lh o  e qual o n ív e l de v ida  do 
N o rd es te  B ra s ile iro , o que v.-m a ser a R e fo rm a  A g rá r ia  de F id e l Castro, que tem  
rea ’ izado  a A lia n ça  pelo  P rogresso , qua ! a o r ig in a lid a d e  do soc ia lism o iu gos la vo  ou 
qua l o s ign if ic a d o  do coopera tiv ism o  nos Pa íses escand inavos. H onestas reportagen s  
dêste  tip o  não hão de fa l t a 1- em nenhum de no-sos núm eros. Se isso é ser esquerda, 
som os esquerda.

M a s a in da  nos em penharem os em d e s c re v e r  —  com  r igo r, quem  nos dera  que m a
te m á tic o ’. —  a a tiv id a d e  ou in a t.v id a d e  de nossas câm aras m un ic ipa is , das assem 
b lé ias . dás casas e com issões do C ongresso, dos poderes execu tivos  e ju d ic iá r ios . In 
d icando fa ih a s . A pon tan do inérc  as ou im p ro v isações. A p lau d in do  in ic ia t iva s  —  ou 
m ed idas acertadas. Sem  p arc ia lidades , sem personalism os. sem d iscr im in ação  de co r

ren tes  partidárias.
Com  a mesma isenção c a mesma ob je t, v jdade, estarem os presentes ao m undo tra 

b a lh is ta  e acom panharem os as a tiv id a d es  s ind ica is . C on fiam os poder p ro c la m a r: 
T ra b a 'h a d o r , aq iil está o seu J o rn a l! T u d o  f a rá em v is ta  de v a lo r iza r  os líd eres  au
tên ticos . E dar fra n co  e to ta l apô o às c a m p aí,has e re iv in d icações  justas. Com o a dos 

T ra b a lh a d o res  da “ P e ru s ” , por exem p o
N o  p ian o  socia l, a Just ça  é irm ã in s eparáve l da V erd ad e  e da L ib erd ad e .
L u ta r  com  lu c id ez e coragem  pe.a Justi<-a Soc ia l ha de ser o te r c e iro  aspecto  com 

p lem en ta r de nos-‘ o p rogram a. D ivu .ga rem ^ c  sem pre as g ran des linhas da dou trin a  so
c ia l c ris tã , ta l qua', vem  com p :n d  ada em Docum entos como a E n c íc lic a  M a te r  et 
M a g is tra  do Papa João X X I I I .  M as a dout--:na deve  ser con fron tad a  com  os fa to s  e a 
ê !es ap .icada . D aí a n cess idade da an á lise  destem  da e pro funda do atual processo de 
d esen vo lv im en to  b ra s ile iro , em seu con ju n to  e em suas p ecu liaridades, em suas carac-

• te r ís t ica s  r eg io ra is . bem  com o em suas im oücações con tinen ta is  e in ternaciona is .
B a ta ’ har p e o  rac ion a l ace le ram en to  de nossos d esen vo lv im en to . D enun ciar suas 

d storções. Jam ais sitenc ui as d e s .g u a ld a ie s  ex is ten tes  na repartição  de suas van ta 
gens e de seus en cargos  en tre as d iversas  classes, as reg iões  e os setores p rodu tivos  
do P a ís . In c e n t iv a r  o estudo honesto e con<c en c :oso dos prob lem as técn icos  e huma
nos qu er da in dú stria  qu er da a g r icu ltu ra , d ispensando p a rticu la r  a tenção às asp .ra 
ções dos trab a lh a do res  das cidades e dos Campos. Ser igu a 'm en f e o p ron to  ve ícu lo  
p ara  d ifu são  das pesqu sas e estudos já  rea .izados . Em  uma p a la v ra : e s t iiru ia r  em 
tôdas  as ca m a ia s  a fom e e a sêde de ju s tiça , e v o lfa r - .h es  con stan tem en te os o ihos 
para a reaü dade e as p os -ib i!id ad es  do d esen vo lv im en to  b ra s ile iro  —  ta l o em penho 

de B R A S IL , U R G E N T E .

M  íhares de b ra s ile iro s  un iram  seus es fo rços  para que sem elhan te  Jorna l fò sse  

poss íve l.
M u ito s  m ilh a res  de ou tres, do N o rte  e do N ordes te , do Centro, do O este e do Sul. 

a nós se ju n ta rã o  p ara  que êie cresça e e xença sua m -ssão con stru t.va  e, p o r  .sso, 
íe v u iu c  onária, porqu e será um J orn a l liv re , um Jorn a l do Povo , a s e rv iç o  da V erd ad e  

c da Justiça  Socia l.



Enfrentando (e vencendo) a barreira de silêncio que se 
Dvanta em tôrno do problema, Roberto Freire, que além de 
analista é médico, conseguiu penetrar nos bastidores das
Hvidades das indústrias farmacêuticas do Brasil. O que êle 

trouxe de lá, são dados verdadeiramente estarrecedores. Até 
hoje, nenhum jornal brasileiro levou ao conhecimento do pú

blico o processo pelo qual mais de 85 por cento daquelas in
dústrias se tornaram estrangeiras, a quanto se elevam os seus 
fabulosos lucros e jamais divulgou quantos b:fhões são envia
dos para fora do País através delas. BRASIL, URGENTE o faz, 

demonstrando como

0

Em janeiro dêste ano. fo i cria
da pelo G ovêrno Federal, uma 
Jomissão de técnicos para o escu
do da situação em que se encon
tra a indústria farm acêu.ica n j 
3rasil. N a semana ppfsada, o Te- 
atório dessa Comissão fo i apre

sentado à aprecL .ã ) do preside.t* 
te da Republ.ca Não foram  d i/al- 
gados os nomes dísses técm cis, 
iem a que resuitaào c írgar& m  seu:, 

estudas, pois, segundo eonsta é in- 
:enção do G ovêrno Federal, face
i  êsses dados, tom ar m edidas ur_ 
gentes que visem  não só a contro- 
ar e  disciplinar, de modo mais 
■fieaz a poHtica de preços dos la_ 
' ‘oratórios farmacêuticos, mas, so
r tu d o  criar meios para uma 
eform a profunda na estrutura

ssas empresais.
O povo acompanha com especial 

nterêsse a divu-gação dos dados 
ièsse relatório, e com grande es_ 
.erança, as medidas governam en

tais, que os mesmos poderão süge_ 
•ir.

B R A S IL , U R G E N TE , r e u n e  
resta reportagem ,, alguns dados de 
'iversos estudos já  realizados no 
Pats, mas quase todos desconheci
dos do Público.

A  D E S N A C IO N A L IZ A Ç Ã O
Os prim eiros laboratórios fa r . 

macêuticos do Brasil datam de 
pouco mais de 60 anos. C itarem os 
alguns de seus nomes, sobretudo 
oara serem comparados com os 
(ue hoje existem : Fontoura, S ilva

A raú jo , Orlando Rangel, X av ier, 
M oura B ra s il. . .  Fo i da França, lo 
go depois dá prim eira  Grande 
Guerra, que ink iam os as im porta
ções das prim eiras especialidades 
farmacêuticas.

A  incip iente indúsiria > ra s ik ira  
de medicamentos procurou, atra. 
vés das autoridades, a proteção 
contra essas importações, por m eio 
das barreiras alfandegárias e 
cambial. Com o a venda das espe
cialidades farmacêuticas está liga 
da a questão de marca, a indústria 
estrangeira não podia perder o 
grande m ercado em que então já  
se constituía a im portação brasL 
leira de remédios- Para ccntoxnar 
essa d ificu ldade e ganhar ttVniV), 
os estrangeiros im portavam  seus 
produtos semi-acabadoç ou a gra* 
nel, para depois aqui fin aü zá jos . 
Burlavam , assim, nossas le i3 da 
época, transform ados que estavam 
em  revendedores atacadistas, den
tro do Pais, os grane es im portado
res das famosas drogarias.

Com o correr do tempo, conse
g u ia m  o “Jue realmente alm ejaram , 
graças à complacência da legis la
ção esp-ecializada em Saude Pú 
blica: os fabricantes estrangeiros 
aqui se estabeleceram através de 
subsidiárias lecais. SuaE “ fábricas” , 
até boje, apenas embalam e acon
dicionam aqui, a maioria dos pro
dutos. Dessa forma, começou a 
luta desigual e fatal .para a indús
tria farmacêutica brasileira.

“ Como concorrer com a indústria

estrangeira, técnica, científica, eco
nômica e financeiramente em con
dições operacionais infinitamente 
melhores? Como concorrer se, 

além  dos mercados internos pró
prios mais importantes, nos seus 
países de orÍS£m, todcSs êles tinham, 
em maior ou menor escala, bons 
mei ca dos de exPortação, que lhes 
permitiam diluir maiores despesas e 
amortizar, mais rapidamente, os in
vestimentos necessários?”  —  per
gunta J = an Furke em seu relatório 
de 1961 sôbre a situação da Indús
tria  Farmacêutica no Brasil.

Diante dessa luta desigual, dessa 
concorrência desWal, foram os in 
dustriais brasileiros obrigados a 
aceitar o processo progressivo de 
absorção pelo capital estrangeiro, 
até a atual quase completa desna
cionalização- Êsse processo fo i ini
cialmente lento e eufêmico, mas 
progressivo, através de associações, 
consórcios e fusões, entre as gran
des firmas estrangeiras e as re la ti
vamente fracas e incipientes f ir 
mas brasileiras. O resultado da 
partilha ai está: em 1960, cêrca 
de oitenta e cinco por cento das 
indústrias farmacêuticas no Brasil 
pertenciam ao capital estrangeiro. 
Com todas as facilidades, sobretu
do as que lhe confere a instrução 
113 da SUMOC, a industria de me- 
dicaments no País ocupava, em 
1959, o 7.0 lugar em faturamento, 
entre todas as congêneres no mun
do capitalista, passando, já  cm 1960, 
para 6  6.o lugar. Nêste ano, os 417 
laboratórios existentes venderam 
cerca de 40 bilhões de cruzefros em 
medicamentos.

Quanto à pw eentag-m  de parti
cipação do capital estrangeiro na 
indústria brasileira, graças a tôdas 
•essas manobras e facilidades, a 
indústria • ■ farmacêutica só perde 
para a de montagem de máquinas e 
veículo, e a de distribuição de pe
tróleo,

Êsse processo progressivo ide 
absorção dos laboratórios brasilei
ros e a ageensão fabulosa do lucro 
dos estrangeiros é evidente quando 
se observa as vendas em cruzeiros e
o número de laboratórios existentes, 
de 1953 a 1960. A  queda do nú
mero de laboratórios se explica pela 
absorção dos nacionais pelos es
trangeiros que aqui já  e3tavam, ou 
que vieram  a se instalar. Deve-se, 
observar ainda que, datando de
1955 a Instrução 113 da SUMOC, 
(que deu todas as facilidades ao ca
pita l estrangeiro, para absolver o 
nacional), a partir de 1956, e so
bretudo em 1957, que tiveram  inicio 
as instalações mais importantes dos 
laboratórios estrangeiros no pais.

Para se ter uma idéia da distri
buição de seus lucros, apresenta
mos a relação, dos laboratórios que 
em 1960, venderam  mais de 100 
-milhões de cruzeiros em medica
mentos. Deve-se notar, que se
gundo os p fiitos , Um laboratório 
que não faturar mais de 100 m i
lhões por ano. não poderá subsistir. 
Em 1960, dos 417 laboratórios,

apenas 68 conseguiram a tin g ir  essa 
cifra. Dessa forma, nestes próximófc 
anos, apenas os grandes m onopólios 
internacionais estarão instalados no 
Brasil, ou ssla, apenas o capital 
estrangeiro explorará a fabricação 
e venda de medicamentos. E ’ fácil 
imaginar o que isso sign ifica era 
evasão de divisas e iimpossibilida
de de contrôle e  fiscalização, dos 
mesmos pelas autoridades brasilei
ras.

A  F A R S A  
Para m elhor se entender o qu© 

quer dizer o ad jetivo "“ do Brasil”  
nos nomes dos laboratórios estran
geiros, daremos dois exemplos da 
f» :m a  pela qual está unido coja 
elas o capital nacional. Segundij 
declarações do Sr. Benjam jn C a» 
bello, em 1959, o B rasil em  1957» 
tinha 530 laboratórios, mas em 
1959, êsse número baixou para 42>, 
desaparecendo, portanto,- em dois 
anos, 101 emprêsas farmacêuticas 
nacionais, a maioria por fa lta  do 

^crédito bancário, outras P®r fusfto 
com emprêsas estrangeiras, a fiitt 
de obter os favores de importaç&o 
de máquinas, favores êsses só con
cedidos a capitalistas estrangeiros, 
pela instrução 113 da SUMOC- O 
Laboratório Fontoura, de São Pau
lo, associou-se ao ame<ricano W yetb ; 
atualmente as Indústria? Farm a
cêuticas Fontoura-W yeth S|A. são 
uma emprêsa mista norte-am erica . 
no brasileira, cujo capital de 220 m i
lhões de cruzeiros está assim d iv i
dido: 60% norte-am ericanos; 40% 
brasileiros. Outro exemplo im por
tante, é o da farsa da pseudo-na- 
cionalização realizada pelo labora
tório norte-americano W arner. Seu 
capital era de 4 25 m il dólares. Nú
mero de ações: 17.000. Dêsses 425. 
mil dólares de capital a “ W arner 
Lambert Pharmaceutical Corpora
tion”  (dos E U A ) t rn 424.R50 dó
lares. Os outros acionistas reuni
dos, subscreveram 350 dólares. Das
17.000 ações em que se d iv ide a so
ciedade, a parte norte-am ericana 
tem  16-986. e os outros tem  apenas 
14 ações - . .

Ainda sôbre a distribuição dos 
capitais nacional e o estrangeiro na 
industria farmacêutica “ do Brasil", 
convém ressaltar que, em 1957, só 
possuíamos, do total, apenas 18 ,5%. 
Quanto será que nos resta em 1963?

r e m e s s a  d e  l u c r o s
O capital estrangeiro aplicado na 

Indústria Farmacêutica obtem o 
amplia seus lucros, pelo aumento 
progressivo de vendas. Êsse capital 
aqui investido, ainda cresce quan
do cobra ‘K now .how ” , isto é, técni
ca, e quando se lhes paga “ royal- 
ties” , pelo uso de fórmulas e  paten
tes. Os Laboratórios que se afirmam 
ainda brasileiros." como o Pinheiros, 
por exemplo, tem seus lücros pro
gressivamente absorvidos por paga
mentos de “ royalties” e “ Know - 
how” , pois para concorrer com ”  os 
estrangeiros, é ctfrigad0 a adquirir 
fórmulas e patentes no Exterior, 
bem como as técnicas de acabamen
to. Uma das comissões de sindicân
cia encarregada^ de estudar a si
tuação da indústr^i farmacêutica no 

(S í * i e )



REMÉDIOS MATAM 0  BRASIL

DIVISAS V A 0 EMBORA NO 
PAGAMENTO DE “ROYALTIES"

. Brasil apurou que. sob a form a de 
‘ 'íòya lties-’, modalidade de dedução, 

não recolher lmpôsto de R en - 
, foram “ pagos’’ às m atrizes  no 

^ e r io r , no ano de 1960, quase 19 
^JMides. de cruzeiros, ou seja, quase

t trip lo da receita do M inistério da 
úde eni 19 59.
Qual seria, em média, o lucro lí- 

t»ido dêsses laboratórios estrangei
ra? Sem uma investigação oficial 
Bcldida e independente. é muito 

_|Scil responder a essa pergunta, 
ofcftju*, em grande parte se ignora
1  que fo i registrado como capital 
Apressado no Pais, e mesmo muitas 
Çmpvèsas estrangeiras não têm se- 

liçr o seu capital registrado.
Ò capital dessas emprêsas entra 

k> Brasil sob a forma de dinheiro. 
Láquinas, técnicas, patentes; não 
exagero supor-se lucros supe- 
pores a 100% do capital em prega
do, Um pediatra brasileiro, o dr. 
^gulnaldo Marques, denunciou que,

1956 a ]'on tou ra -W yeth lucrou 
$0% e  a Me-rck 28(f%. A  quanto 
lóntarão ésses lucros ho le?  E 

Jüal o seu destino? Na sua maio- 
5a são drenados para o pais de 

gem, descapitalizando-se o Bra-
pp.. A s vêzes, os lucros ficam  prov i- 
#),rtamente aqui, considerados como 
Õ&Pital, rendendo juros estratosféri- 
&ÍS. *

TR U STE : IM PO SIÇ ÃO
O  dr. M ário V ic to r  de Assis Pa - 

<-h©co, de eujo trabalho são extra í
do® muitos dos dados desta repor
tagem, comentando até qu«  ponto 
éçciam honestos èsses lucros, a f í f -  
tha: “ K ’ d ifíc il sabçr em face das 
çonstatadas manobras de superfatu- 
rtimento «a  im portação de matérias 
ftritnas. no pagamento de técnicas 
m^xlatentey e de “ royalties ’ inde
v idos. Emprêsas há que obtive 
íinn  lucros sem nunca terem in 
gressado com qualquer capital; gra- 

a Instrução 113 da SUMOC, a 
Çtnprèsa importava máquinas Sem 
©Obertura cambial e assoeiava-se ao 

g>resário brasileiro. A  máquina 
portada represent ív a  o capital 

„ j ia l  do estrangeiro, numa deter- 
Dinada quota de participação e, 

,Jeiitro dela, êste recebia sua parte 
&e lucro e o rem etia para o E xte
rior. Absorvidos os nossos labora
tórios, a indústria farmacêutica es
trangeira, m onopolizando o m erca, 
do. está em condições cte im pôr p re 
ços. cada vez mais altos, em pre- 
ju ieo do consumidor nacional, o 
qual i*ão terá outra alternativa, se- 
rfão comtprar pelo preço que os trus
tees im puserem, e os m édicos só re 
ceitarão o que êles (os trustes) 
quiserem.-’

•** Quanto aos preíos dos medica
mentos no Brasil, convém salientar 
que, em 1959. a CO FAP baixava 
portaria congelando os preços dos 
rem édios que, entretanto, foram au- 
meOitados em 500% e mais. Os lu
cros das indústrias farmacêuticas. 
0tttietanto, nos anos ^e 1958, 59 e 
Ç0 foram os mais compensadores. 
Recentemente, abre-se nova frente 
de luta entre os laboratórios farma- 
<iftuticos e o povo, pretendendo aquè- 
les novos e vultosos aumentos. A  
Ò OFAP não perm itiu por enquanto.

Para Justificar suas pretensões de 
aumento de preços, em 1960, a in 
dústria farmacêutica encomendou 
um estudo sôbre as suas “ d ificnlda- 
jjê?" no país. Nêsse trabalho, quan
t a  é analisado o custo médio de 
SroAuç&o dessas emprêsas, apresen- 
^à-se um lucro líquido final de 
í % ....

'R O Y A L T IE S ” IN D E V ID O S  

Sôbre o processo de utilização de 
'“ roya lties”  e “ know-how” , por 
parte da indústria farm acêutica no 
Brasil, transcreveremos o  que inse
riu o dr. Mário V lotor de Assis P a 
checo, em seu trabalho “ Desnaciona
lização da Indústria Farmacêutica 
Brasileira

“O “ roya ltie ”  que pagamos pelo 
uso de sais. fórmulas, ou máquina* 
patenteadas é lega l; o empresário 
nacional desconta de seus lucros, que 
íicam  no Brasil, # “ roya ltie”  que 
rem ete para o descobridor do sal ou 
da fórmula. Êste pagamento do 
‘ ‘ roya ltie” não é eterno, pois o có
digo prevê prazos para um país pa
gar “ royalties”  a outro; o Brasil é 
signatário de uma convenção rea li
zada em  Genebra, sôbre pagam ento 
de “ royalties”  Pelo uso de patentes.

E o Que será o ’'ro ya ltié ” inde
vido. que pagamos em larga escala ?
As emprêsas farmacêuticas vendem, 
no Brasil, remédios cujas fórmulas 
pertencem a outros Laboratórios de 
seu país ou a países diversos e des
contam de seus lucros, no Brasil. o 
“ royaltie ’ ’ pago ao outr0 laborató
rio de seus países, ou do país d ife 
rente. Vou exem plificar: 1) SQUIBB 
fabrica alguns produtos no Brasil e 
rsm ete “ royalties ’’ para SANDOZ na 
Suiça e para UPJOHN C O M PAN Y , 
de Michigan, nos E U A ; 2) —- 
JOHNSON &  JOHNSON DO B R A 
S IL  fabrica a'lui remédios de cujos 
lucros rem ete “ royalties” para CI- 
LAG , na Suiça; 3) —  PR O Q U IFAR , 
dos lucros de remédios aQui vendi
dos como fabricados no Brasil, rem e
te “ royalties”  para F A R M IT Â L IA , do 
grupo Moatecatini, de Milão, Itália,
o me-smo fazendo C A R LO  E R B A  do 
Brasil, que rem ete “ royalties” para 
CARLO  E R B A , de Mil&o; 4 ) —  
EVANS DO B R A S IL , subsidiária de 
«m prêsa norte-americana. remete 
“ royalties ’' para EVANS M EDICAL, 
de Londres; 5 ) -— O Laboratório in
glês G LAX O  fabrica produtos em 
ftiteró i. De seus lucros, envia 
‘'‘ royalties”  para A t»L E N  H ANS- 
B U R Y ’S, de Londrej; 6 ) —  O RGA
NON DO B R A S IL  rem ete “ royalties” 
para N. V. ORGANON OSS da Ho
landa; 7 ) —  laboratórios B Y K  des
contam, de seus lucros “ royalties" 
que remetem  para CHEM I9CHE 
W E R C K  A LB E R T , d e Wiesbaden r.a 
A lem anha; 8 )  —  A  C H IM IC A  
M E R C K  DO B R A S IL  remete “ royal
ties' Para R N O L L  LU D W IO S H A - 
V B N , na Alemanha; 9 ) —  HAE- 
M O D ERIVAD O S S;A rem ete “ royal
ties”  para O STERRE IC H EC H E3 
IN S T IT U T  FU E R  H A E M O D E R IV A - 
TE. de Viena. Austria; 10) —  —  
M E Y E R  C H E M IC A L  C O M PA N Y  DO 
B R A S IL ’.rem et« “ royalties”  para 
M E Y E R  C H E M IC A L  CO M PAN Y, de 
'Detroit, EUA. 11) —  W EM ACO 
remete “ royalties”  para K F T O  L A 
B O R A TO R IE S  CH EM ICAL, de N ova 
Y o rk ; U ) . —  H U  L IL L Y  remete 
“ royalties”  para U PJO H N  CO M PA
N Y  de Michigan nos EUA.; 13) —  
S IL V A  A R A U JO  ROUSSEL S;A 
remete “ royaltrâs" para SCH EBN- 
L E Y  DE IN D IA N A , E U A .; 14) —  
W A R N E R  remete “ royalties ’ ’ para 
W A R N E R  LE M B K R T  P H A R M A 
C E U T IC A L  C O R P O R A T IO N  nos 
Estados Un idos.

Vimos, com exemplos lue pode
riam  ser multiplicados, como em 
prêsas estrangeiras situadas na A le 
manha- Austria, Suiça, Itá lia , H olan 
da, Fiança. Ing laterra  e  EUA, rece
bem de outras emprêsas estrangei
ras algumas suas subsidiárias, os 
nossos cruzeiros transformados em 
dólares; e vim o6, ainda, como a3 
emprêsas estrangeiras diminuem e 
sonegam o pagamento de impostos, 
descontando de seus lucros, os 
‘ ‘ royalties”  que remetem, tudo ss 
processando de acôrdo com o pro
grama que preside o funcionamento 
dos grandes trustes e cartéis.

A lém  dessa evasão de dólares em 
“ royalties" indevidos, remetidos pa
ra o Exterior, os laboratórios ainda 
sonegam impostos, deduzindo de 
seus jucros vultosos, técnicas 
( “ know-how” )  (>ue jamais foram  m i
nistradas. Sabemos que a imensa 
m aioria dos laboratórios cor# “ fá
bricas” no Brasil, aqui nada fab ri
cam; rapetimos que as despesas com 
pesquisa e técnica êles fazem  em 
suas pátrias d* origem. Nós preci
samos realmente de técnica e esta
mos dispostos a pagar, mas, só nos 
interessa técnica real e não f ic t í
cia.”

S U P E R F A T U R A M E N T O

C on fo rm e nos o fe re c e  a p róp ria  
in d ú s tr ia  fa rm acêu tica , o custo 
com  a m a téria  p rim a, re la c ion ad o  
com  os dem ais custos de p rodu 
ção  era de 18% em  1959. É,

- ju stam ente, no custo  de im porta 
ção da  m atéria  p rim a  onde, g ra 
ças à já  p rovada  m anobra do su- 
p e rfa tu ram en to , que ocultam- 
g ran d e  ''pa rte  de se>u lucro, au
m en tan do a r t if ic ia lm e n te  seu 
custo  de produção. P o r  super- 
fa t* ira m en to  en tende-se o segu in 
t e : 'd a  m atr iz  no E x te r io r  ou de 
seus associados, o la b o ra tó r io  es
tra n g e iro  q.ue opera  aqu i, obtém  
fa tu ra s  de com pra copi um p re
ço su p erio r  ao daqu ê le  que rea l
m en te p a g a ; con ta b iliza d o  êsse 
custo  a r t i f ic ia l .  dem onstra  lucro 
pequeno- o  q u e  lh e  ju s t if ic a r ia , 
en tre  ou tras coisas, e le va r  p ro 
g ress iva m en te  o custo  dos m ed i
cam entos.

N o  B ra s il, em bora conhecendo 
essa manobra,, não se d ipõe o Go-

- vêrn o a ■ denuncia-.la, como fez , • 
p or exem plo. nos E U A- o senador 
dem ocraTíl K í fa u v e r .  do T en es- 
see. em 1959, qtie  m oveu in tensa 
cam panha con tra  os trustes nor
te-am erican os e e s tra n ge iro s  de 
m ed icam çtitos ._ A  rep e tição  aqu i, 
de a lg u n s . dados de seu estudo 
e denú n ei*. s e rv ir ia , in c lu s ive , de 
estím u lo  e  exem plo para os nos
sos senaderes dem ocratas.

K e fa ú v e r  provou  que a S C H E - 
R IN G  Ç O R P 0 R A T IO N  ob teve  um 
lu cro  d«. \ -X Ú % . na venda de um 
doa seus produ tos —  a P red n is o 
lone, d ró ga .-a n tia r tr it ic a . V e r i
f ic a ra  e- senador norte-am erican o  
que um fra sco  de 100 tab le tes  era  
v en d id o  efUS-Ç -17.ÍH), enqu anto o  
custo d a  com pra  da m atéria  p r i
m a a <5ütro 'fs fbrlcant« e sua m a- 
n ipu laçJo .' C ilstàvàm  U S$ 1-57.

A  revista ’ “ Business W eek“  de 
21 de março de 'I960, in form a 
que ex istia io  t jiíçm isa s  de pra»

ços de até  7 0 0 0 %  en tre  o cu sto  
da m atéria  p rim a de a lgu ns p ro 
dutos fa rm a cêu tico s  e o p reço  
p ago  pelo consu m idor am erican o  
nas farm ácias.

Em  con corrên c ias  púb licas rea 
lizadas pelo  G ovêrn o  n orte-am e
ricano, para  a com pra de m ed i
cam entos, houve firm a s  que co 
bra ram  do G ovêrn o  26 dó la res  e
63 cen tavos p or  1000 com prim idos  
de um produ to que era ven d id o  ao 
con su m idor por 175 dó la res . 
O utra, p or 25 dólares e 80 cen 
tavos, 1.000 com prim idos  de ou tro  
produto, que ven d ia  ao povo nor
te-am erican o p or  175 dólares.

O técn ico  S idn ey  M argo liu s  re 
v e la  no núm ero 15 de “ L a b o r  F a c t  
B ook ” , que o con su m idor n orte- 
am erican o é o b r iga d o  a paga r  40 
a 50 een távos de d ó lares  por umâ, 

cápsula de “ T E T R A C IC L IN A ” , 
em bora seu custo  para a in d ú s tr ia  
fo sse  apenas de 2 e m eio  cen 
tavos de d ó la res .

Da m esm a fo rm a  com  qu e o 
govêrno americano, seus serva* 
dores e a lgu n s técn icos, pu deram  
ap u rar ta is  fa to s , na sind icância , 
rea lizad a , o govê rn o  b ra s ile ira , 
assessorado por seus parlam enta
res  e técn icos , o poderão  tam bém . 
Tom em os o exem plo da “ T E T R A -  
C IC L IN A ” , que era vendida com 
um lucro de cêrca  de 2 .0 00 % . nos 
E U A . N o  B ras il, ob v iam en te  èsses 
lu cro  não poderia  ser m enor.

E n tre tan to , ten te  a lguém , sem  
os recu rsos o f ic ia is , v e r i f ic a r  o 
rea l p reço  do custo do* m ed ica 
m entos ven d idos  no B ras i!. E n 
con tra rá  uma te r r ív e l  b a r re ir a  
de s ilên c io , tan to  aqu i na In d ú s
tr ia  fa rm a cêu tica , com o nos m eios 
oficiais responsáveis pelo consu
mo das im portações. E stam os in 
form ados que. no m om ento, em  
s ig ilo , um técn ico  b ra s ile ir o  es
tuda o custo rea l de fa b r ic a ç ã o  
e distrjubuição -dos analgésicos e 
antitérm icos à base do ácido ace_ 
t i l  salic-ílioo. Os dados penosa
m ente obtidos, já  fa zem  stipor um 
lucro igú a l ou su p erio r  a 1000% .
O mesfl'.o te rá  de ser f e i t o ‘ com  os 
antibióticos em fieral, com  as v i 
tam inas e os horm ôn ios, que con s
tituent, em con jun to , m ais da m e
tade dp. t o t a l -de p rodu tos fa rm a -  
cêu tico^  ven d id os  no B ras il.

P R O P A G A N D A

A  ccrmParsÇão dos dados expos
tas corú‘ os- que dáu-eínos 8 se
gu ir, "Unia con clu são  se ne3 
im p õ e : e ó  povo. com  tôda  a sua 
pobrezà, que financia Os custos 
de pu b lic idade na co n co rrên c ia  
en tre  os la b o ra tó r io s  e s tra n g e i
ros n o  .B ras il. A d ian tem os  a l
guns dos dados com o in trodu ção 
ao prob lem a. Em  1958, do to ta l 
das vendas- de rem éd ios  no B ra 
sil, o  custo  da p rop agan d a  a t in 
giu  a 30% . N o  m esm o ano, as 
dem ais* em presa? ' in d u s tr ia is , d o  
seu to tá l áe  ,vendas, gas ta ram  em  
p ropaganda , apenas 1.84%. V ê - 
se assiço, . , 8 t.1fe. a  industria far* 

r  . .  , , . (S e «o e ). . . .



REMÉDIOS MATAM O BRASIL

OITO BILHÕES DE PUBLICIDADE 
PARA IMPINGIR DROGAS AO POVO

m acêu tica  no  B ra s il, em  1958 
gastou em p u b lic idade 15 vezes  
m ais  que o con ju n to  das dem ais 
em presas indu stria is . É c la ro  
que, com  o m onopólio  ob tido , ten 
tam, ressarcir_se dessas despesas, 
eoin o  aum ento do p reço  de seus 
produtos. _

N o  ano de IStôâ, os lab ora tó r io s  
es tra n ge iros  gas ta ram  8 b ilhões 
e SOO m ilhões de c ru ze iros  em 
p ropagan da  m édica, ou seja . cêr- 
ca  de 34%  sôbre o m ovim en to  de 
ven da«.

TÉ CN IC A  — K X O W .H O W  
(Dados fornecidos pelo Proíeesor 
© ilberto Paina) — Conferência do 

ISEB  em 1961.

Comércio iirm .it
1 —  Importação e Exportaçào . 542
2 —  Kecrit de AdminisfraçSo

e  Comércio Imobiliário . .  713 — Soeiecte-de de Financiamen
tos ..........................................  25

4 — B a n c o s ........................ . . .  J8
6 — Conipa.ihin» de Siguros .. 54
6 —  Transporte TurUm o . . . .  53
7 —  Contabilidade e Estudos .. 6
6 —  Decorações —  Hotels e

Aluguel de T o a lh a » ............. 41
IndAstrist

1 — Tecidos W .............. . . )
2 —  Ptríunws . .  . .  . .  , ,  . . )
S* — C osm éticos ....................)
4 — Sor V&tee «  R e fr ige . )

ía n te a ............................ )
5 — Beneficiamentos d « )

A B m eu tos........... ; . . )  Tota l:
6 —  Qrawa por* Calcados . )
7 —  C a lç a d o s ......................) soe
8 t— Creioíi» de Barbear . . )
9 —  Pj.sías <Se Dentes . )  firmas 

lO —  Im ó v e is ............ .. . .  . . )

N o  que. rea lm en te, s *  ap licou  
todo êsse d in h e iro?  P ro p a ga n d a  
médica in d u i: salário de pro
pagand istas  v ia ja n tes , sua p re 
paração técnica, prêmios, cora's* 
sões. despesas de viagem , contfô* 
le  de sua produção, m a te r ia l de 
trab a lh o  (im pressos  e  am ostras 
g rá t is ) ,  pub licações c ien tífic a s , 
dotações para  con gressos, con ven 
ções e doações ;nuressciras a ob-as 
de ca r ida de  em  que estão en vo l
v id os  m édicos. A  d is tr ib u ição  
dêsse custo em 1959, fo i em m é
d ia a segu in te :

m ilhões 
P ro p a ga n d is ta s  e v ia ja n tes  

(sa lá r io s , despesas e m a

t e r ia l )  .....................C r$  6.680
I m p r e s s o s ..................... C r f  400

# R s v is ta s  m éd icas . . Cr$ 108 
C on tribu ições  —  H om en a

gens ......................... C r| 20
P rep a ração , c o n tro le  de P ro 

pagan d is tas , C onvenções, 
etc  . .......................C f *  1.080

Gr$ 8 .P88

T o d o  êsse trab a lh o  v isa  a fa 
zer com  que os m éd icos  p re firam , 
en tre  v in te  p rodu tos sem elhantes, 
c que m elh or e m ais e fica zm en te  
lhe f o r  p rom ovido  peia téen ica  de 
persu asão  do p ropagan d ista , pe
la  im pressão <iue lhe cau sar o 
■‘ ia .v-w it" dos p an fle to s , pelo la
boratório que íhe fornecer otaior 
n ú j»e ro  d ostras gratis, pelò 
labaratono que ifce der bolsas de 
estudo, que p a troc in a r  con gres 
sos. que lhe e n v ia r  g rá t is  rev is-

LABORATORiOS QUE VENDERAM 
MAIS DE 100 MILHÕES DE 

CRUZEIROS EM 1960

Milhões
Milhões Firmas je  í ‘r*

> —  Pfiacv d*  f!r*  35 ‘  ° i im a x ..............................  300
2 ~  I u * .................  1 500 36 — U p jo h n ............................  300
S — ’ ’ * 1 360 37 “  De An* « H ......................  205
J — C lba**........... * * * * ^ ^  * 'llü *  Bowne . . . .  280
« __ f  .,*, U. •• 1 • ‘>80 39 — W a r n e r ...............  .. 280

”  •• 1-050 40 — S a n d o z ......................  .. 270
1 - Rii 1 •• •• 980 i l  -  Mead Johns->n_Endochi

- ..........  s  ,  r * ......................  260e f. , 1, _ ............... •• 945 4Ï — Organon . .  , ,  . .  . .  . .  250
10 -  F w '  rf ‘>fs' W ,,ltí°P  •• S30 4Ä —  L u té c ia .............................  250
a i ^ .................. 816 « - L P B ..................................  245
12 Z  Seherin*8 ................ * ** 818 4!i ~~ M î11H_Rqux....................  240
a ~ t 2 2 r .........................  780 «  ~  S in té t ic o ................... 235
{ | __ Ro h .................. 76S — Carte E ?-b a .....................................  230
1* “  •• •• • 75« 48 — Laboren.Franco Velez . 220
1« -  I ^ ‘Vi ............«  -  -  600 4» -  L e o ....................................  215
17 _  t Z in ‘m liC Û ..................... 560 50 *  W andcr ......................  210
1# —  Tt>rr«s............... ..............  660 51 ~  3chi,,inS t f '11»?»- .............  20«
•g W. ,  .AK..................  ••••• 500 52 —■ L o re n z in i..........................  19f,

20 —  MediCfcnj^nlii ** 1™ »  ~  Haemo E te r iw d o . ..........  190
» ,  „  . ................  490 54 —  Gros* .. ....................  180
»  _  P 1)obme « « *  55 -  P h ym a tosan ....................  175

’ ' ................. 480 5® — B e r l im e d .............. .... , ,  175
ï : 2 T l V ^ r  ”  445 57 — W a d e l ..............................  160
24 C j tsaBmui-Lçdi'rie . .  . .  44«  5«  _  Vick « .....................  lltHi

• f  ~  S T vî i ; I l T rJ* u •• •• 42(1 E n L i t Z
J  z  ^  •• •* •* * *  *> -  « “ n o , .. ; ; . ;  ; . . .  J4„
28 V W n * »  " *1 r i ............................... ^  ~  Gtejco (E v a n s ) ............. . 105»  —  Vlcente A  wato-Usufarma m  «3 « -  W e m a c o ...........................  i »
29 -  t fo ura Btartl —  Ch-Wn- 6»  -  la »

<k» Rante-1 . . .  a*,. «  t T ’ V ..........................  26
36 —  1 iHw ...................... A  64 ~  î^ ^ u lm ic a ......................  120
«  « o  t. «W.» 1"  “  ' '  ** — B a ldacci..................... . . .  120
M  «— Mnurlcio Vltlwa . .  *20 66 —  Bvk ................

J  Z  £ ? ? a i,* r ................... ** m  61 -  Biostot<tica * . ' ! * . ?  V. 130
*  ......................  » «  810 68 — MerrtrU JNatkmal Moura

. . .  „  i ,  . .  300 b » m * i ......................... ;  . .  . .  lù9

tas c ien tíf ic a s , que~ m andar im 
p r im ir  para  êie, g rá tis , rece itu á 
r ios  fin os  etc. Is to  é, o m édico, 
segundo a in tenção p ro fu n da  e 
ve rd a d e ira  do lab o ra tó r io , va i 
esco lh er o m ed icam en to  cu jo  no
me e ap resen tação  p en etra r seu 
subconsciente cuja prom oíão 
su b stitu ir  suas fa lh a s  em conhe
c im en to  de fa rm a co lo g ia  e te ra 
pêutica. Em a lgu ns casos, quan
do o  laboratorio com prar s*ja 
con sc iênc ia  p ro fis s io n a l com 
presentes, fa c ilid a d es  e chan ta
gens.

E n fim , a rea lida de  é es ta : o po
vo  é que pagou , em 1959. êsses
8.300 m ilhões de cru ze iros, ao 
a d q u ir ir  com p-ulsóriam ente os 
m ed icam entos de que te ve  ne
cessidade. E  para que? P a ra  que 
as 417 firm a s  es tra n ge ira s  no 
B ras il, d ispu tassem  en tre  si. 
d ian te  dos m édicos, a sua p r e fe 
rên c ia , p or produtos sem elhantes. 
N ão  é justo , e, a té  c e rto  ponto, 
fa c e  à pau pérrim a econom ia do 
p ovo  b ra s ile iro , ta l fa to  se cons
titu i um crime. O povo é quem 
paga  o preço da i iv r e  in ic ia t iva  
do cap ita l e s tra n ge iro  no B ras il, 
espo liando, in c lusive , pe la  rem es
sa abusiva de lucros, a  economia 
nacional.

P V R T I f irA Ç A O  DO C A P IT A L  ES 
T B A N fiE IB o  NA LNDCSTRlA *

B R A SILE IR A
IN D Ú S T R IA S  P E R C E N T A G E M
1 — Ferro e Laminado« 50%
2 —v Indústria de Oarae« 50%
3 — PrCKHiçáo e Ctomérc.io do

Trigo 50 „  70%
4 — Vndústria Textil e de Al_

god&o f*j%
5 — Cimentos 60% 
8 — Energia Elétrica, 72%
7 — ProdUçSo de Aço 80%
8 — Cigarros g{i%
9 — Bo>-r*cha __ 80%

10 — Ind. Farmacêutica «8 a 90%
11 — Montagem de MAquinas e

Veículo» 98%
12 — Distxib. de Petróleo 100%

»Í .S T IN O  DOS LUCROS DAM VEN
DAS DE 1957 

Narionidiilade
I  Irinas Pereeníagetn

Pirmas Brasileiras 18 4%
Firmas Norte-Americsneis ^
Firm as Francesas jj

Firm ai Italianas 82%
Firmas Suíças 7'l%
Firmas Alemãs f  %
Fi»mas Ingieea* 1 3%
Outras Firmas ^'2%

— X-----
Capitais Norte-Ameticaíios 4«  % 
Outros Grupos K »ttanoeiro* 36 5% 
Capitais Brasileiros 185%

P| ’lOO

Matéria p r im a ............................ j ^ o
Material de acondicionamento 8,0
M anu fatura.................................  J6 fl
D istribu ição................................ g'g
Promoção de Venda* . . . .  10 0
Propaganda ..........................
Administração . .. .................. jjo
Iriipoat«» e taxae (Fed E*t 

* u n .  e Cotts.) . :  , 8 
Lucro bruto .................................

w 0,0
Nota: Ao deduiyr 4o lucro t>iuto — 

10,J% — o imposto de renda ou seja 
em média 3,1%, n..euJta um lucro lí 
quid« ftiutl de 7.4%

E M PR E S Á R IO S  C R IS T Ã O S :

APÕIO TOTAL AO 
SALARIO FAMÍLIA

O Congresso N.acional inicia sua
V  Legis la tu ra  sob intensa t xpec*' 
ta-tiva da nação, e entre os nume* 
rftsos e in iportanies pore jots  irtsti* 
tuindo as chamadas refo rm as de 
base. os parlam entares exam ina
rão o de n o 3.628-61. de autoria 
do deputado Franco M oatoro, quê 
estabeie.e 0 salário"fam tlia pai-a 
todos os trabalhadores. A  ê«se res
peito, a i-eportaçem de B R A S IL , 
U R G E N TE  ouviu o sr. Ernesto 
George Diederichsen, presidente 
da Associação de D irigen tes C ris
tãos de fimprêsa*-

Ti-ata-se de um p ro je to  de majg“  
na im portância pelas enornves íé -  
penrussões de ordem social e erO* 
nômiica, dissemos 0 sr. D iederich- 
sen, e sua aprovatão im põe-sé 
porque contribuirá para a m elhora 
das condições de v ida dos que pro* 
du®em para 0 engrandecim ento d «  
nossa terra. N ão  se r ía ta  de me* 
dida orig ina l braeiíei-ra, acrescen
tou. sem o apôio da experiência e 
de estudos justificativos., mas, ao 
contrário, ó  satério-fatm lia é uma 
instituição consagrada em  32 paí* 
see, tanto desenvolvidos qu an to  
subdesenvoividos. e  está fadado a 
se constitu ir em  tendência uni
versal nas iniciativasa de apèio ao 
trabalhador.

RECEKXS INJUSTIFICÁVEIS
Por outro lado, prosseguiu e 

sr. Diaderichsen, n&o procede d 
preocupaçáo dos que adm item  que 
0 salário- fam ília  seja um fa to r  
de acréscimo da natakdade em 
uma população em sensível " e »  
plosfio dem ográfica” , pois as a-í> 
tas taxas de natalidade se encon
tram precisa me » te  nas fam ílias ♦  
povos de maior índice de pobrtea. 
E, à medida que se eVvam  os 
padrões econômicos, também 
elevam os padrô“ - culturais, ag» 
« ’m como. por um processo lo®k 
co, se encaminha a regu larização 
do crescimento populaciona'!.

Outro receio, à» vezes apontado 
por pessoas que temem a ap rova 
ção do projeto —  acrescentou —  é 
de que êle provoque a -rlemissão 
dos empregados com m aior nume
ro de filhos. Isso, entretanto, é 
totalmente infundado.

V A N T A G E N S

Explicou ainda o presidente da 
A D CE que 0 projeto prevê, ade
mais, que 0 benefício  será pago 
a cada trabalhador proporcionaí- 
mente ao número de seus fiühos 
e diretamente do em pregador ao 
empregado, elim inando-se com is- 
bo qualquer demora no pagam en
to. 0  projeto apresenta a in d a  
outras vantagens, pois perm lté 
uma melhor rediftrrbutVão da 
tenda nacional nas d iferen tes  cal
madas sociais, o que se torna e*- 
peciaimente benéfico num perío
do in flacionário, eomo o que v ive - 
mo«.



DTDTTC1 pbeve e r tn u a ,  guerra !
Realizando o movimento reivindicatório mais longo da história 

do País, os operários da Cia. Brasileira de Cimento Portland Perus, de 
São Paulo, Gato Preto e Cajamar continuam em greve após comple
tarem dez meses consecutivos de paralisação. Èsse movimento foi 
classificado, pelo próprio líder operário da categoria, João Breno 
Pinto, presidtnte do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Ci
mento, Cal e Gêsso, como uma "greve que se transformou numa 
guerra

BRASIL, URGENTE, nèsta reportagem, focaliza o movimento, de
monstrando, através de um histórico da greve e da palavra dos seus 
líderes, as razões que levaram os operários a organizar uma "pa
rede" de tal duração e que teve o seu momento culminante e mais 
dramático quando trabalhadores e suas mulheres iniciaram, em ple
na praça pública, no Natal do ano passado, uma greve de fome que 
durou vários dias.

O grupo industrial de J. J. Abdalla tornou se famoso por ser mau 
pagador e mau cumpridor de seus deveres, burlando as leis em geral. Deve 
milhões ao IAPI e cêrca de meio milhão ao Governo do Estado, só em impos
tos atrasados da Perus. Não respeita os mais elementares princípios de hi
giene e segurança do trabalho em suas fábricas e costuma atrasar um, dois, 
três ou mais meses no pagamento de salários. Sómente no caso da Perus, 
graças à união dos trabalhadores, é que os salários eram pagos em dia, 
frequentemente, após o fim da jornada de trabalho, sendo que muitos ope
rários tinham de esperar desde as 16 horas até meia-noite.

Objetivando obrigar o empregador comum a cumprir a lei, os dirigen
tes sindicais se uniram, enviaram ofício a J. J. Abdalla pedindo que suas 
reivindicações fôssem atendidas dentro de certo prazo e, não obtendo res
posta, deflagraram a greve de 3.500 homens, no dia 14 de maio de 1962.

RE IV IND IC AÇÕ E S 

Os trabalhadores da Fábrica de Tecidos 
“ Japy”, de JundiaJ, da Fábrica de Pspei 
“ Carioca", de São Paulo, da Cia. Paulista de 
Celulose, ( “ Copase” ),  de Gato Preto, da U3i- 
na de Açucar "M ira n d i”’, de P ira ju j, recla_ 
mavam todos contra o atraso no pagamento 

que. na última empresa, era de quatro mê_ 
sas, exigindo não só o pagamento em dia, mas 
garantia de futura pontualidade.

O pessoal da Perus reivindicava o paga. 
mento dos 6% do seu salário retidos desde
l.o  de outubro de I960 para a cooetrução da 
casa própria, cujo lotaimento eequer fôra 
iniciado; pagamento do prêmio_produção co
letivo, pagamento dos 10% referentes à in
salubridade e o registro de 70 empregados 
que há anos trabalhavam sem carteira pro
fissional.

No caso da casa própriai os trabalhado, 
res mediante contrato coletivo, haviam con. 
cordado em deixar com o empregador 5% do 
aumento de salário, com a condição de que 
êl-e lotearia e entregaria, no prazo de 6 me

ses, uma área para construção da casa pró
pria para os operário». Passaram.se mais de
18 meses e o empregador não cumpriu sua 
parte do contrato. Poucos dias antes da de
flagração da greve, êle chamou os chefes, 
isto é, os poucos trabalhadores que tinham 
cãsa própria para dizer que não faria o lo . 
teamento, mas devolveria os 5%, às escondi
das do sindicato. Porém, só uma pequena 
parte os recebeu. Assim, houve justa re
volta e a devolução da referida verba, que 
se elevava a 16 milhões de cruzeiros, foi a 
primeira reivindicação dos grevistas.

JULG AM ENTO  
Uma vez deflagrada a greve, o emprega, 

dor’ iniciou na Justiça uma ação de consig
nação de pagamento, para, segundo o advo
gado dos grevlstis, Mário Carvalho de Je_ 
sus »e ’.var as aparências, dizendo depoia,

através da imprensa, que a greve era “ ile
gal porque os pagamentos estavam “ religio
samente”  em dia.

A  greve prosseguiu, mesmo após o jul_ 
gamento dos dissídios coletivos, e, às vés
peras dos demais julgamentos, à exceção do 
relativo à Perus, o empregador procurou os 
dirigentes sindicais dãs outras fábricas, com 
os quais entrou em acôrdo no 32.0 dia de 
greve, atendendo tôdas as suas reivindica
ções. Declarou_-lhes ainda que não faria ne. 
nhum acôrdo com o pessoal da Perus de

monstrando sua int&nção de esmagá-lo.’ "Eu 
sou a lâmpada e êles, as mariposas. Um a 
um tocarão na lâmpada e morrerão todos-' — 

disse Abdalla.
A greve da Peru.-, a mais importante, foi 

julgada em ultimo lugar e. por 4 votos con. 
tra 3, o Tribunal do Trabalho se recusou a 
examinar as reivindicações, alegando que 

elas deviam ter sido apresentadas primeiro 
à Junta de Conciliação e Julgamento. Os tra. 
balhadore^ se neuniram em assembléia e de. 
cidiram continuar em greve.

I-E G A L A  GREVE 
O prof. Cesarino Júnior, uma d-3S maiores 

autoridades em Direito do Trabalho, em pa_ 
recer publicado na íntegra pelo “O Estado de 
S. Paulo” , esclareceu que a greve não era 
ilegal. “ O acórdão do Tribunal Regional do 
Trabalho não determinou a cessação da gre- 
ve, antes, ao contrário, reconheceu implici
tamente aos grevistas o direito de n£la pros_ 
seguirem, por ter sido vencido o único Juiz 
que determinava a volta dos empregados ao 
serviço, no prazo de 48 horas — declara o 
prof. Cesarino. Assim sendo, podem os tra
balhadores livremente continuar em greve, 
após a votação secret», aguardando o julga, 

mento do Tribunal Superior do Trabalho” .
(S tgue)

D uran le a prolongada g reve  de dez mês*1« ,  até aiiora, 
os operários da Perus rea lizaram  numerosos comícios 
em diversos locais, a fim  de  expôr e debater as suas 
reivindicações e a » manobras dos patrões t  dos politicos 

iiiesci upulosos que procuram  deturpar o aenUdo «lo 
m ovim ento



Polícia Protege Espoliação 
Garantindo os Fura-Greves

J. J. AB D A Ltv’

Banqueiro, industrial, fa
zendeiro e deputado federal  ̂
J .  J . Abdalla começou a 
obter sucesso ao ingressar 
na política, tendo sido se
cretário do Trabtlho em 

1938, no governo de Adhe- 
mar de Barros. Possui cêrca 
de trinta organizações — 
fábricas, bancos} companhia 
de seguro, imobiliárias, fa
zendas e minerações — e é 
caaiiderfdo uma das maio
res fortunas do Brasilf equi
parável à de Francisco 
Matarazzo. O  capital da 
Perus é de 250 milhões de 
cruzeiros, mas o seu valor 
atual é vinte vêzes maior. 
Abdalla é dono do Banco 
Interestadual do Brasil.

GUERRA
“ Depois que ganhamos a guerra de 46 

dia» em 1958, o p>atrâo prometeu vlngar_se e 
agora o e stá fazendo”  — disse Sebastião 
Fernandes Cruz, vice-presidente do sindica, 
o  doa gnevistas". Em 1959, êle tentou acabar 
com o sindicato, despedindo 80 empregados 
para impedir que atingissem estabilidade. 
Cercou na estrada o nosso advogado, prof. 
Monteiro de Carvalho, e ameaçou.o de mor
te. Mas nada disso adiantou, porque nossa 
união era  total. Agora êle conseguiu nos d i
vidir e por isso a greve está durando tanto” .

Vendo que não conseguia nos vencer — 
acrescentou o dirigente operário —  contratou 
a deputada Conceição da Costa Neves, liga . 
da aos capitalistas e que costuma chamar 
todo mundo de comunista. A frente dos che
fes, ela convenceu uma centena de compa
nheiros fracos, inventou histórias e  menti
ras, falou na televisão e na Assembléia L e 
gislativa, exibind» documentos tendenciosos. 
Fomos à  Assembléia duas vêzes, para ouvir 
a resposta do deputado Cardoso Alves, mas 
Conceição com seu prestígio, conseguiu fa 
zer com que não houvesse número para a 
sessão. Fugiu ao repto de honra que lhe fôra 
então formulado e continuou difamando os 

"queixadas”  (queixada é o símbolo que os 
operários da PerUs u.um desde 1958). E  a 
Colaboração de ingênuos companheiros trans
formou a greve numa guerra, por meio de 
um diabólico processo” .

“ Depois da difamação —  prosseguiu — 
Conceição, o patrão e alguns traidores pe
diram intervenção do Ministério do Trviba. 

:ho no sindicato, a  polícia estadual invadiu
o sindicato e ocupou a séde do clube dos 
operários em Cajamar etc” .

GREVE FURADA
A  deputada Conceição da Costa Neves. 

numa manobra escusa, conseguiu que ele-
i vento« do DO PS «■ acompanhassem, em c»r_ 
r© da Assembléia, às casas dos trabalhado- 
re* mais fracos, convencendo cêroa de cem 
deles a voltar ao trabalho, sob pressão. E 

\ssim a greve foi furada, em fins de agôstc 
e princípios de setembro, por cêrca de 15% 
dos operários.

ÍSsaes homens reiniciaram sues tarefas, 
sob a proteção da polícia, que continua pre-, 
sente na fábrica até hoje.

ENCAM PAÇÃO 
Sentindo que estavam sendo vitimas de 1 

um plano que visava o seu massacre, os tra
balhadores tentaram uma saída: a desapro. 
priação da emprêsa e o consequente arren
damento da fábrica aos operários, que fo r . 
nariam uma cooperativa de produção para a 

fabricação de cimento, livrando o Estado 
dos encargos trabalhistas.

Nesse sentido, obtiveram pareceres de 
inúmeros juristas, o apôip de sindicatos e

A  g reve  das operários 
da Perus, o m ais longo 
m ovim ento paredista que 
já  se realizou no Brasil, e 
que ainda prossegue sem 
que se vislum bre u m » 
possibilidade de solução, 
apresentou até agora as
pectos dramáticos e trág i
cos, com o a g reve  da fo 
me no Natal passado e «s  
te rríve is  d ificu ldades por 
que passam os grevistas 
e suas fam ílias, os quais, 
apes»r de tudo, continuam 
firm es e dispostos a ir  até
o fim  para conseguir que 
suas mais do que justas 
reivindicações sejam  aten* 
didas. Na foto, um » das 
muitas passeatas que os 
"qu eixadas”  raelizaram  
em  apôio ao seu m ov i
mento reivindicatório.

centros acadêmicos e o próprio presidente 
João Goulart acolheu a idéia, através de um 
despacho dêle obtido por D. Jorge Marcos de 
Oliveira bispo de Sento André. Nêsse des
pacho ao presidente do BNDE, o presidente 

d* República dizia: “ Companhia de Cmento 
Portland de Perus, a ) Todo o material com 

V. Exa. b ) Encampação e entrega a uma 
cooperativa de empregados, chefiada pelo 

prof. Cesarino Júnior. (U rgen te ). Leocádio: 
Examinar com a maior urgência a possibi_ 
lidftde de encampação da Gimènto Portland 
Perus para a Cosipa que tem interesse nes
ta  operação. Os opèrários encontram.se em 
greve justa há mais de 150 dias. Desejo re
solver o caso com a maior brevidade, (a ) João 
Goulart".

O desembargador Sylos Cintra, então no 
exercício de governador de São Paulo, floi 
favorável mas, com a volta do prof. Carvalho 
Pinto, o plano passou a ser “ de»aconselhá. 
vel” . embora houvesse fortes razões de In
teresse nacional para a sua realização. E até 
hoje, os trabalhkdores estão esperando o re. 
eultado dos estudos determinados pelo pre
sidente Goulart.

Á  Frente Parlamentar Nacionalista no. 
meou uma comiseão para estudar a greve da 
Perus e espera-se qu«^ com a abertura do 

Congresso, a questão seja ali ventilada.

( S ITUAÇAO
No dia 2 do corrente, realizou.se a pri

meira audiência do inquérito judicial, em 
que a emprêsa pretende dispensar 501 em
pregados estáveis. O sindicato apresentou a 
defesa, demonstrando que o empregador de
sejava liquidar o orgão de classe e que os 
trabalhadores foram impedidos de voltar ao 
trabalho. Ssómente o conseguindo os que fo 
ram “ escolhidos a dedo-’ pelo empregador. A  
audiência foi adiada, a pedido do advoga, 

io  do empregador, para 24 de abril.

APfcLO
Além dos 601 empregados estáveis, há 

cêrca de maia 600, não estáveis, em greve, 
e a sua manutenção representa um sério 
problema. Para esperarem o fim  do proces
so, que pode durar até vários anos. os 
trabalhadores da Perus (mecâni-cos eletricls. 
tas, motoristas, tratoristas, escavadorista* 

maquinistas torneiros, carpinberios etc.) es
tão tentando organizar pequenas comunida. 
des de trabalho. Por intermédio de B R A S IL , 

URG ENT0, solicitam ajuda, tanto em em - 
prégos e  empréstimos, como em doações, 
inclusivt de remédios, roupas e sapatos usa. 
dos.

As adesões podem ser comunicadas por 
carta à nossa redação ou diretamente à séde 

da Frente Nacional do Trabalho, à rUa Re. 
go Freibos, 554, São Paulo. Três missioná. 
rios, do Instituto Missionário Cristo Operá
rio, são os responsáveis pela contabilidade 
da greve, ou melhor, da guerra da P iíu s,
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Dialogo Por •■•■== 
Cima dos Muros

i A  filha  e o  genro de K ru ch ev conversa ram  dezoito m inutos cora o  Papa João X X I I I .
E isso depois de um lon go e discreto contato da dip lom acia vaticana e do Seereta- 

riado para a União dos Cristãos com  os rep re  s<-ntantes do K rem lin , de onde rew iltá r » a 
libertação de um ven eráve l prisioneiro, o  a r  ce bispo ucraniano, D. Joséf S lip y j, que com 
pletara dezo ito  anos de reclusão nos cárceres eomunistas.

Para a opinião pública internacional, torna-se possível e p rováve l com o por m ila 
gre, o encontro entre o Soberano P on tífice  (|e Kom a e o prim eiro-m in istro de Moscou.

Todo um conjunto de fatos, grandes e pequenos, vem  dando confiança ao mundo 
de que estamos entrando de fin itivam en te  na era do diá logo. E  vam os deixando para 
trás a fase carregada do con flito  e da tensão, t|a polêm ica ou da guerra fria . A in da per
sistem os muros, nem se correram  de todo as cortinas. M as os grupos se observam  com  
simpatia. E se dispõem a eonverear.

Num  plano menos sensacional mas be m  ma>s profundo, o Segunde Concílio rio V a 
ticano se vem  desenrolando num clim a c i?  ,jial mas intenso de d iá logo entre líderes re 
ligiosos de todos os continentes, de tôdas as côres e m entalidades. Sob a bondosa o r i
entação dêste Papa tão providencia lm ente universal, a Ig re ja  não se resigna a ser oc i
dental. Ou orientai- Ou latina. Ou grega. p rim eira  proclam ação concilia r ao mundo 
não fo i  contra adversário algum- N ão  fo i anticomunista. N ão fo i antiprotestante. Foi, 
isto sim, um apêio á Pa? entre todos os ho mens. E uma denúncia das "m isérias e in 
justiças sociais” , fonte das discórdias e das guerras.

Já seria possível, ao observador, apon tar 0 acontecim neto mais im portante dêste 
Segundo C oncílio do Vaticano, tão m ais sere no mais positivo e m ais universalista do que 
pode ser o  P rim eiro  há pouco menos de um século? Vam os arrisror-nos a destacar uma 
data:

20 de novem oro de 1962 Os “ Padres C onciliares” , com a aprovação e sob a lid e 
rança do Secretariado pela União dos C ris tãos, re je itam  o "E squ em a" proposto pela 
"Com issão Teo lóg ica ”  porque êste p ro jeto  earecia do “ espírito ecum ênico“ fecharia a 
porta "a o  d iá logo com os não-católicos” . e x  prim ia-?e numa linguagem  "a lheia  à m enta
lidade de nosso t e m p o " . . .

Num m an ta  que anseia por derrubar tôdas »s  fronteiras e n sn u  humanidade que 
tem  sêde de fra tern idade na justiça e na compreensão, a ig re ja  se fa z  portadora do 
convite ao d iálogo, afirm a 3 tendência à aber tura e lança o  apelo a que dilatem os as nos
sas perspectivas.

_ * *

N ão  exagerem os nosso otim ismo. O d iálogo não é  ainda o  ponto de chegada. M m
6 incontestavelm ente o bom cam inho para a c iv ilização solidária a que aspiram todos 
os homens e que certam ente cecorre  das e x i gêneias do Evangelho.

P o r  outro iado. persistem  ainda os que acreditam  nos m eios de repressão oru de 
compressão. P u lu la »  entidades e organizaç ões, pom posam ente featizad&s de “ dem ocráti
cas'’. mas que apeiam  para os m eios policia is e para o expurgo 3e quantos apregoam  re- 
form a ou revoiução. A  dem ocracia dêles <• tím ida, insegura- N ão crêem  nela como ins
trum ento norm al e adequado sara a promo ção das massas vtraba hadoras. Padecem  de 
m il e um com plexos de in ferioridade, simp iesmente porque o bom =tstem'< Para êles será 
a garantia tranqüila dos p riv ilég ios  de *»ar ões ou tubarões assinalados.

“ N ão  desesperem os de que também es s<‘s am edrontados dem ocratas se curem do 
"pân ico m esquinho”  < "La  p e t te  peur M íüci jfam ente denanriado por Em m anuel M ounier.

A  democracia não deixará de ser v ig i lar,te, eternam ente v igilante, pois não, face 
às eventuais traições, as ameaças de su bv«r são ou demais crim es político-sociais. A c im a 
de tudo, no entanto eia sera animada do em o^nho construtivo, da sadia emulação e ten 
derá a constante aprim oram ento. A  fôrça  e f icaz contra ditadnra «u  a subversão não ê a 
violência- É a capacidade de renovação. é a luta pacífica pias incansável contra tôdas as 
form as de m iséria e de injustiça. O inconfor mismo de todo um povo  enr» relação às espo
liações diretas on disfarçadas de uma cama da soeia] por ©utra, on de uma região por 
outra região.

* * *

Com  essa disposição de leal concorrên cia e com a hum ilde coragem  de inovar ou 
de aperfe içoar aprendende- se preciso, até do adversário, a dem ocracia o ao tem erá o d iá
logo. com o hoje »»ào o  tem » a cristandade. “ Vender o mal pe lo  8 e w ! é o program a lu
m inoso do patrono desta C idade e dêste Es fctdo de São Paulo, j  grande apóstolo do cris
tianismo e  0 paciente seireador do mundo novo, porque im pregnado dr justiça e fra 
ternidade-

O progresso ia s  ciénc-as e da técn ic» particu larm ente no plano político  econôm ico 
e  social, ve io  tornar possívei essa atitude au daciosa e (»berta.fi ela é exib ida pela cons
ciência, cada vez  mais lúcida, do conjunto d? homens- Mas ainda eis é unr postulado da 
consciência cristã. Oiafeguem os Por cima dos muros, até que êles se esboroem. Ou 
perm aneçam  quem sabe. comc preciosos tes temunhos de uma época caduca e superada, 
de angústia e de procura.

I
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Nada de advertência a De Gaulle, daquelas que o ‘'Estadão" formula, 
levando o pesadêlo a Paris. Os barcos franceses, se bem andaram, estão 
próximos de seus mares propriamente ditos e o incidente, misfo de gravi
dade e gaiatice, não estremeceu o amor que os brasileiros sempre tivemos 
pela França. Da França dos homens de espírito, de Joana D'Arc, da Re
sistência e dessa coisa universal que se chama Jeanne Moreau. Tenho que 
na nossa história, o episódio ficará como ponto de partida. O governo 
obrigadíssimo a não permitir que a pirataria internacionaf — francesa, 
inglêsa, americana ou xiririquense — aporte em mares nossos, dantes sem
pre navegados, para a prática de qualquer tipo de roubo. Nem lagostas, 
nem areia monazítica, nem as inocentes pesquisas de petróleo que a sim
pática e desenvolvida gente americana costumar fazer. Ainda agora, em 
telegrama mandado ao ministro da Marinha — tão diferente do Heck) 
Deus meu! — o prefeito de Natal, Djalma Maranhão, informa que a 
espoliação do Nordeste continua. Francêses — diz o telegrama — levam 
a lagosta, japonêses levam os peixes e os americanos o resto. Agora chega.

L E V Y  N A  P A U T A

H erbert Levy , com aquele garbo 
que lhe dão os bons negócios do 
Banco da Am érica, em fim  de m an
dato na presidência udenista, te i
ma em perm anecer na pauta. 
Qualquer que seja ela e qualquer 
que seja a razão da permanência. 
Nos “ States” , com desenvoltura 
digna da cúpula de sua grei, em 
prom oção da inocente revista ian 
que “ Seleções’ desancou o 
A rm ou  todo um dispositivo para 
im ped ir o sucesso das negociações 
que em  W ashington fo i fazer o m i
nistro da Fazenda, o nosso nôvo 
Chiec C iência. Para Levy, o País 
está em fase insurracional. P ovo  
empunhando o pau furado para 
matar gente, não esquecendo de es
tripar, m eticulosamente, burgueses 
em  gera l e, no particular, inspira
dos banqueiros nacionais. Já tio 
estrangeiro (B rasil, c la ro !), o de
putado avançou outra vez. com dis
parate digno de sua Tida pública: 
Lacerda 65.

CL-65

Chutando Lacerda para candi
dato à sucessão do Jango. não sei o 
que terá pretendido L e v y . Quei
m ar o lic e r  da lanterna? Prem iar 
uma operação de lim peza, na G ua
nabara realizada, nada com patível 
com  a caridade cristã? Ou o depu
tado tnyuxe dos "S ta tes ” , o entu
siasmo pelo ídolo das mal-amadas 
cariocas? São verossím eis as três 
hipóteses. Queim ar Lacerda desde 
já, é ev ita r o rid icu lo de uma aven 
tura grotesca. P rem iar Lacerda 
pela  “ solução fin a l”  está dentro 
dos aristocráticos cálculos de uma 
U D N  infensa ao “ vu lgo  v i l ” . 
Quanto à últim a hipótese, ninguém 
ignora que Lacerda tem  liv re  
trânsito em  W all Street, D eparta
m ento de Estado, Pentágono e ad
jacências. F ica  o lançamento como 
sugestão a anotar: precisando lim 
par o País de mendigos (e  o seu 
número cresce) é recorrer à L a n 
terna e ir  buscai na Guanabara o 
Eichm ann de Vassouras.

DE N Ô V O

Jânio na terra . Mais gordo, mais 
velho, mais am adurecido. M a lgra 
do imprensa, rád io e televisão con
tinuem  o boicote ac ex-presidente, 
não publicando declarações suas ou 
estropiando as poucas que d ivu l
gam, algum a coisa chega ao conhe
cim ento público, do quí» d iz o  ho
m em . Êste jorna lista  não tem pre-

1 0

conceitos de quaiquei natureza, ra 
cial. politico regional, relig ioso ou 
anti-Jânio, leu as declarações do 
ex  e comenta: Jânio está pensando 
sério sôbre a problem ática nacio
nal, o in fortúnio não lhe fe z  m al. 
Mas continua com um cacoete: a 
jogadinha marota do meio-têrm o, 
num mundo que se radicaliza. 
Um a no Prego, outra na ferradura. 
Idéias socializantes. mas posição 
cen tro-esquerda. A tiv id ad e  p o líti
ca mas fora  dos partidos. União 
com os m elhores mas abraços ca
rinhosos em João Batista Leopoldo 
F igueiredo (pe lo  nome não se Per 
ca ), tão m alogrado como financista 
como desastrado com o lid er do 
‘ 'Ip ês” , entidade bem do gorilism o' 
nativo. Se um país chamado In 
glaterra não ensinou ao Jânio a l
go sôbre o dever de opção, ende
reço o ex-presidente à B íb lia . L e 
rá em João, o V icente, que os 
mornos serão vom itados.

J O R N A IS
V ão bem, prósperos e . .. sadios. 

Bem  comportados, um m im o. No 
R io  valendo destacar o "Jornal do 
B ras il” , no esforço heróico de con
tinuar série- Aqu i, o “ Estadão” 
não mudou nada. que o dou lor Jú
lio  é como o doutor Adhem ar: não 
evo lu i. As "F o lh as” , fazendo que 
duvidem os das tese? sôbre recupe
ração de transviados.. Mas com 
muitas ambições, haja vista as ten
tativas de deturpar as reform as de 
base e desm oralizar a liderança 
smdical, de form a a que de tudo 
quanto existe, reste o M agald i. Só 
e apenas UH, numa im pressionan
te incompreensão da realidade, 
tenta segurar seu público com c ir
co. quando o povo tem fom e de 
pão e sêde de justiça. O “ D iário” , 
um amor: Chatô todos os dias e 
P lin io  Saigado sempre aos dom in
gos.
A D H E M A R

Pior? M elhor? Igua l. O mesmo 
de sem pre. Com aquelas virtudes 
que o fa z  querido de tantos am i
gos. Com os vícios que o  tornou 
lid er de ruidosa cupinchada. A rru 
mou um secretariado m edíocre 
(com o d iria  o Chico A n ísio ) e com 
ê le  vem  ••nsaiando uma adm inis
tração débil. Pontos negativos, v á 
rios. A lguns ridículos com o a his
tória do quadro que a pudicícia go
vernam ental repeliu . P os itivo  ape
nas a constatação que leva  ao povo, 
de que o g o vêm o  C P  não foi, co
m o diriam  os irmãos mossoroenses. 
esse m el todo. A o  contrário» 
com P lano de A ção  (P A G )  e 
tudo.

INTRANQÜILIDADE E FRIITB 
DE INJUSTIÇA E MISÉRIA

"O probema número um do Brasil é alcançar, o quanto 
antes, a sua independência econômica. E ela só será obtida 
através da rigorosa execução de uma política nacionalista, em 
todos os setores da Nação", foram declarações feitas a êste 
repórter pelo General Osvino Alves Ferreira, comandante do I 
Exército, em entrevista exclusiva concedida a BRASIL, 
URGENTE.

Recebendo a reportagem  ao 
têrm o de um dia de grandes ati
vidades, momentos após haver o fe 
recido 25 m il homens do Exército 
para garantir a tranquilidade da 
fam ília  guanabarina, agora à m er. 
cê da sanha dos marginais, o G e
neral Osvino F erre ira  A lves , em 
sua residência, durante uma pa
lestra in form al de uma hçra e 
meia, exam inou para B R A S IL , 
U R G E NTE , alguns dos mais grà- 
ves problem as da nacionalidade.

Cercado por colegas de armas 
e altos auxiliares, num tom de 
conversa franca, o G eneral não 
deixou sem resposta uma só das 
perguntas form uladas pelo jorn a
lista, fazendo questão de defin ir o 
seu ponto de vista sôbre os vários 
temas que dom inaram  o encontro.

Dos m aiores chefes m ilitares 
dêste País, co ir tradição de in 
transigente e corajosa i defesa da 
democrac.a engajado plenam ente 
na luta nacionalista pela libertação 
econôm ico-politica do Brasil, o G e
neral Osvino F erre ira  A lv es  in
terpretará, sem dúvida, a autênti
ca posição das classes armadas bra
sileiras, no deciçivo instante po lí
tico que estamos a atravessar.

O C A M IN H O  CERTO

Interessado na solução dos p ro 
blemas brasileiros, confessou o G e
neral Osvino F erreira  A lv es  que 
naquêle dia mesmo, m ajgrado tôda 
a com plexidade do program a que 
tivera  de cum prir, encontrara 
tem po para assistir a um debate 
em torno da política econômico- 
financeira  do Brasil. Já tendo 
lido e re lid o  o P lano T rien a l e 
participado de estudos de debates 
sôbre a transcendental m atéria, o 
com andante do I  E xército  não en
controu d ificu ldade para uma op i
nião:

“ Se éxecutado fie lm en te, o P la 
no T rien a l dará resultados positi
vos, benéficos. Trata-se, ev iden 
tem ente, de um plano, que poderá 
ser desenvolvido, aumentado, d im i
nuído, de acôrdo com as próprias 
exigências do País ou de suges. 
tões tendentes a m elh orá -lo  e 
aperfeiçoá-lo. Estou certo, no en 
tanto, de que o P lano T rien a l não 
coüde com a Orientação nacionalis
ta. Tem  êle a vantagem , ainda, de

oferecer resultados em  lôngo e  
curto prazo. Os ú ltim os v e r if ic a 
remos dentro de seis mêses, os p r i
meiros já  estão com eçando a sur
gir, de form a auspiciosa de fc 'm a  
a in fluenciar todos nós as m elh o
res esperanças” .

“ SOU N A C IO N A L IS T A ’ *

Tem  havido tentativas, da p a r
te de Políticos e imprensa, de er
guer suspeições ao com andante do
I Exército, tendo em vista as cor
diais relações de am izade que m an
tém com os principais d irigen tes 
do m ovim ento nacionalista, m uitos 
dos quais são recebidos na sua r e 
sidência e privam  de sua in tim i
dade. O General, contudo, sem  
o ferecer respostas àquelas res tr i
ções, comenta com sim plic idade:

“ Sou nacionalista desde há 
muitos anos. Entretanto, não m i-  
lito  em  grupos politicos, facções, 
frentes, etc. A  m inha condição de 

-m ilitar ex ige  que me lim ite  ao m eu 
setor de atividades M as onde es
tou é em  tôdas as oportunidades, 
não m e furto nem m e fu rta re i à 
pregação nacionalista, à exposição 
de teses que, estou convicto o fe re 
cem  ao País condições rea is de r e 
so lver os seus graves prob lem as” .

IN T R A N Q U IL ID A D E  
&  E M A N C IP A Ç Ã O

O Brasil estaria à be ira  do caos 
e às portas de qpna subversão. P a 
ra determ inados politicos, m uito 
bem  colocados nas suas cômodas 
posições conservadoras, sôbre o as
sunto há a verifica r, tão som ente, 
se a ta l subversão será de tipo so
v iético , chinês ou castrista. P o r 
que da subversão propriam ente d i
ta e de sua im inência, não têm  dú
vidas. P e lo  m enos não apresen
taram  duvidas, nos pronunciam en
tos que fizeram  à im prensa es
trangeira , notadam ente norte-am e
ricana. O nosso en trev istado está 
em  condições de com entar o  as
sunto:

"Toda  a in tranqu ilidade d ecor
re da m iséria e da injustiça social. 
Desapareçam  tais razões e a in 
tranqu ilidade desaparecerá tam 
bém. Do que necessitamos é de 

*  segue



«Só Existe um Caminho: Emancipação Econômica»
m aior solidariedade en tre  os ho
mens, na base de um cristianismo 
verdadeiro . A lcancem os a inde
pendência econôm ica e desapare
cerão o analfabetism o, os graves 
problem as de saúde públical de de
fesa nacional e  outros Na m inha 
opinião, estamos no caminho dessa 
independência e, consequentem en
te, da solução de todos esses pro
blem as” .

o s  E X T R E M ISM O »

A  conversa continua. O Gen>_ 
rai Osvino F erre ira  A lv es  é um 
hom em  de palavra fác il, entende
dor da rea lidade brasileira e  e x 
ce len te  form uiador de suas op i
niões. Fa la-se nos perigos decor
rentes da ação dos extrem istas da 
esquerda e da direita. O chefe 
m ilita r  declara:

“ Considefo que há perigo co
munista no Brasil Com o perigo 
comunista há em todo o mundo, 
mesm o naqueles paises mais ricos 
e desènvolvidos. O problem a ex is
te  mas não com características que 
justifiquem  o alarma ou a titu Jes 
alarm istas, m uito nota-ias em de
term inados setores As classes ar
madas estão imunes à in fi'i. açãc- 
comunista e era condições de, a 
qua lquer instante, destru ir no nas
cedouro qualouer atitude violenta 
que os comunistas resolvam  ado
tar. O mesmo perigo há com re 
ferência à extrem a direita e posso 
d izer que e^ face a esse outro pe
rigo . não será d iferente a posição 
das classe; armadas. D efendem os 
a democracia e a "V>nstituição A 
dmocracia dentro de sua autentici
dade e a Constituição dentro de 
sua dinanveidade, de acôrdo com 
as expressas a-pirações do povo. A  
Constitu ição é o instrum ento e x 
celente de que dispõe a Nação pa
ra resguardar-se de qualquer e x 
trem ism o de q u a q u e r  despotis
mo, dt q u e lq u fr  im peria lism o” .

V O TO S : TO D O S SA< IG U A IS

Se o assunto é Constituição, é 
c laro procuramos a opinião do G e

neral Osvino sôbre certos d ireitos 
e deveres que aquêle documento 
garante: voto  do analfabeto, d ire i
to de o soldado vota r e ser v o ta 
do-

“ Sou fa vo rá ve l ao voto  do 
analfabeto. Se a Constitu ição reza 
que todos são iguais perante a le i, 
não com preendo porque alguns se
jam  exim idos do dever de votar. 
Sou partidário da extensão do dr- 
reito e do dever de votos a todos 
os brasileiros m aiores de 18 anos 
e entendo que todo aquele que é 
e le ito r  tem o d ire ito  de ser vo ta 
do e, votado, de cum prir manda
tos que o povo lhe tenha ou tor
gado”

R E FO R M A  A G R A R IA

" A  retorm a agrária é uma ex i
gência do pais. A  estrutura agrá
ria que aí tem os é caduca, tem 
mais de duzentos anos. Enquanto 
a indústria conheceu o desen vo lv i
mento, a agricu ltura estacionou. 
Os empregados na indústria conhe
cem certas expressões de justiça 
social, o que já não acontece com 
os trabalhadores do campo. A  re 
form a agrária não é apenas ne
cessária mas inad iáve l e, ao meu 
ver, ela não representará nada de 
d e fin itivo  se não o ferecer condi
ções reais de acesso e posse da 
terra  pelo camponês que a traba
lha”

IM P R E N S A  IN D E P E N D E N TE

A o  despedir-se do jornalista, o 
G eneral Osvino F erre ira  A lv es  fez 
qu eitão  de tornar púclico a sua 
opinião sôbre B R A S IL , U R G E N TE :

“ O aparecim ento de B R A S IL , 
U R G E N TE  tem  grande sign ificação 
nacional, pois a causa pública p re 
cisa de boa imprensa, de imprensa 
independente para defen dê-la  e, 
neste momento, in felizm ente, não 
posíuimos jornais em número e  
qualidade suficientes para o de

sempenho de tão grave missão” .

Notas e Informações

ADESÃO
“ D eclíro qu° estou disposto a subscrever .........  ações de

C r» 1 000 00 para Jumento de capka! da soelídade que irgani- 

M , c jornal B R A S IL  U R G E N TE ”

F in .ia  da pagamento * à vista

* 5 prestações

Nome

Enaerêço ...........................................................  Fone

c idsd ; ......................................................-  Estado ,

Nacionalidade ...........................................  Profissão .

Enoeré^o para cobr-mça ..........................................

R E M E T E R  PAR A  A RUA C IN C INATO  BRAGA, 172 — 
SÃO PAU LO  — C A P IT A L

*  O deputado federa l Rubens Pa iva  (P T B -S P ).  que acompanhou 
o m in istro A lm in o A fon so em sua recente viagem  ao Nordeste, fo i so
lic itado pela  unanim idade da imprensa pernambucana a se pronunciar 
sôbre a ‘ 'A lian ça  Brasileira para o Progresso” , idealizada pelo  sr. A d h e - 
m ar de Barros. O deputado declarou, invariavelm en te que conside
rava  a “ A lian ça ’' um com itê eleitoral do G overnador paulista, acen
tuando que esta não é a maneira de São Paulo colaborar com o N o r 
deste

*  Sabe-se, a final, quem  são os autores dos pichamentos nas ruas de 
São Pau lo com os ‘ slogans” de “ A van te  H eck" e outros que procuram  
entron izar o referido  cabo de esquadra como chefe de uma revoluçãoi 
fascista no Brasil. N a madrugada paulistana foram  localizados os 
referidos pichadores todos conduzidos em viaturas de conhecido m atu 
tino do Estado de São Paulo. ,

• i f  A  luxuosa mansão do sr. José Cunha Junior, do Banco Brasi
le iro  de Descontos, fo i adquirida recentem ente pelo padre B aleeiro, S e
creta rio  de Educação do sr. Adhem ar de Barros. por Cr$ .................. .
72.000.009,00. Aparentem ente o palacete se destina a transform ar-se 
em  casa provincia l dos padres Oblatas.

*  O ex-deputado José Costa, usineiro pernambucano que recen 
tem ente assassinou cinco camponeses, que integrando uma com issão 
foram  à sua usina ex ig ir  o pagamento do 13.o mês, fo i denunciado pelo 
prom otor da Comarca onde ocorreu o crim e por “ delito  de r ixa ’’ —  
e nada m ais. t

1c O “ Brasília Palace H otel” , até há pouco tem po um dos lugares 
mais agradáveis de se residir na capital federa l, está ficando positi
vam ente insuportável: tódas as noites verdadeiras esquadrilhas de p er
nilongos se abatem sôbre hóspedes indefesos, sem que nenhuma p ro v i
dência seja adotada pela gerência. Entre uma reclam ação e a chegada 
de um “boy”  para espargir ' ‘F lit ’ ’ nos quartos m edeia o espaço de pelo 
menos uma hora —  tem po suficiente para que os pern ilongos façam/ 
um trabalho em re g ra .

i t  TeVe a m aior repercussão em todos os círculos a reportagem , 
recentem ente publicada na revista "O  C ruzeiro”  peio jornalista A u dá- 
lio  Dantas, expondo a crueldade das provas de resistência carnava-í 
lesca prom ovidas pelo sr. Paulo Machado de Carvalho, todos os anos; 
com a finalidade filantrópica de ajudar pessôas desesperadas, fazendo- 
as rebo lar sua m iséria diante das câmaras de T V , até o ú ltim o lim ite  
da resistência física.

1c Um  ex-sem inarista, a serviço de um m atutino do Estado de 
São Paulo, recebeu de um grupo de senhoras da alta sociedade a in 
cumbência de critica r em público o liv ro  ‘'E vangelho e Revolução So
c ia l ’ , de Frei Carlos Josaphat, que não conseguiram  ler. mas que ju l
gavam  muito pernicioso. Foi articulada a palestra, que acabou não se 
realizando. Conclusão: ou o ex-sem inarista tam bém  não o conseguiu 
le r  (pelas mesmas razões que as citadas senhoras) ou. quem  sabe. após 
a leitura, converteu-se ao Cristianism o. ,

H  Comenta-se em muitas rodas, a p rovável saida do PD C do depu
tado Pau lo de Tarso, encabeçando um grande grupo de m em bros doi 
partido, caso a convenção nacional do dia 27 não hom ologue a eandi-i 
datura N ey  B raga à Presidência da República. O governador do P a 
raná seria o único pedecista apto a atender os anseios de renovação 
dêsse grupo idealista. ,

1c A  "Canção do Subdesenvolvido” , de Carlos L y ra  e F ran 
cisco de Assis, não pôde ser gravada, pois a censura considerou-a sub
vers iva  e an tiam erinn a . Entretanto, em sua recente viagem  aos Es
tados Unidos. Carlos L y ra  andou cantando a ‘ ‘canção pro ib ida” para 
os norte-americanos, em inglês. Resultado: recebeu proposta para g ra 
vá -la . Para a nossa censura, portanto, os norte-americanos devem  ser 
subversivos e antiamericanos.

*  O m inistro A lm ino A fonso assim respondeu a um jornalista, em 
R ecife , que lhe perguntara sobre seu possível apóio à candidatura M igu el 
A rraes  à Presidência da República: “ Torci, e muito, para a v itó r ia  do 
G overnador A rraes  aqui em R ec ife ’ ’. E o jornalista insistiu: ‘Mas, 
o sr. não respondeu ã minha pergunta” . E o m inistro: “ O sr. é que 
não está querendo usar a sua in te ligên c ia . . .

1c Voltando de Roma. um velho bispo lam entava-se aos seus pa
dres: ‘ 'Rezem , meus irmãos. O diabo está no Concilio. Só se fa la em 
renovação, eni modernização, em adaptação.^ . ’ M om entos depois, 
chega seu iovem  bispo coadjutor- ‘ ‘Meus irmãos —  diz ele —  que 
beleza. O Espírito Santo está presente no Concílio. Só se fa la  em 
renovação

#  Vêm  sendo acompanhadas com interesse as experiências urba- 
no-agro-pecuárias prom ovidas pelo G ovêrno de Goiás. Com èsse nome 
complicado, designa-se a versão cabocla e nacionalista dos “ k ib u tz ' 
de Israel. •

1c In fluenciado por esta onda de anticomunismo, um elegante se
nhor d irigiu-se a uma igre ja  para surpreender m arxism o na pregação. 
E depois com entava: “ Sim senhor, m arxism o e luta de classes até na 
hora da Comunhão” . O homem ouvira cantar: “ D epcr os poderosos 
do seu t r o n o .. .  Exaltou os hum ildes” . Era o “ m agn ifica t''. A té  
Nosso Senhor já  era comunista. I

1c In terrogado pelo Presidente João Gou lart sobre a situação finan 
ceira  do Serviço de Proteção aos índ ios o sertanista Orlando \ ilasboas 
respondeu: ‘E ’ precária, sr. Presidente. Seu eu fòsse inadvertidam ente a 
Guanabara seria jogad o  no rio  da Guarda’’,
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Cardeal Mota : "Não devemos ter receio 

de ser qualificados de comunistas"

“CRISTO TAMBE 

FOI CHAMADO D 

ENDEMONINHADO”

“ N ão  devem ter receio de ser qualificados de comunistas”  —  
declarou o Cardeal de São Paulo à reportagem de B R A S IL , U R G E N T E .

O  Cardeal M ota, Arcebispo de São Paulo, tem-se destacado pela 
lucidez e  coragem de seus pronunciamentos em matéria social. Na 
comemoração do primeiro aniversário da encíclica “ M ater et Magistra”  
compõe o conhecido “ Compromisso Social Cristão” , lendo-o, acompa
nhado de grandg multidão, num com ício da Praça da Sé. Esse do
cumento, bem com o suas oportunas intervenções e proposito da reforma 
agraria, encontraram ampla repercussão nacional e mesmo internacional. 
O  Cardeal de São Paulo não se limita a coordenar as ideologias extre
mistas : traça rumos sentido da verdadeira renovação social.

Assistência Social do Estado Patife

DEPOSITO DE
NA PENSÃO

Reportagem de OUVEll
Em locol sem as mínimas condições de higiene ou habitabili da le, di 

homens e mulheres e até uma criança, habitcndo uma casa, à qual são en \ los f 

do Palácio Campos Elísios. Na "pensão" não há refeitório. Os recolhido s, jo p< 

môscas. Guarda-roupas ou criado-mutros são objetos de luxo. Os trapos q r :  írirTt 

KfT.sturam-se ali as roupas dos doentes. t

ro do Hospital das Clinicas. A ta 
cado de m oléstia nervosa, in ic ia l
mente fo i lá tratado- Pbsterior- 
mente, verificado que seu caso sra 
crônico, fo i rem ovido para o ‘'d e 
pósito”  onde se encontra há qua
tro  enos.

A  m aioria dos outros doentes 
é oriunda de cidades do in te
r ior. São recolhidos das ruas ou 
encaminhados pelo Serviço Social 
do Palácio do G ovêrno. A lguns 
são ali trazidos por deputados. 
Vários procederr do Hospital das 
Clínicas. Entre êstes, encontra-se 
um m enor de 16 anos, v indo  da 
Secção de Ortopedia, onde esteve 
internado durante 9 anos.

R E V O L T A  
Num  quarto de 2 por 3 metros, 

encontramos 5 mulheres dorm indo. 
Numa cama de solteiro, uma d e 
las, d iv id ia  com o marido o espa
ço exíguo. Revoltado, o Sr. José 
O rtiz  explicou-nos que v ie ra  de 
Tupã, com carta de recomendação 
d irig ida ao Serv iço  Social do P a 
lácio do G ovêrno. De lá 0 enca
minharam, com a espôsa cardía
ca, para a "pensão”  da V ila  São 
Domingos.

O D IR E TO R  F A L A  
Procurado pela reportagem  o S>r. 

José M e llo  Rodrigues, D iretor do 
Serv iço  Social do Estado, assim se 
manifestou, sôbre o assunto:

“ Já recom endei várias vêzes 
que não enviem  mais doenfes pa 
ra êste lo ca l. Sabemos que não 
possui as condições m ínimas ne-

Um saquinho vazio de açúcar/ substi 

a rm á rio .. .  Assim é a

cessarias. Mas que fazer?  N ão
temos para onde enviar doentes A
crônicos, pois nenhum hospital os GEN!
recebe. A lí,  ao menos têm um chega
leito  para m orrer” . «ftpiet^

A  reportagem de B R A S IL , U R G E N T E  teve a oportunidade de 
apreciar .o bom humor com que o nosso Cardeal enfrenta as criticas 
e as incompreensões dos espiritos menos abertos. Quando um dos 
diretores deste jornal aludia a uma carta de um eclesiástico que quali
ficava de “ comunista”  alguns elementos cristãos empsnhados em levar 
à pratica, a doutrina social do Evangelho, S. Excia. replicou com viva
cidade : “ N ão  devemos ter receio de ser qualificados de comunistas. 
A fina l, Jesus Cristo não foi chamado de endemonhado ? O  discipulo 
não pode pretender ser maior do que o  Mestre.”

A  seguir, ao comentar a recente visita do genro de Kruschev ao 
Papa, o  Cardeal ressaltou a atitude de S.S-, que apontou como id ea l: 
firm eza na afirmação da verdade e  caridade suave, compreensão magna- 
nima em relação às pessoas, mesmo quando colocadas em campo oposto 
ao mesmo.

c



cri ocina Tráfico da Miséria

“JÁ PASSOU A ERA 
DOS “BONZINHOS”!

D. Helder Camara pronunciou segunda-feira ultima, dia 12. uma 
conferencia no auditorio da Faculdade Sedes Sapientiae sobre o plano 
de emergencia da Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil. Falando 
perante um publico que lotou o auditorio, cons ituido por 90%  de 
religiosos, d. Helder reportou-se inicialmente ao pedido do Papa João 
X X I I I  : “ Quero —  disse ele —  que os bispos da \merica Latina pre
parem um plano de emergencia e outro a longo prazo” .

O  plano de emergencia se divide em duas partes: 1) Pastoral, 
que mais afetam à Igreja ; e 2 ) Problemas socio-economicos. Na 
primeira, os bis-pos des acaram os temas: a) renovação paroqu ial; 
b) renovação do ministério sacerdotal, pregações ; c )  renovação de 
educandarios, sobre o que disse d. H e ld e r : "E ’ necessário nos colocar
mos diante de Deus e mandarmos às favas o amor proprio ; d) pastoral 
de conjunto, a respeito da qual afirmou o o rador: “ Hoje não existe 
nenhum problema humano que não tenha de ser encarado em escala 
mundial” .

A  segunda subdivide-se em : a ) formação de lideres nos colegtos, 
pois, como disse d- Helder, “ a era dos bonzinhos já passou e temos 
de desenvolver os que discordam e discutem”  ; b) sindicalização rural, 
já que. no opinião do conferencista, “ as pessoas que vivem em con
dições infra-humanas no País precisam ser promovidas”  e “ e indispen
sável a sindicalização au eníica e  não a formação de pelegos de bispos . 
Acrescentou que se trata de um campo de leigos, especificamente, e 
denunciou que no Nordeste há patrões que despedem os empregados 
simplesmente porque ingressam nos sindicatos. "O s ma.ores propa
gandistas do comunismo são os reacionarios que apontam como cor^u- 
ni-mo toda sede de justiça” , disse d. Hc’.der. O  ul.;mo item dos o m .e -  
mas socio-economicos, movimento de educação de base, vi?a "".ãõ 
som ente dar a t?cnica da leitura e  da escrita, mas dar uma base 
para os homens se realizarem do pon to de vista humano e cristão . 
concluiu o Cardeal.

OLIVEIRA LAET
ili doíle, dezenas de doentes esperam pela hora da morte. São veíhos, moçosJ 
jn vi: íos pelo Hospital das Clínicas, Serviço Social do Estado e Serviço Socialj 
Jo s. jo pessimamente alimentados em suas camas, cercados por enxames de 

q i ífiíT.eni quando chegam, ficam dependurados em pregos, pelas paredes.J

■ P I ,

icar. substitui o criado-mudo ou o 
Assim é a ' ‘pensão".

ão D E V A S S A
tes A  reportagem  de B R A S IL  UR- 
os G ENTE devassou o  local. Quando 

im  chegamos, crianças, filhos do pro- 
•npietário, brincavam  n »s  camas

des doentes, apesar do adiantai 
da hora: 21,30 horas. Sessenta] 
dois doentes, de ambos os sexe 
a m aioria irrecuperável, ja z ia j 
sôbre leitos sujos. t

O ajudante de cozinha e a coa 
nheira são os únicos atendenteq 
O p rim eiro  fa z  as v °zes  de enfe 
m eiro . N ãc há assistência médi^ 
local. É nessas condições qu 
funciona êsse depósito de doer 
tes. Ou de condenados.

ICOMÉRCIO 
A  “ pensão" é de propriedade tio 

Sr P ed ro  da S ilva  C avalheiro, 
que cobra 15 m il cruzeiros mensa^jp 
por desnte e  500 cruzeiros diários, 
peles avulsos, cobrados aos S c#  
viços Sociais do Estado. Com 63 
"in tern os ’’ , arrecada 930 m il c r « ,  
zeiros mensais.

O Hospital das CÍfnicas, e n v iH  
todos os dias uma ambulância pá*- 
ra transportar alguns doentes d lw  
“ pensão”  àqjuele nosocôm io. DotB 
pois de atendidos, retornam  ê ís 
no mesmo ve ícu io . São os ch a m jn  
dos doentes crônicos ou irrecup 
ráveis que o Hospital das C lin ic j 
envia  ao depósito situado à rif 
U M , Casa 20, VKa São DomingoJ 

Setores oficia is contribuem , 
sim, para que prospere o com éf- 
cio do Sr. Cavalheiro, e p ro lifere  
essa form a inadequada, insuficien
te e falsa de assistência m édico- 
soc ia l.

OS IN T E R N A D O S  
Um  dos “ internados” . S r. J o p  

V irg ilio  F erreira , de quarenta ands, 
durante quinze anos fo i cozinhai-

Dom Helder em São Paulo :



Assembleia

Conceicâo Cain da Mesa
Luís Lopes Coêlho

O  P A T Í B U L O
Encena-se o ato na Penitenciária do R io de Janeiro, numa das m a

drugadas do ano de m il novecentos e sessenta e dois. Recôndito, o Sol 
torna as nuvens sanguíneas. Não tem forças, ainda, para desvanecer o 
enrêdo da neblina, nem enxugar o frescor da brisa.

Com o ssmpre, os jornalistas são os prim eiros a chegar. Exibem  suas 
credenciais ao porteiro e d irigem -se ao pátio, que marca a semt-obscuri- 
dade com a dureza das linhas e dos ângulqs retos de sua arquitetura. 
N a  entrada um ofic ia l pede licença para exam iná-los, em busca de m á
quinas fotográ ficas disfarçadas. Sentam-se. em silêncio, a m edida que 
chegam, na últim a fila  das cadeiras, arrumadas sob a marquise.

À  porta, à esquerda, surge o Juiz da Vara das Execuções Crim inais, 
acompanhado do escrivão, do P rom otor Público, do D iretor e do m édico 
do Presid io, das três testemunhas convidadas pelo Estado.

Os jornalistas levantam -se e o grupo acomoda-se nas cadeiras do pe
queno e im provisado anfiteatro.

Apenas alguns sussurros entram  em conciliábulo com a m adrugada e 
a intransigência do ambiente.

O homem apareceu vestido de negro: calça e blusa de mangas curtas. 
Subiu os poucos degraus, fazendo ranger o m adeiram e, e postou-se como 
estátua nu patamar.

R e b o a m  passo- ace lerados. V o ltam -se  as cabeças dos já  p resen 
tes. Os dois advogados, a quem o Presidente João Gou lart negara, à 
m eia-noite, o pedido de comutação da pena, procuram  sentar-se, sem 
mais alarde.

Chegam  as cinco horas, trazidas em compasso por sino distante.
Abre-se a porta da esquerda: o homem de calça de zuarte e camisa 

branca, ladeado por dois guardas, é conduzido ao patamar. Emborcara 
na indiferença e r. o escárnio, com o olhar petulante e o andar gingado.

O carras: o amarra a corda ao píscoço do condenado, sentindo-lhe o 
hálito d 3 cachaça. (D everia  apurar como a bebida chegara a ce la ). F ir 
mou a corda, prem iu a alavanca, abateu-se o assoalho, lançou-se o corpo.

Recomposto o patíbulo, o homem de joelhos, com a cabeça pendida. 
Os dois guardas chegaram com a maca. Destacou-se o médico do grupo, 
con feriu  o cadáver. P or mais uma vez reproduziu-se o ritual macabro. 
O segundo condenado vitim ara-se peio pavor Seus gritos lanhavam  a 
amenidrdp da manhS. Levaram  arrepios aos assistentes.

A cabaram  de se- enforcados os dois facínoras que, no dia nove de 
março, à noite, fuzilaram  um jovem  de v in te anos quando vo ltava  do 
cinema, eri c anta Tsresa. com sua namorada. Resistira com honra e co
ragem  à prática do plano ignom inioso que envo lv ia  a môça.

Dis ute se sôbre a pena de m orte com fundamentos de alto gabarito 
jurídico, m oral, religioso, social, psicológico- Mas ju lgo  não haver quem 
não desejo a r 'a ''d a d e  da cena aqui descrita, ao abrir o jornal de manhã 
e choca '*■’ ■> notícia do crim e hediondo.

\ «S A S S tN IO  DO E S T U D A N T E

Is. oerdeu a v ida o jovem  O dylo Costa Neto. salienta-
se a f i : t íb  c.,:.: c : ram os bandidos, dando a impressão que o assassí
n io  pod? s : consequência natural do assalto que visa. a princípio, a d i
nheiro e vnK-res. Ante o m alogro da colheita, porque o estudante nada 
tinha de extraord inário  em seu poder, e ante a sua reação quando o 
interêsse cos assaltantes voltou-se para a sua companheira, não houve 
sequer o ^mopnbo em subjugá-lo, apenas, ou mesmo em abandonar o 
local e  retom ar a faina criminosa. Se o assaltado não tiver dinheiro e 
nem  perm itir licenciosidades com a namorada, deve morrer. L e i terríve l 
essa. ameaçar os que a juventude e o amor tornam incautos absortos, 
felizes.

Há jm a  nota incumum na prática do crim e de Santa Teresa. Con
soante declarações de Paulo Cesar da S ilva , conhecido por “ Fuinha”  
(14 -anos', o m otorista Raimundo Nonato —  especializado em corridas 
para assalta: — “ M angu ito '’ e êle, ' ‘Fuinha ’ , form avam  um trio  com pe
tente na riiatéria. No momento de partirem  para a caçada noturna, 
adm itiram  um desconhecido com o sócio da infortunada empresa. Na 
realidade, é m uito rara a form ação de uma sociedade entre celerados 
com tamanha rapidez. N orm alm ente todos se conhecem na “ gang” , 
circunstância essa que empresta m aior segurança e mais eficiência à 
execução crim inal. Tal critério  associativo, inteiram ente casual, cons
titu i ób:ce à ação policial-

Mais uma vêz toma corpo a fa lib ilidade do testemunho pessoal. A 
namorada reafirm ou a culpabilidade de R eginaldo Tavares e Louri- 
naldo José da Silva, desde logo afastados com o autores do delito.

T r 's te  balanço do crim e estúpido: a m orte do rapaz, o choque em o
cionai da moça. salva por m ilagre  pois a bala que lhe era d irig ida  se 
alo jou na carteira de notas de sua bolsa, a presença de um garoto de 
14 anos. experim entado em assaltos, e a de mais dois facínoras, que 
não titubeiam  em matar ante o m alôgro do assalto, como se o gesto 
bruto compensasse a desilusão.

R O C A M B O LE  EM P A R IS  G3

N?da -ie processos quím icos para superar d ificu ldades materiais, 
nem  d-e métodos extraord inários do tipo “ R if i í i" .  m uito menos o em prè- 
go  de gases ou mesmo do serviço de rádiocomunicação. Apenas vesti- 
ram -se com uniform es de agentes da Políc ia  parisiense e penetraram  
na sede da “ Société Com m erciale de l'Est” . Na portaria, inform aram  
que perseguiam  um ladrão que havia se escondido no telhado, solici
tando ao porte iro  que amarrasse os cachorros e que se refugiasse com 
a fam ília  no porão do prédio. Em seguida, d irig iram -se ao andar su
perior. am eaçaram  de m orte o d iretor presidente da sociedade, que 
lhes abriu o co fre  de onde sacaram quatrocentos m il francos. T ranca
ram  o d ire to r e sua espôsa no porão e deram o fora. O único gesto 
m oderno fo i cortar os fios do telefone.

A  O -A .S .  reed ita  Rocam bole no centro de Paris.

Term inou sem muita grandeza a quarta legislatura de São Paulo. 
Os seus m em bros empenhados, até o  grotesco, numa campanha por au
m ento de seus próprios subsídios quando, ainda recentem ente, tais sub
sídios haviam  sido por êles próprios reajustados- O repúdio que a m e
d ida  recebeu  da op in âo pú b lica  e de uma m inoria  a t iva  <? cora josa  
de deputados, fe lizm ente, im pediu a concretização do escândalo e a con
sumação do qu t seria, ind iscutivelm ente, um dos maiores assaltos ao 
erá rio  público. A  quinta legislatura, contudo, surge com grandes no
vidades, algumas sérias inovações, certas curiosidades já  destacadas "e ln  
imprensa diária e tom  determ inadas posições capazes de fa zê -la  m ere
cedora de um lu,rgo créd ito de confiança de parte do povo-

R E V O LU Ç Ã O  P O P U L A R

Tudo começou quando 115 deputados recentem ente e le itos ocupa
ram  os ítu s  lugares, dando por encerrada a quarta legislatura integrada 
por bem menor número de representantes. Empossados os deputados, 
começou o lance ú ltim o e d e fin itivo  da eleição da nova mesa. E com 
os votos --urgiu o Palácio N ove  de Julho com nôvo aspecto-

A UDN que há vários anos ocupava a presidência da Casa, atra
vés do sr. Abreu  Sodré <não re e le ito ), teve  de ceder o lugar para o PSP, 
passando a presidência a ser ocupada pelo sr. C iro A lbuquerque, can
didato dr. m aior confiança do governador do Estado. Mas a “ revo lução 
populista” não ficou ai. A  prim eira  vice-presidência  da mesa tambem 
há alguns anos ocupada pela deputada Conceição da Costa N eves, ou 
seja. peia representante do pessedismo mais conservador e infenso às 
transform ações politico-sociaís do Brasil, deixou de ser cadeira cativa 

daq iê .c  p a rtid o  e gran de  instrum ento daqueia  p a rlam en ta r que, há 
anos, exe ic ia  verdadeira tirania na Assem bléia Legis lativa . Foi e leito 
para substituí-la o deputado Arru da Castanho, jar.ista histórico, grande 
adversário daquela parlam entar nos debates políticos da C aía e até então 
apontado como o “ enfant te rrib le ”  do L eg is la t ivo  paulista.

A deputada Conceição da Costa N eves viu frustraaas tôdas as 
saas tentativas de continuismo. mesmo aqueia mais sensacional: a da 
liderança dos deputados que queriam , a todo o custo, um subsídio de 
urti pouco mais de seiscentos m il cruzeiros por mês. No fim  do episódio, 
nem mcsrr.o encontrou condições para concorrer a eleição, obtendo ape
nas um único sufrágio.

Assir.ale-se, ainda que os dois partidos conservadores — UDN e 
PSD  — não conseguiram  postos na mesa e que o próprio sr. Adhemar 
de Barro, para garantir a presidência para o seu corre lig ionário  C iro 
A !buqne-que, teve  de “ engo lir  sapos” . Ou. seja transigir e  levar tam
bém à Mesa, parlam entares tipicam ente janistas como os srs- Arruda 
Castanlio e Mendonça Falcão.

A F IL H A D IS M O

N ota  m elancólica, de fim  de mandato, fo i dada pelo sr. Abreu  So
dré. O líder udenista que prometeu sempre exercer uma presídencia 
incorrupta, sem escândalos, sem nomeações, sem apadrinhamentos, ao 
apagar das luzes da quarta legislatura, fe z  o seu testamento. E nomeou 
altos funcionários da Assem bléia Leg is la tiva , quantos» deputados não ob
tiveram  reeleição. Foi o ú ltim o escândalo da Casa.



SUBDESENVOLVIMENTO

"O s historiadores uo iu.uro defini tão nossa época como a época re
volucionária mais intensa e mais extensa que o homem já conheceu” . 
Es«as palavras do senador chileno Radom iro Tomich refletem com pre
cisão a gravidade da situação na América Latina Época revolucionária, 
sim : ao contrário do que ocorria até há pouco, não são mais as quar
teladas que ameaçam a estabilidade dos govêrnos —  quarteladas que 
traduziam a luta travada entre facções em geral representa ivas de interes
ses lienígenas- Agora são as próprias estruturas que são postas em xeque 
por revoltas e  agitações generalizadas. Já não se condena os governan
tes, mas as instituições. Já não são apenas isolados pro estos de letrados 
que apontam as falhas e  injustiças do sistema vigente. E ’ o próprio 
povo que mediante uma participação aitva nos movimentos políticos, re
clama a instauração de melhores condições de vida, sinal cer o de que 
o ciclo colonial na América Latina se aproxima do seu fim. Estamos 
diante de revoluções nacionais. Ês.e é o dado novo do problema.

G U F R R IL H A S
Na Venezuela, o terrorism o, a 

sabotagem, os motins, os núcleos de 
guerrilhas revelam  a crise em que 
se debate o país. Em 1960, verifica- 
ram -se dezenas de motins popula
res com a participação de estudantes 
e operários; em 1961f os levantes de 
L a  Guaíra e da guarnição de B arce
lona; em  1962, as rebeliões dos fu 
zile iros navais d «  Carapuano e da 
Base N ava l de Porto  Cabello e as 
guerrilhas n a . Sierra del Toro, que 
ainda continuam até ,hoje-

Quanto às guerrilhas, é de se no
tar que elas não são possíveis sem 
apôio popular. O guerrilheiro para 
sobrev iver necessita de alimentos, 
munições, remédios, dinheiro, in
form antes, esconderijos —  recursos 
que só pode obter se contar com o 
franco apôio dos residentes em  sua > 
zona de operações. A  persistência 
das guerrilhas venezuelanas de
m onstra que o povo as proteges, 
abrigando-as e defendendo-as das 
investidas governam entais. Que 
m elhor prova da insuficiência do 
sistema político-socia l venezuelano?

A  Colôm bia enfrenta idêntico p ro 
blema, a ta l ponto que seu govêr- 
no mantém  convênios com a V e 
nezuela para recíproco aux ilio  ntf 
exterm ín io  dos combatentes. Se
m elhante situação é encontrada na 
grande m aioria dos países da A m é
rica Latina. A  diferença é tão-sò- 
m ente gradual. No Brasil, as L i 
gas Camponesas já  têm  sido respon
sáveis por numerosos choques ar
mados, mais vêzes do que a im pren
sa d iária  deixa perceber.

Na A rgen tina  e no P eru , o “ go- 
r ilism o”  é confissão da incapacida
de da v ivên c ia  dem ocrática dêsses 
países. N em  ao menos podem  fa 
cu ltar ao povo o exercíc io  dos fo r 
m ais d ire itos democráticos, sob pe
na de dissolução da estrutura so
cial, o que sugere um “'statu” 
ainda mais grave do que o dos 
outros países acima citaidos. A  
se lvagem  ditadura de Stroessner, 
no Paraguai, só pôde sob rev iver 
até agora, graças ao decid io apôio 
dos Estados Unidos e da vizinha 
Argen tina . O Panamá é um dos 
m ais agudos fócos de revo lta , não 
obstante a presença m aciça dos Es
tados Unidos, cu jo Departam ento

de Estado prom ove ofic ia lm ente o 
treinam ento antiguerriihas das 
forças armadas panamenhas.

C A U S A S  
Donde prov iria  tamanho fu ror 

revo lucionário que não encontra, 
pràticam ente, exceções na Am érica  
Latina,? In filtra ção  comunista? 
A g ita ção  prom ovida por Moscou ou 
Cuba, como insiste o presidente 
Kennedy? Mas, será crive i, então, 
que a econom ia cubana passa por 
tão extraord inária  prosperidadr 
capaz de financiar econôm ica, ideo
lógica e m ilitarm ente uma onda de 
inquietação que arrasta os 210 m i
lhões de habitantes da Am érica  
Latina? E’ possível que uma p ro 
paganda, com batida por todos os 
meios, inclusive com um m anan
cia l de recursos proven ientes das 
classes dominantes de todos êsses 
países e mais dos E U A . seja tão 
convincente e poderosa que possa, 
na clandestinidade em  que v ive , 
arrastar consigo grande parte da 
população trabalhadora do con ti
nente?

Um a deficiência de habitações, 
de 45% nas zonas urbanas e 90% 
nas zonas rurais, exp licaria  m elhor 
êsses m ovimentos. O fa to  de 1-5% 
da população deter mais de 50% 
das terras justifica  m elhor a re 
vo lta  generalizada. De 1937 a 
1938, as exportações desta área re 
presentavam  10% das exportações 
m undiais; ho je  são apenas 6,5%. 
Enquanto de 1953 a 1960 as e x 
portações mundiais cresceram  em 
56% as da Am érica  Latina não 
excederam  13%. O Brasil, o país 
mais rico da Am érica  Latina, re 
cebia, em 1950, 1.345-467.000 dó
lares por uma exportação de
3.819.083 toneladas- Em 1958, 
produzindo 217% mais, recebeu 
apenas 1.242.987.000 de dólares.

Êsses dados, em palavras, se tra 
duzem  por m iséria, atraso, em po
brecim ento, estagnação, n íveis de 
v ida descendentes, ou seja, subde* 
senvolvim ento-

E C O N O M IA  R E T A R D A D A
Sendo o subdesenvolvim ento a 

causa profunda do mal-estar so
cial, cum pre exam inar o fen ôm e
no com esmêro. a fim  de. esca
pando à superfic ia lidade das e x 

plicações fáceis e inconsistentes, 
com preender-se os rumos necessá
rios à solução das atuais d ificu lda
des. Com base nos diversos p la
nos de desenvolvim ento, duas con
cepções fundam entais sugerem  m e
didas d iferen tes em  função da ma
neira pela qual encaram o subde
senvolvim ento.

A primeira configura a economia 
subdesenvolvida como uma econo
m ia retardada, carente de meios e 
rerursos. Em face dessa concei- 
tuação, propõe como solução a mo
bilização, no pais ou no exterior, 
dos recursos faltantes. A p reen 
dendo o subdesenvolvim ento a tra
vés de critérios descritivos susce
tíve is  de mensuração estatística, 
enfoca apenas um aspecto da ques
tão, isto é , os re flexos  numéricos 
do subdesenvolvim ento na econo
mia subdesenvolvida. C on figuran
do-a exciusiveunente através de 
dados reia tivos à população, à ren
da per capita nacional ou aos re 
cursos disponíveis, aponta apenas 
a expressão externa do fenôm eno, 
sem dúvida consegue um retrato 
f ie l aa econom ia subdesenvo.vida, 
mas não atinge a essência do sub
desenvolvim ento.

O FR A C A S S O
A  aplicação de p iános nacionais 

de desenvo lvim ento de acôrdo com 
as soluções preconizadas pe.a T eo 
ria da Economia Retardada tem 
resultado, na prática, em insuces
sos responsáveis pelo agravam ento 
das tensões sociais, sendo a eclo
são revo lucionária consequência 
natural disso. As m edidas econô
micas gera lm ente propostas pelo 
Fundo M onetário Internacional são 
fundadas em conceitos sem elhan
tes e servem  de exem plo dos in 
fe lizes  resultados colhidos.

N o Chile a ocupação m édia ope
rária  baixou do ín d ice  311, em 
1955, para 88, em 1958. represen
tando um desem prêgo da m ão de 
obra adulta da ordem de 6 a 8%. 
A  produção industrial no período 
1956-60 cresceu em apenas 1,6, não 
alcançando sequer a taxa de cres
cimento demográfico de 2,5% ao 
ano. N a Argen tina , de 1961. a pro
dução baixou  do índice 100 ao ín 
dice 66,25, estando hoje a sua in 

dústria trabalhando com apen~s 
75% de sua capacidade, e levando 
assustadoramente os índices de de
sem prêgo e o custo de vida-

Na Ásia, o exemplo do Iraque é 
particularmente ilustraUvo. Dês'}'? 
1951. o País vinha r servando a 
maior parte de suas rendas petro
líferas a um plano de desenvolv -  
mento. Foi estabelecida prioridade 
para inv:stim en í:s na recuperação 
de tenras não cultiváveis, .melhoria 
da rêde de tra“ sportes e constru
ção de e<l ficios públicos.

A renda nacional ascendeu de 
168 bilhões de francos, em 1950, a 
291 biihões. em 1956. Não obstan
te agravaram -se as tensões sociais, 
com a sensível decadência das con
dições de vida da população mais 
pobre. As medidas econômicas to
madas aumentaram o desequilíbrio 
e a inquietação social, culminando 
com a revolução de 1958, Que der
rubou a Monarquia, instituindo a 

República. A  ausência de com pre
ensão global do problema e a sim 
ples intervenção na esfera econô
mica aguçaram as contradições. 
Com efeito, outras medidas desti
nadas a a lterar as instituições, co
mo a reform a agrária, por exemplo, 
foram  negligenciadas, dan<io o r i

gem  à radicalização da problem áti
ca nacional. Assim, as áreas re
cuperadas exigiam  para sua u t T -  
zação vultcsos capitais de que só os 
ricos proprietários podiam dispor. 
Os centros de trabalho increm enta
dos não possuiam a conveniente li
gação com outros centros urbanos- 
determinando o nascimneto de nú
cleos inflacionários, alimentados pe
lo afluxo da popuiação de outras 
regiões. Desorganizo >-? a estru
tura econômica in r i • i  dos pe
quenos c r.tio ; cs " ■ rus-amen- 
te se conve' t.avi p t i ircal de ele
vada concenira âo. populacional, 
sem que ur.ia est.-u<.ura nova, apare
lhada para ateuder às necessidades 
dícorrcntes. sucedeíse à anterior. 
Obv'amente, a instauração de um 
estatuto qu? ofer&cesse condições 
de fixação dos ‘ fellahs" à terra de
veria ter sido medida prévja capaz 
id.= im pedir a eclosão dos noves 
problemas surgidos.

Fracassos dêste tipo negam a 
validade das soluções que P reten 
dem vencer o subdesenvolvimento 
çela simples m obilização de recur
sos externos ou internos. Existe, 
porém, outra teoria que. ex a ra n d o  
o mesmo problema em todos os 
seus aspectos —  político, social, 
econômico e psicológico —  ataca o 
subd senvolvim ento pela ação con
jugada de todos êsses fatores, abar
cando o problema em seu aspecto 
global. Por isso mesmo está habi
litada a impedir a criação de pon
tes de estrangulamento e prom over 
a superação dos bioqueios internos 
que caracterizam economia subde
senvolvida.

Um a economia subdesenvolvida é uma economia in ternacional
m ente bloqueada. E la não ex iste para si, mas para os países desen
volvidos. A  tabela abaixo, fornecida pelo Serv iço  de Estatística 
Econôm ico-Financeira do M in istério  da Fazenda, demonstra como o 
Brasil, a despeito de haver quase trip licado o volum e de suas e x 
portações, em menos de 10 anos, recebe m uito menos dólares, mesmo 
em números absolutos.

C O M É R C IO  E X T E R IO R -B R A S IL
Anos Toneladas M il Dólares
1950   3.819.083 1.355.467
1951   4-851.889 1.769.002
1952   4 100.109 1.418-117
1953   4.377.808 1-539.120
19^4 . . .  4 289-556 1.561-836
1955 . . . . . ................. 6-186.066 1-423 246
1956   5 ."5 1 -^ 4  1.481.978
1957   7.712.7»” » 1-391 ?Q7
1958   8.237 139 1-242- 98?
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A S S IM  como Jânio, Jango tam 
bém não quis se defin ir sôbre a 
re iv indicação da Ford do Brasil, 
que vem  :se m ovim entando para 
conseguir icnportar tr.ês m ilhões e 
m<-io de dólares em moldes e fe r 
ramentas pa ia  fabricar e n  nosso 
País o famoso carro "F a ir lan e". 
iá n  o. quando presidente, se lim i
tou a m ancar publicar parecer do 
G t::.\ parecei esse que deixava  a 
decisão a  critério  do presidente da 
República. Henry Ford I I  ve io  ao 
Br.isil avistou-se com o presiden
te Gou lart e disso resultou o re 
cente despacho presidencial, dando 
o prazo de uma semana ao m fnistro 
da Industria <* Com ércio para
apresentar ant pro,’ « to de decreto 
que v r  .ia a d scipiinar a matéria, 
ce m<‘*>  gera.» Os interesses era 
jòga sá*j nuilos. e poderosos. Daí
a procr-istinaíãc

A  D E S IG N A Ç Ã O , peio P res iden
te da- R rpú T ica  ao econom ist» 
D igso Munts --sca» t P iano de 
Acãc. I ar.^aih' pm to ), o<»; a insta
ja r s -c  « r . - .u  <•' w x  i^naf :.s 
« '• v o o?  de - r s  nc q u ô s ^ u d a ir  
a? reformas -Te bas? va i acirrar a 

.-'.eMçá- n- ->qu>pe da assesso
rei- *é P ’c f5 "P ,Pr?spdè - j'.a da Re-
M '

V *  - F ' nr \KE> do P<P  rt- 
v * « ' " — - T ^ » n .  í7 í? n » ;\ » i:  
o> ;>t i , Mártr l.cprs do-
r n  • rr>"' 'Sii g m t  “ f é/ Jas

<■ • '■■■ < tv»ra 
-i’  ~ f) eovérn o  Adhem ar de 

P :‘ • o—  ‘ o .nm e.iie a d ire-
w*

r "> F \  ■-! - a. »E  - o t ir a  o.- en- 
c o ’ * 5 ' f s  d e r te  . 'o u ’ art ecnri
r j «■ v**» sa A n dre i P —
:r «-  a’ P -tu- 5 vêzes jvn
s° s P t é o srpt'. -
t j ’ ’ 9 h - - • - -r -ã r  se deixar fo- 

»■'>- dr representante

f •»if* ’» « i t  è c novo secre
tá - ! f  <Í3 Casa C iv il do
ï ' r * \tas o v  *?
F > l '»i> 4ecretário  Ha Im preu-
s,. » .  - -  i r ’fl <ía
A f 1 '’ esignadc para a
fv  - s?' «Bi -■ > '  »ei ato oficial. e
^  t'* ^ - TT-. - •

N Ã C  C O > í»l:N C E U  os círculos 
ã ' ‘-'-v-s t- & m  Bepúbiica. s 
ex  SK--- *'t <v. ^câc gera! ‘ da
V •• it ;-s as^h para ju s t ifi
ca- js s -  •> ç ‘ aiunentos de pre- 
Ço- á- i  f '- t » ,b s  Mas agradou
6 -lofisã -.f »  - d ,cato da Indústria 
A 'iw n o -  s!i.-a congelando os 
preCOF #»ü re»a.. tv»r noventa cias 
P o ie m o  aue, ao contrá-
ric j r  3 n.̂  - •'or ai, a Fabrica 

'e  M cto it*  (fabricante 
dn= c?r- iA  ) scompanha-rá «s- 
só á&cisào

O E X -G O V E R N A D O R  Cid Sam
paio va i disputa.r a P re fe itu ra  de 
Recife , contra o candidato do sr. 
M iguel Arra is, que ainda não se 
definiu. O fato vai estimular o sr. 
Jânio Quadras a disputar a P re 
feitura de São Faulo.

O N O V O  Q U A D R O  do pessoal 
da C O F A P  ainda não fo i sanciona
do pe!o presidente João Goulart. 
M ilhares ds funcionários passam 
dificu ldades e sãc prejudicados em 
seus salários A  assinatura do ato 
vem  sendo sucessivamente adiada, 
porque são muito-' os pedidos Po lí
ticos para •> inclusão de novos fun
cionários. com a criação de novos 
cargos. O ato será assinado e publi
cado inesperadanr ente.

E S T A ' IN D IC A D O  para de lega 
do dc Brasil junto à missão perm a
nente d. nosso na O N U . o 
em baixaõor Carlos A lfred o  Ber- 
nardes *tua secret»r io -gera l do 
Itam arati Podemos assegurar que 
a respecti^ » naeusasern presiderr- 
c*al ao Sen-do efetivando tai f i r  
dica^ão será p n v i«» :. nos. próxim os 
dias.

E ’ M U ITO  prováve. que. já na 
próxim a ’ emans se}s ba ixaco  oe!o 
ih e  tr á>‘ iovêrn r um de retc d is 
ciplinando a questão: técnicos do 
Pa.ti .•* óc P  ar.altr chsear- t .  à 
conc.iiíâ cie ^u«1 as a > ; p escn : ; ^  
deverr ser congeladas, pois são, 
igualm t .te cdp?zes i t  jí->vr.car a. 

"alta .-o vst*> df vlua

4V .M IV i1* ’! í t l f  r*»ectónio M ontei
ro de F ; .^o d; Educaçâ'» f  
Cultura em d ‘ .•umnHf am ora 
ïra-m-t o<»*- e-e tr-jcou ou n i f  
bor au f 'O’ tr^o^rtf. oelo seu a »  

sfíb 'asn n  *>r w es>- 
<«pnte (r-lli la11 F rí*:i« »• Tni»>istro
não está enter, d ?n d o nana de nada- 
P ira  a s s tt»ra r  ■» =^p^iir>5o d io ^ ê  
'e prf.p-r i-*»s don? P^ iiü ra  KarT foi 

»P t r - s ^ r t in T  pessoaí do 
<u Rpnnbiira para não 

i i 7“ f dr » r m ^ ix t r o  H a rfi R ib ei
ro.

M ERECE ?er ^ra^cri^a e^sa nrr 
f a do " t^ rn a  do Brasil” , edição 
de dez do corren *« princioalm en- 
t f oe.a oí-rtp fi-iai- ‘Ontem, um 
Íorna ’ ;st& da Asso-' ated Press en
viou oars os F=tados Unidos tele* 
grama inf^rmar-do a viagem  dc 
M inistro San T ;ago Dantas àquele - 
país e acrescen+a, tç segundo pa 
-ágra fo ta e  “ seu Sv^to dará v id f 
ao p rograma de reform as esquer- 
d’ stas com que o G overno preten- 
í e  estimular a decadente econo
mia brasüeira Sev fracasso po
derá afastar o Brasi’ ainda mais 
p o :íf. ca e econôm ipam ente dos Es
tados Un idos” .

A  M IS S Ã O  San T iago  Dantas 
nos Estados Unirios serviu  até pa
ra Sua reap* oxim ação com o sr. 
A lm in o Afonso Em m atéria de po
lítica internacional ambos estão de 
acôrdo, mas de po »tica (financei
ra ) interna, mão Na nitinia reu
n ião m inisteria l »  dfciv »«iâo  enírn 
ambos sòmente a rre t" eu jU int’ o 
o presidente G oiiln r' inte.-‘ f :c n.\~ 
ra  anunciar que o de con
tenção de d e sp ea s  (/’o sr. San T ia 
go Dantas) n5o noder-í « fe tn r  a 
luta do País contra o subdesenvol
vim ento.

O M IN IS T R Y  R eina ’-dc de Car
va lho quer o r t i r g u r  seu G?Vi!nete 
em  Brasília- otr p ielhcr d °:xa r  
anenas um ou dnfc e t>ara
m anter as sn a-êr- o
m inistra da a.eror,‘í ” -ícs ou f a ma- 
nu‘.en ’ ã " do sabM tp dp B^as' ia
é disrx—íWVffep p r> *-f' = i!'*a'>0S.
pois tudo se dccicTe no sabinete 
do R 'o de Janeiro

O G 0 Vft*?X0  hra^üpírr pst* fa 
zendo sondns ns d fc c ^ a *  sôbr? as 
conveniências o «  nã" r.? frU c^ vã t 
da embai>ador Câmara ‘ 'i . iS i nrra 
a Em baixadr dc B’ -ssil pni ftaira 
n». pois ;st:’ t»f■ c “ »>— sr.
Basti an Pinto não rKr<v.->i> A 
pronósito-, o sr i » r i  i'nnto ;á 
está euid.*tM?o (i<*s  ̂ rr*. <ue 
levará  para sua m'?«r.o em  Havana.

M U IT A  pre.Síãc sõbre o G o ve r
no. a pr>jtostc d? d «rp iin ação  das 
weacas a c r íd ite  C ar.2um<intc 
principal do^ inter^s?ado= A -cue 
haverá, a r . ccrsE-quê-cia de urr.a 
dis ip lii -cão ~*7'g í  Q .eda ia s  ven 
das e na p x-ducão.- c q.ue determ ’ - 
nará a dis^ens? ae -ri'hares de 
operário^ n " n c r ? m e r t »  -içs fá 
bricas de 'ítlidadçs domésticas.

O iortjá lisia  da vgnora nor 
certo ; que as reform as que êle 
batizou de t?c  . r iis ia s. estãc corr 
substan -?da í  ttí C^-ta d r P -i-ta 
del Este aprovads nelos EUA Fo
ram jrrrnal!stas aswm que josoram  
F idel Castro nr>«> braços de Krus* 
,,h ev ”

O E X -D ÍP Í^ A r v - » -  c r . t f i o t  de 
Freitas á está don<, c p -.frfv ista 
como nove ; refe it- ito E s tr ito  
Federal: (v iõp  "D 'a r io  rt«> >>este ’ 
1e Gflrâma. »di«’3• de I? íp  "a r 
rea te ). Chega a asseamrar estreita 
eolaboração entre a PD- Fe- o Go- 
vêm o  dc Estado d»- O o i**  E fe
tivam ente a F ren te P a r lim e r ta r  
Nacionalista e. p rin cou im en te  o 
m inistro A lm ino A fcnso estão 
procurando convencer o presiden
te G ou lart mag na*,i de concreto 
existe até o momento- . . . .

O  P L A N O  T R IE N A L  (C elso
Furtado) fo i incoirporado à mensa
gem  anual que o presidente Gou* 
lart enviou sexta-fe  ra ào Congres
so Nacional, apesar áe algumas 
incongruências, no con fr --.to u rtre  
os pontos de vista do; dois do
cumentos-

A  IN T R A N S IG Ê N C IA  e  firm eza 
do presidente G ou lart ao resistir 
«às pretensões do general De Gaul- 
le, no caso das aeosfas, con tribu is  
para tornar menos d ifíc il a missão 
do nrn istro San T iago Dantas ju n 
to ao presidente Pennedy. Jango 
soube aproveitar bem o incidente.

A L G U N S  brasiüe->se? mais entu
siasmados prtvcurarvrrr ía?.er com* 
paracões entre t ca fti^ -J ' is ti?ção  
internacional' dc R:o de Janeira 
corr o carnaval I arrem edo) da 
Brasília.

N A  E N TR E  V IST®  «o le tiva  aos 
jornalistas r j  P lanalto o m inistro 
da SaMdt (P in h e iro  C liaga*' PSD ) 
falou moitt. de p « l í t ;ca e nada de 
«aúde piiM ica. Inc ir«|ve. vaticinou 
oup o D'-ÓTjrr>n ri*-« ^dentp da . R e
pública sàírá de ' ’ ínas Gerais, sem 
fspecificat nome--

AS  CC'MPANtH :a s  de aviação 
do B-asi- rece^rran do G ovém o, 
através rie e r ^ fn te m e n te  san
cionada reí< P - - .  «en te  Go'u!art, 
a “ 'pv^ds sorr.? d- 2^ bilhões de 
cm ze ros- uir>p m ftade referen te 
aos sub.-í- iot df“ - fi-9J e  ou tra já 
para ’ PS? V e».*?.' Tesma.a em p re
sas fá í~uão cuidarão de outro 
aumentr de t>e:a ?egunda
vÓ7 ôste sro  P  otpyto: á l*:mo au
mento aa

O r tW R  f̂ í :-n t i Û; uma uota 
diT»” dt> tu»* * o  trá fego
rnf*fr»wr«p ^nr * rd ««  as <-stra^l'1 s do 

Sé auf -»-in uma nnnte na 
rtk'-M »'-«' n.Tf-9 n> «io -B ra s ília  e 
•nit^a n » .r-a-fjniâti'a. e nin-
euém viu Dr.>vifîên"ias para a re* 
construcáo

T P Ê S  vêzes con?:cutivas fo i adia
da à eQ/p=<ír.taíá( de “ E  xique* 
xiaue io  P ix o x é ’ sara c aúblico 
de B rio fl a Dizerr iu e  6 deseon* 
sir'era-’âo a Cia Watter P!p<-o Da 
última vêz, o teatro estava ch^io 
e os r̂ttsyias. ov  melho . a vedete 
íris Bruzi não -'aitr do n-o da Ja- 

.neiro.

FR A N C E S E S  ’•esidentes em B ra-’ 
süia não escondiam a- sua apreeo- 
são ante a situação internacional 
criada pe*» França, com relação 
à pesca da lagosta. ,
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UNE: Aliança Povo-Estudantes 
Assusta Classes Dominantes

r  / d  1
L J * J

‘Como estuda nl es de 
Jm pais subdesenvolvido, 
?mos unia missão esj>e- 

a desempenhar. Não  
jtòmente somos ujna par' 

$ela organizada do povo 
brasileiro, mas também 
uma parcela privilegiada, 
dispondo de instrumentos 
de retribuição dos privilé
gio recebidos” —  declarou 
yinicius Caldeira Brant à 
reportagem de BRASIL,

t fR G E N T E .
Eleito presidente da 

mo candidato indicado 
N E, no ano nussado, eo- 
nânimemente p o r  16 

pancadas, Vinícius Caldei' 
ra Brant, de 22 anos de 
ftade e aluno da Faculda
de de Ciências Econòmi* 
cas da Universidade de 
Minas Gerais, constitui-se 
hoje num dos mais expres
sivos lideres da juventude 
brasileira. Aprisionada por 
uma cortina de silêncio e 
difamações, a U N E  não 
tem podido, através da im
prensa, difundir seu pen* 
sarnento, seus propósitos e 
atuais iniciativas. B R A 
SIL, U R G E N T E  abre suas 
páginas à classe estudan" 
til brasileira, neste núme
ro de lançamento, do- 

ímentando palavra de seu 
ler, iniciando assim o 
kfôrço para dar a seus 

leitores uma visão não de- 
« r p a d a  de seu pensamen 
to.
1 Reíerindo"se ao habi- 

escândalo que, em 
cèrtos meios, produzem  
as suas declarações, o pre-  ̂
sjdente da U N E  frisou: 
“Muitos se assustam ao 
ouvir claramente expos
tas as posições da U N E , 
não porque acreditassem 
ser elas diferentes, mas 
porque esperam de nós 
uma indole misteriosa, 
disposta a ocultar uma po
sição revolucionária, aqui 
tdmada como sinônimo de 
posição conspirativa” .

OS 25 A N O S  D A  UNE
m ovim ento estudantil entra 

iataalm ente numa fase de m aturi- 
(dade —  prosseguiu Brant. Os 25 

de existência da UNE eonsti- 
jram  um período de con ii“ ua evo 

lução. P rim eiro  foram  as lutas po
líticas. comandadas sobretudo P i
las faculdades de D ireito, nas quais 
os estudantes se manifestaram sõbre 
os gianAss temas políticos: a entra
da do Brasil na Segunda Guerra 
Mundial, o combate à didatura etc., 
marcaram  época como manifestações 
de independência e rebeld ia dos es_ 
tudantes. A  seguir, fo i a grande 
tomada de consciência nacionalista, 
expressando-se através de campa
nhas e m ovim entos pela criação da 
Petrobrás, em defesa dos minérios, 
contra a asfixia de certas indús
trias nacionais pelo capital estran
geiro etc.” .

‘ ‘Mas, gradualmente, ia crescendo 
a convicção da necessidade de uma 
participação mais orgânica dos es
tudantes na luta popular —  conti
nuou o lider da UNE. Essa convic
ção se firm aria, de um lado, na des
coberta de que não há luta de li
bertação econômica, no verdadeiro 
sentido, que não seja conduzida pe
las classes populares e sustentada 
por sua consciência e organização; 
e, de outro lado, pelo aparecim ento 
da luta pela Reform a U n ivers itária  
que defin iu  a participação na luta 

.popular através de especificidade de 
nossa missão enquanto estudantes” .

“ Daí —  afirm ou Brant —  a pre
sença, tão .e fetiva quanto assusta
dora para as classes doirfinantes, dos 
estudantes nas próprias organiza* 
ções oPerárias e camponesas de vá_ 
rios pontos do País, através do tra 
balho de organização e dos m ov i
mentos destinados a despertar a 
consciência política do povo  (cam 
panhas de alfabetização. Centros 
Populares de Cultura e ou tros )” .

"C O R T IN A  DE S IL Ê N C IO " 
V inicius Brant esclareceu, a se

guir, suas razões e ob jetivos, tendo 
em  vista uma eviden te mudança de 
tática na política estudantil, nôs ú l
timos anos. ‘‘Muitas pessoas —  
disse ê le  —  perguntam  se o m o
vim ento estudantil está ausente das 
velhas lutas, da agitação que sem
pre o caracterizou. Respondemos 
que não. E, muit-as vêzes, o fato de 

parecer que desligamos os am p lifi
cadores se deve mais à insidiosa 
“ cortina de silêncio’ já  usada por 

certa imprensa com o ob je tivo  de 
sufocar a voz da juventude. Pode
ríamos citar as inúmeras vêzes em 
que a U N E  “ fo i notícia” , sem que 
certos orgãos de divulgação se dis
pusessem a in form ar seus leitores. 
Mas não há dúvida de que o tra
balho atual é muito menos retum 
bante do que o que era fe ito  há 
pouco e( por isso mesmo, m uito mais 
profundo” .

“ Se analisarmos a  rea lidade bra
sileira atual —  prosseguia Brant —  
com o desenvolvim ento econômico 
capitalista, fe ito  à custa dos dese
quilíbrios que o caracterizam , e a 
progressiva integração da burgue
sia na área im perialista, verem os 
que os problem as do povo só se re
solverão através de transformações 
mais profundas. As classes dom i
nantes procuram  encontrar esque
mas para corrig ir  o desequ ilíbrio, 
esperando com isso am ainar as ten
sões e m anter a estrutura. O ra é o 
m oralism o, propondo-se fo rta lecer a 
autoridade do Estado; ora são as 
“ reform as de base” , que hão de 
passar sem tocar a estrutura; ora 
são os planos de estabilização m o

netária. Mas o desequ ilíbri* e as 
tensões são próprias do desenvo lv i
mento capitalista e pouco valerão 
as medidas superficiais que se p re 
tendam adotar” .

‘ ‘Daí —  afirm ou o lid er estudan
t il —  ser muito mais importante, 
neste momento, rea lizar um traba
lho de profundidade, despertar a 
consciência popular, do que estar 
constantemente na ‘ ‘ fila  de emSar- 
que”  de uma das opções que se 
defrontam  todos os dias nas peque
nas lutas entre facções dominantes. 
Isso não quer dizer, porém, que re 
nunciemos à presença constante nas 
lutas populares. M esm o porque é 
nessas lutas que nosso m ovim ento 
adquire condições de organização e 
m aturidade política” .

“ Há os que —  ressaltou Brant —  
se assustam com o fato dos estu_ 
dantes tom arem  uma posição revo 
lucionária, encarada com o sinônimo- 
de comunista, e se escandalizam  
com a presença de católico* na 
UNE. Quantas vêzes somos apre- 
sentados como “ inocentes út^is”  ou 
mais agressivam ente como ecmu- 
nistas que fazem  da relig ião  um 
biombo? De minha Parte, ju lgo  co
nhecer as im plicações e consequên. 
cias da opção que aâotei. E a mes. 
ma convicção têm  muitos outros 
cole«gas que escolheram  o mesmo 
cam inho”

P A R T IC IP A Ç A O  C R IS T A
Vin icius Caldeira Brant analisou 

então a participação do estudante 
na v ida brasileira, reportando-se a 
declarações já  prestadas anterior
mente. “ Considero —  disse ê le  —  
que a perspectiva fundam ental da 
v ida de um, cristão leigó, no século 
X X ,  é a do engajam ento histórico. 
Nossa participação no campo tem 
poral, que especificam ente nos cabe, 
é um instrumento de aproxim ação 
de todos os homens com Cristo e sua 
mensagem- Não é uma atividade 
pròpriam ente apostólica no campo 
confessional, mas que se desenvolve 
através da “ cristofinalização”  de que 
nos fa la  C ongar” .

‘ ‘A  participação na vida política 
nacional —  prosseguiu —  torna-se, 
assim, um dever, que decorre p re 
cisamente do engajam ento cristão- 
Negá-la, reduzindo a v ida u n iver
sitária aos estritos deveres escola
res, é um fecham ento egoístico, in 
com patível com a condição de cris
tão. Nossa participação na U N E  
não é, pois, algo que se possa se
parar da vida cristã. E ’, para nós, 
uma decorrência da missãõ de cató
licos”  .

E N T E N D IM E N T O
‘‘Frequentem ente —  prosseguiu

—  nosso entrevistado —  a U N E  é 
acusada de ser um fóco  de comu
nismo ou de ser um órgão sujeito 
à orientação do Partido Comunista. 
E, muitas vêzes, a presença de co 
munistas no m ovim ento un iversitá
rio  é apresentada com o m otivo su
fic ien te  de condenação das entida
des estudantis. N ão pretendemos 
negar a presença de comunistas fla 
U N E  e nem  cremos que seja líc ito  
exc lu ir qualquer estudante do tra
balho comum, por m otivo de suas 
posições ideológicas ou confessio
nais” .

“ A  consecução do bem comum —  
afirm ou Brant —  não é uma tarefa 
apenas dos cristãos, mas de todos 
os homens, sejam  católicos, protes

tantes, comunistas ou sejam  nortea
dos por outros princípios, que acei
tem  trabalhar om comum contra as 
injustiças e a fa vo r  da libertação 
do homem brasileiro. Q uerer con
clu ir daí que a esta ou àquela cor
rente deve  caber o controle das de
mais é negar o princípio do trabalho 
comum” .

“ N a verdade —  prosseguiu —  
existe um perfe ito  entendim ento 
entre estudantes de d iferentes orien 
tações ideólogicas, que concordam  
em pontos m uito concretos de atua
ção. E v iden tem en te^ . essa concor
dância se reduz a um program a de 
atividade e, portanto, não exclu i o 
debate ideológico. Mas a U N E  é 
uma entidade que representa todos 
os estudantes e  não uma fração 
ideológica ou confessional’ ’ -

C A M P A N H A  C O N T R A  
V inicius Brant' comentou, a se

guir, a campatfha que se fa z  con
tra a UNE. “ Há tempos —  disse
—  perguntaram -m e quem com bate a 
U N E  e por que a combatem. Se 
verificarem  o apôio que nosso tra 
balho encontra nas decisões dem o
cráticas dos órgãos do m ovim ento 
un iversitário, será fácil achar a 
resposta: são todos os que desejam  
m anter o atual estado de coisas, to 
dos os que vêem  na m ovim entação 
do povo, e particu larm ente dos es
tudantes, uma am eaçava a sf^ s p ri
v ilég ios” .

“ E não é por acaso —  acrescen
tou —  que poderosos instrumentos
—  e uma enorm e soma de recu r
sos estão à disposição dos que com 
batem a UNE. E ’ que, por m eio d .v  
decisões dem ocráticas internas do 
m ovim ento estudantil, êsses e lem en
tos têm  sido derrotados repetida
mente. Dessa forma, não desejam  
mais debater. P re fe rem  com bater 
o m ovim ento un iversitário  e com 
bater sem escolher as armas, sem 
dar atenção aos mais elem entares 
princípios de decência".

R E G IM E  C U B A N O
Finalizando sua entrevista, o pre_ 

sidente da U N E  referiu-se à ques
tão cubana. “ Antes mesmo de eu 
ser e le ito  —  declarou —  alguns jo r 
nais já  m e atribuíam  declarações. 
Inventaram , por exem plo, que eu 
pretendia que se transplantasse pa
ra o B rasil o reg im e de Cuba e da 
Iugoslávia- Dias depois, essa a fir - 
m açãò era m odificada. D iziam  ter 
sido uma proclamação fe ita  em meu 
discurso de posse. Pouco depois, já  
era um boletim  ‘‘con fidencial” , d i
vu lgado a m eio mundo, que apre
sentava a tese, não com o declara
ção minha, mas como um plano se
creto que eu teria traçado em com
panhia de F ide l Castro e Julião. 
Certam ente, daqui a alguns dias, 
a firm arão que tal p lano fo i elabo* 
rado com  Kruschev e M ao Tsé- 
Tung. E ta lvez haja ingênuos que 
acreditem ” .

“ N ão há dia em que certos jo r 
nais deixem  de caluniar a U N E . 
Não há dia em que fa lte  uma m en
tira ou distorção dêsses jornais em 
relação à UNE. Por isso mesmo, a 
cada dia, aumenta o descrédito dês
ses órgãos de opinião. O fu turo d i
rá quem  tem  razão. Quanto ao que 
nos cabe, estou certo de que a mis
são do cristão inolui. necessària- 
mente, o  “ ser odiado pelo mundo” . 
Êsse mundo da opressão, da m isé
ria e do an tievangelho”  —  concluiu 
V in icius Caldeira  Brant.



ARTES PLASTICAS X A D R E Z :  M A T E R I A  E S C O L A R
m J O V E M  
A M O R O S O  
DO P A S S A D O

-  A  recen e exposição de Otto-Stu-pakoff na Pe* 
tite  G alerie de S. Pau lo vem  on firm ar a sensibi
lidade aguôa dèste jov;m  artista fotógrafo, -eu do- 
m jr da técnica fotográfica, seu amor a ca d o tra
balho em qu í se empenha. Todavia, a pate 2 re
je ição do jo vem  artista pela atualidade, e por tudo 
o  que c iz  respeito ao dia que corre, é  tão incisiva 
e  rePe ida que se tom a chocante. Po is  prova o de
sejo  ta lvez inconsciente de não participar do m o. 
m ento e  suas implicações, e que co'ocam  Stupakoíf, 
cam o artista, numa posição m argina! aos m ovim en
tos- mais vibrantes de nosso mundo, de cost»s para 
o  presente, os olhos voltados para o passado.

A  parte de sua obra de m elhor qualidade, a 
nosso vèr, situa-se no géfvero "p o rtra it”  e reporta- 
gei--. incomparàvelment-e superiores às suas colagens 
e fotos que se conhe em de publicidade (na fo io  
com erciai, Stupakoff, tentando tevar para a Pub li. 
c id * :e  seus impulsos saudosistas e de objetos, como 
no caso do anjo da-s Tintas Ideal çg: numa m orbi
dez totalmente negativa para o anúncio». Seus re
tratos provam  uma concentração aguda e sensível 
na observação da pessoa a ser retratada. Assim , 
com fidelidade, S tupakoíf comipõe a fo to  com ele
mentos (luz, atitude, composição en fim ) que e x . 
pressam ao m áxim o a personalidade do retratado 
(exem plas são os retratos d « Odriczoia. com seu 
mundo mágico. Sheila Branningan, tôda ânsia, Petifc. 
o “ poseur". e W esley Lee , ou o retrate de in ic io  do 
século, aliás de grandes afinidades com Stupakoff, 
entre outros). As fotos i e  reportagíns são m agn i
ficas, como a to !o  da rua, com 0 cartaz do fiim e  df*' 
Norm a Benguel, sensíveis e de arranae finura na 
apreensão do instante fixado..

Oíic*aUz9KJo como Matéria EscoJair jã há vá
rios anos através d } lei, o Xadrez não tivera o 
ctevido iucremento nos meios escolares sígun- 
d »  as antigas e obsoletos diretrizes que regiam 
nosso ensino. Mfsnso a-sim f  vemos em São 
Paulo o "Curso Mimísipal de Xadrea”  que 
fnncionou na capital e se alastr m por vária» 
cidades do interior. Em Santos, por exempto. 
o  Xadrez é matéria de- colégios ea.aduai.s.

Agora, com as novas le~s do- ensino “ D iretri
zes e Bases " o  Xadrez terá seu lugar de des
taque coroo matéria escolar e já surgiu a 
Portaria Ministerial n.o 32 de janeiro último, 
instituindo o X id rez eiu todos os colégios do 
Brasil, muito embora em caráter menos direto 
do que m atéria escolar mas pnevendo torneios 
estaduais e  até nacionais, prestigiados pelas 
autoridades da educação, segundo rege a Por
taria, Essa medida contorna de certo modo a 
dittculdade em tornar o Xadrez maféria obri
gatória nas sala3 di? au la... Êle funcionorá 
como esporte e recreação até que todos vejam
o valor da matéria, como acontece 3® vários 
paises da Europa, onde é prãticamenre obriga, 
tório nas casas de ensino. O aluno te r*  uma 
poeparação para receber a n o v j matéria que 
primeiramente,' virá como simples recreação. 
T *1 medida só podtria sair de pessoas com
petentes que conhecem o Xadrez com perfei
ção e sentem o valor de sua aplicação nos co_ 
légios. O general Edmundo Gastão da Cunlia, 
presidente da Confeckeraeào Brasifeira de X a 
drez, elaborou e viu -aprovada a Portaria 32. 
Peisõa ligada ao Xadrea há meio século, o ge
neral Gastão da Cunha acumula muitos títulos 
dentro e fora do tabuleiro. E ‘ além de presi-

PALAVRAS

Mas já a3 colagens —  retratos do próPvio àtu 
pako íf —  nos colocam  diante ce  um amor desmesu
rado peia coisa velha, passada, uma predileção que 
é expressão mesmo, não de um gôsto mas de ama 
qua»“ "m an ia " (como na apresentação dotf retratos, 
em -épia, num enquadre, do tipo de fotografia do 
com eço do sécu lo). Realm ente, nas colagens e "as . 
sem blages”  de S tupakoff — e neste ponto precisa
mos nos re fe r ir  à velha máquina apresentada na 
mos ra com um brinquedo “ chines’ i e  papel plissa
do colorido colocado “ sôbre", porque Ilfm  .sequer 
c rega  a se in tegrar no todo da Peçí. para ser apre- 
sen tío a  como uma transfor.>iaçáo cria tiva  do artista
—  sem e.se Stupakoff totaim er.te debruçado em en
cantam ento sõbre êsses ob jetos “ gu ó id id os ” enqua
drados como se fòssem telas dadaist-as. Todavia co 
m o ê e  es á longe do grito dos dada.stas que busca
vam  rom per as convenções na reai.zação de unia 
obra de arte e provar a dinamização e um aprovei
tam ento novo da superfíc ie  õ a t e .a  S tupakoff não 
faz suas colagens com êsse intento O  que delas se 
deoreende é um saudosismo aas coisas passadas (que 
ê ie  não conheceu mas pressentiu Tis m fância com 
certeza*, e não um desejo  de eternização das coisas, 
corno disse Pedro  Manuel, mas a n t f i  parece-nos, a 
perm anência do  passado Mèste perto  nos insurgi- 
m >s contra seu trabaLfKxfuga. Stupakoff se inebria 
no- am o entes de s e ^  avos sen.t- pr- zer com as fo r . 
i n «  t oaores da “ B elie  Éooque” , metar«.- quanao seu 
m .ifu m en to  ce trabaiho é a m áquirs fotográfica, o 
p. ->Pr:e sinibo.o da arte de nosso sé u c —  o cinema 
A  en ao m u .  a intim idade anorosa ae StupaK £.t 
com uao que é envelhecido ainda mais nos choca, 
qu in ou  embramos que esta 1 'iec-í ; enU  lígaao a 
publicidade, profissionalm ente. I  s. i-wblictdadt -  
at v-.áaae avassalai ora. que nc-iPü e deform a os ho- 
men.- d itator.alm ente — e a i j io p r a  expressão 4o 
nossos dias. Pode-se serv ir a dois scrinores? Graças 
a seu i:enrc e aguda sensibilidade S upa&off apre
senta essa dualidade contrastante de oos'ções — uma 
no traoa í>-_ profissiona., auíra ■'os etratos e fotos- 
ar’ i-ricas. So Corn o tempo poderemos assistir à so_ 
klção que e.e darã a es&a du^licida--t de sua obra, 
que e e constro; com amor se rebeiar.do e  rea lizan
do a despeito de 31 próPvio. Mas 4 jovem  e tem ta- 
len.*,. Ta lvez, então, ainda 3upere essa re-pulsa peio 
a u a ,. Ou quebre sua máquina >!, em  ato de fid e
lidade absoluta.

A ra c j A m ara l

dente da Confederação Bra*iielra, vice-presi
dente da F ID E  (Federation Internationale de* 
Échecs» na America do Sul e 0 únfto árbitro 
internacional brasileiro de Xadre^. E ainda é 
um respeitável campeão, tendo vencido por vâ. 
rias veaes a Carrvpeoanato Carioia 0 * G «a »  s. 
peonat.o Brasileiro das Fdrcas Armadas t;

CAM PEONATO M U N D IAL 
Será disputado, no proximo dia 23, mais uOt 

“ Matsh.D safio" pelo Campeoaíato Mund’.al de 
Xadrez O Campeão é Mikail Botvinnrk titu
lar desde 1948, qu:ndo venceu os nrais creden
ciados mestres da época: Smyslov, Kerens. 
Re#hevski e Euwe Seu primeiro " m aich" 
pondo em jògo o t jtalo »». deu em 1951 contra 
David Bronstei que empatou em 12 a 12 a série 
estipulada de 24 partidas. O Regulamento pre
via que 0 Campeão bastaria empatar para -ga
rantir o título 

O  próximo pretendente ao título é Tigran 
Petrossian, representante de escola -oposta a 
de Thai, com estilo verdadeiramente sólido 9 
praticamente invencível. Venceu invicto o últi
mo Torneio dos Candidatos — Caraç- u 1963
— e  sua carreira é uma sequência paulatina 
áe grandes sucessos internacionais. Botvinnifç 
terá um rival durjs^iirvo e sua idade podecA 
impedi-lo de sair-se vitorioso ante n formidA. 
vel e  completo Petrossian. :

Tigran Petrossian declarou «pie não acredita 
venc»r Botvinnik no “ M atch”  e prosseguiu di
zendo que disputará com êle cinco partidas com 
o resultado nuto de cinco empatós. Descobriu- 
se, porém qu.- o armènic escondera uma 
vitória que obteve con tn  Botvinnik num tor
neio treinamento, em Moscou, ?m 1952

CRUZADAS

V E R T IC A IS :
1 — Retrocedimento 
J — O substrato instintivo do psjqu»
4 —  Pronome pessoal
5 — 12 mêses
S — laço apertado
8 — govèrno de uma ciasse
9 — atrair a si

12 — Representam por meio de modélo 
14 — Fazer silêncio obstinado
16 —  Em o
17 — Sob a xjeara
19 — 3 4 da altrn
20 — O mesmo que ‘*cadger” (inglês)
22 — Símbolo do s;lênio
24 — Elemento 22 da classificação- periódica
28 — T iritar de frio
29 —  Mãe do marido ou da esposa
30 —  São usadas para viagens
33 — Interjeição que sirro pa a chamar
36 — Perito
38 — Proposição indicativa de iim ite de tempo 
4C — Lista
42 — O mais
43 — Do verbo 3er
44 —  Oferece
45 — Elemento 88 da classifioição periódica

H O RIZO N TA IS :
1 —  Famosa marca de automóvel
2 — Membrana do ouvido 
7 — Poeira

10 — Entregue
11 — Em o 
13 — Quadro 
15 — Ünico
17 — Imperativo do verbo pol
13 — Jaculatória da liturgfa da avacumba
20 — Nome- de homem
21 — Beijo
23 — Pequena vara
25 — Do verbo cear
27 — Desfaaer
28 — Atmosfera
23 — Advérbio designa afirmação
31 — Sociedade anftnirm 
52 — Estar
34 — Iiu-trumental detector de som
36 —  Ruim
37 — Nota musical
39 — Nome maseul no
^  Elemento 14 da classificação periódica
42 — Pavoroso
46 — íntegra
47 — Cômodos "  ■■■'•»»



L I V R O S

"EVANGELHO 
E REVOLUÇÃO SOCIAL"

N ão fo i por iim p les  eoincidên .
©ia que o aparecim ento de B R A 
S IL , U R G E N T E  fõ t precedido pelo 
Jpjiçamsnto do iiv ro  E V A N G E L H O  
E  R E V O U J Ç A O  S O C IA L  de F re i 
Carlofi-Josaphat. Para os orgpni- 
zadores dêste Jornal e particu lar
m ente para a equ ipe  que o d irige , 
o  liv ro . do teó logo 'dom in ican o  é 
absolutam ente fundam ental. Para 
nós que acompanhamos o processo 
político-socia l brasileiro e  sen ti
mos a fórça  renovadora do cris 
tianism o autêntico, a síntese dou
trinal o ferec ida  por Fr. C. nos soa 
assim com o um m anifesto daqu i
lo  que é indispensável psra a nos
sa m ilitância na batalha contra a 
m iséria e a injustiça.

“ Com o nossa pregação, êste l i
v ro  brota de nossa F é” . “ Crem os 
na fôrça renovadora do E vange
lh o ’ ’. Pa lavras  com o essas, do P r e 
fác io , relen ibram -nos um am plo 
trabalho de doutrinação social 
tr is t9 -d e  que nos témos beneficia
do, m uito particu larm ente em São 
Pau lo , mas que tem  alcançado la r- 
-ga repercussão em outras negiões 
do P ak . N o  segundo semestre de 
1961, logo  após a publicação da En
c íc lica  M ater et M agistra, do Papa 
João X X IM , tivem os a oportunida
de  de acom panhar o  curso m in is
trado.-por Fr. C. para cêrca de 
dois m il “ alunos” . Nesta série de 
con ferências do A lto  da » Perd izes, 
tfio debatidas e tão marcantes, re 
conhecemos, se não o início, pelo 
m enos a in tensificação de um m o
vim en to que está nas origens de 
“ B R A S IL , U R G E N T E ' . A s  áez con
ferências foram  reunidas em u*n 
oP&sculo.. modesto, sob o t>tulo " A  
Justiça S o e i»! na B íb lia  e no En_ 

io da Ig re ja ” , cu ja 3.a ed ição já  
e fa z  desejada, sobretudo se vier 
m pliada como o p róprio  tex tó  do 
•urso, como nos prom ete o Autor 
0  «eu  prólogo.

A liás  tam bém  "E van ge lh o  e 
votação Socia l”  se re?s<ente do 
áter iin té t ico  que lhe im prim iu  

sr. Cario?. Um a ou outra expres
so técnica embaraça o le ito r  co- 
um. E algumas form ulações m e- 

eceriam  explicações menos- sucio.- 
3S. No conjunto no entanto o 
'v ro  é de transparente lim pidez. A  
len a  posse da doutrina por parte 
0  A u to r e seu constante d iá logo 
m  os elem entos mais dinâm icos
* tôdas as camadas sociais lhe 
rnaram  possível uma linguagem  
nsa, franca e clara.

Sem  pretenderm os resum ir um 
ro, cu jo estudo nos parece im - 
escind íve l a todo homem de ação, 

itam o-nos a destacar as gran - 
proposições que constituem as 

has mestras do pensam ento do 
tor.
" A  dimensão social é  essencial 
Evangelho.”  ‘ A s  obras assis- 

iciais podem  ser necessárias, 
s não bastam. O im perativo  da 
.sciência cristã é construir uma '  
em social justa” . Essa a firm a - 
, que é exp lic itam en te u s iili. 
a no capítu lo l-o, sustenta todo 
desen vo lv im ento do L iv ro . O 
iv idu a lism ó de m uitos cristãos 
Vez lhes d ificu lte  o alcance de 

elhante tese- Um a sociedade, 
uturada em vista do en riqu e- 
«ento ou do* p r iv ilé g io s  de a l-  
s é sim plesm ente u m a so c ied a -  ~ 
pagãj m esm o que a« seus com 

b e s  tenham sido lavados pe- 
atismo cristão-

A muitos que se apresentam  
eomo cristãos e como democratas, 
fa ita  igualm ente um “ sentido da 
história” . No capitudp 2.o de Ev. 
e R. S., encontramos uma firm e 
exposição da "visão cristã da his
tória humana” ; Não hesita Fr. C. 
em  reconhecer o sentido progres
sivo da história, vendo um •iedg- 
nio da Providência na ascensão 
constante das classes trabalhadoras 
e na tendência iguaiizadora dos d r  
reitos humanos, com  a correlativa 
supressão dó* privilégios.

Dentro dêste conceito dinâmico 
e orientado da história e à luz da 
noção adequada d » justiça, pode o 
Autor enfrentar corajosamente o 
problema da reivindicação social, 
que é postulada como uma exigên
cia da vida cristã, sempre que são 
postergados os direitos das pessoas, 
classes ou das regiões, como é o 
caso incontestável e  incontestado 
da realidade brasileira- Tal é o 
conteúdo do capt. 3 o que prepara 
a parte final do livro, para nós 
a mais prática e atual, pois fo 
caliza o tema da revoiução social, 
de maneira condensada, mas lumi
nosa.

Relembrando uma doutrina que 
hoje vai se tornando clássica, es
tabelece o Autor cuidadosamente a 
definição de “revolução social'’, em 
oposição aos “ golpes” , guerras c i
vis ou formas inferiores de sub
versão. A  revolução social vem a 
ser a “ mudança radical e  brusca 
das estruturas” , ornada necessária 
sempre que haja uma falta de ade
quação da situação vigente em re
lação aos “direitos fundamentais e 
às legítimas aspirações do conjun
to do povo, ou mesmo de uma par
te dêle” . Com segurança e rea
lismo. aponta o livro os diversos 
caminhos da revolução, hierarqui
zando-os e apreciando-os segundo 
o critério da justiça e caridade 
evangélicas. As páginas 86-S>l são 
de grande densidade: alirmando a 
primazia dos meios pacificos de 
persuasão, lembra Fr. C. ao cris
tão a .necessidade de não se aco
bardar diante da “ injustiça ou v io 
lência estabelecida” . Convidamos 
O leitor ao aprofundamento dêste 
ensino, audacioso mas objetivo, que 
nos parece prolongar o magistral 
"Revolução Personalista e Comu_ 
nitaria ”  de Emmanuel M ounier.

Para nós essas páginas finais, li
das à luz dos primeiros capítulos e 
dentro do amplo contexto do co- 
munitarismo personalista cristão, 
constituem um programa de vida 
e de luta. Repetimos como nossas 
as palavras com que Fr. C. se des
pede de seus leitores, que têm si
do muitos, pois estamos informa
dos de que a primeira edição es
tá pràticamente esgotada em três 
meses:

“ C rer em Deus e na Eternidade 
não significa uma evasão, mas sob 
pena d e  deformação, encerra o de
se jo  -efetivo (qu e vá até à lu ta ) 
de valorizar os homens, feitos à 
imagem de Deus e chamados à pos
se de Deus.’ *

‘ ‘A  exp loração da crença cris
tã para im pedir a renovação so
c ia l e abafar' as justas re iv in d ica 
ções dos menos favorecidos, é uma 
gravíssim a deform ação do cristia 
nismo, tão “ intrinsecam ente m á”  
como o  a te Limo m ilita n te ”

-Para  o m om ento político  e so
cia l b rasile iro , não acreditam os que 
se tenha escrito recentem ente obra 
tão oportuna e necessária como 

"V 'E van ge lh o  e  R evo lu ção  Social” .
K ill do Espirito Santo

C I N E M A

COMEÇO DE CONVERSA

Gost&ria de ahber direito o que 
vou fazer neste canto de página dedi
cado ao cinema. Mae não »ei. Não da
rei coüseibos e é claro, não f-arei mo
ral. Também não farei política que 
não dou p*tra a cousa. Já tentei, há 
muito tempo e fracassei. Política é 
ter certezas, ou fazer que as tem, e 
procurar im p in g jja s  aos outros. M i
nhas eventuais certezas são por de
mais generims ou particulares e nâo 
valem para a ação. Posso também 
assegurar que aqui neste canta nâo se 
refugiará um chamado especialista 
em Cinema, Não pretendo influenciar 
ninguém mas confesso que tenho hor
ror pelos especialistas em cinema e 
que só os leio por obrigação, e olhe 
lá, Não perdôo ao critico cinemato- 
grafico o fato de seus artigos serem 
sistematicamente mais cacetes do que 
as fitas que comenta. Também não le
vo a sério a história do erftco ser nter- 
mediario uttl entre as fitas e os es
pectadores. Na realidade os criticos 
passam a vida se entretendo e entre- - 
olh-indo, No fundo só eliss se enten
dem e o publico tem pouco ou nada 
a ver com o que diwm  nas linhas e 
sobretudo sugerem nas enfreünhas, 
já que lhes apraz muito a alusão e o 
subentendido. Sou amigo de muitos, 
do R io e de São Paulo, do Norte e do 
Bui' e gosto de conversar com eles, 
inclusive sobrç cinema. Uma das cou
sas boas das fitas são as conversas 

v que motivam ou sugerem. O que há 
de ótimo em cinema é que toda gen_ 
te está a par, como a política, o fute
bol ou os crim e» importantes. De ma
neira que a minha função aqui pe
lo jeito :~erá promover convorsas em 
torno ou a propósito dê tllroes ou de 
qualquer um dos numerosos aspec
tos <fe vida cinematografica. <Jostó 
de falar mas tambem sou bom ouvin
te. Fico torcendo para receber mui
ta carta a propósito do que for dito 
aqu-i. desde que toque de perto 
ou lonfíe, não importa, o cinenva, Se- 
não( me sentirei falando sozinho o 
que não só é fim  d e  conversa mas 
começo de desoonversa e divagação. 
Set que tenho tendencia para a diva
gação. D ivagar acompanhado não é 
grave. Só, 6 ridículo e, o que é pior, 
inútil Não deixem. Meu assunto pre
dileto será o  cinema nacional que es
tá cada vez melhor mas cujo estran
gulamento será fatal se não forem 
feitas muitas cousas. Aviso final: sou 
um homem completamente sem prin
cípios pelo menoe em materia estéti
ca Em outras matérias deixemos o 
futuro falar, r*»* ;> *»»»
E para começar já a conversa, sou
be de uma coisa escandalosa, Quero 
contá-la e ver o que os outros pen
sam. TJm comerciante de passagem 
por 8 ão Paulo assistiu filmes bra* 
síleiros e achou que alguns poderiam 
fazer boa carreira no Japão. Resol
ved experimentar com uma fita  de 
W a lter Hugo Khoury. "N a  GAR_ 
G AN TA  DO D IA B O ” Os negócios 
entabulados corriam bem e estavam 
prestes a concluir-se quando a» auto
ridades competentes informaram que 
o Brasil nâo po-euia. quota para co
locar filmes no mercado exibidor ja 
ponês Enquanto isso são tranquila
mente e anualmente exibidos no Bra
sil cêrca de duzentos filmes japone
ses. Esses fatos causam uma indigna
ção salutar mas ê preciso que esta 
tenha endereço certo. Os j&porxe»es 
não tem culpa no caso. Não compete 
a éles sairem oferecendo quotas. As 
autoridades brftsileiras é que devem 
solicitar, e eventualmente exigir, au
torização par* a venda de nosaos fil
mes no Japão Se aindft não tomaram 
esta e outra« medidas igualmente 
simples em  favor de nosso cinema, é 
apenas por ctescaso

Paulo Emílio

T  V

BR A S I L  6 3
Bibi Ferreira voltou ao Canal 9 

trazendo de volta o famoso Brasil 
60. O programa vinha sendo 
Anunciado dentro da fase de reno
vação por que passa aquêle canal, 
como um novo show, em novo es
tilo. Realmente. O novo estilo 
estava presente na noite do dia 11. 
Bibi Ferreira, versátil, aplaudidís
sima em tudo o que fez. Cantou, 
dançou com a boa vontade e sim
patia que todos conhecem. De
pois fez desfilar as "cantoras do 
Brasil". Nesse ponto o programa 
atingiu o dimax. Marisa, Clau- 
dette Soores, Alaíde Costa. Doris 
Monteiro, Silvinho Telles e Elza 
Soar»«/ desfilaram, uma após a 
outra, ininterruptamente, cantan
do cada uma seu samba em bossa 
nova. A apresentação foi dinâmi
ca e inteligente,

"My Fair Lady" esteve pre
sente interpretada por Bibi, Edson 
França e Sérgio de Oliveira. À 
representação da cena esteve 
muito boa, mas foi mal apresen
tada no vídeo. Os três atores fi
caram perdidos no grande palco 
vazio, e a câmera foi pouco feliz' 
na captação da pequena coreo
grafia. Os atores oporeciam quase 
sempre superpostos, tirando a yi- 
são de conjunto necessária. -

Bené Nunes veio depois, apre
sentando dois grandes números

Carlos Goihardo, Orlando Sil
va, Dorival Coymmi e Silvio Cal
dos formaram um quarteto deli
cioso. daqueles que a gente sem
pre pensa em ouvir.

O programa porém, foi moí 
encerrado. A idéia da banda foi 
ótima, mos o som esteve péssi
mo, e o grand-finole falhou. Não 
M yiu a entrada das cantoras, e, 
auando os vimos, a câmera não 
as mostrou como devia. Houve 
uma gronde indecisão na direção 
de TV .

A presença do comercial foi sa- 
tilíssima com a participação de 
Cyll Fornev.

Garrincha também esteve em 
Brasil 63, todovia não teve fun
ção alguma Nem foi bem en
trevistado. Não se sobe o poj- 
qué de sua presença no programo.

Cenografia de Federico Pa- 
dilha, que não apresentou noda de 
novo, apenas funcionando bem os 
longos tábuas do chão.

Apresentação muito arrostado, 
porém original, com uma série de 
desenhos feita na hora.

Direção de TV de Italo Morelli, 
com os defeitos já apontados.

O programa, pelo que vimos, 
promete realmente, e

Carlos Fernandes



m H H

I HO D)A SBGUIMr£,COM SUA CURRtOLA.ZS A N U N C IA  A 
D E SC O B E R TA ,SE M  R E V E L A R  O S E G J jê o Q  f  CM  ~

FAtrAVa '*■ 4 UAr£JWA-pe/M4 COU TOÙO O
PLAVO 8 0 tA C O .it 'm  PRVCV&AR o BOCA

ZEESPEßOU A SA/OA DO FkE G U E S  
E  CAV700 o  ÖOC4 Cxjf?AVT£ OAlMOÇO

>

■ M H
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fioriscena do Silva

FEMINILIDADE EM ESÏJÏBO

“ M uitas em pregadas domésticas, 
quando vão ao baile, ou ss encon
tram  com  um brôto, se apresen
tam  com o gente de escritório. Ou
tras, fazem  o possível para deixar 
a profissão, o quanto antes, e pas
sar para o com ércio, para a indús
tria. enfim , para qualquer outro 
setor de a tiv idade. Isto ocorre 
porque a profissional se sente des
va lorizada”  — declarou a B R A S IL , 
URGENTE Floriscena da S ilva, 
vice-presidente da Associação das 
Em pregadas Domésticas, tentando 
exp licar os problem as da classe 
que lid era .

N O S  G R A N D E S  C EN TR O S

A  doméstica é, na rea lidade das 
c idades  gran des , um dos elem en* 
tos que m ais p rob lem as c a r re g a : 
v iv e  quase todo o tem po em  am
b ien te  e padrão  de v id a  que não 
é o seu, d eco rren do  daí d e fo rm a 
ções psicológicas e  morais.

SO LID Ã O
Sozinha —  porque come, dorme 

e pensa só — a doméstica é viti_ 
ma de total insegurança. Essa 
insegurança advem da ausência 
de leis jurídicas que lhe dêem es
tabilidade de emiprêgo, leis hu
manas que lhe garantam esta
bilidade numa família, partici
pando, assim, de um convív io  de 
amor.

A  classe se ressente da fa lta  
_d e  Previdência Social, pois a 

doméstica trabalha, anos e anos 
a fio, e êsse esforço não lhe traz 
qualquer vantagem  para as ho
ras mais difíceis da vida, como 
ve-hice, doença, maternidade ou 
invalidez.

%
IN S E G U R A N Ç A

■"Será que as domésticas não gos. 
tam de «ua profissão? Falta-lhes 
inclinação para aparte culinária, 
arrumação da casa ou trato do 
bebê? Não, o problema é outro.

. A  doméstica hoje hão gosta da 
situação em que se encontra sua 
profissão, sente-se desvaloriza ’  
da. Em resumo: não aceita as 
atuais condições de trabalho, o 
salário, e a insegurança de sua 
profissão. O “duro” está mesmo na ( 
atual vida da dom éstica” — expii- 
ca-nos Floriscena da Silva.

SEM  G A R A N T IA

“ Em gera l a doméstica trabalha
16 Ihoras por dia de serviço, sem 
tempo livre, sem férias  e com sa
lário  curto- Trabalham os cer_ 
ca de 460 horas Por mês n c . fogão 
ou na »limpeza — ou paj<wr do 
crian ças  —  e no fim  do mês re ' 
cebemos somente cêrca de 10 xnil 
cruzeiros. Quando as operárias 
recebem  20 mil em 176 horas de 
tra b a lh o  mensais. P o r  isso, a f ir 
mo que só ’continua sendo do_ 
méstica quem não pode passar 
p ara  a fáb rica ” .

D A S  6  AS  22
Um a colega, por exem plo —  

c ita  F loriscena —  trabalha das
6 às 22 horas. Sua fo lga  é de 15 
em  15 dias. Nesse doming^ de 
fo lga , ela sai para o passeio às
17 horas. N o  f im  do més, recebe  
apenas ’ 0 m i! ru ie i ’-os. IJimn vez  
conversou com a patrôa sôbre

sua situaçãoL mas a resposta fo i 
la côn ica : “ Em  casa  o trab a lh o  é 
assim  m esm o” . E ssa  moça, que 
saiú de sua casa, em M inas, aos 
14 anos —  quando ve io  para  S. 
P a u lo  —  está  há 3 anos eom  essa 
fam ília  e nunca mais pôde ver 
os seus. Há noites de jôgo  —  
e não são poucas —  e a em pre" 
gada  passa a n o ite  serv in d o  os 
con v id ad os : beb idas, sa lgados, 
ca fezinhos-.. As vêzes, nessas 
ocasiões, d e ita -s e  àa 3  da m anhã, 
e logo  cêdo está a postos, para 
p ôr  em  ordem  a casa . E  nem  se 
fa la  em h oras  e x t r a s ! ’'

D R A M A
O u tro  exem plo  é c itad o  por 

F lo r is c e n a :
“ H á bastan te tem po com  uma 

fam ília , uma dom éstica conse
guira reunir d inheiro para dar-se 
ao luxo de ter  sua m áquina de 
costu ra , seu rád io , en fim , a lg o  
de seu. Corno tôda moça, sonha-- 
v a  com  m arido , filh o s , uma s i. 
tuação que lhe possibilitasse ter  
a sua “ sua”  casa, a sua fa m ília . 
Casou 'se. assim , na p rim e ira  o- 
portu n idade, sem  con h ecer o ra 
paz. R esu lta d o : o  casam en to du
rou  um mês. O hom em  beb ia , ba" 
t ia . lh e  e e la  reso lveu  d e ix á - lo . 
H o je , g rá v id a , está trab a lh an d o  
de novo. m edrosa  do fu tu ro , sem 
saber se poderá  educar o  f i lh o .  
Sem  nem m esm o saber se poderá  
tê -lo  ao seu lad o  ou terá  que en- 
v iá_ lo  para o In ter io r  ou então 
en tre gá - lo  a a lgu ém  que o c r ie . 
E n fim , com o se vê , nem  sem pre
o casam en to é uma solução” .

V A L O R IZ A Ç Ã O  OU F IM
F in a liza n d o , F lo r is c en a  é en 

fá t ic a :
“ E ’ claro que duas ou três des

sas h is tó r ia * , não dão a er.ata di" 
mensão do problem a. O nosso 
d ram a se con ta  p e lo  nosso p ró 
p rio  n ú m ero . Cada uma de nós 
é um dram a, um prob lem a. E" se 
não con segu irm os v a lo r iz a r  a 
profissão —  unindo-nos, re iv in 
d icando, en fim , ag indo com o 
c lasse  —  verem os o f im  da p ro 
fis s ã o ” .

E m  recen te  sim pósio no C en tro  
M éd ico  da  U n ive rs id a d e  da C a . 
•lifórnia, em São Francisco, 1200 
estudantes além  de m ilh ares  de 
te lespec tad o res . acom panharam  
os debates sôbre o prob lem a da 
fem in ilid a d e  no mundo de hoje-

A á  m u lheres fova/n exam na/ ias 
com  cuidado desde o pon to de 
v is ta  g in eco lóg ico , sexual e p ro 
fis s io n a l, a té  os proolernas a tu a is  
que im p licam  numa m od ifica çã o  
do a n tigo  con ce ito  do belo  fe m i.  
n in o .

A M E R IC A N A S : C O M PLE X O

A  escr ito ra  Mar>’ a M anftes a* 
firm ou  no s im pósio  que o p ro b le 
m a de ser esta ou aqu ela  a t t u j  
de m ais  ou m enos fem in in a  está 
criando verdadeira  subnutrição 
in te lec tu a l na m a ior parte  das 
m u lheres  dos gran des  cen tros  
de culpa nas poucas que usam o 
oérebro. ‘Graças, principalm ente, à 
americanos e um sentido “ b r i
lhante”  d ivu lgação publ e tá
r ia  v ig en te , as m u íberes achara- 
se h o je  obcecadas por !«m ea l 
de fem in ilid a d e  m ó  g a ra n tia  
de fe  ic idade. A s s 'm  fra ses  co 
m o : se ja  m agra , se ja  a traen te, 
se ja  “ sexy” , fa le  com  suavidade, 
com pre lin g e r ie  no- a aprenda 
rece ita s  novas, tenha filh o s  in te .  
lig en tes . aux lie  a ;a r te iva ^  de 
seu  m arido, a jude » :ot»iunidvide, 
sa iba  d ir ig ir  M i  'a r re , sori a” , 
dom inam  a men* •1..1afi<- i ? c 
lh e res . “ M as ’' Hz ela. "n m . 
gu ém  aconselhou  Miíie. C u n e  a 
p in ta r  o cab e lo ” .

Enfermagem do Lar

FARMACIA

CASEIRA
£  im prescindível, em  cada lar, 

uma farm ácia capeira. Qualquer 
dona de casa saberá e poderá 
prepará-la, sem muito trabalho e 
sem m uito gasto. A  u tilidade de 
uma íarm acinha assim é enorm e 
na solução de doenças sim ples e 
pequenos acidentes domésticos, 
dêsses que ocorrem, todos os dias,

- principalm ente em casa aonde 
existam  ctiancas E é tendo em 

vista essa utiHdade que aqui da
m os; para orientação d » dona de 
casa, uma relação dos medica- 

m en 'os estritam ente necessários 
à íarrnácia caseira:

l .o )  —  An ti-séptico local (m er
cú rio . cromo» m etiolato, tmtur.a 

de iodo e tc . ),  para ser usaáo em 
pequ :nos íe ii ir e n to s .

2 o )  -  Á fu a  oxigenada —  in 
dispensável á ’ impeza de- fe r i
mentos îB feœ  onados. N ão  usá- 
la em fen das nãc infectadas.

3 .0 ) —  A Ícoo l —  de vasto em-' 
prêgo —  utilíssim o para casos 
de picadas de nsetos. desin fec
ção das mãos e de objetos, ap li
cação de injeções, compressas e 
mais uma in fin idade de outras 
coisas.

4 .0 ) — Ê ter ou acetona para 
compressas de efeito analgésico.

para facilita^ a rem oção de espa
radrapo de ferim entos Pensados 
etc.

6 .0 ) —  Analgésicos.
7.0 ) —  Antiespasm ódicos para 

cólicas intestinais, uterinas, v ô 
m itos, náuseas etc.

Com uma fa.rniaci.nha assim, 
as doenças simples, pequenos 
acidentes, poderão ser m edica
dos devidam ente, evitando-se. 
com isso, o seu agravam ento e 
possíveis consequências perigo

sas. Mas lem bre-se sem pre de 
que nenhum m edicam ento mais 
sêrio deve ser em pregado sem 
recomendação m édica.

O S IN E TE  M A R IN H O



_  F o i levantada 
’ O  a proib ição de 

o sr. Adhem ar
C t r f O S d e  Barros fa 

la r em públi- 
elc^ão para o govêrno 
oe. alidade de seu "s ta ff” , 
não tem  perd ido opor- 

irr. atos- Ausente cons- 
;o\>. m o e m ais ou menos 
a b Im inistração pròpria-
0  v ir io s  Estados da F e
no ãe sua A lian ça  B ra- j 
a l ortaleza, na posse do ; 
i. prometeu muitos m i- 
Bü .co. do Estado de São ] 
íad i^scearense continue | 
sjtticmismo da esquerda 
dirsita” . Sôbre a r e fo r -  
rável àquela que v á  ao 
ra e não àquela que dê 
G .anabara, defendeu  a

irsa reservada com o go- i 
teria firm ado um pacto 
ntar ,os extrem istas. Ou 
!, estudantes e, m uito es- 
Lquaito agia com tanta
o  Imputado Nelson José 

jp n v í'o  Tribunal Federal 
rp t i.^ a ra  ev ita r a prisão 
js, M ario P inotti, H erm e- | 
reira. A n ton io  Franco de 
’ arviúho. Cesar Dias Bap- 
nha e Ana Benchim ol. em 
í por erim es de peculato, 

a administração da jus- 
que tódos os processados 
reto de número 18-61, já 
per.al.

G rande suces- 
"  __ so alcançou a 

v isita  ao B ra
do espaço", os cosmonau- 

olaiev e P a v e l Popovitch. 
»rama extenso, que come- 
residente João Goulart, 

e na exposição aeronáu- 
ou às' águas e  areias aris- 

Visitante evidentem ente 
stremamente mais ruidosa 
isôa de Coccinelli. O ex- 
>ndição de mulher, chegou 
trazendo um noivo para- 
■esso na Guanabara fo i to- 
L diminuto- O público não 
•otesco de suas apresenta- 
“ shc. v”  sumamente m ed io - 
enirevistas à imprensa e a 

ae lhe dispensaram jornais, 
‘imeiros e a ú ltim a em pe- 
x>r ‘a”  m ais “ b "  que Coc- 
ter. M uito embora isso não
1 dignidade e às g lórias do

Petrobrás -
m dc. discutida Missão Dan- 
Ividus pelo  sr. Juscelino 
r brasileiro da A liança  Para 
i^enic já  está cansado de 
neric nas sôbre o fracasso 
necti tdade urgentíssim a de 
eça J K  combate a tendên-
■ um i  áter assistencial, de 
soco.To, reclam ando ajudas 

^azesfde arrancar os países 
per.úria e subdesenvolvi- 

ram Com bate ainda o de
lir o montante de sua ajuda, 
s já  são Insuficientes- Isso 

P i /resso. para o qual os 
v is ive l incredulidade. N o  

oa a atenção é o desenvo lv i- 
: atividades crescem em todo 
rêsa estatal faturou 204 b i- 
123 bilhões em 1961. P ro -  

rans!'->rte, petroquim ica, re - 
pet: óleo e derivados. N a
21 poços, 17 no Recôncavo

Snquanto Câmara Fe- 
” ”  rléral e Senado da R c -  

n gr:>,ridte com parecim ento, 
:nro r de seus trabalhos, a 
é  Sã-' Pau lo  deixou de reu - 
i a parque não estava p re- 
íemb o da mêsa para abrir 
s ficsram  perp lexos com  o 
em -tíe ita , mas tudo vo ltou  à 
p resdetite  C iro A lb u qu er-

i  in t apelação da deputada 
res, iito rm ou  que 0£ depu- 
o m e i i «  receberiam ) os “ je -  
ão hcíive.

O  P R E S ID E N T E  G am ai A b d e l N asser , 
qu e assum iu o com ando da revo lu çã o  e g íp 
c ia  e  to rn ou -se o  p r in c ip a l p rega d o r  da 
un idade arabe nos ú ltim os tem pos» é  o  
m a is  popu la r l íd e r  do O r ien te  M éd io , m as 
m esm o assim  te rá  de a g ir  com  m u ita  ha- 
h iiid ad e  para  con segu ir, ao m enos ap a 
ren tem en te, f ic a r  à fre n te  da fu tu ra  f e 
d eração  a rab e  que s e  esboça.

Rèjssúreição árabe é a pa lavra  de ordem  no Oriente M edio , depois 
que quaiTo revo luções republicanas conseguiram  grandes v itorias nessa 
exp los iva  região A rgé lia , lem en , Iraque e S íria  começam a ven cer 
a árdua 'u ta p : a sua lile r ta çã o  da exp loração im peria lista e, com pre
endendo ';us só unidas as nações árabes poderão se em ancipar política  
e economicamente,- procuram , juntam ente com o Egito, encontrar uma 
form ula de união fedsra l ou conredsral que não a fe te  a soberania dos - 
cinco pa:tes. _ .

Esse a?pecto e a luta contra o personalismo de certos líderes têm  
d ificu hadc as negociações que se desenvolvsm  no Cairo, em  Damasco 
e em Bagctad e que foram  proclamadas com grande entusiasmo inicial. 
Mas uma união como essa precisa ser solidam ente estruturada, para 
que não mais s2 incorra nos erros que tornaram  tão efêm era a u n ifi
cação sírio-egípcja. Os árabes com preenderam  isso e não se p rec i
pitam.

Entretanto, o interêsse que têm pela estreita cooperação pan- 
arabe é òtm onstrado pslo n íve l governam ental em que os países n e
gociam  s pelas exaustivas e prolongadas conversações que as partes 
vêm  mar.tendo. P o r  trás dos bastidores e nas próprias reuniões, se
cretas até agora, trava-se  sem dúvida uma dura luta de interêsses p o 
líticos, naciona;; e pessoais, mas tudo ,e fa z  pa^a im ped ir que uma 
indiscrição, uma leviandade, uma palavra  dita im pensadamente no ca lor 
do debate possa prejud icar a consecução do grande ideal: a form ação de 
uma r.açüo á rab j fo rte  e unida, para lutar contra os resquícios de fe u -  
da’ ismo, contra a m iséria e o subdesenvolvim ento e contra a exp loração 
estrangeha e im perialista.

i -

K A SS K M  E li R A M *

r . ,:":f ;.? . m? i' : • I
F A R O IK A T A X IK K

i

ti
m

VISÃO 

AFRICANA 

DA IGREJA
Estas religiosas *1» A lto  

Volta, na Á frica, «ã o  J>erde- 
ram  o sentido e o gôsto pelas 

«landas tradicionais. A .Ig re ja  

da A fr ica  é joveiu e sua v ita 
lidade se m anifesta tanto no 

núm ero de seus fiéis quanto 

ita sua influência m oral e es
piritual. O  Concílio Ecum ê
nico representa um a grande  

esperança para a  Ig r e ja  na 
Á frica , pela possibil«la«le d «  

renovação litú rgic», <les<en- 
t ralização adm inistrativa e 

cristianização dos ritos pa
gãos, tão afins e caros ao l*o 'o  

afrieano.
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f l U T D M D V E I S

L-üIS LOPES CO ELH O

O E S T A T U T O  DO C I U M E
> Na tentativa de homicídio ocorrida no Clube de Regatas, a jovem 

permanentemente amada não foi atingida porque o criminoso, sub
jugado por violenta crise emocional, sacou o revólver, sem, contudo, 
conseguir mantê-lo firme na mão. que, tremente, enfiou as duas balas 
na parede, a vinte centímetros do belo rosto.

Levara-o ao gesto extremo, um ciume sem conta, universal 
totalitário. Além disso, excêntrico e pitoresco. Andam às pampas, 
por ai e alhures, os crimes acionados pelo ciúme. Mas, no caso, a 
juntada de determinado documento ao processo criminal, trouxe-lhe 
nota picaresca.

0  nosso otelino criminoso fôra incumbido, pela emprêsa a quem 
dedicava as messes de seu espírito organizado, minucioso e buro
crático, de inspecionar as agências e sucursais na América do Sul, 
tareta que entraria por quatro meses a dentro. Roído pejo ciúme, 
como dizia o folhetim de antanho, padecia o inspetor com o deixar 
livre quem vivia aprisionada pelos seus cuidados, pela assistência cons
tante e astucioso controle. Chegou a admitir o pedido de demissão 
do cargo, mas aplacou a idéia, porque o emprêgo dar-lhe-ia, dentro 
de pouco tempo, os meios bastantes para encastelar a moça através 
do casamento. E o plano do estatuto brotou como solução única e 
na sua aplicação contaria com a colaboração da mãe da moça e de 
seu futuro cunhado. E sob o signo do experimentado ciúme elaborou o

ESTATUTO

1 — Não pode sair de casa a não ser em companhia de sua
mãe ou na ae seu irmão.

2 — Indo ao cinema ou ao teatro, observada a condição do item
1, não poderá sentcr.se ao lado de cavalheiro, nem tão pouco con-

onde estiver sentada.
3 — Não poderá frequentar lugar em que possa comparecer a

sua irmã Mctitde cu a sua prima enfermeira.
4 —- ba'vo o da família, não poderá entrar em carro particular, 

e, quanto aos de praça somente dê]es poderá utilizar-se se em com
panhia de pessoa de sua família (menos Matilde, é claro).

5 — Indo ao ciube, não poderá usar maiô nem jogar tenis.
6 — Não poderá jantar em restaurante ou hotel.
7 — Não poderá dar ou receber telefonemas de pessoas que, 

noutros tempos, foram suas camaradas.
8 —  Fica vedada qualquer visita ao lugar onde trabalhou.
9 — A costureira, a manicura e o cabeleireiero obrigatoriamente 

deve ser Andrélito) deverão ir à sua casa para os competentes serviços.
0̂ — Não poderá falar com nenhum de meus amigos, com ex

ceção do Geraldo e. mesmo assim, só pelo telefone, que há de ser 
o do escritório.

Pobre moça, já atenta aos mandamentos que, de vez em quando, 
dificujtam os passos de quem por aqui anda, deveria também enfrentar 
a rigidez e a inexorabilidade do decálogo particular e intransferível.

Cumpriu todos e, aos poucos, mais um do que os outros, e, por 
isso. acabou por não obedecer mais nenhum.

Apaixonou-se pelo Geraldo.

N o in icio do ano foram  apresentados ao plenário da Câmara Fe
deral pela Comissão Parlam entar de Inquérito, pres-idida pelo sr. 
W ald ir P ires, tendo como relator sr. D jalm a Marinho, as conelusõeg 
da investigação efetuada sôbre a implantação e atual situação da in
dústria automobilística no País- A  íntegra dêsse documento fo i pu
blicada pelo jorna l “ Correio da Manhã” , do Rio, dia 31 de janeiro  de 
1963. Recomendava a Comissão a organização de um sistema, até 
aqui inexistente, de controle dos preços para o consumidor dos ve í
culos produzidos no Brasil e a fiscalização, por meio adequado e 
efic ien te, da qualidade dos produtos de auto-peças. Em seu longo 
reiatório  no qual, inclusive, mostra a C P I o lado positivo dessa in
dústria, aborda, dentre os aspectos negativos, as dificu ldades en

contradas pela Comissão para a obtenção de certos dados fundam en
ta is-

M ISTÉ R IO/

Analisando a* causas do elevado preço do veículo nacional, o sr. 
D jalm a Marinho a firm a: “ O preço real da produção de veícu los cons- 
t.tu i zona m isteriosa, onde, pacientemente, procuramos penetrar.
1 ôda vez que fazíam os a pregunta específica (qual o custo real da 
p r o d u ç ã o ) mandavam-nos para a contabilidade das empresas onde, 
nes seus grá ficos encontraríamos a explicação desejada. Nunca os 
industr.ais admit riam que o preço do automóvel fo?se caro e, por 
mais que fossem insistentes as nossas atitudes nê'5se particular, as • 
expiicaçòes excu'padoras se derramavam em admirável contabilidade.”

D E F Ê S A : M A T É R IA  P A G A

N o dia 15 de março dêste, fo i publicada, na maioria dos jorna 's  
do País. com enorme destaque, transcrição de uma reportagem  de 
r vista especializada em automobilismo em defêsa da indústria au- 
t..m o„:'ist.ca . Aparecem  ali dados que o sr. D jalma Marinho, da CPI, 
consiõerou como sendo parte da “ zona de m s té r io ”  que envolve esta 
:naústria E concluí, a publicação, que os automóveis aqui fab rica 
dos são baratos, e que seria portanto, perfeitam ente ju s t if eáve! o 
aumento tíe preçts.



E m b ora  êstes dados sejam  d is
cu tív e is , p re fe r im o s  não n erder 
tem po  com  êste aspecto da ques- 

' tão, qus, a nosso v e r , constitui 
apenas “ co rtin a  de fumaça”  em  
tô rn o  do que realm ente importa 
ao Govêrno e ao p ovo  conhecerem 
sôbre a indústria autom obilísti
ca  no B ras il: as verdadeiras fa 
c ilid a d es  ob tidas por essa indús
t r ia  na sua implantação, bem co
m o as que ainda desfruta no País. 
N o  d ia  em qpue isso fo r  conheci
do, saber-se-á que são caríssimos 
ao consumidor e à Nação, os car
ros nacionais. Não interessam 
in form ações através de dados 
publicados como m atéria paga, 
por revista  em estreita e óbvia 
dependência da indústr.a auto
m obilística, mas, sim, os oficia is, 
obtidos por aquêles que repre
sentam ao povo no Congresso.

A  chave do m istério 
N o  dia 21 passado, o a-sunto 

fe :  novamente ventilado, desta vez 
no Senado, através de um reque
rim ento de inform ações ao M i
n istério  de Indústria e Comércio, 
fe ito  pelo senador flum inense 
Vasconcelos Torres- Acred ita  o 
senador que, se respondido o re
querimento, se fará  um comple
to esclarecim ento sôbre o verda
deiro custo de produção dos au
tom óveis no Brasil. Saberemos 
então, se com tódas as fa c ilid a 
des que recebem  para a sua ins
talação e desenvolvim ento não 
ser a a indústria autom obilística 
aquela que, com maiores obriga
ções, deveria colaborar no esfor
ço pela contenção e barateamen
to de seus preços.

Para  o contrôle da opinião pú
b lica  sôbre a realidade em tô r
no da indústria autom obilística 
no Brasil, reproduzimos as per
guntas form uladas pelo senador 
Vasconcelos T o rres :

1) Qual o capital das firm as re 
gistradas no G E IA  que produzem 
automóveis, onibus, canrnhões, 
tratores e quaisquer outros t i
pos de automotores?

2 ) Quais os benefícios fisca is  
que receberam  desde a sua im
plantação?

3) Qual a partic iparão b ras ile i
ra nos capitais dessas firm as, 
especificando detalhadamente os 
nomes dos acionistas?

4 ) A  relação completa dos di
retores das emprêsas, respectiva 
remuneração e suas nacionalida
des.

5) Qual o montante da remessa 
de lucro, “ roya lties” , dividendos, 
juros, amortização e outras quais
quer importâncias remetidas pa
ra o Exterior, por essas firm as 
separadamente, de janeiro de 1960 
até a presente data?

6) Qual o órgão que controla a 
contabilidade das emprêsas au
tom obilísticas?

7) Se alguma emprêsa apresen
tou relatório, em qualquer tem
po, sôbre o custo da produção de 
seus veículos, em caso negativo,

se pode o M in istério  de Indústria 
e Comércio in form ar, pelo menos, 
aproximadamente, o custo de 
uma unidade fabricada.

8) Se o M in istério  da Fazenda 
c ien tifica  ao M in istério de In 
dustria sôbre a sonegação por 
parte das companhias automobi
lísticas, dos impostos federais de 
consumo e sêlo e, em caso a f ir 
mativo, relac onar as que foram  
autuadas e, se possível, cópias 
autenticadas dos processos 'a- 
vrados pela Recebedoria Federa l 
de São Paulo.

9) Qual o capital de g iro  das 
emnrêsas automobilísticas?

1Ò> Demonstração de lucro de
correntes dos aumentos sucessi
vos de preços de veículos fa b r i
cados no Brasil, de 1960 até a 
presente data.

11) Se o M in istério de Indúsr 
tria e Comércio tem algum pla
no contáb l, devidamente padro
nizado, para a indústria automo
bilística com a remessa mensal 
dos balancetss, preços de veículos 
congêneres fabricados em outros 
países com as devidas cOmpara- 
çõe~.

12) Quantas fábricas de auto
móveis estão registradas no 
G E IA ?

13) Se face ao aumento crescen
te dos carros nacionais, propor
cionando lucros excessivos às 
companhias, o M in istério de In
dustria e Comércio estudou ou 
mandará estudar juntamente com 
o M in istério  da Fazenda, a pos
sibilidade de redução dos d ire i
tos a lfadegários para importa
ção de automóveis com três anos 
de uso, procedido do levantamen
to completo e detalhado do balan
ço de pagamento ao Bras l e de 
nossa balança com ercial com 
países fabricantes de automóveis.

14) Quãis os auxílios financei
ros prestado? pelo B N D E  às 
indústrias automobilísticas (au- 
to-peças e montadoras) ?

15) Quais as alterações havidas 
nos d ireitos alfandegários com a 
implantação da indústria auto
mobilística. no que se re fe re  à 
importação de automóveis e par
tes complementares?

16) Se os projetos aprovados 
pelo G E IA , que impliquem em in
vestim ento estrangeiro, estão le

ga lm en te  reg is tra d os  na d iv isã o  
com peten te.

17) Quais os projetos relativos 
aos montadores de automóveis 
que ainda não for^m  despachados 
pelo G E IA ?

18) Estim ativa de consumo de 
matérias -primas, conform e ques
tionário adotado p d o  G E IA , pa
ra a apresentação de projetos de 
instalação, am pliação e outros 
fins.

19) E a situação da Fábrica N a 
cional de Motores no que diz res
peito a pregos de produção e fa 
bricação atual, de au x ílio s  d ív i
das, expansão e crédito?

Respond das as perguntas do 
■cnador Vasconcelos Torres, te
ria o Governo meios de contro
lar as atividades da indústria au- 
tomob lística. Controlar, inclusi
ve, o seu preço (p o r enquanto 
congelados por 3 meses) que vêm  
onerando sobremaneira o consu
midor, em benefíc io  da remessa 
de lucros “ roya lties” , dividendos 
e juros que, por sua vez, são um 
enorme escoadouro de divisas 
que fre ia  a economia nac onal.



* Confidenciooi San Th iago  
Dantas a um grupo de am igos que, 
em maio ou junho serão re in ic ia 
das as negociações do B rasil com 
o Fundo M onetário Internacional 
e isso sem que o nosso Pa ís  faça 
qualquer concessão, segundo ele 
mesmo acrescentou. D isse tam 
bém que o F M I suspendeu as re 
lações com o Brasil porque dese
ja va  que nosso Governo promo
vesse um corte brusco nas em is
sões, como fa to r  decisivo de com
bate à in flação  e condição “ sine 
qua non" para receber sua ajuda 
financeira. Mas o B rasil p re fe 
riu  a linha gradualista que con
tinuará seguindo-

* Hermes Lim a não irá mais 
à Camara Federa l. Considera-se 
prejudicado o requerim ento apro
vado pela Casa convocando-o para 
depor sobre a missão San Th iago  
Dantas. O proprio, espontanea. 
mente, compareceu e já  disse 
tudo.

* O governador Mauro Borges 
está querendo form ar em Goiás 
i'ma estat*\l para produ
ção de medicamentos em gera l. O 
povo goiano em vez de “ Melho- 
ra l”  tomará “ Goianal”  e assim 
por diante. A  diferença de preço 
será esmagadora-

* Podemos assegurar que de 
janeiro  até agora, o Governo não 
emitiu um centavo sequer. Ao  
contrario, está recolhendo. Em 
janeiro  mesmo, por exemplo, fo 
ram tirados de circu lação trin ta  
bilhões de cruzeiros, caindo o 
meio circulante para 479 bilhões 
de cruzeiros.

* Aqueles que program arem  
▼iagem a Brasilia, adiantamos 
que a vis itação aos palacios p re
sidenciais (P lan a lto  e  A lvo rad a ) 
está cada vez  mais d if íc il.  N o  
P lanalto, só perm item  agora a 
v is ita  ao segundo andar; no A lv o 
rada. é preciso que o interessado 
seja^ previam ente iden tificado  no 
Gabinete M ilita r da P residencia  
da Republica e assim mesmo ain. 
da fica  condicionada à ausência 
de Brasilia, do chefe do Governo.

*  ̂A  tendência da Ação Demo
crática Parlam entar ê pronun. 
c iar-se favorave l ao p ro jeto  de 
reform a da Constituição Federal. 
E  todos sabem que, sem a re fo r. 
n a  constitucional (a rtig o  147) a 
proposição do Governo é inoqua-

* R rito  Velho (deputado da 
U D N  gaucha) era a grande es. 
pera n r*  do saudoso Menezes Cor
tes para conter os impulsos e as 
investidas em plenário do depu- 
tad# Leonel Rrtzola. P or enquan
to ainda está bisonho-

* N e n h u m  pronunciamento 
até agora fez o m inistro da 
Guerra ou o general A lb ino  S ilva 
sobre as acusações (proceden
tes ) de que os sargentos que par
ticiparam  da campanha dos co
legas de farda  ele itos e não em
possados, estão sendo tran s fe r i
dos de suas unidades, desarti
culando, assim, por completo, o 
dem ocrático m ovimento da sar- 
gentada.

* 14 parlam entares partic ipa
ram da reunião especial da F ren . 
te  Parlam entar Nacionalista  pa
ra ou vir os diretores <le B R A S IL , 
L^RGENTE sobre as d iretrizes 
deste jorna l e  os planos para o 
fu tu ro proximo- A  receptividade 
fo i a m elhor possivel.

Estavam  presentes o senador 
A u ré lio  V iana e os deputados 
Sérgio Magalhães, Max da Costa 
Santos, Fernando Santana. Pau lo 
de Tarso. Marco Antonio, A n 
tônio Rabi. X eiva  Moreira, P l í 
nio Arruda Sampaio, T e o f i l o  
R ibeiro  de Andrade Filho. Ro- 
l>erto Saturnino, Tem perani Pere i
ra, Ahguar Bastos e Emanuel 
W aism an n .

* A  imprensa d iaria  começa
rá a foca lizar um anteprojeto de 
le i que o presidente João Goulart 
pretende encaminhar ao Congres
so Nacional dispondo sobre pa
gamento de seguro às vitim as (ou 
herdeiros) de desastres aereos e 
ainda multas aos p ilotos por in 
frações disciplinares. O b ie tivo : 
favorecer mais as empresas aé
reas.

* N ão  gostou o deputado Abel 
R a fae l quando seu colega Max da 
Costa Santos num aparte a Adau- 
to  Cardoso, classificou  o antigo 
movim ento in tegralista de nazi- 
fascista. Rebateu logo que mais 
de 60 livros foram escritos sobre 
o in tegralism o. mas que ainda 
persiste essa confusão que diz 
ser manobra deliberada dos co
munistas. F in a l: riso gera l no 
plenário.

♦  V itorjno Fre ire, defjn indo-s« 
sobre a recusa (assegu rada ) do 
Senado, ao pedido de licença pa 
ra processar crim inalm ente o se
nador D inarte M ariz : “ Esses pe. 
didos têm cunho politico- H o je  
é D inarte e amanhã qualquer de 
nós. O Senado não se coloca a 
serviço  da vingança” .

*  A liás, um exem plar do p ri
m eiro numero de B R A S IL , U R 
G E N TE  fo i v isto en tre os papéis 
do sr. J o io  Goulart, durante uma 
reunião do presidente com os li* 

d »  Senado, no ultimo dia 
22. no Pálacio da A lvorada.

*  O  PSD  continuará ainda 
sem a pasta do Exterior, apesar 
dos esforços do sr. San Th iago  
Dantas, em fa vo r  do pessedista 
Renato A rcher e das investidas

*  O sr. Frank Mesquita, chefe 
do Cerim onial disse-nos que ele 
e d sr. Raul R i f f  secretario de 
Imprensa, fica rão  somente dois 
dias em Santiago do Chile, para 
cu idar do program a da v is ita  do 
presidente Goulart àquele país, no 
proxim o mês.

* O presidente nacional da 
U D N , deputado H erbert L evy  
também fo i à reunião dos depu
tados para ooivir as explicações 
do sr. San Th iago  Dantas, sobre 
sua missão nos Estados Unidos. 
Mas, nem quis se sentar e  pouco 
depois se retirava-

* O P T N  do saudoso Em ilio  
Carlos e o P R P  de P lin io  Sa lga 
do, adotaram uma nosicão pare
cida na forniaçã» dos lilocos par
tidários da Camara Federa l: am
bos não integram  a oposição e nem 
a situação, mas enquanto o p r i
m eiro procura pender para o Go- 
v em o  o outro va i para o lado 
oposto Enfim , ambos em posi
ção dubia. . .

* Apesar do aliciam ento ten. 
tador, o P T B  continua abaixo do 
PSD, no numero de parlam enta
res com assento na Camara dos 
Deputados. A  proporção é de 122 
para 109. seguindo-se a U D N . 
com 94. Os partidos com menor 
representação, são PR P , PSB- 
M TR, P L  e P R T  os dois últimos 
com 3 deputados e os outros com 4.

*  Anton io Balbino desejava con. 
sultar San Th iago  Dantas antes 
de marcar a data para compare-

*  Camara a fim  de responder 
às interpelações sobre a -jolitica 
governam ental em relação à in. 
dustria automobilística. Será d i
f íc i l  explicar principalm ente, 
isto:

1) Quanto mais aumenta a pro- 
dução de carros nacionais, mais 
dólares saem do País, em form a 
de ro va lt ie s ', pois nenhum car. 
ro  é r » a W n t e  brasile iro  nem os 
da F. N . M.

2) O  indice de nacionalização 
em relação ao va lor do veicu lo e 
não conform e anunciam as fabri. 
cas pelo peso das peças...

S ) O  cambio favorecido que o 
Governo concede para im porta
ção da» peças restantes, cu jo va
lor ninguém sabe.

“ à m ineira”  do ex-prem ier Tan - 
credo Neves. O atual titu lar, já  
está na lista das autoridades da 
com itiva presidencial para a v ia . 
gem ao Chile, a partir de 22 do 
proxim o mês. A liás, o sr. H erm es 
Lim a v ia ja rá  com a esposa, como 
tambem o presidente João Gou
lart.

* O  líd er da bancada do PD C  
na Camara Federa l, deputado 
Franco M ontoro, anunciou “ ao 
povo brasileiro, da tribuna da 
Câmara dos Deputados, o lança, 
mento de B R A S IL , U R G E N TE . 
Depois de condensar nosso ed ito
ria l de lançamento, e le conclu iu : 
“ Êsses os ob jetivos de B R A S IL , 
U R G E N T E : êsses os ob jetivos  ur. 
gentes do B rasil” .

* A  “ bossa nova”  da U D N  
consta de trin ta  deputados fe . 
derais, de um total de noventa- 
E les são a favo r de reform as im e
diatas, estando em gera l com a 
Frente Parlam entar Nacionalista. 
Um dos lideres da B. N- é o depu
tado Simão da Cunha Pereira , nue 
representa boa parte da reg ião  
agro-pecuária de Minns Gerais.

* N o  debate sobre o Congres
so Contineptal de Solidariedade a 
Cuba. na Câmara Federal, o depu
tado Paulo de Tarso  afirm ou oue, 
como cristão, d iverg ia  profunda, 
mente do regim e cubano- desde 
o instante em que o mesmo se 
p r o c l a m o u  m arxista-leninista. 
“ Coerente com essa condicão —  
disse êle —  não concordo com os 
que querem transplantar nara o 
Brasil as soluções adotadas em 
Cuba. embora reconheca que a 
ilha representa um marco na luta 
da Am érica la t in a  contrq o im 
perialism o. Assim, não com pare
cerei a êsse Congresso- Acho. to
davia, que as nossas tradições de
mocráticas estão a ex ig ir  que o 
Congresso se rea l;ze. como ex i
giriam  também um eventual con
gresso anti-Cuba” .

* O deputado Leonel Brizola. 
depois de le r  os dois prim eiros 
números de B R A S IL , U R G E N TE , 
rom enton: “ Este jorna l tem que 
lutar até contra a le i da g rav i. 
dade mas acabará veneo«-*'»” .

* E, quando se debateu na 
Camara sobre o problema da in 
dústria farm acêutica do B rasil, o 
ex-governador gaucho aparteou, 
pedindo nue a reportaeem  “ Re. 
medios Matam o  B rasil” , publi
cada no nosso prim eiro número, 
constasse do » " > ■ > « «  em curso 
sobre o assunto. N o  Senado F e 
der»!. e««-\ mesma reportagem  fo i 
citada p e l»  senador A u ré lio  V ia
na



Queixadas Deixam
As Ruas: Luta Agora
ESd Na Ju stiça !

O PERARIOS PH PERUS VOLTAM AO TRABALHO
Argumentando que ‘'revisão de 

dissídio coletivo só é permitida por 
lei um ano depois do último acor
do", o Tribunal Superior do Traba
lho deixou de julgar a greve dos 
trabalhadores da Cia. de Cimento 
Portland Perus. Isto veio confir
mar a decisão do Tribunal Re
gional do Trabalho de São Paulo.
O Sindicato dos Trabalhadores 
em greve notificou à direção da 

empresa de que os empregados 
estão dispostos a voltar ao traba
lho porque depois dessa decisão o 
movimento poderá ser considerado 
ilegal. A luta dos trabalhadores 
da Perus, porém, não vai parar ai. 
Já se estuda o recurso que deve 
ser mandado em breve ao STF 
para que a questão seja reestuda
da, o que estabelece que ela de
verá continuar, pelo menos, ju
dicialmente.

E R A  L E G A L

Explicando o que fo i a g reve  até 
agora o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores da Industria do 
Cimento, Cal e Gesso de São Pau 
lo, João Breno P in to  afirm ou que(

até a decisão do S TF  o m ovim ento 
fôra  legal.

“ Ficam os em greve  até agora 
porque o próprio Tribunal R eg io 
nal do Trabalho nos con feriu  êsse 
d ireito, por seis votos contra ape
nas um, quando apreciou o nosso 
dissídio, em ju lho do ano passado. 
Tam bém  o prof. Cesarino Junior, 
em parecer d ivu lgado, afirm ou 
que o nosso procedimento, perm a
necendo em greve pacífica até o 
ju lgam ento do STF. era lega l” .

JU L G A M E N T O

O Superior Tribunal Federal 
ao con firm ar por m aioria de 
votos o ju lgam ento do T R T  pau
lista, não entrou no m érito da 
questão.

Ficou na prelim inar, apoiado no 
artigo 873 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, que prevê  o pra
zo de um ano para revisão dos 
dissídios coletivos. E como só t i
nham decorrido nove meses do ú l
tim o dissídio, o S T F  se recusou a 
entrar no m érito  do probtema.

R ECU RSO  A O  STF

A  direção do sindicato dos tra 
balhadores pretende apresentar 
recurso ao Suprem o Tribunal F e 
deral, com base nos seguintes pon
tos:

1) —  O artigo  873 da Consoli
dação contém duas exigências: o 
prazo de um ano e a mudança de 
condições de trabalho, de ta l fo r 
ma que estas se tenham tornado 
“ injustas e inaplicáveis” .

2) —  A  cláusula ou condição fu n 
dam ental não é, portanto, o decurso 
de 1 anof pois, quando a Consolida
ção entrou em  v ig o r  (1943), passa
vam -se 12, 24 e até 36 meses sem que

os trabaihaaO i es p rec isassem  reve r  
as con d ições  e salários, p o r  inex is- 
tir o  f la g e lo  in fla c io n á r io .

3 ) —  O próprio P od er  Executi
vo, por várias vezes, não seguiu 
o artigo 116 da Consolidação, que 
determ ina a vigância  do sa lário  
m inim o por três anos e sua entra
da em v igo r  60 dias após a pub li
cação no D iário O fic ia l, por reco
nhecer ultrapassados certos dispo
sitivos da legislação trabalhista.

4) —  O que deve p reva lecer é 
o disposto no artigo 766 e que ra* 
ramente os tribunais consideram : 
“ Nos dissidios sóbre estipulação de 
salários serão estabelecidas con
dições que, assegurando justo sa
lário aos trabalhadores, perm itam  
tam bém  justa retribu ição às em 
presas interessadas” .

A firm a m  ainda os trabalhado
res que se devia indagar do T r i
bunal se ele está a ç a r  de quantos 
m ilhões, ganham, por dia. os d ir i
gentes da Perus.

P o r  sua vez, o advogauo ao sin
dicato com entou que o Tribunal, 
com sua m entalidade conservado
ra, assiste im passível à alta sema
nal ou mensal dos preços, só 
achando "ju s ta ” a revisão sa laria l 
uma ve z  por ano. P o r  le i, a firm ou  
êle, o Tribunal teria  de ju lga r Q 
processo em trinta dias( mas le 
vou  oito meses.

A D E S Ã O
“ Declaro que estou disposto a subscrever .........  ações de

Cr$ 1 000.00 para aumento de capital da sociedade que organi

zou o jornal “B R A S IL  U R G E N T E

Porm a de pagamento * à  vista

* 5 prestações ^

Nome

Enderêço .................................................. .... • • Fone

Cidade .......................................................... Estado

Nacionalidade ...........................................  Profissão .

Enderêço para cobrança ..........................................

R E M E T E R  PA R A  A R U A  C IN C IN A T O  B R AG A , 172 — 
SÃO  P A U L O  — C A P IT A L



ARTES PLÁSTICAS ASTARTE apresenta

>

VELORIO DO MAM

Está fechado, em depósito, s  
o~ Museu de Arte Moderna d «  §  
São Paulo. Um  museu que era 

tm a  in s titu ição  de carater na
cional. Com efeito, durante cêrca de 
15 anos o M A M  centralizou as ativi
dades artísticas do País, atraindo ar
tistas. projatando nomes, irradiando a 
hoje já  famosa Bienal de São Pau 
lo, num tempo em que não havia en
tre nós nem galerias e nem um mu
seu realmente representativo de arte 
contemporwnea. Sua fundação se de
veu a Francisco Matarazzo Sobrinho 
um mecenas tão raro no tempo em 
que idealizou o Museu quanto (ou 
mais ainda!) hoje em dia.

N a  verdade o Museu fecha (ou me
lhor, passa à  Universidade, que não 
sabe se terá meios de fazê-lo funcio
nar para um grande publico —  e 
abrir, onde?) por responsabilidade 
direta dos capitalistas e grandes in
dustriai* de São Paulo. E is por que 
todos reconhecem hoje o quanto um 
'“Ciocilo” Matarazzo é raro . Neste 
último ano de vida, a  diretoria do M u
seu —  encabeçada por Mario Pedrosa
—  realizou os mais ingentes esforços 
para fazer o Museu continuar já  que 
Matarazzo Sobrinho queria ter em 
mãos apenas a Bienal, de agora em  
diante. Então os mais poderosos gru 
pos industriais que governam o B ra 
sil de hoje foram  sondados, um a um, 
em peregrinação penosa e sofrida. E  
um a um, esse3 poderosos industriais 
se esquivaram, pretextaram razões, 
negaram-se a colaborar para a  conti
nuação do Museu. E. incomodados an
te a insistência dos que acreditavam  
ainda na preservação de nosso maior 
acervo de arte contemporanea, se pro
tegiam indicando o Estado. “Ora, o 
Estado é qu? deve assumir essa re3- 
ponsabiliuaae”. Realmente êles ape- 
lam para o Estado nessa hora de "'as
sumir reip_>nsab:l!dade” perante o 
povo que tem direito de acesso a um 
patrimonio cultural respeitável. Mas, 
ao mesmo tempo lesam o Estado ao 
sonegarem impostos. E  burlam  o po" 
vo na ânsia de auferir sempre lucros 
mais gigantescos.

E ’ uma realidade. Enfim , nosso 
País tem poucos industriais de visão 
como os E U A , onde as grandes for
tunas embora por motivos fiscais, 
abrem fundações e sustentam museus 
e instituições.

Explica-se, aparentemente, pelo 
baixo nivel cultural tal desinteresse 
pelas coisas da cultura, pelos valores 
“ que ficam” . A  prova está tambem, 
nas dificuldades da Cinemateca, do 
Teatro Brasileiro, na mingua de re
cursos com que sempre lutam as ins
tituições culturais entre nós. Os lu
cros no< neyocios p rec isam  s u b ir  
sempre. Agora, auxilio que resulte 

em dignificação lo povo através de seu 
enriquecimento cultural então nesse 
caso, só “ o Espado tem obrigação” de 
resolver. Os industriai« pedem a esta- 
tização. Das instituições que não 
dãõ lucros, claro.

E ass.m f.camos. Foi terminado o 
“velório” como se disse em São Paulo, 
de seu Museu ae A rte  M oderna. Ele 
hoje está depositado em urna (com  
aeu acervo de 300 milnôes) num dos 
pavilhões úmidos do Parque Ibira- 
puera. A Un.versid»de fará o possí
v e l (. . .) A té  lá, ”>-~a com  £=ã o de  
quatro guarda a chave tranquila io  
antes vibrante, ámamieo e hiswri- 
co M A M  de São Paulo.

H0R0SC0P0 OA SEMANA
A R IE S  —  de 21/3 a 20/4

Seja mais metodico e perseverante em 
seus negocios- Em amor, seja mais 
compreensivo e pense menos em -si. 
Saúde boa, porém, a posição pouco fa- 
voravel de Marte poderá provocar dis
túrbios de estômago. Dia de sorte : 31.

TO U RO  —  de 21/4 a 20/5

Cuidado. Dê mais atenção ao seu tra
balho e abra os olhos quanto a novas 
proposfas. Em amor, não tente modi
ficar a pessoa amada. Saúde regular, 
cuidado com acidentes. Dia de sor
te : 1.

GÊMEOS —  de 21/5 a 20/6

Muita, mas muita atenção. O período 
é extremamente favoravel e poderá haver 
uma grande modificação em seus assun
tos financeiros. Em amor, o seu pla- 

neta guia está em posição desfavoravel, 
não tome nenhuma atitude drastica. 
Saúde boa, porém relaxe os nervos. Dia 
de sorte : 5.

C Â N C E R  —  de 21/6 a 21/7

Não tome decisões precipitadas ; pense 
bem antes de agir- Cuidado com intri
gas. Em amor, lembre-se de que às 
vezes é necessário um pouco de psicolo
gia. Saúde boa, mas não abuse. Dia 
de sorte: 3.

LE Ã O  —  de 22/7 a 22/8

Se você tiver algum plano pessoal não 
hesite, ponha-se em ação. Aja com in
teligência e terá sucesso em seus negocios. 
Bom período para os assuntos se.i:;:nen- 
tais. Viagens favorecidas. Saúde boa, 
muita disposição. Dia 2 é o seu d ii de 
sorte, devido à posição ia  lua sobre 
esse signo fixo.

V IR G E M  —  de 23/8 a 22/9

Devido à posição da lua sobre seu sieno, 
haverá uma grande melhora nos Aa>un- 
tos financeiros e sociais. Período muite 
bom para viagens. Em amor, não dt 
rmportancia a emoções coniraditorias, 
seja fiel e udo correrá bem. Sua saúde 
estará muito boa, mas mesmo a»;m , 
nada de excessos. Dia de sorte : 4.

L IB R A  —  de 23/9 a 22/10

Período excelente devido à posição da 
lua que entra em seu signo no dia 7. 
Mas, apesar disso, não seja afoito de
mais em seus negocios. Período favo
ravel às viagens, aos compromissos so
ciais. N o  terreno sentimental, evite dis
cussões. Muita disposição, mas talvez, 
um pouco de insônia.

ESCO RPIÃO  —  de 23/10 a 21/11

O periodo é favoravel aos nego
cios e cuide para que o  nivel de 
sua produção não baixe. Dê o maximo 
de a enção e carinho à pessoa que você 
ama. Quanto à sua saúde, aconselhamos 
mais repouso. Dia de sorte : 6.

S A G IT Á R IO  —  de 22/11 a 21/12

Em negocios, aproveite as oportunida
des que surgirem, mas não se descuide 
de um trabalho já iniciado e com boas 
perspectivas. Em amor, modifique um 
pouco suas atitudes e terá uma semana 
muito feliz. Sua saúde estará boa, não 
se impressione com pequenas dôres. Dia 
de sor e : 1.

C A PR IC Ó R N IO  —  de 22/12 a 20/1

Mantenha a calma e seja ponderado em 
seus negocios. Siga planos previamente 
traçados. Em amor tudo depende de 
você ; procure ser menos temperamen
tal. Saúde boa, com ligeiras indisposi
ções sem importancia. Dia de sorte: 3.

A Q U Ã R IO  —  de 21/1 a 19/2

Seja eficiente e otimista em seus negocios, 
não desanime que os assuntos financeiros 
vão melhorar. Em amor, seja mais con
creto e realis a. Saúde boa, mas cuide 
melhor de sua alimentação. Dia de 
sorte: 4

PEIXES —  de 20/2 a 20/3

Em seu trabalho, não dê tanta impor- 
tancia a_ detalhes, não desanime por 
causa de pequenas contrariedades, isso 
é normal. Procure pôr em ordem seus 
sentimentos, seja mais posi ivo. Sua 
saúde estará regular, evite alcool e ali
mentos gordurosos. Dia de sorte: 6.

PALAVRAS CRUZADAS
VE R T IC A IS

1 —  Decrépito
2 —  Cair
3 —  Kaiva
4 —  Abandonado
5 —  lnfrutescência das 

Moràceas (p )
8 —  Tenro

10 —  Doença
11 —  Ruim

A R A C Y  A M A R A L  =

i
2

3 4 5

6

m
7

m 4
9

m_

Ü ■
12

H O R IZO NTAIS

1 —  Excrescência da 
cabeça de certas aves
6 —  Metal precioso
7 —  Gargalhe
8 —  Pedra de moinho
9 —  Ou (inglêes)

10 —  Maior
11 —  Para viagem
12 —  Sacudas
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Televisão § c inem a ___ Paulo Emílio

MF SHOW
Moacir Franco é muito engra

çado. Muito engraçado.
Daí, a gente liga para o canal

9, quinta-feira, às 20h30m., e f i 
ca esperando o Moacir Franco 
‘ 'Show", Anunciam o programa. 
Fica-se aguardando a hora de dar 
risada. Qual não é a surpresa 
da gente quando o cômico-cantor 
começa a dar agudos veementes 
a pedir que o “bicho papão não 
leve  mamãe de casa, não” . A  
gente se assusta, dá uma risadi
nha, pensa que é para rir. Não 
é. Ele reafirma cantando, sério, 
comovido: ‘'bicho papão, não leve 
mamãe de casa, não” . Isso acon
teceu depois dele ter dado uma 
brilhante explicação sobre o que 
significava a letra do bicho pa
pão. Foi uma música de meter 
medo.

A í, entram em cena as baila
rinas. Bonitinhas, simpáticas, 
sorridentes. Mas no dia em que 
elas fizerem  tudo juntinho, direi- 
tinho, bem ensaiado mesmo, o 
programa va i ser batuta. A  ra
zão da existência das bailarinas 
no programa, é unir um quadro 
ao outro. A  câmara, porém, não 
sabe se va i para lá ou para cá. 
Elas tambem não. E fica tudo 
muito confuso. E a gente, para 
não perder o bom humor, come
ça a achar tudo muito engraça
do.

Depois disso, a gente fiea es- §
perando os números cômicos. §
Moacir Franco senta na frente §
de um espelho e começa a se §
maquilar. Enquanto isso, fica di- §
zendo piadas (algumas de mui- I
to mau gosto) para a simpatica, i
deliciosa, graciosa, belissima Ce- §
lia Coutinho, que apareceu tão §
pouquinho, que pena. As pia- I
das de Moacir Franco todavia, §
foram contadas com muita graça. §
E le 6 versátil, talentoso, d iver- §
tido, enfim, muito engraçado. Se §
transformou na frente das câma- 1
ras num conquistador irresistí- %
vel, num motorista de praça, num g  
recruta, no "M agro” .

No que dependeu dele como §
cômico, o programa fo i bem, j
obrigado- Foi espontâneo, teve §
graça, ficou à vontade. Mas, §
acontece que Moacir Franco além §
de ser muito engraçado, resol- §
veu  ser cantor também. E aí, %
pronto. Soltou uma Granada no §
final que encerrou de vez com i
o programa. Espanholas faziam §t
volteios. Baianas (de Granada) 1
sambavam. E as meninas bai- f§
larinas, tão bonitinhas, tuista- §
vam à maneira das moças de §
Granada. A  confusão era geral, g

• apoteótica mesmo.

O programa falhou muitas ve
zes. Falhou o som, falhou a câ
mara, falhou a direção, falharam 
as bailarinas. Mas eram tão bo
nitinhas. Aliás, a grande vanta
gem do programa é o numero in
crível de garotas bonitas. Um 
elenco feminino muito homogê
neo. Muito plástico. A  estrutu
ra do programa também é boa, 
viva, inteligente. E’ um espetá
culo que requer muitos ensaios, 
para que tudo saia corretamente, 
respeitando o público que o as
siste.

F AL AR  BEM E M A L  DE K H O U R I
Outro dia fa lei de W alter Hugo 

Khouri a propósito de uma fita 
dele que teve a exportação para o 
Japão impedida devido ao pouco 
caso do Govêrno Brasileiro pelas 
cousas do cinema nacional... Pois 
Khouri continua assunto- Sua ú l
tima fita, " A  Ilha”, já  apresentada 
em São Paulo batendo recordes de 
bilheteri», está para ser lançada 
no Rio e  em outros Estados brasi
leiros- Walter Hugo Khouri, aliás, 
é o único cineasta brasileiro que 
tem permanecido continuamente 
assunto durante os últimos anos. 
Não há nada mais justo. Para co
meçar, só êle entre os cineastas 
brasileiros movidos por intenções 
artísticas, mostrou-se capaz de en
frentar e  vencer os inúmeros obs
táculos que se antepõem entre nós 
a produção mais ou menos contí
nua <Te filmes dotados de alguma 
ambição estética. Khouri, tem pou
co mais de 30 anos e já  realizou 5 
filmes de longa metragem, o que. 
na conjuntura brasileira, é uma 
perform ance quase m ilagrosa.

O público, esea entidade sem 
face definida cuja unidade é cada 
um de nós não tinha até agora 
dado muita bola para as fitas de 
Khouri. Isso lhe valeu a reputa
ção de cineasta d ifíc il, e um empe
cilho suplementar para o  prosse
guimento de sua carreira de ci
neasta. A o  mesmo tempo, porém, 
suas fitas tomaram se obrigatórios 
oentros de referência na polêmica 
v iva  e estimulante que se manl-

festou durante os últimos alfbs nos 
setores mais jovens da cinemato
grafia brasileira. Suas fitas e tam 
bém suas idéias, já que Khouri 
não se limita a film ar. Eventual
mente escreve, bem melhor do que 
a média dos profissionais da críti
ca, e sobretudo fala, às vezes em 
público. Khouri tornou-se natural
mente campeão e lider dos que 
pensavam como êle e, com a mes-

WL-.i.Èíx...:.

CENA DE "A  ILHA", O  
DISCUTIDO FILME DE RHOURI

ma naturalidade, alvo predileto 
dos que tinham ideias diversas e 
adversas Ê fácil resumix numa 
frase o pensamento de Khouri. 
Para êle o caminho certo para o 
cinema brasileiro seria o de temas 
e sentimentos permanentes e uni
versais tratados numa linha obs
tinadamente estetizante. Os adver-

sários exigiam film 's  definidos no 
tempo e no espaço, ansiavam por 
vibrações humanas mais amplas de 
que as circunscritas ao esteticismo, 
e denunciavam a obra de Khouri 
como encarnarão do mais esteril 
alheamento, ou fnelhor da a liena
ção, j *  que é essa *  expressão ri
tual utilizada nesses debates que 
apaixonam a juventude brasileira. 
A s fronteiras qi»e separavam os 
amigos e inimigos artísticos de 
Khouri eram fáceis e simplificado
ras demais- £  possível que " A  
Ilha" esclareça melhor W alter Hu
go Khouri para todos e para êle 
p róp ri».

Por hoje quero dizer só mais 
uma cousa. Kliouri tem vivido na 
ilusão de que é possível film ar in 
tenções. Como, ao filmar, êle está 
animado por elas. como se esforça 
em sugeri-las  nos prom enores  
acaba se convencendo de que suas 
intenções estão impregnando a  
obra que realiza. Quando a fita  
pronta não encontrava éco a culpa 
seria do público Com " A  Ilha”, 
porém, Khouri obteve uma plena 
comunicação com os espectadores. 
Só que suas inten<;ões permanece
ram, como das outras veaes, letra 
morta. O que nós, público, encon
tramos em "A  Ilha" não foi, como 
pretendia Khouri, uma meditação 
pessimista sôbre a natureza hu
mana, m:>s um alimento ambiguo 
e infantil para o nosso arrivismo.
O  que talves lance luzes novas sô
bre o público e sôbre K houri.

T E A T R O

T E A T R O  E P O L Í T I C A

Paulo Mendonça

Moacir Franco, já que insiste 
mesmo em cantar uns dois ou 
três númerog. devia escolher um 
bom repertório, de acôrdo com 
seu temperamento. Que deixe 
de lado Granadas e Bichos-Pa- 
pões e cante coisas engraçadas, 
porque o que êle c mesmo é en
graçado. Muito engraçado.

CARLOS FERNANDES

N o  m om ento em  que se fa la  em  teatro de con
teúdo popu lar ou em tea tro  para o  povo, com o fa 
lam os aqu i na semana passada, rea tiva -se  im ed ia
tam ente a polêm ica entre os partidários do teatro 
partic ipante e os defensores do “ tea tro -a rte ” .

T ra ta -se  de uma falsa contradição, alim entada 
por aqueles que, recusando-lhe d im ensão de arte, 
desejam  desacreditar e paralisar a ação esclarecedo
ra  e polarizadora do teatro , a f im  de preservar a 
im utab ilidade do “ statu quo”  m ed ian te o poder a lie - 
nador das peças ditas “ desinteressadas” . Pa rte -se , 
assim, do princíp io de que a verdade ira  arte está, 
p or natureza, “ acim a”  das preocupações sociais e  
políticas dos homens, devendo ser m antida à d is
tância de tais in fluências “ contam inadoras” . O m i
te-se, m uito de propósito, a circunstância de que, 
a lheiando-se do processo social, a arte se transfor
ma ob jetivam en te num fa to r  de reação, não menos 
partic ipante do que os fatores abertam ente de re 
volução.

D e fato. D ian te de uma determ inada rea lidade 
político-socia l, só há, concretam ente, duas atitudes 
possiveis: de aprovação ou de crítica. A  terceira  
atitude, ou seja, a “desinteressada” , inden tifica-se na 
prática com  a prim eira , a de aprovação, de vez que 
se renuncia, pela tangen te da ind iferença a m od i
fica r  o “ statu quo” . Dessa form a, uma peça de 
teatro que procure desviar o seu público dos p rob le
mas do instante histórico em  que v iv e , visando ape
nas a en tre tê -lo  com m iragens mais ou menos en
genhosas, é tão “ partic ipante”  na fcausa da reação 
e  do im obilism o social como uma peça francam ente 
revo lucionária  é participante em sentido oposto.' A  
contradição, pois, não é  entre o  teatro  participante 
e 0 tea tro-arte , mas en tre a participação positiva, 
a fa yo r  do progresso, e a negativa ou alienadora, 
pe la  estagnação.

S ituem -se as tragédias gregas, ou as peças de 
Shakespeare ou de M olière , nas d iferen tes realidades 
históricas que as condicionaram , e se verá  que não 
há nada de mais participante, sendo justam ente essa 
participação que lhes con fere tanta grandeza, tanto 
sign ificado. O m esm o é vá lido  para a arte m ed ie
val, cuja m otivação sub jetiva  e cujas representações 
form a is  estavam  profundam ente ligadas à posição 
ideó log ica  e  po lítico -soc ia l da Ig re ja . Lavrrence D u r- 
re ll, em  “ B itte r  Lem ons” , fa z  a propósito dessa

questão uma observação intereasante. Falando das 
ruinas das fortificações  erguidas pelos cruzados, em  
Chipre, e  que h o je  são vistas como obras de arte, 
pondera que, na época em que foram  construídas, 
obedeciam  sobretudo a critérios u tilitários de natu
reza  m ilitar, no quadro do expansionism o ocidenta l 
europeu. A  classificação de tais fortificações com o 
obras de arte  só fo i  fe ita  pelas gerações posteriores, 
para as quais a utilidade delas já  desaparecera. P e r 
gunta então D u rre ll: v irá  tam bém  um tem po em  
qu e a linha M aginot será v is itada  por turistas do 
fu tu ro e adm irada por sua beleza artística, como as 
ruinas de Chipre?

O exem plo nos parece altam ente esclarecedor. 
E ’ da lógica da posição conservadora, em  todos os 
tem pos, “ des-h istorizar”  a arte, defin indo com o “ pu
ra ”  a arte do passado e encobrindo o seu caráter 
partic ipante; e  negando que seja arte o que se fa z  
d e  participante no presente. Assim , atingem -se dois 
ob je tivos  prim ord iais para os conservadores: f ix a -s e  
o  gôsto e o  interesse do público em obras de atua
lidade h istórica superada, em  nom e de uma desv ir
tuada “ trad ição” , desvincu lando-se sim ultaneam en
te a arte  de atualidade da verdadeira  rea lidade do 
momento. Tem os aí a arte a serv iço  da reação.

A  tradição só tem sentido construtivo se enca
rada historicam ente, e não como uma sim ples con
tinuidade. A s  obras do passado não va lem  por se
rem  do passado mas por terem  sido presentes quan
do foram  concebidas. E é no prasentedelas que as 
devem os estudar, para que nos ensinem  e orientem  
quanto ao nosso presente. De%’e  ser essa uma das 
missões daquele teatro gratu ito a que o povo tem 
d ire ito , ao qual nos referim os na semana passada 
A  outra m issão é  de esclarecim ento, debate e po la
rização. atuando d iretam ente sôbre o  público, de 
form a tão participante quanto se ja  possivel P a rtic i
pação positiva e não a outra, alienadora, dos im o- 
bilistas e reacionários.

A  pa lavra  escrita já  é  quase um anacronismo 
Estamos em  plena idade da palavra fa lada e da 
im agem : rad io, cinema, te lev isão , teatro. C om pre
en de-se que os interessados na preservação do “ statu 
participante. A  luta decisiva entre a alienação e 
quo”  tenham tanto em penho em desacreditar a arte 
a  tomada de consciência está sendo travada exata
m ente nesses campos.
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BRASIL, U R G E N T E  programara, para a difere de muitas outras, porém, é o alegre 
êste número, ouvir uma dona de casa, classe otimismo com que encara o futuro da sua casa,
média. A  pessoa escolhida foi d. Laura Rezen- Q futuro de seus filhos. A  entrevista que d. 
de de Menezes —  uma dona de casa como ^  concedeu como a leitora poderá ve. 

' nutra aualouer, com sete filhos para cuidar e
um emprego para ajudar no orçamento. O que rificar, nos deixa na certeza de que

O t i i r d s m o f ô o W i)
“A  melhor ajuda que a mulher pode dar ao marido é tranquilidade e 

paz no lar’’ —  comenta dona Laura Retende de Meneies, casada há ca
torze anos, mãe de sete tilhos quando entrevistada por “B R ASIL , U R 
G E N TE ’'. Procurando uma mãe de fav.ilia da classe média, fomos en
contrar uma autêntica brasileira, que mesmo sofrendo os impactos da 
inflação, sabe reagir e dar a seus filhos condições para enfrentar o fatu 
ro, seja êle qual for. "Assim  como eu já tenho vida melhor que meus 
pais —  diz dona Laura —  que nem sequer puderam estudar, as perspec
tivas dos meus filhos são melhores que as que eu tive. Acho que o País 
caminha para isso. Minhas filhas estudam com bolsas fornecidas pelo 
Ministério da Educação, nossa casa está sendo comprada pelo Instituto; 
o jeito é a gente ir procurando o que tem de bom por a i ..

T R A B A L H O  D A  M U L H E R
“Meus pais, com sacrifício, conseguiram  que eu 

^Rzesse o Curso Norm al. Sou professora prim ária 
há dezesseis anos, desde antes de me casar. P reparo  
minhas filhas para que, se precisarem  como eu, te 
nham um diplom a para en fren tar a vida. 'T r a b a 
lhar fora  do la r  não é mau, desde que a m ulher não 
perca o contato com os seus e nem relegue para um 
segundo plano sua missão, em bora o idea l fosse sua 
perm anência em casa.”

Indagada sêbre quem  faz o serv iço  da casa, in 
form ou: “ Cada um tem  sua responsabilidade. Com '  
as meninas os serviços mais leves, os meninos la 
vam  o banheiro, cozinha e quintal. O  mais ve lho 
já  trabalha fora. Quando a casa é arrumada por 
èles, está sem pre em  ordem ; cada um toma conta 
de seu canto, à s  vezes temos uma domestica d ia
rista que nos ajuda, mas nosso orçamento não dá 
para tanto.”

Enfermagem no Lor

FERIMENTOS |
A  fim  de se ev ita r corsequên- 

- cias inesperadas e, no mais das 
vezes, graves, os pequenos fe r i
mentos, tais com o cortes, arra
nhões, furadas, devem  ser segui
dos dos seguintes cuidados:

l .o )  —  Se houver hem orragia, 
com prim ir a lesão com gaze até 
que cesse o escoamento de san
gue; 2.0) —  L im par o ferim en
to  com água fe rv id a ; 3.0) —  se 
a lesão fo r  no couro cabeludo, 
raspar os cabelos em  redor da 
mesm a; 4.o) —  usar um antis- 
septico local (d e  preferência  tin
tura de iôd o ); 5 o ) —  proteger 
com gaze e prender o curativo 
com  esparadrapo.

Nunca se deve deixar algodão 
em contato d ireto com o tecido 
ferido. Os pêlos que dele se des
prendem  aderem  fac ilm en te à 
lesão, favorecen do o infecciona- 
m ento. Tam bem  não se deve  to 
car o ferim ento com a mão ou 
ob jetos que não esterilizados, 
assim como não é aconselhável 
usar iôdo perto dos olhos, boca 
ou outra qualquer cavidade.

Em t r a t a m e n t o  poste
rior, quando fo r  retira r o cura
tiv o , se encontrar a gaze ade
rida. não force seu desprendi
m ento: rem ova-a umedecendo-a 
com água ferv ida . Caso não ha
ja  inflam ação, não use água ox i
genada, pois o oxigên io, em  con
tato com a m atéria orgânica, d i
ficu lta  a cicatrização. E ’ contra- 
ind icado o uso de pomadas, pós 
de sulfa, etc. em ferim entos não 
infectados.

Osinete Marinho

„ . {Ç  A  M E N TO  M E N S A L  
“O  que temos por mês é mais 

ou menós cem mil cruzeiros" —  
informou d. Laura. “ D iv ido o 
dinheiro, quando recebemos, a fim  
que dê para o essencial. 28 m il 
vão para o pagam ento da casa; 
Cr$ 40-000.00 para  a alimentação 
(não é muito, mas dá ) e Cr$ . . • 
32 000.00 para  colégio, condução, 
roupas e rem édios. Como se vê 
é apertado, mas não creio que 
meus filhos, com muito dinheiro, 
fossem mais felizes. Quando a 
criança tem de tudo, já  não sabe o 
que quer- Aqu i, todos esperam o 
N ata l com ansiedade, e guardam 
dêle uma lembrança para o ano 
todo.

D IVERSÕ ES 
Perguntamos à d. Laura quais 

os divertim entos da fam ília , e ela 
nos disse: ‘‘Bem. o dinheiro não 
dá para tudo; preferim os antes de 
mais nada dar-lhes uma boa fo r 
mação. Há o violão, harmônica, 
o fu tebol e a risada para a legrar

1 D. LAURA: a mulher faz o lar.

o ambiente. Temos te lev isão ; as 
crianças têm muitos am igos e fa- 
ço questão que possam trazê-los. 
com prazer, para nossa casa. Des
ta maneira se d ivertem . Cinema, 
teatro e v iagens vão ficando para 
depois. ”

A  casa de d. Laura dá a im pres
são de um la r  onde há muita a le 
gria. A  criançada fic a  à vontade 
pela casa. que é sua. arrumada 
por eles e v iv ida  por eles.

“ N o lar onde há muitos filhos. 
Öles aprendem a se ajudarem  mu. 
tuamente”  —  disse-nos e la . “ Com 
isto. espero que, mais tarde. meug 
filh os  não sintam dificu ldades no 
trabalho em equipe. Faço tudo 
para que êles sejam  homens rea- 
Jizados, sabendo lu tar contra ás 
dificu 'dades. Se seu n ível de v i 
da fo r  melhor, saberão aprovei
tar. se n§o. cre ’ o será fá c il en
fren ta r os problem as.

U S O 'D O  C R E D IÁ R IO
A  senhora usa o crediário? —  

Fo i uma pergunta nossa . —  “ S im . 
Em bora considere isso um êrro» 
muitas vezes tivem os que recor- 
rer a êle. Pessoas da nossa c las
se. só assim conseguem comprar 
uma televisão, por exemplo- P e 
na que os juros sejam í » o  a ltos. 
Se houvesse um financiam ento do 
govêm o. ao nosso alcance, para 
comprarmos um carro, seria mui
to bom Tomamos 19 conduções 
por d ia . Pesa muito em nosso  
orçamento e nos sábados e dom in
gos poderíamos fa zer m aiores  
passe ios."

Finalizando, d. L au ra  faz  ques
tão de d ar à mulher, o lu ga r im 
portante da “ fortaleza no la r” . 
Tudo* ou quase tudo depende de 
nós. de nossa a legria , de nosso  
bom h u m o r ... A  nossa a juda  f i 
nanceira não é a  p rincipal- Se a 
m ulher tiver uma vivência cristã  
intima poderá transm itir ao ma
rido e aos filhos a coragem  e a 
fé  de que necessitam para  
v iv e r .”

MULHER - NOTICIA — .............. i.... —
#  O Govêrno Brasileiro recusou-se a visar o passaporte da espôsa 

de Chedi Jagan, lider da Guiana Inglesa. Esta recusa fo i comunicada 
p°lo  consul do B rasil em Param aribo, ao próprio Chedi. A  sra. Jagan 
estava de viagem  marcada para São Paulo e Rio, a fim  de participar do 
Congresso Pró-Cuba.

#  Em Paris, a atriz Audrey Hepburn tornou-se noticia policial. 
Mas, como vitima: um estudante entrou em seu apartamento e surru
piou-lhe a estatueta do "Oscar'' que ela ganhara com o filme **A P rin 
cesa e o Plebeu” . Além  do “Oscar”, o estudante levou uma foto da atriz 
e algumas peças de sua roupa intima. Um  Juiz condenou o moço a 6 
meses de reclusão, tendo suspenso a pena (aplicando-lhe ama multa) 
quando êle alegou que fizera aquilo só por ser grande admirador de 
Audrey.

#  A  cantora Gilda Lopes recebeu proposta de 7 milhões e meio para 
uma temperada em Montevideu e Buenos Aires. Diz-se tambem que 
Gilda fará uma temporada, em julho, na T V  norte-americana-

O  A  unica atleta brasileira que tem possibilidades de ganhar a Me
dalha de Ouro nos Jogos Pan-Americanos, é Vanda dos Santos. Sua espe
cialidade: 80 metros com barreiras.

0  Cleide Yaconis, a famosa atriz nacional (atualmente faz grande 
sucesso no TBC com "Os Ossos do sr. Barão” ) está inaugurando uma nova 
atividade: apresentadora de TV. O programa é “ Cancionissimo’’ e o 
Canal, o 9.
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Estendido Tambem aos 
Kicos o Direito de Greve!

1   Primeiro, vamos à onen*ação do atual Governo no tocante
às oreves. Disse “ no tocante” , porque já está provado que, grevista, 
neste aoverno, vai ser tocado com tudo. Na C O S IPA , o Governo criou 
uma nova categoria sindical: nós já tínhamos os “ fura-greves . Agora, 
a Polícia criou os greve-furados. São aqueles que, participando do movi
mento, foram furados por baioneta. Tanto que é facil identificar gre
vista na Baixada. Você pergunta se esteve na greve, ele levanta a ca
misa e dá um aem ido :

—  Olha o boletim de frequencia.

2   De tal sorte é a orientação, neste setor, que, quando indaga
mos da autoridade se ele achava que “ questão social e questão de po
licia” , ele ficou furioso:

__ Tem mesmo uns caras “ progressistas”  que pensam assim. São
uns comunistas. Nós trataremos do assunto de maneira muito mais 
séria !

6 —  E nessa confusão toda —  melhor, nessa clareza toda —  a 
Constituição é que fica em foco. A  Constituição diz que é garantido 
o direito de greve, “ cujo exercício a lei regulará” . E o direito de greve 
ficou regularizado democraticamente : todo trabalhador tem o direito 
de fazer greve e, se cismar de exercer esse direito, a viuva receberá 
integralmente a Pensão de 2.500 cruzeiros do Instituto.

7 —  Aos ricos, é garantido o mesmo direito de greve. Todo rico 
que fizer greve para conseguir aumento de salario, será preso. Porque 
não vão vocês pensar que a lei não é igual para todos. Igualzinha. 
Se pobre fizer greve, pau nele. Se rico fizer greve, pau nele. Querem 
regime mais democrático, regimq* mais “ liberté, egalité, fratemité”  ?

8 —  Com essas providencias, o Governo coloca uma pedra sobre 
a matéria.

—  Pedra ?
—  Sim : lápide.

PHz S oCWl  S á
C o IM  P e R í Tô S
e M  Pn N ffiC n Ç flO ' •> ■>-. Sf ’
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3 —  A  mesma orien'ação é seguida pelas autoridades militares do 
Estado, que já afirmaram : para questões trabalhistas, existe a Justiça 
■io Trabalho. Greve é intranquilidade, baderna. E vai ser um pouco 
dificil •> gente entrevistar as autoridades deste Estado, quanto ao assunto, 
guando a gente se aproximar, eles levantam a ponte levadiça, fica o 
osso -ntre »> repórter e o castelo. Como penetrar para falar com os 
jomens ? Especialmente com aqueles arqueiros nas ameias, lá em 
c-u.a em cada torre ?

—  Porque não pedis ao menestrel que vos consiga ingresso, 
milorde ?

—  Obrigado, Sire.

4 —  Tudo parece ser um plano de apoio às diretrizes çovema- 
mentais. Os fabricantes de automóveis baixaram os preços. Os in
dustriais de calçados prometeram congelamento. Pois a Policia não 
quer ficar arás. E  vai baixar tambem a borracha.

5 —  O diabo é que nunca, em tempo algum, se conseguiu apagar 
erros de regime com borracha.

9 —  Ficam fora desse assunto, as “ greves justas e legais” . Isto 
é, aquelas greves que a empresa alimenta a fim de aumentar suas 
próprias tarifas ou preços. Essas contarão com toda proteção da 
Policia.

Haverá churrascada para os piquetes, chopada para os grevistas. 
Um tipo de greve que, terminada com vitória, o patrão pula na pol rona: 

—  Viva o prole.ariado !

10 —  Àpesar de tudo, o diabo é que essa orientação nada vai 
conseguir. E ’ um problema de panificação. Recomenda às autoridade» 
que estudem panificação.

—  Panificação?
—  Quando há o fermento da fome, quem detem o crescimento 

da massa ?
Poderiam recomendar levar a massa ao forno. Bobagem : ela 

sái mais crescida e valorizada. Picar a massa. Outra bobagem: 
cada pedaço continuará a crescer sozinho.

—  Retirar o fermento!
—  Sim, seria uma solução:' mas essa é sutil demais para quem só 

entende de borracha, nada de panificação.
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PAN-AMERICANO, MACUMBA E RAINHA ELIZABETH
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O CORAÇÃO DE COUTINHO
Coutinho nos lembra Valter. Valter, zagueiro esquerdo da Pctuguesa, se 

lembram? Foi cortar de cabeça uma bola no Parque Antartica, caiu no chão, 
correroni, pegaram-no. Quando chegou ao vestiário, estava morto. Depois, 
se disse que êle sofrera uma pancada em outro jogo no Interior, não havia 
amdo sarado do derrame. Desmentiram. Ficou-se num medroso comentário 
de entrelinhas. Só q,ue Valter não voltou à vida. Agora, Coutinho. O médico 
dc bentos teria alertado os dirigentes. Outros médicos desmentem. O próprio 
Santcs desmente. Coutinho desmente. E a gente não pode tirar Valter da 
ccbeço. Apesar dos desmentidos.

Boxe e o Papa
João X X II I  condena o boxe. E o 

mundo se levanta contra essa mo
dalidade de disputa em que um dos 
contendores vai para o necrotério 
outro para o manicômio. Não é no
civo aprender boxe, como defeai 
pessoaii nestes tempos em que men
digo é isca de peixe. Mas, isso para 
uso proprio em ocasiões que, espera
mos sempre, sejam raras. A  profis
sionalização não só criou uma qua
drilha de "gangsters”  internacionais 
como engrossou a file ira  dos inváli
dos, “ sonados” e doentes. Isso, sem 
contar os assassinatos fora do rin
gue, os arreglos as lutas ganhas an
tes do primeiro rounde —  todo o pa
norama, enfim, de um esporte cujo 
unico beneficio está na hora de ir 
para o Ginásio.

— Ginásio?
—  Faz-se uma ginástica puxada 

para pegar o onibus.

Macumba 
em campo
Voltam a fa lar em macumba no 

Palnxeiras. E o negocio nos lembra o 
caso de um jogador da Portuguesa 
santista tempos atrás, que era o 
unico no quadro a não acreditar no 
tróco E sem pre jogando bem, seir>- 
pre sem contusão. Um dia, jogo deci
sivo, convenceram-no a colocar um 
raminho de arruda na meia. Cinco 
minutos depois de ter sido iniciada a 
partida saia de campo com a perna 
fraturada.

Departamento
“Medico**

1 • -'■■Li -

A verdade é que até bem pouco tempo
. , os Departamentos M édicos dos 
H  clubes eram  uma fabrica  de aleijados 

Os jogadores contam que o fumoso 
y  Paes Barreto acabou com a carreira 
”  de uma porção de craques, através da 

sua especialiaa ção em meniscos. U l
timamente, tem mfilhorado. Entregam 
o departamento a bons médicos. Mas, 

í  ainda há muito de politica clu'oisti- 
ca nisso tudo. E  o medico é, antes de 
tudo. um torcedor. Houve um tempo 
em que a gente tinha a impressão 
que se exigia do medico diploma de 
torcedor, e não de M edicina...

•  *  •

E quando o Corintians disse que 
darja 100 milhões pelo Garrincha, um 
conselheiro corintiano coçou a cabeça: 

— E se o Botafogo aceita?

B A S Q U E TE B O L
“ C A N T A D O ”

Depois da confusão armada 
por M ario  Am ancio Duarte na 
concentração do basquetebol 
fem inino, que culminou com o 
abandono da se-eção por parte 
do técnico carioca Charles Bo
re r  que a d ir ig ia  com Am ancio 
e  Campineiro, as coisas não 
andam bem no masculino tam 
bém. T rês grupos (Palm eiras. 
Corintians e S ir io ). “ plantam”  

seus d irigen tes nas grades do 
D E F E  durante os treinamentos 
e põem-se a “ cantar* jogadores 
do escrete atrapaLhancio todo o 
trabalho de preparação A  coi. 
6a culminou quando o d iretor 
do Palmeiras- R odolfo  Bandini. 
convenceu a Eurico a pedir 
transferencia  para o alviverde- 
provocando reação por parte  dos 
“ sir ios”  e dos técnicos, que v*o  
p ro ib ir a presença de estra- 
nhos nos locais de treinam en
to . Náo se sabe ainda se Eurico 
va i mesmo ou se Bandin: devol
v e  o pedido de transferencia 
assinado- pois aquele d irigen te 
d isse: “ Eurico ira para o P a l. 
neiras nem que seja para jogar 
bolinha de gude E o S irio  tem 
somente cinco jogadores: T i 
rando um. acaba o t im e .”

O ensinamento 
cie Zezé

Com sua vitoria sobre o Santos, o 
Fluminense provou que Zezé Moreira 
é um dos mais utels técnicos de fu
tebol d »  Brasil. Basta ver a  sUa 
orientação e fazer exatamente o con
trario. O Flu. livre de Zezé e do 
seu sistema, está atacando, jogando 
bola, m  transformando em quadro de 
futebol.

PIRILO
OU LULA?

A  contratação do novo técnico do P a l
meiras, trouxe à baila os nomes de Lu la e 
P irilo . Jair Rosa P in to  fo i um foguetinho 
que acenderam  mas ainda não lançaram. 
Lu la  ou P ir ilo ?  D ific il acred itar na saida 
de Lu la  do Santos. E ’ a sua casa. E uma 
casa que rende m uito, que paga bem. P i 
rilo? Tem , inegavelm ente, aquilo que o 
Palm eiras mais precisa num técnico: ca 
pacidade para dar estru tura a um time. 
Caima para montar, ajustar peças. U m  
tem peram ento não muito cordato Xsua pas
sagem pelo Corintians fo i um vendava l). 
O negocio. porem , é não se preocupar 
muito com o problema. Seja qual fo r  o 
contratado, dentro de três meses estará na 
rua.

País de

esportistas
A  força dos “ slogans” acaba crian

do falsas verdades — oomo diria o 
Conselheiro. “ Terra de esportistas” 
é um deles. Somos uma Nação de 
esportistas? Não. Como classificar 
assim uma terra em que 100.000 se 
sentam no cimento “"quanto 22 jo 
gam? O Estado fracassou era sua 
missão. Os clubes esportivos são as
sociações fechadas, quase de castas — 
— com joias de milhões e mensali
dades escorchantes. Os parques es
portivos, os ginásios os campos de 
esporta, a implantação do atletismo, 
natação etc. nos centros educacio
nais, não existe. E  continuamos a ba
ter no peito achando que somos es
portistas. Somos torcedores, assisten
tes. Para uma. população de 70 mi
lhões nosso indioe de praticantes é 
irrisório. E  constitui mais um privi
légio.

Pelé e a rainha
Ao que sabemo«, embaixador do 

Itamarati, com medalhões e tudo, 
tem de rebolar para conseguir entre
vista com a Rainha. Agora, sái daqui 
este negrinho Pelé e vai a Londres, 
entnegar medalha de ouro à Sobera-- 
na. E  é bem eapaz de ir  inclusive, 
com orientação aos apresentadores:

— Olha, aí, avisa a Rainha que não 
me peça autografo, que não poi-eo 
perder tempo.

Pan-americano : 
Brasil
Em  natação, volibil, fute'jol, boxe, 

basquetebol — eis as modalidades que 
os .entendidos apontam como promis
soras para o Brasil, nos Jogos P an - 
americanos. E  promissoras no senti
do dos 2.0 e  3.o lugares. Nosso atletia, 
mo sem marcas. Ruim. Sempre en
coberto por uma onda vesga de “ pa - 
triotice” que não deixa enxergar ob- 
>et iva mente o que deve ser feito nes
se campo. Num esporte quase mate
mático no rigorxde suas possibilidades, 
ainda temos geivte que fala em “ en
tusiasmo dos brasileiros” . Como se 
entusiasmo fizesse alguém arremessar 
a 75 metros aquilo que sempre arre
messou a 64.

Se entusiasmo valesse, o Cauby  
Peixoto seria um grande artista.

Corintians 
em xeque

O Corintians tem tudo para ser o 
grande quadro de 63. Mas, não parece 
estar disposto a isso. Um  exemplo: 
«eu ataque. Marcos não pegou. Pode 
ser bom, mas não e*tá dando certo. 
Por que não montar logo um ataque 
com Davi Silva, Nei. Rafael e B aa - 
zani? Com  R afa  m ais para a area, 
Bazzani armando e Ney entrando 
pela esquerda e direita?

Como ?
Trecho de irradiação esportiva, dia  

17:
—  Centrou, corta Ditáo e sái da  

bola com a area na cabeça!

O E N S IN A M E N T O  D E  ZE ZÉ



GOI AS  EM RITMO DE
mm

A C H U V A  caia persistente —  e todo 
mundo se molhava- Sobre o caminhão e 
em seu redor alguns guarda-cfjuvas se 
abriam, mas quase todos preferiam  per. 
mánecer de cabeça descoberta. Ao lado. 
sob as marquises, no in terior de ônibus 
estacionados, sob as árvores da praça, 
centenas de pessoas aglomeravam-se.

O  prim eiro a subir ao caminhão, im
provisado em palanqfue. fo i o governador 
Mauro liorKes. Veio depois frei Cario* 
Josiph»-». Hm sesuiila, deputados, secre
tários do Governo, representantes de sin . 
d icatos e associações operarias e estudan
tis. de entidades da lavoura, todos toma
ram o seu lugar debaixo de chuva para 
fa la r  ao p ovo  que sob a chuva escutava.

Era o lançamento de B R AS IL , UR
G E N T E  em Goiás, .sabado passado 23.

Na véspera, apresentado pelo Gover
nador. F re i Carlos Josaphat pronunciara 
uma conferencia no Tea tro  de Emergen- 
cia. E no dia seguinte, em Anápolis, duas 
m il pessôas se juntaram  na prara do Hom 
Pastòr para ouvir que no B rasil rode ha
ver  uma imprensa livre. Um B R AS IL . 
U R G E N TE .

Para os que fazem  este jornal, não 
houve surpresa —  mas a emoção fo i in- 
disfarçavei. Goiás é, hoje. o retra io  mais 
autentico do Brasil dos nossos dias. Na 
ex trao r ílin a r ja  poU tização do s e »  povo,
no dinanvsmo e esp irito  construtivo do 
seu governo, nas dificu ldades com que lu
tam ambos —  governo e povo —  para se 
lib ertar do subdesenvolvimento- E tam
bém na certeza da emancipação fina l —  
porque Goiás caminha em ritm o de Brasil 
urtrente.

mmmm
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“ Remédios matam o Brasil” ,
"Com reforma agrária  não se 

brinca”, "O  golpe está em 
M archa” . . .  Estas e outras 
manchetes ecoam por l-odo o 
Brasil levando a mensagem  
de Renovação Social Cristã a 
que nos propusemos.

Cartas, telegramas, edito
riais, votos de congratulações 
de Oamaras Municipais, vêm  
nos dizer de per* > da recepti
vidade de nosso jornal em to
dos os meios.

E ’ a semente que germina. 
Das nossas primeiras reuniões, 
do impulso generoso que o le
vou a assinar umas tantas 
ações, aí está o resultado con
creto. O solo de nosso país é 
fertil e a mensagem cristã 
autêntica encontra de fato res- 
sonancia em todos nó».

Mas não podemos parar_ A  
árvore jovem requer cuidados 
especiais. Requer o desvelo e 
o oarinho daqueles que a plan
taram. Chame a ?i este cui
dado. Dê importancia ao que 
possa suceder ao seu jornal e 
sem dúvida ele será a sombra 
grande e generose onde pode
rão encontrar abrigo os injus. 
tiçados e esmagados pela ini- 
qua estrutura social que ain
da impera em nossa pátria.

A T S  SEM PR E

P. S . Venha conhecer «  se
de de seu jornal, onde poderá 
completar o pagamento de 
suas ações e saber como cola
borar eficazmente na tarefa 
comum.

Editorial

0 GOLPE ESTA

s
■

EM MARCHA
Estão no Congresso Nacional, para o exam e e a decisão dos parlamentares, 

9S vános anteprojetos e mensagem que reform am  as arcaicas estruturas do Brasil. 
Quando o povo brasileiro, através de m anifestações e pronunciamentos sucessivos, 
tornou público o seu desejo de v é r  realizadas as reform as de base, sem as quais o 
progresso do P a ís esta rá  com prom etido, como com prom etido estará o seu futuro, a 
m atéria deixou o campo das simples idéias e discussões, para ir  às Casas do L e 
gislativo, de onde deverá sair como lei Para o seu rigoroso cumprimento pelas 
autoridades, de form a que o B rasil possa ingressar em novo e decisivo estágio 
ds sua vida histórica.

E' em m om ento de tão grande im portância, que setores notórios da vida 
pública, por m eio de artifíc ios e provocações, reeditam  ingratas batalhas políticas, 
acirrando a animosidade entre partidos, grupos e classes, numa radicalização ideo
lógica que poderá conduzir o Brasil a sítios inesperados e perigosos.

Os episódios mais simples passam a ser manipulados como pretextos para 
agitações e perfíd ias, não havendo quem ignore o trabalho que tais grupos desen
vo lvem  para levar o País a um clima de passlonalismo. no qual todos os exagêros, 
im previdências e tem eridades passariam a forn ecer m atéria-prim a para a subversão 
da orcem  pública há m uito desejada.

A  pouco e pouco, a conspiração toma vulto, envolvendo homens e partidos, 
esmagando a op in ião pública sob o impacto de acontecimentos gerados por uma 
irresponsabilidade que chega às raias do paroxism o. Os que acompanham a v ida 
nacional verificam , sem dificu ldade, estarmos chegando àquele clim a que, em 
épo<as recentes, determ inou episódios que ho je  pertencem  à história e que pre
ju ízos profundos trouxeram  ao País e ao seu povo.

E  o clim a de outubro de 1945, agôsto de 1954, agôsto-setem bro de 1961 que 
os inim igos da ordem  constitucional-democrát>ca perseguem. U tilizam  agora novos 
pretextos, mas adotam os mesmos métodos, de form a a deixar clara a força de uma 
intenção que é  crim inosa e  com o tal deve ser denunciada ao Brasil.

C  governador da Guanabara, outra vez  é colocado na crista dos aconteci
mentos. sendo mais uma vez utilizado na pregação de um golpe que levaria  a 
Nação às angústias de uma guerra c iv il. Com  a agressividade que caracteriza a 
sua vida pública, investe éle contra o presidente da República, no uso e m anejo 
daqutia mesma linguagem  que. nos dias d ifíceis de 1945, 1954 e 1961, estarreceu 
e confundiu êste País.

Evridentem ente. toda a responsabilidade pelas manobras denunciadas, não 
cabe exclusivam en te àquele governador Ê !e não passará, em tôda a tram a urdida 
contra os interêsses nacionais, de uma peça na engrenagem  subversiva. O que 
inspira o golpe em  marcha, o ’ que o incentiva, financia e prepara, é a força de 
interêsses bem definidos.

Por  trás das provocações do governador da Guanabara, do presidente na
cional da U D N  e  de outros m embros e líderes das belicosas alas direitistas, há 
um com plexo de interêsses e p riv ilég ios  que as reform as estruturais am eaçam . 
T en ta -se  arrancar o Brasil da órb ita constitucional-dem ocrática, através do agra . 
vam ento da confusão interna, da intriga tecida em bastidores internacionais, para 
e v t a r  possa o Congresso Nacional, em clim a de serenidade e lucidez, o ferecer à 
Nação aquelas reform as que ela está ex ig indo e apontando como inadiáveis-

Insulta-se o presidente da República e  os seus m inistros, para solapar o 
pn n cip io  da autoridade. Coloca-se o  Congresso Nacional em tem po de provoca
ções pessoais, para im ped ir o desenvo lvim ento nonnal de seus trabalhos. T e n 
ta-se o envolv im en to de chefes m ilitares, para fom entar a discórdia no seio das 
Fórças Arm adas, entre cujos deveres específicos está o respeito à autoridade 
constituída e a defesa da Constituição da República. O governador da Guanabara 
procura leva r o govêrno federal, no interêsse da preservação de sua autoridade e t 
da dignidade do País, a in terv ir  naquele Estado, tornado foco de todas as agitações, 
pa ia  ícgrar encontrar o p retex to -m ór para o início prático da baderna. D ecide.se 
maranhar. no labirinto da desmoralização e das susPe*tas, o governador de P e r
nambuco, os m inistros da Justiça e do T raba lho e o com andante do I Exército, 
para a justificação de com etim entos ilegítim os que preparam  à sorrelfa.

Denunciando os preparativos de um golpe que vitorioso encam inharia o 
B rasil às sombras de uma ditadura neofascista, tornando este País uma ‘‘banana 
tepub lic” , sensível às arruaças e quarteladas, queremos deixar c laro que os m otivos 
que inspiram  os conspiradores é im ped ir as reform as de base, com as quais pode
rem os chegar à emancipação econômica e ao fim  da dolorosa v ia  crucis de País 
subdesenvolvido e, num segundo capítulo, a instalação de um poder tirân ico em 
mãos de homens nacional e internacionalm ente com prom etidos com os grupos 
que sustentam o peric litan te  libera lism o econômico.

A o  mesmo tem po desejam os enfatizar a posição do povo, que é de absoluta 
fidelidade à democracia e à Constituição. N ão somos animados pelo empenho de 
defender o b rasile iro que ocupa a presidência da Republica, mas estamos certos de 
que a palavra de ordem  é cerrar file iras em  tôrno do poder constituído, da auto
ridade do presidente da República e da d ign idade do Congresso Nacional. P o r 
que estamos convencidos de que sem autoridade o presidente não poderá bem 
desempenhar os seus deveres, com o certos de que o Congresso Nacional tem  qua
lidades, possibilidades e patriotism o para dar ao Brasil as leis que o Brasil está 
exigindo.

Tudo den tro  da ordem  democrática, do rigoroso respeito às liberdades púb li
cas e particulares e do fie l acatamento à lei. Porque hoje, como ontem, a lição de 
Rui Barbosa é de singular va lidade: “Na lei, pela le i e dentro da lei, porque fora 
da le i não há salvação” .
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Licol!

Incapacidade do Congresso 
Matou o Parlamentarismo

O presidencialismo em si não 

entrou nas cogitações do povo 

paulistano, quando êste em sua 

maioria, votou “não” no plebis
cito. Considerando principalmen
te a incapacidade do parlamenta
rismo e a incompetencia e desin
teresse dos parlamentares, a ma
ioria dos entrevistados dessa no

va pesquisa que BRASIL, U R 
G E N T E  apresenta a seus leitores, 
cerca de 4U% dos que opinaram, 
justificou assim a vitória do 
“não”. As respostas dadas, nesta 
pesquisa, á pergunta: “Contra o 
que votaram as pessoas que dis
seram “não” no plebiscito?”, 
vem confirmar a descrença nos 

homens eleitos para as Casas do 

Congresso manifestada pela maio
ria dos que opinaram em nossa 

pesquisa anterior (cêrca de 90% ). 
Com eleito, se o povo não acredi
ta nos parlamentares, não pode
ria mesmo esperar grande coisa 

do parlamentarismo implantado, 
inclusive, à sua revelia.

O  P o v o  D iz  o  Q u e  P e n s a
P E R G U N T A  —  “Contra o que vetaram as pessoas que disseram 

no plebiscito?”
Classe Classe Classe

“não”

RESPOSTAS:
Contra a incompetência e 

o desinteresse dos parla
mentares, contra a in
capacidade do parla

rica média pobre Total

mentarismo 
Contra a inflação, o custo

41% 48% 34% 40%

de v i d a ..........................
Contra a confusão, a anar

quia, a falta de autorida
de ou a inércia admi

33% 23% 14% 19%

nistrativa ......................
Contra a imposição dos 

militares, contra o aten

15% 22% 8% 14%

tado à democracia . . . 
Contra nada, votaram pela

7% 9% 9% 8%

nressão da propaganda. 5% 4% 3% 3%
Não responderam . . . . 10% 13%

(respostas
38%

múltinlas:
2 «0/-

resultados
superiores a 100%)

Nota da Redação: Para se obter os resultados acima. 401 
pessoas de tôdas as classes sociais de São Paulo foram  
entrevistados por técnicos do “Entrevista-Grupo de Trabalho 
de Campo” e a interpretação dos dados colhidos foi feita 
por técnicos a serviço de BRASIL, U R G ENTE .

AS CAUSAS

A inflação, o custo de vida 
(19%) e as suas causas para 
o povo — confusão, anarquia, 
falta de autoridade ou inér' 
cia administrativa — (14%)  
somados, dão índice de 
(33%) que representa, para 
o cidadão, consequências 
sérias de um regime d rigido 
pelo poder parlamentar sem 
autoridade e sem capacidade 
para solucionar os problemas 
mais angustiantes da Nação.

A intervenção das Forças 
Armadas no reg'me democrá
tico é reconhecida pelo povo, 
mas de modo pouco relevante 
(8% ). Também é insignifican
te, para ele a influência da 
publicidade no plebiscito 
(3% ). O que impressiona nes" 
ta pesquisa é o numero eleva
díssimo de pessoas da classe 
pobre que não responderam 
ao nosso questionário (38%).

O que nos informam os entre
vistadores, a esse respeito, 
revela sobretudo a não poli- 
tização dessa classe em rela' 
ção à dinamica e às caracte~ 
risticas do regime democráti
co, no que se refere, às indi
ferenças entre parlamenta" 
rismo e presidencialismo.

POVO QUER SOLUÇÕES
A conclusão que se pode 

tirar do resultado dessa pes
quisa é semelhante à que se 
chegou na anterior. O povo 
quer já solução para seus pro
blemas, dentro do regime de
mocrático (para êle identifi" 
cado com a possibilidade de 
opinar livremente). Não está 
muito interessado nas suti

lezas técnicas dc forma do 
exercício desse regime, que 
já compreendeu serem mais 
manobras da incompetencia 
ou má fé dos que o represen* 
tam no Governo. Finalmente,

o povo quer leis novas, pro
fundas, drásticas que lhe a- 
liviem o sofrimento e lhe ga
rantam um mínimo de espe
rança nas soluções pacifcas 
para a sua sobrevivencia.

BRASIL, URGENTE espera 
que esta seção esteja sendo

acompanhada pelos homens 
públicos e que os seus dados 
sirvam de objeto às suas me~ 
ditações, no momento de de* 
cidirem sôbre os projetos de 
reformas de base que breve 
entrarão em debate nas Ca
sas do Congresso.

À D E S Ã O
“ Declaro que estou disposto a subscrever .........  ações de

Cr$ 1 000.00 para aumento de capital da sociedade que organi
zo , c jornal B R A S IL  U R G E N T E ”

Forma de pagamento »  à  vista 

* 5 prestações

Nome

Enaerêco ............................................................ Fone

Cid-\de .........................................................  Estado

Nacionalidade ...........................................  Profissão .

En«ierêço para cobwnça ..........................................

R E M E T E R  PAR A  A RU A  C IN C IN A T O  B R A G A > 172 —  
SÃO  P A U L O  — C A P IT A L
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Notas ̂ Informações — -----
“ Não há mais motivo para que s  
continue a luta poiitica contra a §  

Ig re ja ” . Com essas palavras o pri- g  
meiro-ministro da Hungria, Janos g  
Kadar, ensejou o retorno às relações g  
normais entre a Igre ja  e o Estado % 
em seu país. Kadar anunciou uma 8  
ampla anistia política, que beneficiará jjj 
os que participaram do levante de 1 
1956 e que começa a ser aplicada. j

#  Quando os cinco m il sargentos procuraram  o gen.
Osvino A lves, o comandante do I  Exercito man

dou chamar os principais lideres do grande grupo 
ao seu gabinete e perguntou-lhes até onde iriam em 
defesa das suas reivindicações. “ A té as armas” —  
responderam os sargentos.

H> Vão desaparecer as distinções de classes nos ca
samentos e  enterros religiosos. Ricos e pobres

Nos Estados Unidos, term inou na semana passada
a g reve  dos gráficos, que privou  N ova  Y o rk  de 

jornais durante 114 dias, num m ovim en to em  que 
houve também uma extraord inaria  unidade das ca
tegorias profissionais afetadas.

A  assessoria da Presidancia da Republica est4 
d iv id ida  em  duas alas. Um a, chefiada pe lo  sr. 

S ib ilis  V iana, procura dar uma d ire tr iz  id eo log ica  à 
sua atuação. A  outra, liderada pelo sr. D iogo  G as
par, d efende uma atuação mais tecn ico-adm in istra- 
üva.

Aparentemente, o \-\ardeal Mindssen- 1  vân w  «  . .___ ____ a _ . j  _  5  o te r  o m esm o tra ta m e n to  e  a m esm a  t>o Trina nac «■ ,- - -  -pa nas tf, o  m eios populares de B elo  h orizon te  estão rea .
gindo vigorosamente contra o boicote do rad io e 

da tfievisão da capital mineira ao lider oPerario Da- 
zinho, deputado José GomesJPimenta, cujo nom e não 
é mencionado, em hipótese alguma, em quã-quer p ro 
grama.

ty, que está refugiado na Líg-ação 
norte-americana em Budapest, será 
atingido pela anistia.

if, “ Nordeste

ornamentações e cerimonias "da Igreja Católica. Esta 
é a noticia que está sendo comentada nos círculos 
eclesiásticos que já tomaram conhecimento da pres
crição n.o 32 do decreto ou esquema sobre a L itu r- 

é problema mundial” §  gia, aprovado no I I  Concilio Vaticano. “Outras bom -
—  disse Josué de Castro em uma §  bas

1 *

mesa-redonda sobre «  situação do g  bem  informados. 
Nordeste brasileiro, promovida pelo p  
Instituto da America Latina da Uhi- g  
versidede de Paris. Ele defendeu lon- j  
gament-e a proposta brasileira, feita s  
ia  ONU, no sentido de que o Ncrd-Ste 
seja escolhido como zona demons
trativa da luta internacional contra g  
o subdesenvolvimento. H

virão”  — acrescentam, sorrindo, alguns teologos

K  Antes de pôrtir para Roma, como. g  
principal observador batista no % 

Concilio, o dr. J. Jaokson, presidente = 
da mais importante Igreja negra dos g  
EUA, declarou: "Se fosse o caso de % 
premiar as Igrejas que mais lutaram j  
contra a discriminação racial, o pri- =  
meiro prêmio caberia, sem duvida, à % 
Igre ja  Católica".

í£ Realiza-se, de 6 a 9 deste mês, o Seminário Es
tadual de Reforma do Ensino, promovido pela 

UEE e contando com a presença, na sessão inaugu
ral, no auditorio da Faculdade de Ciências Econo- 
micas da USP, à rua Dr. Vilanova, 285, às 20 horas, 
ào ministro A lm iro Afonso, do deputado Paulo de 
Tarso, do presidente da UNE, Vinicius Caldeira 
Brant, e de outras personalidades. Após a cerimo. 
aia inaugural, será  levada a peça “ Auto dos 99%”, 
pelo CPC da UEE.

*

Catolicos e protestantes vêm fazendo grandes es
forços para dar à Biblia uma tradução mais de 

H~acôrdo com a nossa epoca. Destacam-se os traba. 
j§ lhos nas traduções de Maredsonns e da Liga de Es- 

íud.s Biblicos, havendo ainda uma tradução com a 
colaboração direta da Escola Biblica de Jerusalém, 

i  O fatc é importante, pois após o Concilio, a Liturgia 
§[ cristã será na própria língua portuguesa e não mais 
=  em latim.

%  Dentro em breve será aprovado o projeto que 
estabelece o horário inglês nas farmacias de São 

Paulo. Assim, a partir das 13 horas do sabado só 
permanecerão abertas as que ficarem de plantão tam
bém no domingo. Há ainda noticia de que em cada 

__ b 3 ;r  c haverá sempre uma farmacia aberta durante 
g  toda a noite.

ff- A  deputada Ivete Vargas, que tanto alardeia seu 
prestigio junto ao governo federa], tomou conhe

cimento da nomeação do presidente do IA P I, A r . 
mando Marcondes Machado, e do delegado do SAM - 
DU em São Pauló, Motaury Machado, somente pelos 
jornais. Exigiu, então, que se anulassem as nomea
ções, mas o ministro Alm iro Afonso fez  ver ao pre
sidente Goulart a necessidade de preservar sua po
lítica administrativa e a autoridade indispensável ao 
bom desempenho de seu governo, o que provocou 
aplausos de todo o movimento sindical de São Paulo-

O P T B  tem hoje três grandes nomes de prestig io  
nacional: Leonel Brizola, San Thiago Dantas e  

Alm ino Afonso. O primeiro é inelegível para a P re -  
sidencia da Republica. Quanto a San T h ia go  D an 
tas, ele apóia ao maximo a ação politica de A lm in o  
Afonso em São Paulo para ter o caminho l iv re  para 
candidatar-se à sucessSo do presidente João Goulart. 

O governador- da Paraiba, Pedro Gondin, auto
rizou o Conselho de Desenvolvimento de seu Es. 

tado a confratar um estudo sobre a industrialização 
da Paraiba, em que se deverá propor as m edidas f is 
cais, economicas e  administrativas para in cen tivar a 
criação de novas industrias no Estado, alem de um 
projeto detalhado de dois distritos industriais, pro
vavelmente em Campina Grande e nos arredores de 
João Pessoa

I  *

O gr. Ruy Mesquita, diretor de “O Estado de S. 
Paulo” , enviou o seguinte telegrama ao governa

dor Carlos Lacerda: “Carlos, melhor do que nin
guém, você sabe que, como dizia Ignacio Silone, esse 
militante do antitotalitarismo de quem os pobres dia
bos do comuno-nacionalismo caboclo jamais ouviram 
falar, “ o comunismo é o fascismo vermelho” . Pois 
bem, Carlos, nós que sentimos aquele drama na nos. 
ta propria pele, podemos repetir agora, graças a 
homens como você: “Eles não passarão” . Não im
porta que “ eles” não saibam do que se trata. Os 
“xnacunaimas”  que governam este País, explorando a 
sensibilidade de certos ministros, nunca sabem do que 
se trata porque seus pais não utilizaram os privilégios 
financeiros de que gozaram para aparelhá-los para 
"saber do que se trata” . Macunaímas, sim, “ heróis 
sem nenhum caráter”  que desaparecerão, mais cedo 
do que pensam. O Brasil, Carlos, é grande demais 
para sucumbir aos macunaimas. O Brasil “ passará” 
e continuará, seja qual fôr o preço que tivermos de 
pagar. Que gritem, que esperneiem os “ heróis sem 
nenhum carater” . Eles não passarão porque nós não 
nascemos para sermos “ Castrados”  como os castris- 
tas que a grande potência imperialista manipula 
diante do painel instalado no Cremlin- a) Ruy Mes
quita".

¥  O Centro Acadêmico Economia Mackenzie e o 
Departamento de Orientação Educacional do Ins

tituto Mackenzie farão realizar no dia 28 deste mês, 
às 20 e 30, uma conferencia do dr. Mario A lten felder 
Silva sobre o tema: “ Alguns aspectos sociais do pro
blema da juventude” . .

V  Na Inglaterra, o governo vê.se em dificuldade 
com o problema dos desempregados que, vindos 

do interior ou residentes na propria capital, desfi
laram peias ruas de Londres, num total de sete m il 
pessoas, exibindo cartazes com  os d izeres: “ Q uere
mos trabalho”  e “ A b a ix o  M acM illan ” .

¥  W illiam  David Bristow, adido à Embaixada dos 
EUA no Rio, declarou ao “ Jornal do Brasil”  que 

qualquer ajuda vinda de fora poderia trazer grandes 
benefícios ao Brasil, “ desde que inserida num plano 
brasileiro de reeuperação’ e afirmou que o auxilio 
com que a URSS está acenando para o Brasil não 
desvirtuava de modo algum a Aliança Para o P ro-

¥  O Sr. Bristow disse também que o governo bra.
sileiro falara com clareza e bom senso através 

das palavras do chanceler Hermes Lima, que acen
tuou recentemente: “ A  ajuda estrangeira de que O

Segundo relatórios apresentados 
por conceituados especialistas, 

as jazidas de pedra calcarea existen- 
tes nas terras da Cia. de Cimento 
Perús, são ainda das mais ricas de 
todo o país. Resistirão pelo menos 
por mais cem anos de exploraçSo 
contínua. Assim sendo, as noticias 
veiculadas por parte de nossa im 
prensa de que Sr. J. J. Abdala era 
o maior interessado na desapropria
ção da fábrica não correspodem à 
realidade.

Sfi O deputado Dirceu Oardoao de
nunciou, da tribuna da Camara 

Federal, o tipo de literatura “ sub
versiva”  que os estudantes ginasia- 
nos de Brasília eram obrigados a ler. 
Tremulo e rubro de raiva, exibiu os 
livros “ O Homem Nu”  e  “ A  Mulher 
do Vizinho” , coietaneas de crônicas 
de Fernando Sabíno. Durante a  sua

* c.sil r.ecess-.a estará sempre ao nosso alcance, mas §  intervenção, houve um aparte do
r-ecn cA r-c.̂ í : „1 ____ ___3— j  S  j ___ _ _ . .  ~ __. ____ . . ____essa ajuda só terá sentido nacional se enquadrada 
num esquema de ação e de objetivo formulado por 
nós mesmos” , 
grtfso .

deputado' José Sarnei, que disse: 
■'Mais vale um “ Homem N u ” do que 
um burro vestido” .

Desde o dia 2 de março passado, a França as. 
siste a um conflito entre o Estado e a totalidade 

dos trabalhadores das minas de carvão do país. Im 
pressiona a união em torno de uma reivindicação 
justa, que despertou toda a simpatia e o apoio do
povo francês. Tanto a Igreja, através dos bispos da _  _  _

&*> - »• Hû he' i 2SS32T E2S“iV? Z S Zde Arras —  que se fez ouvir para lem brar-os im - g  ___
perativos da justiça social, quanto a imprensa comu
nista, que tem noticiado o desenvolvimento da greve 
em suas manchetes diarias, não têm faltado na co
bertura do movimento.

}£ O Centro Democrático Espanhol 
promoverá no próximo sabado, 

dia 13 de abril, às 20 e 30, na rua da 
Figueira, 257, São Paulo, uma sessão 
comemorativa do 32.o aniversário da

falarão sobre a situação na Espanha, 
seguindo-se a apresentação do drema 
popular “ La Camisa”, de Lauro 
Olmo, em três atos, e um grande 
baile.

1  *

O Papa João X X III ,  que já bateu o recorde papal 
de viagens e passeios dentro e fora  de Roma, 

compareceu a uma cerim onia no Colégio A n gélico , 
que ia ser transformado em  P on tifíc ia  U n iversidade 
Católica. Após longos discursos em  latim  e com pli

cadas teses teologicas, S .S . tomou a pa lavra  e e x . j  são as de Alexandria, Baton Rougç ô  
clam ou: “ T ropo  alto per m e !”  e prosseguiu, a rran - J  Lafayette, na Louis:ane, a de N at- 
cando entusiásticos aplausos da assistência, que sem S chez Jackson, no Mississippi, a de 
duv:aa já estava cansada de tanta erudição e filoso- I  Mcbile BirmiDgham, em Aiabama, a 
í ia  de uma vez. ~  || a de Savannah, na Georgiaj

Das 146 dioceses dos LU A , ape
nas seis ainda não epHcaram a 

integração racial em suas escolas.



MSD NAO UM PUBLICO 
■■MRS TEM DINHEIRO

b e  B M M o a m a

î f c  dia 30 de, março passado o 
MoJimento Sindical Democrático 
realfeou em São Paulo mais um 
de 9©ik  “ encontros” , em que' como 
já se tornou famoso, um plenário 
domesticado aprovou sem tugir “ re
soluções”  fabricadas na ante-sala 
distxibuldas fartamente pelo ple
nário mesmo antes de serem “pro- 
po9<B»” .

Contém nove laudas o do
cumento em que os membros do 
MSD se nomeiam de praticante« 
do “sindicalismo autêntico” . Na 
sua parte inicial repete velhas le- 
núnciae já há muito feitas à Nação 
por Gados Lacerda, Herbert Levy 
(s^u patrono e financiador), A r
mando Falcão e Lincoln Gordon, 
como ejn 1954 contra Getúlio e 
coataa Jânio em 1961.

B* evidente que a proclamação 
veio na hora certa de novamente 

piar um “ golpe em marcha”  
|qs primeiros sintomas o sr. Car- 
La  cerda já encarnou e onde as 
ias são, agora, o presidente 

___ j  Goulart e o governador M i
guel Arraes, de Pernambuco.

O  documento também diz —  foi 
aprovado sem discussões o que 
prova a sua “espontaneidade"”  —  
que “ nós, os participantes reafir
mamos nossa disposição de desen
volver as bases de um sindicalismo 
livre, autêntico e genuinamente 
brasileiro” , o que é um escárnio 
evidentemente porque quem fez 
todo êsse sindicalismo é um peque
no grupo comandado pelo sr. An
tónio Pereira Magaldi, orientado 
por um norte-americano e finan
ciado especialmente pelo sr. Her
bert Levy.

A  FA R S A  DO MSP

A idéia do Movimento Sindical 
Democrático surgiu quando os gru
pos mais reacionários do país per
ceberam que suas vozes já não ti
nham mais a menor repercussão 
entre o operariado brasileiro. Os 
trabalhadores se encaminhavam rà- 
pidamente para uma unificação de 
forças e era preciso fazer alguma 
coisa para dividi-los ou ao menos 
apresentá-los ao restante da opi
nião pública como divididos.

A  solução foi o Movimento 
Sindical Democrático e o homem 
ideal para dirigi-lo surgiu na figura 
do sr. Antonio Pereira Magaldi, 
ex-lider operário desmoralizado e 
ávido de notoriedade de quaisquer 
naturezas.

Organizar o M SD  não foi difícil. 
Bastou proporcionar dinheiro ao 
sr. Magaldi e êle reuniu à sua volta 
um pequeno grupo de elementos 
de iguais quálidades. Os financia
dores —  dos quais se sabe ser um 
dêles o sr. Herbert L evy  —  apre
sentaram a seguir ao sr. M agaldi 
o sr. Jack L iebof, cidadão norte- 
americano, adido de assuntos tra
balhistas do Consulado dos E U A  
em São Paulo e outros elementos 
de cúpula encarregados de pensar 
as proclamações do MSD.

C t/Ã T A

RESTAURANTE 

TIPICO 

BRASILEIRO
Sob o comando de 

MANÉZINHO ARAÚJO
D i a r i a ni e n t e

Almoço rapido com pratos 
regionais em ambiente agra- 
davel e acolhedor das Casas- 

Grandes do Brasil 
Vatapá — Carne assada ao 

môlho de ferrugem 
Galinha à Pernambucana 

Peixes — Camarões à moda 
do Norte.

Almoço e Jantar. 
RUA AUGUSTA, 855

Assim tornou-se o Movimento 
Sindical Democrático um órgão de 
cobertura aos movimentos de di
reita no país e seus dirigentes fo
ram promovidos, desde logo, a jo 
guetes que são utilizados segundo 
as conveniências dos grupos eco- 
nomicos que o formaram —  note- 
se a coincidência de seus manifes
tos com as posições de seus donos 
em quaisquer momentos de crise 
ou em assuntos controvertidos.

O  M ovim ento Sindical Dem o
crático não é uma organização sin
dical porque não tem autenticidade 
de representação dos trabalhado
res; na hora dos “ encontros”  são 
arranjados os gatos pingados ne
cessários para dar a aparência de 
plenário. N o  início de sua existên
cia o M SD  teve alguma repercus
são porque parecia a alguns líderes 
sindicais, desiludidos com o PCB, 
uma outra solução.

Êsses líderes se afastaram logo 
porque perceberam o lôgro da or
ganização. Que não é democrá
tica também porque só resolve 
aquilo que um homem —  que está 
sempre presidindo tôdas as suas 
sessões —  manda. E ’ o sr. Pereira 
Magaldi. Seus “ sindicalistas”  de 
cabresto vão aprovando obediente
mente as “ propostas”  que êle mes
mo (o  presidente da mesa) muitas 
vezes apresenta.

O  “ E S T A D Ã O ”  C O N T A

A  trajetória do M SD  pode ser 
acompanhada através de uma cole
ção do jornal “ O Estado de São 
Paulo” , que é o órgão de publici
dade que mais lhe tem dado co
bertura. Nêle se pode verificar 
que desde seu 1.° Encontro In
terestadual, como fo i chamado o 
primeiro capítulo da farsa, a figura 
maior do M SD  é o sr. Herbert 
Levy, único deputado a falar, 
que apareceu ao encontro no en
cerramento solene e  falou como

“ o dono do auditório” . Disse o 
presidente nacional da U D N  que 
os “ sindicatos devem marchar uni
dos com a maior fôrça polkica do 
país e que elegeu o sr. Jânio Qua
dros presidente da República” . A 
fôrça era a UDN.

D o lado de fora uma faixa di
zia: “ MSD —  Unidade Democra- 
tica da Nação” , o que dá em sigla 
UDN.

Naquela época se dizia que o 
sr. Quintanilha R ibeiro (então 
chefe da Casa C ivil da Presidên
cia ) apoiava o MSD. Os grandes 
jornais de São Paulo abriam-lhe, 
ao mesmo .empo as portas —  “ O  
Estado de S. Paulo”  com mais en
tusiasmo —  e  faziam carga contra 
o sr. Castro Neves, que era o M i
nistro do Trabalho, carga bem se
melhante à que hoje se faz contra 
o sr. A lm ino A fonso.

E S V A Z IA N D O

Embora conte com o apôio de 
vários padres —  como o padre 
Veloso da Guanabara, que muito 
o tem influenciado —  o MSD 
cada vez sofre mais com o pro
cesso de esvaziamento das bases 
que começou já  no seu início 
quando os primeiros sindicalistas 
dignos —  que o haviam procura
do para fugir à asfixia do PCB  — - 
dêle fugiram.

H oje o M SD vive cheio de bri- 
guinhas dentro da sua cúpula —  
devem se originar em  questões de 
partilha —  e já não há mais quem 
acredite quando o  M SD  proclama 
(com o no dia 30 último) que não 
“ se coloca a serviço de grupos po- 
litico-partidário-ideologicos detur
pando sua finalidade essencial de 
servir aos interesses da classe tra
balhadora” .

Carregador de Baterias
Tungar importado. Para 6 baterias 

Vende-se uni em bom estado. 
Rua Ana Cintra, 240 —  Tel. 51-9216



CARTA DE ESTRASBURGO
f  De acordo com nossa anunciada intenção de d ivu lgar opiniões pró e 
contra nosso jornal, apresentamos mais duas cartas que nos foram  envia
das, a primeira de uma le itora  de Estrasburgo, França, e a outra de um 
leitor residente em  São Paulo. Eis o  que dizem :

“ A  Redação de B R A S IL , U R G E N TE . Enfim , o nosso jorna l saiu! 
A le lu ia ! H á m uito tem po esperava do Brasil essa boa nova; quando parti 
ifhá 6 m eses) pensava que d ificilm ente êsse ideal se pudesse concretizar 
logo. L i  a prim eira  edição enviada por uma amiga, tam bem  acionista 
flo  jornal, e  sinto necessidade de d izer-lhes que êle surgiu talhado à 
imedida dos nossos anseios de que a verdade e a justiça fôssem  proclam a
dos um dia, ta l qual elas ^ e  apresentam em  sua fon te orig inal, a fim  
8 e  saciar a sêde que delas tem  êsse pobre e tão m istificado povo b ra
s ile iro .

Nós que estamos longe da pátria amada, ficam os torcendo e rezando 
jpara que B. U. aguente firm e  as investidas oposicionista.

N ão vou  prosseguir uma conversa fiada  inútil. Quero contar-lhes, 
porém , algo que se passou aqui por essas ‘ 'O ropas”  e que ecoa em unís- 
Éono com a a legre  eclosão de B . U . no cenário nacional. Dois dias após 
p  nascimento de B . U -, a 19 de março, Josué de Castro fa lava  perante 
Jim imenso público na U n iversidade Strasbourg, sôbre “ L a  fa im  dans le 
m onde”. Com  graça e sim plicidade bem  brasileiras, usando a nossa d e li
ciosa m aneira piadista de fa la r jocosam ente sôbre problem as profundos, 
encantou a assembléia que o aplaudiu frequ en tem en te durante o decorrer 
da conferência, e longam ente ao seu term ino. Tão interessada estava a 
assistência que os debates se pro longaram  no ite  a dentro, apesar da fr ig id a  
no ite  "strasbourgeoise” . A  ju lga r  pelos com entários que ou vi m ais tarde, 
fcreio que ê le  conseguiu com over o europeu (tão  alheio aos problem as dos 
possos países subdesenvolvidos!) e fazê-lo  tom ar consciência da sua res
ponsabilidade para conosco. A liás , durante essa semana, a te levisão fran 
cesa dedicou vários program as a essa questão.

Se algum a coisa podemos fa zer por B. U., nós outros que estamos 
ausentes do campo de batalha, avisem -m e, por fa vor, e fica re i enorm e- 
ínente fe liz  por poder fa ze r  a lgo  pelo nosso ideal. Um  v iv a  para B . U . 
© para aquêles que fize ram  dessa utopia um a rea lidade! (a ) M aria 
Tereza  Camargo, Centre de P h ilo log ie  Rom ane, 2, rue G eiler, Strasbourg 
(B as-R h in ), France” .

H0R0SC0P0
" A o  Conselho de Adm inistração do Jornal B R A S IL , U R G E N T E . M o 

v id o  por d ire itos que m e cabem por ser, antes de tudo, Cristão e brasi. 
le iro, a lém  de acionista deste Jornal, venho perante êste Conselho para 
deixar patente o meu desagravo por a rtigo  (? )  publicado no número 2, 
de 24 de m arço de 1963.

O B R A S IL , U R G E N T E  é  um  orgão novo, m ovido por interesses cris
tãos, desejoso de leva r ao público já  tão numeroso que o  aguarda sema
nalm ente uma notícia que seja liv re  dos fre ios  que prendem  nossa 
Imprensa.

Se é com o deseja ser um Jorna l para esclarecim ento e form ação 
do  povo brasileiro, ser-lh e-á  possível p render-se ainda a antigos ritos 
pagãos como o é na verdade um Horóscopo?

A s  raras pessoas que não lêem  essa parte de um jo rn a l, já  com e- 
Çam a ag ir dessa form a, por notarem  que um jorna l que é tido  como 
Cristão se perm ite publicar êsse tipo de “ coluna” .

Reiterando mais uma vê z  os protestos que lancei, term in o a p re - 
Bente, eiente que homens com o F re i Carlos-Josaphat, A lfr ed o  G andolfo
6 outros em  cujas mãos está o  futuro deste jorna l, tom arão m edidas para 
Que ta l êrro  não se repita. Reipeitosam ente, (a )  João Batista Sollero, 
Rua Itapicuru, 333, Perd izes” .

Da convicção de que "a empresa na América Latina, nos países 
subdesenvolvidos e até em países desenvolvidos não é cristã, como cristã 

não é a economia a que ela pertence", terão partido os que idealizaram e 

criaram, em São Paulo, a "Associação dos Dirigentes Cristãos de Empre

sas , da qual o Padre Paul-Eugene Chabonneau, canadense da ordem de 

‘ Santa Cruz , identificado com o Brasil e a sua problemática político- 

social, é o assesor doutrinário. A associação reune atualmente mais de 

cento e cinquenta líderes empresariais e já se estende por várias ca

pitais brasileiras, valendo destacar Salvador,“  Natal e Fortaleza, onde o 

sua mensagem e os seus propósitos tiveram ampla e profunda repercus

são. Ouvir o Podre Charbonneau sôbre problemas e preocupações que 

informam aquela entidade foi o objetivo de BRASIL, URGENTE, na re

portagem que agora passa ao exame de seu leitores.

Y  .(SEG U EI

JOSÉ PAESANI &  CIA. LTDA
Peças para automóveis, especialista 

em parte elétrica 
Rua Ana Cintra, 240, sala 1 —  Tel. 519216
i SÃO P A U L O



LIBERALISMO ECONOMICO

Para  o Padre Pau l Eugene Charbonneau a fina lidade da “ A s 
sociação dos D irigentes Cristãos de Emprêsas”  é “ leva r os empresários 
cristãos a uma tomsCR de consciênc a em face da situação concreta da 
em prêsa e do mundo econôm ico no qual e la  evolu i. A  nossa pergunta 
in ic ia l é se a m acroeconom ia ou a m icroeconom ia é cristã.”

Acentúa o assessor doutrinário da entidade:
“ A  emprésa, ;'e uma m aneira gera l na "Am érica Latina, nos paises 

subdesenvolvidos e  até em paises desenvolvidos não é cristã, como cristã 
não é a economia a que ela pertence ’’ .

Indagado sôbre se a as?ociação t»m  conseguido, com o seu trabalho 
d iário  de quase dois anos, cristian izar a emprêsa brasile ira ou, pelo 
menos, aquelas m ais ligadas aos seus associados, o Padre  Charbonneau 
responde:

“ É im possível cristian izar uma emprêsa, sem cristian izar _a economia 
do País. N o  hesito em  dizer, contudo, que numerosos são os empresá
rios que se tornaram  conscientes do problem a e, angustiados, estão à 
procura de soluçces. Soluções que inaugurem  uma nova m entalidade, 
ev iden tem en te  sem prejud icar o rendim ento norm al da emprêsa” .

Depois de uma pausa:
“ O  m ovim en to não tenta salvar o empresário, mas sa lvar o homem. 

N ão se trata de defêsa da classe produtora mas de uma luta corajosa 

com  a fina lidade declarada de humanização das empresas. O m ovim ento 
se aesenvolve bem, o que não quer d izer que nêle há a participação 
tola* dos empresários. Acho mesmo que um dos perigos a ameaçar à 
associação seria a sua difusão maciça. O  que interessa é que a “ A s 
sociação dos D irigentes Cristãos <ie Empresas se desenvolva gradual," 
m ente e á m edida de suas possibilidades. Ela se preocupa menos com 
o  fa to  de ter mais ou menos membros e mais com o fato de os seus 
m em bros serem convictos, conscientes e dinâmicos. Mesm o assim, a 
recep tiv idade da associação é muito grande nos diversos meios em pre
sariais e ela  já  se estende ao R io , Belo H orizonte, Fortaleza, N ata l e 
S a lva do r” .

E M PR E S Á R IO  &  R E A C IO N Á R IO

Seria  o em presário um reacionário? A  pergunta, formulada, ao 
P adre  Charbonneau em m eio ao d iálogo franco m antido com êle  por 
B R A S IL , U R G E N TE , recebeu resposta incisiva:

“ Reacionário é o ind ividuo apegado ao statu quo, lutando con. 
tra  a corrente, Ora, por tudo .isso, o em presário que é m em bro da 
associação ou com ela simpatiza, está aceitando e  prom ovendo a e v o 
lução que o momento histórico atual exige e cJassif:cá-Io d » reaeianário 
seria  abusivo. M esm o porque é preciso acentuar ser injusto, de uma 
m aneira geral, vincu lar como sinônimos, empresários e reacionários. O 
que querem os é hum anizar a emprêsa e não temos a preocupação de 
salvá-las as custas dos trabalhadores que de.a fícipam. K sta^rs  c?rtoa 
de que podemos ren ovar o capitalismo, através i e  sua humanização e 
lem bram os que o que é intrinsecam ente ma! e e .rado  é o liberalism o 
econôm ico que, por paradoxal que isso possa parecer, tem traços da 
m u ita-sem elhança com o próprio m arxism o” .

J U S T IÇ A  S O C IA L

Qual a orientação cris tã -a  ser seguida pelo em presário cristão? 
Padre Pau l Euger.e Charbonneau explica:

“ P rim e iro , é preciso que êle trate o operário como um hom em . 
Traduzindo isso em têrm os concretos, é preciso dar ao trabalhador, ao 
menos, um salário justo aue lhe perm ita e à sua fam ilia , v iver  com 
dign idade. Posteriorm ente, sa lá rio -fam ilia  <s participação nos lucros, como 
idea l” .

Lem bra  o Pad re  Charbonneau, na oportunidade, que estamos com 
cêrca de cinquenta anos de a tríso  na form ulação de tais problemas- 
Basta recordar que é de 1931 a enciclica “ Quadragésim o A n n o” na qual 
P io  X I  defendia ta:s pomos Je vista.

Indagado sôbre a posição do em presário cristão diante da greve  
e  do grevista, o en trevistado respondeu:

“ Cabe ao em presário c ris tfe  rea lizar um esfôrÇo autêntico para 
e lim in ar os ângulos passionais au: ’ fivenenam , 3uas: sempre um m ovi
m ento grevista. Depois, tentar analisar as causas ob jetivas da g reve  e

procurar as soluções ob jetivas de acôrdo com aquelas cláusulas, ev itan 
do de todas as fórm as qualquer tipo de agressividade que tornaria a 
g reve  um aspecto da luta de classe, isto é, que lhe daria um te r r ív e l 
contexto de ódio. Em todo o caso, respeitar a g reve  e o grev ista” .

D IR E IT A  E E S Q U E R D A

Para o Padre Pau l Eugene Charbonneau, os extrem ísm os de es
querda e d ire ita  s ign ificam  um mesmo mal. Contra ambos o em pre
sário cristão tem que lutar, constituindo em m eio dêles uma fôrça de. 
m ocrática, com agressividade equilibrada, isto é, que não deixe de ser 
realista.

Acha que uma das características da extrem a d ireita  “ é  ser uma 
fôrça cega” , cabendo ao em presário cristão ev ita r o seu perigo, agindo 
de fórm a lúcida e  não aplicando, “ em  h ipótese nenhuma, o p rincip io 
m aqu iavélico e m arxista, segundo o qual os fins justificam  os m eios” .

Entidades patronais, na preocupação de lutar contra o esquerdism o 
têm  rea lizado convênios entre si, para im pedir que esquerdistas ou e le 
m entos que elas tenham  como tal, encontrem  possibilidades de traba
lhar nas suas emprêsas. Quisemos saber do Padre Charbonneau se èsse 
procedim ento é cristão ou, ao menos, correto.

“ Se o em presário tem  o d ire ito  de proteger-se, não pode, no en 
tanto, ir de encontro ao d ire ito  natural, segundo o qual todo o sêr hu . 
mano tem  d ireito líqu ido e certo ao trabalho” .

IM P R E N S A  E E M PR E S Á R IO S

Outra pergunta fe ita  ao Padre Pau l Eugene Charbonneau: convém  
ao em presário colaborar num jorna l como BRASIL. U RG ENTE?

“ Na m edida em que um jorna l como B R A S IL . U R G E N T E  seja 
fié l à linha de pensamento e d e  ação a que ê le  se propôs no seu co
meço, acho que não há dúvidas quanto à conveniencia Se uma ta l pa rti
cipação im ediata e e fetiva - B R A S IL , U R G E N TE  nasceu da von tade 
em inentem ente dinâm ica de não deixar que a “ M ater et M ag istra”  se
ja afosada na passividade do mundo cristão brasile iro , com o aconteceu 
com as duas anU riores encíclicas sociais e só pode v iv e r  com  o apôio 
continuado de todos” .

C O R R ID A  COM  O R E LÓ G IO

P o r  fim , diante da pergunta do repórter sôbre ss é ainda tem po, 
ue rea lizar trabalhos como os que rea lizam  B R A S IL . U R G E N T E  e “ A s . 
sociação dos D irigentes Cristãos de Emprêsas” , Pad re  Pau l Eugene 
Charbonneau respondeu:

“ Realizam os uma corrida contra o relógio . N ão sei se-a inda há 
tem po de ev ita r as revoluções sangrentas, mas haverá  se ê le  
trabalhar sem parar nesse sentico.



* '

Gorilas à Solta
t!0S3

“ A  A rgen tin a  b a te rá  todos os recordes de golpes 
na Am érica  La tin a ” . Esta frase do ex -d itad o r Juan 
P erón  fo i mais uma vez  con firm ada na semana pas
sada. O gen era l Toranzo M ontero , ex.hom em  fo r fe  
do Governo, apoiando-se da M arinha, levantou-se 
p e la  segunda vez contra o regim e. O m otivo fo i o 
de sempre: a necessidade de salvar o país do pero
nismo, que o G ovêrno do Presiden te Guido estaria 
tratando com complacência. A lguns dias de ag ita
ção com grandes m ovim entações de tropas, combates, 
ameaças dos rebeldes fuzilarem  os alunos da Escola 
M ilita r  que não se rendessem  e pânico generalizado 
fo ram  alguns ingred ientes do episódio. P o r  fim , o 
G ovêrn o  venceu e quando esta nota estava sendo es. 
crita  negociava-se uma “ paz honrosa” .

Prãticam ente na mesma ocasião, utn levante m i
lita r  .guatem alteco derrubava ràpidam ente o P res i
dente Idigoras Fuentes e instalava um reginre* de 
exci-rão. Para  justificar êsse goipe o seu lfder, o 
genera l Pera lta , declarava que seu ob je tivo  era sal
vaguardar a dem ocracia ameaçada peio candidato 
“ comunista”  A reva io . A o  mesmo tempo, o preáiden. 
te  depôsto tom ava uma atitude curiosa, apoiando in 
tegra lm ente o  golpe que o aerruoara e concuanao 
os países da A m érica  a reconhecerem  a nova d ita
dura.

Am bos os acontecimentos guardam  uma grande 
semelhança en tre si, facetas que são de um mesmo 
fenôm eno, largam ente generalizado na Am érica  L a 
tina: o ' ‘gorilism o” , ou seja a in tervenção da :as.a 
m ilita r  no sentido de ga ian tir  por meios Vio.ei.ios 
a sobrevivência no poder das aristocracia* rurais e 
dos m onopólios estrangeiros.

A  CRISE  A R G E N T IN A

A  expressão “ g o r ila ” , aplicada no sentido que fo 
calizam os, surgiu alguns anos atrás na Argentina. 
Após a derrubada de Perón , os m ilitares, então as. 
sim  chamados tomaram  o poder na Argen tina . Dêsde 
logo  revogaram  as leis sociais ao peronism o e in i
ciaram  uma enérgica, e por vêzes sangrenta, repres
são dos m ovim entos operários peronistas e esquer
distas. Depois de qm a fase de transíçãc na qual 
lograram  sufocar d iversas articuiações políticas des
sas forças, perm itiram  a realização de eleições. O 
vencedor, A rtu ro  F rond izi, ve lh o  lutador an tiim pe- 
rialista, dobrou-se às pressões internas e externas. 
Consentiu numa política  que visava reestabelecer o 
poder dos latifundiários, através de uma linha an ti- 
desenvolvim entista  e antiindustrialista, e dos m ono
pólios estrangeiros, perm itindo sua vo lta  a setores 
então exp lorados pelo  estado, com o o petróieo- O 
resu ltado disso fo i uma espantosa crise econôm ica 
que provocou um te rr ív e l retrocesso nas ativ idades 
produtivas e um brusco em pobrecim ento do povo. 
D en tro  dêste con texto , o peronism o adquiriu  cada 
v e z  m ais fôrça  e  os “ gorilas”  insatisfeitos com os 
la ivos  dem ocráticos de F rond izi acabaram por d e r. 
rubá-lo. Seu substituto lega l, o sr. Guido. a prin 
c ip io concordou em  persegu ir a tivam ente os pero
nistas. M ais tarde, ta lvez tem endo as más reper
cussões internacionais da situação argentina, perm i. 
tiu  sua participação nas eleições. T a l consentim ento 
era  m eram ente fo rm a l como logo ficou  provado: os 
candidatos peronistas eleitos foram  sum àriam ente im 
pedidos de tom ar posse. N o  presente ano de 1963, 
os peronistas e esquerdistas nã® desistiram  e p ro
curam unir-se para as e le ições próxim as. Com o o 
Presiden te Guido e a mais fo r te  facção do E xército  
relu tam  em  persegu i-los, os “ gorilas”  mais e x tre . 
mados tentaram já  por várias vêzes derrubar o G o
vêrno. Apesar de sem pre derrotados, como desta ú l-  

^tim a vez, nem por isso deve_se pensar que suas 
idéias não mais prevalecem  na Argen tina. P e lo  con
trário , os exem plos históricos nos autorizam  a crer 
que democracia só existirá nêsse país enquanto a 
esquerdà, a centro-esquerda e o peronism o não ob
tiverem  vitórias eleitorais.

A R E V A L O

N a  Guatem ala, o  fenôm eno se repete. A qu i o 
fantasm a se chama A reva lo . Para  o  p residen te-d e . 
m s to  Id igoras Fuentes e seus am igos m ilitares que

o depuseram, A re va lo  é um te rr ív e l comunista. Mas, 
ta l não é verdade. O próprio redator de Po lítica  In 
ternacional de um jo rn a l libera l como o “ Estado de 
São Pau lo”  a firm a que A reva lo  é um democrata. T ra 
ta-se efetivam en te de um adversário dos “ gorilas”  
e das fôrças que êles reprssentam. Quando presi
den te da Guatemala, de 1948 a 1952, procurou en
fren ta r  o poderoso “ trust”  U n ited  Fru it, prom ulgan
do algumas leis que restringiam  seus priv ilég ios. 
Preparou  inclusive o -aminho para a R eform a A g rá 
ria, a qual am eaçava em sua raiz o poder político 
da aristocracia rura l e da U n ited  Fru it, p roprietá
r ia  de grande parte das fazendas guatemaltecas. A r e 
va lo  sempre recusou a aliança comunista em  sua 
ação antiim períalista. Seu sucessor, Jacobo Arbenz, 
aceitou -a, fornecendo asíim  aos “ gorilas”  o p re tex 
to para derrubá-lo. Com o A rben z havia rea lizado 
a R eform a A grária , a United F ru it apoiou e m es
m o d irig iu  o golpe. Para  essa em preitada, o em . 
baixador dos Estados Unidos e o State D fpartm en t 
ofereceram  ir  es trita  :o'.aboração. Com o A rben z não 
havia  se ligado à U R iS  tão estreitam ente quanto 
F id e l e  nem tivera  a coragem  de dissolver o E xér
cito e substitu i-lo por m ilícias populares, fo i d er
rotado facilm ente. Seu sucessor, Castillo  Arm as, anu
lou a R eform a A grá ria , devolvendo as terras desa. 
propriadas à U n ited  Fruit e aos latifundiários locais. 
A  Arm as, seguiu-se Idigoras Fuentes no poder. T a l
v e z  por in fluência do Presidente Kennedy, ta lvez por 
form ação pessoal, Fuentes rea lizou  um G ovêrno até 
um certo lim ite democrático. Êste lim ite  fo i a vo lta  
de A re va lo  (que se achava ex ilado  na N icaragua) à 
G uatem ala e sua anu ii.iada candidatura à P residên
cia. De fato, A reva id  representava um te rr ív e l p e 
rigo  para as fôrças doimuantes. Sua inegável popu. 
laridade e a m iséria geral do povo representavam  
uma quase certeza de sua v itória  nas eleições m arca
das para Novem bro- Isso s ign ifica ria  fatalm ente a 
R e form a A grá ria  e a aerrubada do binôm io m ono
pó lio -.a tifú nd io . Id ig r  es reagiu  ameaçando A r e v a 
lo  de prisão, tão logo pesasse sólo guatem alteco. Mas 
A re va lo  não se anr.ecuontou e voltou. D iante desta 
situação dê fato, só havia uma solução: o golpe m i. 
lita r. Repetindo o argentino Guido, A reva lo  por es
crúpulos liberais, rec.isou-se a colocar-se à fren te  
do m ovim ento. Mas, não lhe recusou seu apôio.

P A R T IC IP A Ç Ã O  A M L R IC A N A

E ’ de se crer que nenhum dêsses m ovim entos foa 
orientado pelo State Department, em bora no da G ua
tem ala a United Fru it deva ter participado. E n tre , 
tanto, são dignas de nota duas declarações de m em 
bros do G ovêrno Am ericano. A  “ Fôlha de São Pau 
lo ”  de 2 de abril publica a seguinte notícia: “ Em 
particu lar, alguns funcionários (d o  “ S tate D epart
m ent” )  expressaram  a esperança de que o Coronel 
P era lta  A zu rd ia  cumpra sua promessa de reestabele
cer a tranquilidade e preparar o clim a para as eleá. 
ções de novem bro.”  Com o o d ito P e ra lta  en con tra i 
se presentem ente perseguindo A re va lo  para prendê-
lo , segue que esta e le iíã o  será uma farsa, com o can
d idato da oposição im pedido de participar. Portan to, 
pode-se classificar de farisá ica a preocupação do G o . 
vêrn o  Am erican o com  a “dem ocracia”  guatem alte
ca ..

Falando sôbre os golpes na Guatem ala e na A r 
gentina, disse o Pres iden te K ennedy ( “ Estado de São 
P au lo ” , 4 de ab r il): “ Resultam, em  parte, da instabi
lidade, em  parte da má distribuição da riqueza no 
H em is fério , em  parte do rendim ento inadequado e, 
fina lm ente, do fa to  de as duas nações estarem  so 
fren do ainda as consequências da depressão .gue se 
reg istrou  em 1957 e 1958. em v irtu de  da queda dos 
preços dos artigos de exportação” , ó ra , na G uate
m ala, em 1953, e  em Cuba, em 1960. os E U A  de

fenderam  esta “ má distribuição de riqueza” : in ter- 

v ira m  contra uma R eform a A g rá ria  que desapropriou 

terras da U n ited  Fru it, a qual sozinha possuia mais 

a lqueires que todos os camponeses dêsses 2 países 

juntos. E, fa lando de “ queda dos preços dos artigos 

de exportação”  convém  lem brar que os Estados U n i

dos com pra quase a m etade das exportações da A r .  
gentina e G u a tem a la ...



SEMANA «SANTA»
A  Semana Santa, com seus feriados ofi

ciais e extra-oficiais e, mais algumas cerimô
nias religiosas, sempre tem a sua utilidade. 
Para quem vê a Religião de fora, facilita 
uma verificação. E  aos que estamos de den
tro, oferece ocasião para bom exame de cons
ciência. Quanto cristianismo, sem Jesus 
Cristo!

í Aliás, o cristianismo parèce mais cômo
do e mais leve de carregar do que o seu Fun
dador, com suas exigências radicais Parti
cularmente, com essa história de amar os 
homens, os homens de carne e osso. E de 
amar até a morte.

| ~ É bem compreensível, em nossa cris
tandade, o forte e sutil instinto de defesa, 
que a leva a fugir de Jesus Cristo, como A - 
dão em sua nudez, logo pensou em se furtar 
aos olhos do Criador. O qualificativo cristão 
é de fácil manejo. Aplica-se a tudo e a todos- 
Quem já não passou pela tentação de afive
lá-lo a essa nossa civilização, tão pagã em 
muitas de suas instituições e motivações? 
Mas, a pessoa, o nome de Jesus Cristo, êsle é 
guardado cuidadosamente, escondido. Seus 
discípulos atuais parecem facilitar essa tare
fa, permitindo que o Evangelho, em sí, tão 
claro e tão viril, se apresente ao homem co
mum numa mistura inexpressiva de senti- 
mentalismos, de lendas e devocionismos.

Nêste século em que tanto sè preza a 
História, a História exata, a História densa 
*de significado humano, Jesus Cristo para 
muitos é figura esbatida, uma silhueta lon
gínqua, uma personagem edificante de conto 
de fada.

F7 Ora, a fôrça do Cristianismo, em suas 
origens, sua capacidade de renovação pessoal 
e social, brotou do seu realismo histórico- 
“ Pregamos Jesus Cristo, e Jesus Cristo cru
cificado”. Declara francamento o apóstolo 
Paulo.

Os modernos estudos históricos nos per
mitem fixar uma data. Somos deveras tão 
gulosos dos acontecimentos localizados e da
tados. No dia 7 de Abril do ano 30, numa 
sexta-feira seguida da Páscoa, que naquêle 
ano caíra num sábado, Jesus Cristo, no vigor 
de seus quase quarenta anos, morre pregado 
numa cruz, junto dos muros de Jerusalém.

A  montanha em que se eleva esta cruz, 
feia, improvisada e desajeitada como o pre
sépio, em que Êle nasceu, é insignificante 
nos seus poucos metros de altura. Mas, terá 
um significado infinito. Porque aquêle H o
mem Crucificado é a proclamação e a vitó
ria da Verdade e da Justiça, do Amor e da 
Fraternidade. Para todos os homens, para 
todas as raças, para todos os tempos e todos 
os continentes.

A  Kessureição de Jesus Cristo é a res
posta de Deus a esta vida que se doou total
mente, no testemunho da verdade, na inspi
ração do amor e na luta contra a impostura 
e a injustiça Com a pregação de Cristo res
suscitado, começou o mundo novo, cujas di
mensões se estendem desde o íntimo dos co
rações até á complezidade das estruturas po
líticas e sociais.

Não sei se o programa do leitor para es
ta Semana Santa vem a ser um simples re
pouso ou uma gostosa evasão. Talvez, lon
gas e complicadas cerimonias religiosas não 
lhe digam grande coisa. Mas, se vive gastan
do o nome cristão ou até se srloria dêste no
me, meu amigo, sinceramente, procure rea
tar suas relações com Jesus Cristo.

N a  rudeza de suas palavras, na fôrça de 
seu exemnlo, na coerência que O levou até 
à morte. Êle vale muito mais do que tudo 
aquilo e do que todos aquêles que, nêstes 
vinte séculos, devida ou indevidamente, se 
batizaram com o seu nome divino-

s~ u t ~



TRISTÃO Di ATHAYDE TBRA5IL 
JA ESTA EM PE DE GUERRA
“ Estamos num prédio em rui- 

nas e a inflação, que va i aumen
tando essas ruinas, não pode nem 
deve ser combatida com medidas 
financeiras e sim com medidas or
gânicas, de caráter mais amplo* 
Ai eslá o exemplo de Alsogaray e 
não podemos repetir aqui aquele 
diesastre. Contaremos a 'in flaç8o; 
introduzindo no Pa ís  as amplas 
reform as que êle necessita”  —  
disse à reportagem  de B R A S IL , 
U R G E N TE , em entrevista exclu
siva a este jornal, o professor 
A lceu  Am oroso Lim a (T ris tão  de 
Tthayde.

NEOFASCISMO
R E F O R M A  E ’ TE S T E

Despedindo-se já do jornalista, 
Tristão de Athayde abordou a úl
tima crise po litico-m ilita r d izen
do que ela  "revelou  a fa lta  de 
senso do bem comum de nossos 
politicos, particu larm ente dos f i 
gurantes principais da crise. Por-

35 0907 
Av. Ipiranga, 1051 

Fone 36-8849

“Sou plenamente favorável à 
refórm a urbana, nos moldes da
quela realizada em Cuba- No B ra
sil. contudo, ela terá de obede
cer ao regimo da livre iniciativa 
em que vivemos, atendendo aos 
princ.pios do “ distributlsmo da 
propriedade’” , com a consequen
te  desmobilização dos enormes 
capitais hoje empregados na es
peculação im ob iliária . O Estado, 
ao mesmo tempo, criaria  condi
ções para que não haja uma para
da brusca no ritm o das constru
ções, quer propiciando meios pa
ra a construção de casas popu
lares, quer estimulando a in ic ia 
tiva  privada de uma fôrm a sadia. 
Já em 1925, em conferência pro
nunciada na Escola Politécn ica, 
defendi o princip io do “ distribu- 
tismo” que è, em sinte3e “ d ifu n 
d ir a propriedade para assegu
rar a liberdade” .

Adiantou o escritor:
“ A s  reform as ele itora l e do en

sino deverão, igualmente, acom
panhar a "solução orgânica” por 
que deve cam inhar o Pa is . No 
prim eiro caso, sou favoráve l ao 
voto do analfabeto e v e r ifico  
mesmo que a tendência de nossa 
legislação eleitora l é ir  ampliando 
o circu lo dos votantes. N o  ou
tro caso. é preciso errad icar o 
analfabetism o e refazerm os o 
equ ilíb rio  entre a h ip ertro fia  do 
ensino un iversitário e a a tro fia  
do ensino bãsico. O Estado tem 
o dever de chamar a si a tarefa 
de form ar os professores neces
sários à ta re fa  e am pliar a rêde 
de escolas básicas em todo o B ra
s il" .

B R A S IL  EM G U E R R A

Dizendo que o B rasil está em 
plena guerra, o professor A lceu 
Am oroso Lim a afirm ou ao repór
te r  de B R A S IL , U R G E N TE  ser 
contra medidas violentas para o 
apressamento das reform as bá
sicas- Acentuou:

que êles colocaram seus interes
sas ideológicos acima do bem-es
tar de tôda a Nação” . E finali
zando :

“ O que é preciso é que o  
E xecutivo cumpra o P lano T r ie 
nal e o L eg is la tivo  vote as re
form as de base” .

V I A Ç Ã O  

C O M E T A

Rio de Janeiro

‘ ‘E ’ grande, em tais momentos, 
o perigo da tomada do poder pe
los “ gori-as” , com a introdução de 
um regim e neofascista. As trans
form ações radicais pedem ser 
fe itas  por um processo de “ com
posição”  em lugar de “ oposição” 
O Brasil tem uma personalidade 
própria que lhe dará, sem dúvi
da, os meios de a tin g ir p a c ifi
camente os fins alm ejados. O 
necessário é cuidar que no de
senvolvim ento desses meios pa
cíficos, não surja um movimento 
de paralização do processo, ca
paz de im pedir a evolução. Apesar 
do risco, ju lgo  que devemos em
preender esforços nessa linha de 
atuação, isto é, uma evolução pa
c ifica  mas e ficaz do atual estado 
de coisas” .
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S. José do Rio Preto 
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Acentuou o eminente pensador 
católico do B ras il:

“ Creio que a refórm a mais ur
gente é a refórm a constitucional 
que a Câmara dos Deputados está 
apreciando- Trata-se, ainda, do 
teste decisivo para constatarmos 
se os conservadores querem ou 
não querem  colaborar na solução 
pacifica  de nossos terr ive is  pro
blemas, reform ulando toda a v i
da socia: brasileira- Estou con
vencido de que sem a m od ifica 
ção do dispositivo constitucional 
referen te à propriedade, não es
taremos em condições de o ferecer 
ao povo uma verdadeira refórm a 
agrária . Por outro lado, ju lgo  
que à refórm a agrária deverá su
ceder a refórm a bancária, pois 
sem crédito agrícola bem organ i
zado a refórm a agrária não será 
mais do que uma balela” .

O EXEM PLO DE CUBA

Examinando, ainda, o capitftlo 
das reformas, indispensáveis e 
urgentes, o professor A lceu  Am o
roso Lim a destacou o problema 
da refórm a urbana. D isse:
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UEE: LUTA DA FRENTE 
UNICA PELA REFORMA

Para comemorar o Dia do Trabalho a União Estadual dos Estu
dantes distribuiu manifesto em que “ apertando as mãos dos nossos 
companheiros trabalhadores”  os convida a participar da luta pelas Re
formas de Base € contra a espoliação capitalista. Diz a UEE que as op
ções estão colocadas: ‘'Os estudantes se definem ao lado dos trabalha
dores”

FRENTE U N IC A  ~

O manifesto assinado pelo presidente da UEE, José Serra, diz, ini
cialmente: “ companheiros operários e camponeses: vivemos um ano 
decisivo para a vida nacional. As forças da reação se articulam para 
o esmagamento de tódas as lutas populares que visam a ascenção do 
povo brasileiro à altura do poder que decide seus destinos. Cumpre 
pois, fortalecer a aliança operário-estudanti-earoponesa para que ela 
se íaça sentir em todo o país e consiga o  atendimento das reivindica
ções populares” .

“Companheiros, é através do trabalho que se constroem os bens, 
as contribuições fundamentais para um mundo cada vez mais humano, 
mais justo. A  fôrça do trabalho humano é o  valor básico na constru
ção do mundo- É o fundamento da história e  exprime o principal ele
mento na estruturação da sociedade.

"Não de uma sociedade pertencente à chamada “ civilização oci
dental” ou ao “ mundo livre” , mas àquela sociedade que pertencesse a 
uma civilização despida de quaisquer formas de dominação economica 
ou ideológica, livre da opressão de um capitalismo espoliativo e violen
tamente atentatório a todos os princípios realmente cristãos.

EVOLUÇÃO

A  evolução do mundo atual é feita pelos trabalhadores. Em tô- 
das as sociedades a realização do homem, enquanto tal, só se fará atra
vés de uma crescente conscientização e organização das classes traba
lhadoras. O mundo de hoje é de quem trabalha a história humana é 
tarefa dos trabalhadores.

Nenhum valor abstrato como dinheiro, poder, cultura, posição so
cial, pode substituir o trabalho na definição da sociedade. A  evolução 
dos trabalhadores na sociedade é a própria evolução da mesma atra
vés da história'.

ESCAM OTEAÇAO

A  entidade dirigida pelo estudante José Serra acha que no Brasil, 
porém, se escamoteia o valor do trabalho onde “ os operários são sim
ples instrumentos de produção representando a mercadoria trabalho, 
recebendo sôbre si toda a carga opressora de um sistema que só bene
ficia uma minoria.

Os camponeses subvivem numa semi-escravidão feudal, analfabe
tos, sem futuro, espoliados pelo latifúndio, explorados violentamente 
através da meia, terça ou cambão — aluguel pago com trabalho gratui
to. E agindo incessantemente no meio de tôdas as atividades os trus- 
tos estrangeiros e nacionais, de mãos dadas, estrangulando nossa eco
nomia atrasando nosso desenvolvimento social e economico,

A  IN JU STIÇ A

A  seguir o manifesto descreve a situação de nossas populações po
bres: “ trinta e cinco milhões de analfabetos, um leito de hospital piara 
cada trezentos habitantes, uma criança que nasce viva  para irma crian
ça que nasce morta, média de vida no Nordeste, 30 anos (homens que 
morrem moços com rosto de velhos e que representam 40% da mão 
de obra ativa).

Em todo o país, de um lado, uns poucos, os “predestinados”, go
zando de todos os benefícios oriundos do trabalho de quase todos, dos 
‘ ‘marcados pela sorte” .

Como se Deus amasse, castigando muitos e adorando poucos” .

ONDE O DOM ÍNIO  A C A B A

A  UEE diz que um aparelho de opressão mantém as diferenças 
terriveis entre grupos da população e uma imprensa corrupta o aco
berta. Mas “a verdade é anterior e superior à imprensa vendida. Na
da deterá a verdade da história, que, inexorávelmente acelera a mar
cha gerada pelo despertar para a jdignidade e para a Justiça

A marcha é irrefreável, consubstanciada nas mais autenticas tra
dições humanisticas, vitalizadas nos valores humanos de nosso país".

'  A  TAREFA

Companheiros trabalhadores: a nossa aliança, que dia a dia se tor
na mais real, é a nossa luta, é a nossa tarefa no Brasil, “ diz f  UEE so
bre a frente unica. E concluiu “ é a luta contra o opressão do homem pelo 
homem, pela justiça social, não justiça de um moralismo medíocre mas 
assentada no mais profundo sentido de vida cristã’’.

Envolve altos interesses naciomis a recente decisão do Supremo TrL. 
bunal Federal impedindo ao “The First National Bank o f Boston”  o 
registro, na SUMOC, de seu aumento de capital através da reavaliação 
do ativo :mob_ ü ído, para efeito de remessa de lucros ao Exterior.

Constitui-se o julgamento da mais alta côrte do pais em precedente 
da maior import&ncia para a solução de casos futuros, relativos a remes
sa de lucro« per filiais de sociedsdes estrangeiras que operam no BraaiL

De acôrdo com a Lei de Remessa 
de Lucros. «us emprêsas estrangeira« 
que operam no país estão obrigndas 
a registrar seus capitais na SUMOC, 
entre outras coisas para terem o di- 
nito de efetuer suas remessas ao 
Exterior, pendo as autorizações para 
as remessas condicionadas a uma de
terminada proporcionalidade em re
lação ao Capital anteriormente re
gistrado. Foi levando em conta éstes 
pressupostos que o Bank of Boston 
levou a efeito um aumento de capital, 
mediante a reavaliação de seu ativo 
imobilizado, pretendendo registrá-lo 
na SUMOC. A Superintendência da 
moette e do Crédito negou-se a aten
der o Banco e êste, inconformado, 
impetrou mandado de segurança con
tra o ministro da Fazenda, tendo ob- 
tido ganho de causa no Tribunol Fe
deral dé Reeursos.

NO  SUPREMO

A Fazenda Nacional, entretanto, 
recorreu da decisbo pera o Supremo 

ribunal F cder<al e êste recurso deu 

origem ao acórdão ainda não publi

cado mas iá proferido, a que nos re

ferimos no inicio desta matéria. Os 

argumentos do Banco de Boston não 

resistirem ao exame feito pelo pro

curador-geral da República e pelos 

ministros do Supremo Tribunal Fe
deral Segundo a decisão, os preten

sos direitos de registro alegados pe

lo Banco repousavam em dois falsos 

prassupostos. ou seja, na alegação (Ve 

que o fato de ser filial de empr*sa 

estrangeira autorizada a funcionar 

no país ihe conferia a qualidade de 
pessoa jurídica e na de que possuia 

capital autônomo, independente da
quele já realizado na matriz. Nenhu
ma assertiva prevaleceu. Quanto ao 

fato de eer pessoa jurídica brasileira, 

não poderia o Banco estar esquecido 

de que é uma sociedade organizada, 

constitujda e funcionando de acôrdo 

com ag leis dos Estados Unidos da 

América do Norte, circunstância reco

nhecida no próprio pedido de autori
zação para funcionar no Brasil, A  

«espeito do wpital próprio, não é

necessário ser conhecedor do DirettO 
para saber que pelo fato meemo d « - 
as filiais não possuírem personalida
de jurídica própria giram em settS 
negócios com parte do capital da 
matriz. Sendo, portanto. falhas as 
premissas em que sp assentava o pe
dido dirigido à SUMOC. outra não 
poderia ter sido 6 decisão daqnefò 
Superintiendência e foi o que se con
firmou através do julgamento prole» 
rido pelo Supremo Tribunal Federal.

1MPORTANCIA ECONÔMICA

Os aspectos jurídicos da questão, 
conquanto relevantes. t>ois demons
tram o acérto das dícisões de nosaag 
autoridades administrativas e judi
ciárias, perdem em importância para 
os demais, que envolvem tftda e poli“ 
tica econômica dò pais Com efelffl, 
desastrosas seriam as coneequêndaà 
para nossa economia, eoeo as aultori- 
dades não tolhessem no nascedouro

as pretensões do Ban^o de Boston, 
Não é necessário que nos d^moremoá 

bem outras considerações. Basta que 
atentemos para o sepninte fato que 
constitui o cerne da questão: o capi
tal cujo registro pretendia efetuar S 

Banco de Boston jam ais constituiu 

uma efetiva entrada d? divisas DO 

País. Nada mais era do que o rpeulta* 

do de uma operação contábil: reft- 
valiação de seu ativo Todavia, uma 

vez regigtrado (*e  acolhida a preten
são do Banco) daria margem a uma 

real e efetive saida de divisas a titu
lo de remessa de lucros pois ' estft 'éj 

autorizada em proporção ao capital 
registrado na SUMOC.

A decisão do Supremo Tribunal 

Federal, levendo-se em conta o gran

de número de emprêsas estrangeiras 

que possuem capitais no Brasil, Im

pedirá que, pela forma pretendida, 
saia do país volumosa quantidade de 

divisas, carregadas indevidamente 

para o exterior em detrimento da 

economia e do povo brasileiro*. E  

abre caminho para um debate mais 

amplo de um assunto de maior im
portância: a racionalização dos depó
sitos bancários.



PADRE
(OPERÁRIOJ 
FRANÇOIS 
HUIDOBRO :

DMA IGREJA DE
MAIS CAIEJADAS

Dizendo que encontrou na America Latina ação da Igreja  por toda 
porte onde andou, mas que ela  m geral se destina a favorecer os ricos 
o  dar ens rc  somente aos que poòem pagar muito enquanto os pobres 

dela descrêejn (como os operários) ou apenas esperam sua esmo-la 
06 áubprolelarios), o padre operário francês François Huidobro 

ticou a BRASIL, URGENTE a sua experiencia nos países subdesen- 
Sívidos.

Ele viveu sete meses na America do Sul, um pouco nas "villas mi- 
da Argentina, uns tempos nas “ callampas’’ chilenas, depois nas 

"barricadas" peruanas è nas favelas do Brasil. Ajudou outros padres 
em sua. missões, trabalhou em fabricas e, especialmente o bear vou e 
pensou muito.

E STA  EM T Ô D A 8

“Bem  ou ma!, sempre ou por eta- 
a Igreja está em todos os lu- 

na América Latina’’  ̂ diz o 
Huidobro —  que quando 

moço foi operário de minas 
<fo carvão na França. “ Em qual- 
íjuer canto há sempre a Missa e 
Çtttras soienidad^es da Igreja, mas 
M  padres são muito poucos e estão 
sempre muito ocupa<fos.

Encerrados na vida eclesiástica, 
presos pela buroiracia e por for
malismos não têm tempo para um
qpoabolado livre  iunto ao povo. 
Sem dedicar-se com a amizade 
gratuita e desinteressada necesaà- 
ria para a conquista da confiança 
do povo, sem presença entre os ho
mens & sem participação nos seus 
problemas, o padre se arrisca a se 
Isolar, tom ar se simplesmente um 
homem ie  Deus” .

DE U M  L A D O  SÓ

“ O  crescimento da Igreja, em 
grande parte, tem suas fontes no 
mundo do dinhe;to"t diz padre 
François que hoje tem 40 anos e 6 
sacerdote secular há muitos anos 
na A frica . “ Desde os templos, os 
movimentos religioso«, até os pa
dres e as freiras estão na América 
Latina integrados no mundo dos 
privilegiados e a seu favor’’ , conti
nua a dizer o sacerdote cuja opi
nião é:

“A  fortuna, a política, a cultura, 
o  Exército, monopolizam em conse
quência a Igreja e muitas vezes a 
"50locam a seu serviço. Donde, se 
pode notar muitas vezes a identifi 
cação da Igreja com os podero- 
*os.

Assim é no ensino, setor em que 
(apesar de muitas vezes im perfei
tamente) “ a Igreja faz esforço so
bre-humano para «star presente e 
dar o conhecimento das verdades 
essenciais de nossa fé .

“ Para isso mobiliza muita gente 
e recursos financeiros que minis
tram, na maioria, o ensino secun
dário —  quando mais importante 
seria o primário — e mesmo ordens 
criadas para prestar assistência 
aos pobres Passam para o serviço 
dos ricos, abandonando suas an- 
;igas funções”

ESQUECENDO O POBRE

“ É preciso reconhecer com bas
tante humildade e muito sincera
mente que na América Latina a 
ação da igreja é mínima no mundo 
dos pobres.

Êste mundo rejeitado, abandona- 
do, sem padres e sem Igreja. Para 
dois milhões de subproletários, nas 
principais capitais da América La
tina. há uns vinte padres verdadei
ramente encarnados e vivendo nês- 
t"s meios desumanos-

A  Igreja exerce uma atividade 
caridosa: distribui víveres, medica
mentos, mantém escolas. Êsse pa
ternalismo é aceito pelo subprole- 
lariado. mas recusado pela classe 
trabalhadora, consciente de sua dig
nidade” , acha o padre François.

“ Sua atividade depende de es- 
moias' dadas por capitalistas e pe- 
ios norte americanos, de tal modo, 
que em muitos lugares a Caritas e 
a Aliança para o Progresso se iden
tificam E isso aconte:e justamente 
agora quando a classe trabathado-

ra exige justiça e respeito em lu
gar de esmolas e caridade” . 

IN D IFE R E N Ç A

“ A  consequência disso tudo é 
que numa população de grande 
maioria católica os protestantes e 
espiritas ganham terreno ràpida- 
mente. E há sinais que levam à 
previsão de maior descristianiza 
ção” , conta o padre francês.

“A  Igreja mantém seu prestígio 
e ainda é venerada no mundo do 
dinheiro e no das ' ‘barricadas'’ . 
Talvez porque os dois tenham in
teresse nela. Os ricos para salva
guardar seus privilégios e oa mi
seráveis pelas esmolas e pelo res
peito ao padre e uma religiosidade 
Iterada aos santinhos, m»<iaihinhas e 
bênçãos” .

“ Mas não a classe trabalhadora. 
Esta, embora ainda com um verniz 
religioso, se afasta cada vez mais 
da Igreja . Seu sentimento para 
com ela é de indiferença até mes . 
mo hoscüidade, principalmente nos 
centros industriais — São Paulo, 
no Brasil Buenos Aires e Cordoba. 

na Argentina. Concepcion ValPa- 
raiso, no Chile. Lima e Chimbote, 
no Peru-

“ No mundo operário nada se es
pera dela . O operário tem cons
ciência de estar engajado na luta 
pela sua libertação de um estado 
de injustiça e sabe que a Igreja 
está ausente dessa luta, que está 
preocupada com os problemas do 
Céu. Assim, enquanto ela se esfor
ça mais e mais por crer no Céu o 
operário crê sempre mais na ter 
ra” .

E V O LU Ç Ã O  E E SPE R A N Ç A

“ A  industrialização e a evolu
ção economica acontecidas nas ci
dades. o cinema, rádio televisão e 
imprensa, criaram um homem no
vo muito ràpidamente na América 
Latina. É uma elite intelectual, 
econômica social, cultural e políti
ca Ela *em consciência de si e 
crê firmemente no homem. Revol 
ta-se com uma Igreja fechada num 
mundo de idéias de moral e estru
tura ultrapassadas e  envelhecidas e 
com ela entra em conflito.

O problema é que a Igreja  pre
cisa encontrar novas fórmulas de 
diálogo' e para isso deve começar 
aceitar um dialogo com um mundo 
novo a fim  de nfco ficar à margem.

Deve recordar-se de sua missão 
salvadora encarnar se no Cristo e 
seguir suas Pegacas para realizar a 
vontade de Deus” , diz que tem, 
porém, muita esperança num grupo 
de padres-

“ É um pequeno grupo —  diz — 
de Bispos padres e leigos conscien
tes que surge no seio da Igreja  na 
América Latina como uma luz de 
esperança e já está trafcalhaivdo. 
Um laicato em vias de se formar 
e  de se organizar, um surto de re
novação, um espirito de pobreza 
que passa à ação- Graças a êsse 
“ resto’’ tenho convicção de que a 
Igreja continuará a resistir, fie l ao 
Senhor e a responder ao apêto do 
mundo”

P A R A  SO BREVIVER

“ Poderá a Igreja acompaahar a 
evolução nêsse momervto decisivo 
de sua história? Para tanto deve 
desembaraçar-se dos laços que a 
tolhem e realizar plenamente s*»a 
missão de salvação- Tem  de aban
donar sua riqueza e ser pobre, p re
cisa sair da sacristia e de seus tem
plos Dara es‘ ar presente ao naundo 
e retornar ao povo-

Precisa apresentar ato Senhor 
não só a oferenda de uma Igre ja  
imolada, sacrificada mas também 
a de uma Igreja calejada nas d ifi
culdades do mundo, porque tomou 
a si a defesa da Justiça, da Paz e  
da Verdade.

Deve pregar a justiça socia4 não 
sô com palavras, mas com atos.-

Precisa acolher èste mundo novo, 
reconhecer seus valores, libertando- 
se do» poderes do m ’ tn tto Tem de 
respeitar a ordem temporal, deixar 
aos leigos as «uas responsabilida
des e não os tratar como menores.

A  Igre ja  deve antes espirituali
zar-se para poder espiritualizar o 
mundo libertando-se de ocupações 
e responsabilidade de ordem tem
poral- Deve tornar-se missionária, 
encarnandose nas realidades hu
manas.

O futuro da Igre ja  está em um 
certo desapego de um mundo que 
a tem deformado e no engajamen
to em um outro mundo que tem 
sido vitima do seu pecado (os Po
bres) e  fruto do espírito santo 
(mundo novo ).



PETROBRAS: NOVE
ANOS DE LUTA

BROCA de perfuração: é um símbolo da exploração do petróleo. 

Com ela, se atinge, no coração da terra, a riqueza do óleo

A  PETROBRÁS comemorara, no 
dia 10 de maio próximo, nove anos 
de atividades em prol da emanei* 
pação econômica do Brasil. Mo
mento oportuno, portanto, para 
recordarmos aquêle tempo da cam
panha "O petróleo é nosso", mo
vimento popular de fundamental 
importância para a aprovação do 
projeto-de-lei que o Presidente 
Getúlio Vargas encaminhara à Câ
mara dos Deputados, dispondo 
sôbre a criação da empresa esta
tal do petróleo. Criou-se, em tôrno 
daquele documento, um clima in
tensamente emocional. O movi
mento popular ganhava terreno, 
apesar de acusado, desde os pri
meiros dias, como de inspiração 
comunista.

SENTIMENTO POPULAR

Na Câmara, os nacionalistas 
mais argutos viam no projeto fa
lhas capazes de permitir a pene
tração do capital estrangeiro, que 
alguns consideravam benéfico, ne
cessário mesmo ao soerguimento da 
economia nacional, enquanto ou
tros repeliam, por sua ação cor
rosiva e dominadora. Para evitar 
o mal que as consciências mais 
esclarecidas apontavam à nação, a 
Câmara reformou o projeto, mas 
o Senado, sem aprofundar o exame 
da questão, derrubou as emendas.

A campanha "O petróleo é 
nosso" voltou à rua. E de tal modo 
estava exacerbado o sentimento 
nacionalista do povo brasileiro, so
bretudo na Câmara dos Deputados, 
que a politica do petróleo acabou 
por definir-se, na Lei 2.004, de 3 
de outubro de 1953, que instituiu 
O monopólio estatal da União sô
bre a exploração e industrialização 
do petróleo em território nacional.

PRESSÃO REACIONÁRIA

tstava, assim, criada a empre
sa mais visada do País. Antes 
mesmo de nascer, já sofria a pres
são das tôrças reacionárias, que 
era exercida no sentido de defor
mar-lhe a estrutura, já que não 
era possível obstar-lhe o nasci
mento. A instalação da Empresa, 
entretanto, como sociedade capaz 
de funcionar, só se deu sete meses 
depois. Tal período foi consumido 
no inventário e avaliação dos bens 
que seriam transmitidos pelo Con- 

0

selho Nacional do Petróleo, como 
parte do capital inicial subscrito 
pela União.

A 10 de maio de 1954 era ins
talada a tmprêsa. Tudo dependia, 
então, de muito esforço, muita téc
nica, muito trabalho para a ob
tenção de um saldo positivo. A 
refinaria de Mataripe, posterior
mente Refinaria Landulpho Alves, 
era a única em funcionamento. 
Com capacidade nominal de cinco 
mil barris por dia, operava apenas 
2.SUO, já que não havia petróleo 
para a carga integral.

Cubatão, depois chamada Refi
naria Presidente Bemardes, estava 
ainda em montagem. Só no ano 
seguinte entraria em funcionamen
to, operando 45 mil barris diários. 
A Frota Nacional de Petroleiros, 
por sua vez, revelou-se, naquele 
primeiro ano, deficitária, mas não 
tardou a dar lucros e a produzir 
divisas para a balança de paga
mentos do País.

CAMPANHA DA ASTÚCIA

la. désse modo, a PETROBRÁS 
vencendo os primeiros obstáculos e 
se preparando para executar um 
plano mais amplo de realizações, 
quando intempestivamente irrom
peu, em alguns órgãos da imprensa 
e na tribuna do Parlamento Nacio
nal, uma campanha tão forte que 
ameaçava derrogar, em pouco tem
po, o monopólio estatal do petró
leo, considerado pelos que ataca
vam a Emprêsa como uma política 
suicida para o Pais. O primeiro 
brado dessa astuciosa campanha 
foi dado pelo então ministro da 
Fazenda, sr. Eugênio Gudin, se
guindo-se outras vozes, eco, tòdas, 
da cantilena ameaçadora .

Em verdade, a campanha não 
tinha por fundamento o fracasso 
ou a inoperância da Emprêsa, pois 
que esta se encontrava na fase 
inicial, sem tempo ainda de colher 
os frutos do trabalho que encetara. 
A luta desencadeada visava, sobre
tudo, a preparar o terreno para as

providências legislativas que os 
partidários do liberalismo econômi
co viriam a propor no sentido de 
modificar a Lei 2.004.
NOVA OLINDA:

PETROLEO É NOSSO

Já havia, mesmo, um sinal evi

dente de perigo, tal a indecisão do 

governo, quando providencialmen- 

te um tato novo mudou o aspecto 

da questão. Um jato de petróleo, 

no poço de Nova Olinda, em plena 

selva amazônica, abriu ao Brasil 

a perspectiva de, em futuro pró

ximo, refinar o óleo extraído de 

seu próprio solo, na medida das 

exigências do consumo nacional.

Apesar da discussão em tôrno do 

seu nome, da agitação que amea

çava os seus alicerces, prosseguiu 

a PETROBRÁS, serenamente, em 

busca dos seus objetivos. Enquanto 

o caso era julgado pelos poderes 

competentes, com a decisiva cola

boração da imprensa nacionalista 

e dos patriotas, o Emprêsa desen

volvia ao máximo os trabalhos que 

vinha realizando. Que obteve êxito, 

é tato indiscutível. Hoje. nenhuma 

outra companhia, por poderosa que 

seja, poderá se vangloriar de apre

sentar, em tão curta existência, 

acervo de realizações que se com

pare em vastidão e complexidade, 

com o da PETROBRÁS.



CH U

O  médo vai ficando pa*a trá«.

Consciente de sua responsabilidade, o Congrosso Nacional está 
examinar o paragráfo 16 do artigo 141 de nossa Carta Magna, 
para oprim ir ou restringir o direito de propriedade. Mas sim, 
«■juntá-lo às exigências de nosso desenvolvimento e à necessidade 

uma repartição mais harmoniosa da propriedade.

Autorizando a indenização em títulos da dívida pública e não 
•oi «ttnheiro, no caso de desapropriação por interesse social, não 
« » t io  os representantes do povo merecendo aquela grita demagógica: 
\  Constituição c intocável” . Muito ao contrário, estão exercendo 
w #  direito e seu dever de reformar uma Constituição que se declara 
«  i  reformável. Estão dentro da letra e do espírito da Constituição, 
ao mesmo tempo que obedecem ao soberano de que são represen
tantes : ao povo brasileiro.

Da parte dêste, não se pode falar em “ pressão”  sôbre o Con
gresso. A  ‘‘pressão” , a imposição indébita, viria do poder armado
08 das fôrças econômicas. O povo não pressiona. Dá ordens àqueles 
que foram eleitos para atender às suas necessidades e às suas aspira
ções. Exige a reforma agrária, reclama as demais reformas. E, pre
liminarmente, urge que se façam as necessárias modificações consti
tucionais que a reestruturação do país está pedindo.

A í vem preceituada um* série de nornm, «•* vèst* da diCtui* 
da propriedade, da repressão ao abuso do poder econômico, do m i * 
paro á lavoura e à pecuária, do estabelecimento de pktoos de eoloni» 
«ação. E mais ainda, salário mínimo, não apenas individual. >hm 
familiar, participação obrigatória e direta do trabalhador nos lucro» 
da empresa.

São deveras entusiasmantes os artigos 145 a 175 da nossa Cons
tituição. E' o equilíbrio do social e do individual, o predomínio do 
Bem Comum sôbre o privilégio.

No mesmo espírito, o parágrafo 16 do artigo 141, alarga a nossa 
tradição constitucional, introduzindo como motivo de desapropriação, 
além da “ necessidade ou utilidade pública“ , mencionada nas Cartas 
passadas, também “ o  interêsse social", o que era um atendimento 
às aspirações sociais cristãs do povo brasileiro.

Mas, aqui como em quase tôdas as aberturas para a sêde de 
justiça, o constituinte encontrou uma maneira jeitosa de não ofender 
aos interesses dos privilegiados, dos proprietários, e sobretudo dos 
latifundiários.

Os constituintes de 1946, prosseguindo na inspiração de nossa 
Carta Magna de 1934, que se propusera em seu preâmbulo “ organi
zai um regime democrático, que assegure à Nação a unidade, a liber
dade, a justiça e o bem estar social-econômico” , colocaram-se sob 
a bandeira da justiça social.

As inovações trabalhistas foram remetidas a uma futura regula
mentação da lei ordinária. E estamos a esperar a regulamentação 
do direito de greve, da participação nos lucros, do salário família, 
etc., etc.

Causando estranheza aos constituciohalistas conservadores, utili
zavam éste vocábulo recente e incorporavam ás nossas leis, c belo 
conceito cristão, amplamente difundido por Pio XI. Fugiam às estrei- 

-lezas do liberalismo econômico e se abriam à Doutrina Social Cristã, 
bem como às aspirações do povo brasileiro que vinha amadurecendo 
para a verdadeira democracia. Não apenas para uma democracia 
política, ciosa de garantir os direitos adquiridos, e de manter uma 
ordem estabelecida; mas, uma democracia social, dinâmica, atenta 
aos postulados da justiça distributiva, capaz de repartir as vantagens 
e os encargos de um processso econômico-social. dentro das exigên
cias e possibilidades de cada conjuntura histórica.

Infelizmente, êste elevado intento da Assembléia Cons ituinte 
que, “ sob a proteção de Deus” , nos dava a Carta Magna de 18 de 
setembro de 1946, nem sempre se realizou com tôda perfeição.

Por outro lado, apesar da advertência clarividente de alguns 
líderes popuiares, introduzia-se a cláusula da “ indenização previa e em 
dinheiro" no caso de desapropriação. Com isso, salvaguardavam-se, 
ao máximo, os direitos adquiridos. Atendia-se totalmente aos in- 
terêsses dos proprietários. Sem deixar de oferecer uma satisfação 
teórica aos postulados e anseios da justiça social.

Que o Parlamento de hoje tenha a sensatez e coragem de com
pletar e aperfeiçoar a obra dos constituintes de 46.

Levando em conta todos os dados do problema, tôdas as dimen
sões da justiça, ;odos os direitas em causa, afirme com vigor o di
reito dt propriedade. Mas, dê-lhe a formulação adequada, permitindo 
as desapropriações que a repartição equitativa da propriedade venha 
a postular.

Nota-se mesmo uma curiosa oscilação no texto constitucional. 
Na proclamação dos direitos fundamentais, e particularmente no título 
“da ordem econômica e social” , afirma-se a intenção de colocar o 
país na procura de uma organização justa e igualitária, mediante a 
superação das desigualdades e a supressão dos privilégios.

Suprima a exigência da indenização em dinheiro, que foi um 
imperativo excessivo das classes dominantes em 46. Obedeça hoje. 
não 'i imposição de uma classe ot. de uma casta, mas à vontade 
esclarecida e unânime de todo o povo brasileiro.



DORIAN JORGE FREIRE — ——

0 P A P A  DA PAZ

A  UNE tem razão O Premio Nobel da Faz deve ser coníerido a 
Joãc X X III  É indiscutível que neste mundo dividido pelos interesses, 
o Papa é o maior apóstolo da Paz e a sua palavra a mais autorizada e 
sincera. Papa da Paz, como Papa da Caridade e Papa da Justiça. Por
que i'om um pontificado inteiramente voltado para a causa do homem. 
A  concessão do prêmio não será mais do que um ato de justiça e serie
dade, coroando uma atividade efetiva em defesa do pacifico entendi
mento entre os homens e os paises. A  defesa da Paz não é um aciden
te no pontificado atual, mas uma permanente admirável. Primeiro, 
João X X III  levantou a bandeira da Justiça, seguindo e atualizando a 
melhoi linha de seus antecessores, e tivemos a “Mater et Magistra” . 
Depois, oonvocou o Concilio Ecumênico e convidou à aproximação, em 
torno do amor de Deus, todos os cristãos. Agora, no que chamou de 
seu testamento e presente de Pascoa à humanidade, deu a “ Pacem in 
Terris”  encíclica da Caridade, dirigida a todos os homens de boa von
tade e não só aos cristãos, conclamando o mundo à prática do entendi
mento pacifico e da caridade eficaz. Para que todos os homens, mesmo 
©s distanciados politica, ideológica e religiosamente, se dêem as mãos, 
num trabalho sincero em favor das causas justas, como irmãos que são 
e pessoas que têm o dever de preservar a Paz no mundo e defender 
cs direitos inerentes à condição humana.

A PAZ DO PAPA

João X X II I  não é o Papa ideal, dos sonhos e amores de muitos. A  
cada dia que passa, mais e mais é tido como incomodo, pouco solene, 
muito prático e humano, vinculado não có à sua origem camponêsa mas 
à letra e ao espirito dos Evangelhos. Seria “ o grande Papa” estivesse 
engajado à defesa do mundo ocidental e portanto livre, a convocar 
cruzadas de ’dios. Fôsse o Papa contra e não o Papa a favor. O Papa 
da guerra e não o Papa da Paz. A í o seu nome receberia todos os prê
mios, do Nobel ao Esso. Mas como não é assim, pensaram que o melhor 
seria mandar as suas enciclicas ao destino que abrigou documentos 
anteriores. Ficariam como peças de museu, citadas, mas não lidas, co
nhecidas de uma elite de dinheiro que se acredita parte da ‘‘inteligên
cia” . Nunca deveriam chegar ao povo, ser tema popular de estudos e 
debates. Principalmente, jamais haver o supremo desplante de levar 
à pratica lições que constituiriam apenas páginas de literatura ponti
fícia. Ocorre que tal não acontecerá. A  palavra do Papa não será le 
tra morta, mas palavra de vida, de renovação, semente boa, fermento 
na massa, sal da terra. Se os seus ensinamentos são positivos, têm con
dições reais de solucionar os problemas do mundo, há que divulgá-los 
e praticá-los. Ser católico não será, apenas, ir às missas de domingos, 
mas exercer a caridade na forma proclamada pelo Papa, que é a fo r 
ma preconizada por Jesus. Não haverá mais cristianismo sem amor, 
sem caridade, sem solidariedade. Não será cristão quem não reconhe
ça em cada homem e em todo a homem, um igual e um irmão. Carida
de não será mais dar esmolas que alimentem a miséria, mas estruturar 
o mundo para que nêle não haja miséria. Os que dizem isto não tra
zem dçbaixo do braço o “ Manifesto Comunista”  de Marx mas os Evan
gelhos, não estudam nos livros de Lenin mas em documentos que tra
zem o sêlo do Papa. Defender o povo não será apresentado como atri
buição de comunista?, mas dever de cristão. Isto incomoda muita gen
te. Gente que entendia a Igreja como sustentáculo de seus privilégios 
e, como os comunistas, ópio do povo. Quando, em verdade, a Igreja 
não tem compromissos com isto que está ai, nem responsabilidade por 
isto que está ai.

PAPA EM PAZ

Não direi de Augusto Frederico Schmidt, o que de Mauriac disse 
Mareei Jouhandeau: “ é uma vibora que fez a primeira comunhão” . 
D irei que êle simboliza o catolicão da página de Murilo Mendes. Aquele 
que vai à missa pontualmente, comunga uma vez por ano, na hora de 
argumentar-se irrita, acha que a Biblia é coisa de protestante, tem 
nos órgãos conservadores a sua bússola, pensa que Deus é cafiaspiri- 
na e a Igreja defensora de categorias secundárias, advogada da ordem 
pública e da propriedade privada, coloca acima de tudo as razões do 
estômago, não entende amor, acha que a burrice é propriedade sua 
e quando morrer terá a grande surpresa na verificação de que Deus 
existe. Parece-se, ainda com aquele cardeal da Cúria, do artigo de 
Tristão de Athayde, que “com um sorriso ligeiramente enigmático’1 
dizia que o Papa ‘‘é bom homem” quando, o que ‘ ‘êle é na verdade, é 
um homem bom. Schmidt dá como comunista a iniciativa da UNE e 
pede “ deixem o Papa em paz” . Não leiam nem discutam as suas enci
clicas, não se preocupem com êle. “Deixem o Papa em paz” . As suas 
cartas são teses abstratas, falam de amor platônico. Êle deseja coisas 
lindas, nunca a refórma agrária. A  conversão dos pecadores e não a 
justiça para todos. E Schmidt convida o Padre Godinho, “ latinista 
emérito” e útil, a traduzir convenientemente a “ Pacem in Terris” , co
mo o fez com a ‘‘Mater et Magistra” . Será atendido. Porque o Padre 
Godinho, que na Assembléia Legislativa fazia sambas e na Câmara 
Federal prima em ser o Belo Brummel. tem vocação para capelão de 
reacionários. Com facilidade interpretará de tal forma o documento 
que êle irá lembrar teses saidas das convenções udenistas ou aas reu
niões em “ petit comitê” no Jardim América. Os que interpretam fie l
mente espírito e  letra das encíclicas serão chamados de “ católicos co
munistas” e “padres bolchevistas”, enquanto o elegante cura das man
sões “ bem” , terá o amor do poeta dos mercadinhos, aplausos de seu 
partido e garantia de novas noticias nas colunas sociais mais ridículas 
c, portanto, mais autênticas.

TES TE PARA O AN GO :

SAI OU riCA
a  M I N I S T R O  

0 0  T R M B M H O  ?

Os que acompanham 0£ sucessos da politica nacional, estarão lw » . 
brados do “manifesto dos coronéis’ ’ que obrigou O presidente Getuflib 
Vargas a demitir o seu ministro do Trabalho, então o sr. João GoulaTt. 
Dois interesses informaram aquele documento, ponto inicial do processo 
que levou o País ao golpe d>e agosto de 1954 e O presidente Vargas « «  
suicídio: “ república sindicalista e majoração do sal&rio-mínimo” . Np 
primeiro caso, a acusação jamais comprovada de entendimentos entre 
o ministro João Goulart e o ditador Peron, para a extensão ao Brasil 
do regime justicialista ou sindicalista vigorante na República portenha; 
no outro, s revolta das classes conservadoras diante da ousadia do jO- 
vem ministro do Trabalho que majorava, em mais de cem por cento, 
o salario-mínimo das classes trabalhadoras. Não iremos examinar aque
les epísodios, capítulos hoje da historia brasileira. O ligeiro retrospecto 
serve tão somente para dizer que o ministro A lm ino Afonso, tambem 
da pasta do Trabalho, neste ano da graça de 1963, repete ou cemesa a 
repetir o seu antecessor João Goulert, numa demonstração de que ç 
historia anda em circulos e  de que a originalidade não é o forte de certoe 
grupos politicos deste País.

(S E G U E )

ISSINAM TODAS 5NTIDA DES SINDICA,.-- DE SAJ. TGS'

FÔRUM SINDICAL DE DEBATES
*UNDA06 CM *• DE AGOSTO O« ifiM 

luonM ctó « co»o Eneidéd* <*• Ut.ütUò* *úbUc» e>*lo D tctete Lei Municipal *» * €964 -it 17 <i« Julho d« t960 
te bui f »do tob a *  17»  <sc l*we <j* Cc«««tre <*• «uiAat J.v'dic*

(ANTOV ■•uoo  O« «AO »»Uio

rBantne. 9 de a bril de 1963.-

Bxno. S r.
Dr. Jpão Goulart \  ,
.DD. Prealdente da Kepúclies do B resil|

Braeílla

0 P0RÜM SINDICAL DE DEBaTSS «  a OHlIO DOS 

SIKDICATOS DA ORlA »AfiíTIKA DE SAOTOS. Interpretando o pensai 
mento do movimento a ln d ica l da Baixada San tleta , le v - ao oo -  
nheclrcento de V .E xc la ., a lr r e e t r lt a  eo lldariedade t  « tu a l  
l ln le t r o  do Trabalho e Previdência S o c ia l. Dr. A lali; ^ o ,  
pela eua p o lít ic a  em defeaa doe eagredoa d lre ltoa  dé. 
lhadoree, da lega liaação  do C.O.T. a da »«ra lA m ção  4*  r m i -  
dância S oc ia l.

( OutroaalB, lamentam oa trabalJbaáor«» a
poelção da bancada e da direção eetadual do P .T .B .. <.je. con
trariando oe fundamentoe levantadoe • defendidoe pelo «audoao 
Prealdente G »tu llo  Vargaa, e seguidos firmemente por v .E xe la . 
aa tem colocado contra oa lnterêeeee doa traba lha i ore» • io  
povo, a contra a p q lí i lc a  morallzadora do atual Min:; .t o  4o 
Trabalho a Previdênoia S o c ia l, Dr. Almino Afonao. les 4 U )>  
lamentável, ainda, quando todoe oe trabalhadorea eab«« que *e r  

dadeiroe repreaeotantee do povo, e le lto a  pela aaarne Je^enoa.e 
que neeta oportunidade eetão ao lado d» v .E x c l« . .  e dae f è r -  
çae democráticas, na lu ta  pelae reformae de baae. e »aeirn g lo  
r lfic an d o  •  bandeira do partido de V .E xc la ., não pudera» ainT 
da tomar posee.em * ie ta  da reacionária declaào do nuoeo TRE 

_  Eeperan oe trabalhadorea e o movvmento
a ln d ica l da Baixada Santlata que V .Excla. continue p reetlg ian  
ío  o Senhor H in iatro  do Trabalho e Prevvdência Soc ia l. D r .A lI .  
• ln o  Afoneo, fortalecendo, aeelm, o teu Oovêmo con homens 

desea tempera, pare que. aob e direção o la r lv id e n te . naclona- 
l l a t a  e p a tr ió tic a , poeea realmente l ib e r t a r  o pove b r e e i le l -  

^ro da fome e da m iaárla a que vea eendo eubmvido há lcngca 

•noa pelo im peria lia .o  econômico e pe l0.  la t i fu n d iá r io .

FAC SIMILE da primeira parte do manifesto do Forum Sindical 
de debates em defesa da permanencia do sr. Almino Afonso 

no Ministério do Trabalho.



QUEM QUER 
À CABEÇA

ALMINO
Ninguém unora que a cabeça do ministro A.m ino Afonso está sendo pe

dida ao '©resl-iente da Republica. Há fortíssimas pressões no Palacio da A lvo 
rada para ai o sr. João Goulart afa.-te do Ministério do Trabalho e Previden- 
Ola Sociaí o it u atual titular, substituindo-o por outro qualquer. De preferencia,
“por outro uu; ai»3r” . Exatamente porque o atual ministro vem sendo terrível, 
mente inçoim - r, e não tem procurado, para consolidar-se no seu posto atual, 
agradar ; g r i !..'•& e troianos. Há preferido, pelo contrario, exercer o seu encar
go na sua p ;r,:tude, pondo a maqu'r.a de seu ministério a funcionar, plena e 
exclusivamente, dentro de suas nítidas e específicas obrigações.

Por que ; ?<tar o m nistro A lm iro  Afonso? Que r;zões criaram tais animo- 
s idades cont:.: c jovem hom;m pub :co? Quais as areas d>e atrito que vem de. 
»afiando e air><.scando o titular da pasta do Trabalho e Previdência Social?

A R E A S  D E  A T R IT O

São duas as áreas de atrito. 
Um a naciom* e a outra estran
geira, digam: ■ assi’-i. N o  segun
do caso, o pre ider.te João Gou- 
kirt está sencio pressionado para  
substitu ir o ouanto antes o sr. 
A lm ino A fon?-, tendo em vista 
&& posições e os pronunciam en
to« do m inist-o favoráveis à au
todetermina ;'o He Cuba e con
trários ao ença íamènto da polí
tica econômico financeira  do P a -  
fe às deterrr a ões do Fundo  
Monetário In* --r acionai. T a l po
sição levanta -ontra o m inistro
do T rab a lh o  apenas es tran 

geiros que tV” onam dentro da 
poTitica b ra s j’eira mas, inclusive, 
08 muitos b"-!sMeiros tran sfo r
mados em pc> i-vozes e advoga
dos daquele? -’terêsse*. A  área 
nacional de atrito tem variada 
m otivação: Í T T  e m oralização  
da p rev idên r:i <ocial. N o  episó- 
dk>, houve a ■■ ■•■biose das classes 
conservadore- mais reacionárias  
•  mais com o?í-^etidas com a in
dústria  antic>'>^ >n: -ta com aqui
lo que o jo r ” " r 'ta  carioca H er
man o A lves. r>m grandes pito- 
rêsco e oport " '  Hade, chamou de 
“P T B  fisio ló r

P T B  I ’O I LÓGICO
Segundo o mentarista politi

co H erm an « '  ' es. o sr. Alm ino  
A fon so  “sim bn^^a o movimento 
que visa a fcV -cordo  com o pro
fessor San T V -  ?o Dantas há al
guns anosl t ir '1 r o P T B  do S A M ”. 
Representa o “ "ru po  compacto” 
que em quatro m os d~u a 1 de- 
rança na Car,’- ao sr- Bocaiuva 
Cunha, a lid ;- a no Senado ao 
sr. A rtu r  V'v - ' o, a presidência 
da Frente P Naciona
lista ao sr. v :r M ara lbães e 
agora a pasta T rabalho  ao sr. 
Alm ino A for.-í

Interpretanr'f "ndo o PT B  nôvo. 
“ sem a insrr ;:!ade detergent 
do advogado r  a i, sem as pro
messas apoc«’ cas do engenhei
ro Brizola. ■< ns tese? revolu
cionárias di Timancista Julião 
(ú ltim a figu  >"o>-tarte do c - 
cio da cana <>"íírar, já com 
baixo índice f  a e a ro se '” , o mi
nistro Almirn ■ 'onso a ’ém da
queles prom r -nentos naciona
listas de rep !’ 1 -o F M 1 e apô o 
à autodeternr 5.o cubana, re
vogou a port- --ío govêrno Ca- 
G ou lart r e c e b . , 1 o  Forum  Sin-

fé Filho (e ra  m inistro do T raba 
lho o “t ra b a lh s ta ” A lencastro  
Guim arães) permitindo o funcio 
namento do Comando Gvral dos 
Trabalhadores e iniciou a mora
lização de toda a máquir.a ligada  
ao seu ministério.

Tentando a m oralização da P re 
vidência Social, o m inistro at n- 
g.iu em cheio quanto-,, de uma 
fórm a ou de outra, eram benefi
ciários da sitmação anterior. V i
mos erguer-se contra o sr. A lm i
no Afonso, de tima vez, o P T B  
paulista da sra. Ivete V a rg a s  e 
r> PTR  carioca do deputado Sa l
danha Coelho. A  p a r ’am entar em
penhada em continuar controlan
do a gu ita rra  das nomeações e, 
especialmente o IA P I  em São 
p aulo- e o ex-escr’tor interessado  
rn perm anecer no comando do 

IP A S E  na Guanabara-
E ra  o estouro do P T B  fisiolõ- 

rico contra o P T B  ideológico. Ou, 
r-omo o quer o reporter Herm ano  
Alves, “é o P T B  f : :o'õgico, em 
estado de^ necessidade” , provo
cando a corrida dos pelêgos, a 
srritafla dos burocratas, os pro- 
t stos dos empreiteiros, as recla- 
nn-'oes dos reacionários.

P Â N IC O  G E N E R  U .IZ A D O
O P T B  fisiológico não teme a- 

r>er.as que o nvnistro Alm ino  
'fo n so  impeça novos escandalos 

vários Institutos. N ão  teme 
«m ente o fim  da po l^ ica  de em- 

^reoruismo, filhotism o, protecio
nismo e peleguismo 0  seu pânico

m causas mais profundas e mo- 
tivacõe-’ mais antigas Teme-se 
iue através de inquéritos, o mi- 

n:'t ro  venha a conhecer a qua- 
,:dade das águas que, outrora, 
•orriam sob a ponte e que ds- 
• unciadas convenientemente, co- 
ocprâo muita gente em péssimos 

lençóis.

Todos sabem que cêrca de 60% 
t) toda a organização de previ- 

'»ncia social, neste Pa i-, corre 
;or conta do IAPI. e não há quem 
ÍEsepnheça que nas calçadas do 
ÍA !'I> conio nas do 1APC, IAPETC, 

'.PM  ou 1PASE, há le g :ões de 
■mnr iteiros. fornecedores, etc, 
tc. NTo dia do tem do i izo, não 
•'?nn« fornecedores e fm preitei- 

•o? encontrariann d ifcu ld ad es  
■ara explicações convincentes 
' ”.s- também aqueies que eram  
ti são os seois padrinho^ ou a- 

:itieles que com tais em o ritad a s  
e fornecimentos, au ieriam  lucros

e vantagens.
P O S IÇ Ã O  D E  J A N G O

N ão  é tranquila  nem fácil a 
posição do presidente Joao Gou
lart. Assediado pelos que querem  
a demissão do sr- A lm ino Afonso  
e pelos que desejam  a perm anên
cia do sr. Alm  no Afonso, o pre
sidente tem procurado exereer, 
em toda a sua extensão, a sua in- 
discutiv 1 habiüdade. Aos pri
meiros 'n form a que dará a cabe
ça do seu ministro do Trabalho, 
desde que haja um clima que tor
ne possive! a dem is-ão e, v itor'o - 
sa a hipótese, tudo voltaria ao 
que era antigamente, àiuelas mes
mas facilidades e o P T B  fisio ló
gico estaria livre, inclusive, da 
caturrice extemporânea do jovem  
m inistro que alimenta o desejo  
extravagante de só adm tir fu n 
cionámos para os institutos, me
diante concursos... Aos outros, 
assegura que a política traçada  
pelo sr. A lm ino A fonso é ir.tocá- 
ve' e conta com a sua slmr>at:a.

Entretanto, o presidente veria  
com bons olhos a saida de seu

 ̂ .-rv •• ’ * * ~
he causa dificuldades nternas e 

externas, de acôrdo com o que 
expusemos ac im a.'  A inda recen
temente o sr. João Oouiart cha
mou ao seu gabinête o ex-m inis
tro do T rabalho  João Pinheiro  
Neto e içform ando-o sôbre as 
pressões recebidas para a demis
são do sr. A lm ino Afonso, afix-- 
mou que voltaria a chamá-lo pa
ra a pasta do T rabalho, desde 
que concordassem com a sua no
meação os lideres sindicai?. 0  sr. 
João P nheiro Neto entrou em 
imediatas negociações com aque- 
1 as r ^ f . -a n -as e delas vo’ton de- 
salent do e sem ministério: os li
deres sindicais reafirmaram o aiwio 
ao sr Almino Afonso.

COM  A E M IN O
Sc é forte a arregim entação  

contra o sr. Alm  no Afonso, que 
agora teria conquistado 0 apoio 
do sr. D^nte Pelacani. diretor- 
sreral do D partamento Nacional 
de Prev dênc:a Sociai, como o 
P T B  fi ológico interessado na 
manu encão do “ statu quo” e te
meroso de certos inquéritos, não 
menor nem menos forte é a ar- 
reg mentação popular em tôrno 
da permaner.cia do m inistro do 
T  raba ’ho.

A inda  agora, o presidente João

dical de Debates e União dos Sin 
dicato» da O rla  M arítim a de San
tos. ent:dades que representam  
todo o importante movimento s á 
dica! da baixada santista, memo
rial de integrai so lidariedade ao  
sr. Alm ino Afonso- N o  p rõ p rio  
PT B , há grupo? solidários com  
o ministro. Mesmo r.o P T B  de São 
Paulo e Rio. valendo destacar os 
nomes dos deputados Rubens P a i
va e Sérgio M agalhães. 0  sr. O s
valdo Pacheco. presidente do 
Sindicato dos Estivadores já a f ir 
mou que realmente ao presidente  
cabe demitir ou não d-mítir o mi
nistro do T rabalho  mas que os 
trabalhadores exigem que no c a 
so de demissão, sejam  êles in for
mados dos Verdadeiros e claros  
motivos que terão levado o pre
sidente a prescindir da colabo
ração do sr. A lm  no Afonso.

0  Pacto de Unidade de Ação 
integrado por bancários, m aríti
mos. portuários, estivadores e fe r 
roviário- da Leopo!dina, sendo a 
principal fô r a do CGT. também  
defende a permanência do m inis
tro e podp ir até à greve geral em 
sua ilefesa.

0  recem -eriado órgão de coor
denação das lutas pelas reform as  
de base, pela manutenção da or
dem democrática contra o goipis- 
rr-o la  d !r°'‘ra. integrado pelo 
CGT. Frente Parlam entar N ac io 
nalista. U N E  e Sarg  ntos. tam 
bém esté inteiramente ao lado do 
ministro Alm ino Afonso. Como 
com êle está o Forum de Debates  
l.indolfo  Collor. agora empenha
do na atualização da legislação  
h-abaiVsta .

T E S T E  P A R A  J A N G O
As fôr as estão defin idas e er?i 

o o s iã o  de comHate, senão em 
operações. 0  despacho da luta 
vale como um teste para o presi
dente. O resultado indicará de 
nue lado está o sr. João Goulart, 
oue torças sens;bil zair mais o 
presidente e qu-tl a sua posição 
verdadeira em face da m oraTza- 
«;ão dos Institutos de Previdência 
Social.

Assinale-se. aperas, que a de
m issão do sr. Alm ino Afonso po
derá  leva*- a r a d ^ a '5™  'ã o  id eo 
lógica no B :as il ao paroxismo, 
de uma form a que d fV ilm ente  
<»provPÍtará à N s p < crn gera 1 e
particularm ente ao 
João Goulart.

presidente 
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DE MAIO:TRABALHADO
De 21 a 28
O GOLPE

L o gra *«»"  os Estado» U n i
dos »  aprovação contra o vo
to do Brasil e os seus enér
gicos protestos, de nm pro je
to na fomasa O EA  que- sob o 
pretexto de lu iar contra a 
infiltração comunista em paí
ses americanos, violenta a 
«obcrania das nações. De acor
do com a resolução, a O E A  
dom inada pelos E U A  p o ie  
proceder inquérito nos países 
americanos, para verificar se 
há nèles infiltrações comunis
ta ou fldeüsta. mesmc à reve- 
]ia  jdos povêrncs diretamente 
interessados. Pe la  pa lavra do 
em baixador lim ar Pena M ari
nho, o Brasil protestou contra 
o golpe e afirm ou que a re
solução significava in U rv e n -  
ções autênticas nos negócios 
de cada País- Sendo que a re 
solução foi aprovada, o Brasil 
am eaça agora abandonar a  
O E A , jião aceitando a exdru- 
su la  decisão de seu conselho. 
P rova rá  ■) Brasil que a reso- 
Jnção vitoriosa é contrária as 
que foi deliberado na reunião  
de Punta dei Este e afirm ará  
a 6ua desição de não aceitar, 
sob qualquer form a ou- sob 
qualquer pretexto, a  mais

leve intervenção estrangeira  

na sua vida e o mais leve  d-e- 
respeitc à sua soberania.

Situação ruim. A  nova ins
trução da SDMOC, de numero 
408, apontada como inspirada  
pelo FM I, desencadeia maio
res dificuldades e determ ina

TERRORISMO

JANGO NO EXTERIOR

Após afirm ar legitima a pressão popular 
p ara que o Congresso Nacional cumpra os seus 
deveres e dê à Nação as reform as necessarias e 
urgentes, o presidente da Republica seguiu para o 
Chile e o Uruguai, atendendo a convites daque
les países am igos. Sob o resoeito de todo o mun
do latino-am ericano e os aplausos delirantes dos 
povos chileno e uruguaio, o sr. João Goulart fez 
em Saniiago e Montevidéu, alguns dos m ais inci
sivos pronunciamentos de sua carreira de estadis" 
ta . Voltando a defender a participação popular 
no encam inham ento dos problem as nac'onais, o 
presidente adiantou que a conquista da ordem  
economico social, nesta parte da Am erica, será  
obtida sem o sacrificio das liberdades. Defendeu 
a necessidade de reform as estruturais e re a f ir  
mou o respeito brasileiro pela autodeterm inação  
dos povos. Esposou a tese da unificação econo- 

mica da Am erica Latina para a solução de seus 

problem as e a conquista de seu desenvolvimento. 

A s teses brasileiras foram aprovadas pelos gover

nantes chileno e urugua o e passaram  a consti

tuir partes dos importantes documentos firm ados 

naqueles países pelos presidentes das três gran

des nações da Am erica Latm a.

ECONOMIA
novos aum?ntos no altíssimo 
custo de v:da. Os preços dos 
alimentos irão duplicar. O 
preCo do leite já  aumentou. Co
meçou a crise do desemprêgo.

O  governador Adhem ar de Barros, acabru
nhadíssim o pela fragorosa derrota do "m anifesto  
dos governadores", continua porém na linha do 
terrorismo politico. Enquanto a adm inistração pu~ 
blica vai de aguas a baixo, a arrecadação caindo  
dia a dia e toda a atividade publica p ara lisad a , 
o governador ao mesmo tempo que negava um 
aumento sa la ria l justo reclam ado pelos ferroviá
rios, prometia devolver as ferrovias que o seu 
antecessor encampou aos particulares. A  reação  
popular contra a nova m anobra entreguista do 
governador de São Paulo foi energica e agora o 
sr. Adhem ar de Barros proclamou nos Cam pos 
Elisios: "Se contai tudo o que sei, porei fogo 
neste São Paulo. Considero, entretanto, um pou
co cedo para isso". Trata~se de m ais um golpe 
terrorista do governador que continua- na linha  
das am eaças. Como os anteriores, não meteu me' 
do a ninguém e dificilmente o governador paulis~ 
ta  terá condições de passar por cima da opinião  
publica para atender aos am igos que lhe pedem  
o  devolução das ferrovias encam padas.

Industrias paralisam  a? suas 
atividades. A  retração dos 
créditos bancários determ ina  
paralisação de negócios, con
cordatas e falências e tambem  
desemprego em m assa no se
tor bancário. A  prometida a- 
ju da  norte-am ericana não 
veio. Como sem pre não veio. 
A  inquietação aum enta em 
todo o País. Há, contudo, no
tas mais am enas: depois da 
assinatura do convênio com 
a URSS, o B rasil estuda uma 
linha de crédito de 120 m i
lhões de dólares oferecida Pe
la  Iugoslávia. O govêrno anun
cia financiam ento aos produ
tores de trigo e o aumento 
do açúcar v irá  em maio. O 
udenista João C leofas ac mes
mo tempo que afirm a reinar 
insegurança em Pernam buco, 
adqu ire ali, no município de 

Jaboatão, um a fábrica de p a 
pel p/ 1/2 b ilhão  de cruzeiro?. 
A  P etrobrás fab ricar^  asfa l
to err. Fortaleza e M adre  de 
Deus (B a h ia ) e iudustrjas 
am ericanas s e rã °  instaladas 
em Cariri, no Ceará H á cri
se dc aço e caem as im porta
ções dos E U A  no Brasil. O 

presidente da Republica con

tinua engavetando os inqué

ritos sôbre as industrias (es- 
trangeirissim as) autom obilís
tica e de rem édios. E até a 
semana próxima.

Sem desfile paternalista e sem discurso do Revisa te, o<s 
operários de São Paulo vão voltar, depois de anos de au 
sência. à P.rnça da Sé para comemorar o IHa do Trabalho, 
livres de tapinhas nas costas e de festinhas que oosvirtuavam  
a data. O ministro Alm ino é o primeiro desde G e tú l»  que 
não mandou a “pelegada" organizar desfiles de fanfarras, 
operários e estudantes para encobrir a  finalidade do (lia 1 .° 
de maio, que em todo o mundo é o dia da confraternização 
das classes trabalhadoras e de verificação »le suas condições 
de luta contra a exploração capitalista. W

Os sindicatos mais cons
cientes, que se haviam  afas
tado das comemorações ‘o fi
ciais’ de l.o  de maio voltarão  
agora à praça para comemo- 
Tar com a devida seriedade a  
lem brança dos operários m or
tos em Chicago em 1886 e Pa
ra dar a medida de seu inte
resse na rápida efetivação  
das Reform as de Base.

A  L U T A  D E  HOJE

Reform a agrária, sem cari
caturas feitas às pressas nos 
corredores da Cam ara Fede
ral; R eform a Urbana para 
acabar com o angustiante pro
blem a de moradia no Pafs; 
Reform a Ba ncária ; direito de 
greve sem restrições e outras 
reivindicações. Êstes são os 
pontos de .uta de hoje no B ra 
sil, onde há muitos anos se 
comemorara o l.o  de maio fi
xando as reivindicações das 
classes trabalhadoras-

Êste ano o l.o  de m aio ser
virá para aglutinação de fô r-  
ças de trabalhadores que vão 
ter muita im portancia na dis
cussão das R eíorm a. de Base 
no Congresso. Estão previstas 
como muito difíceis as próxi
mas lutas e só a unidade ope
rária poderá dar a vitória  à 
tese das reformas.

AS L U T A S  DE O NTEM

A l.o  ;de maio de 1895 os 
sindicatos de Santos se reu 
niam para comemorar o Dia  
do Trabalho e para fixar a l
gumas das Primeiras reivindi
cações dos operários brasile i
ros.

No 1. de maio de 1907 ope
rários tío Biasil inteiro —  que. 
em 1806, em seu l.o Congres

so haviam  tomado a decisão 
de não trabalhar mais que 8 
horas P °r  dia —  anunciavam  
que não trabalhariam  maie 
do que êsse num ero de horas, 
a partir daquele dia.

Iniciava-se no B rasil a 
cam panha pelas oito horagj 
Enquanto um industrial pau
lista afirm ava que ‘dar só o it« t 
horas de trabalho  ao< operá- x  
rios é jogá-los nos botequins”, 
tinha inicio uma greve de mais 
de 20 categorias e que duron  
onze d ’.as. A  vitória  foi parcial, t< 
pois na época nem tódas aa e, 
classes conseguiram a re<; i- d  
ção do horário para oito h>>* p  
ras. C

Em 1915, o l  o m aio ívi 
dedicado ao combate da ativi
dade belicista que as po lfn - 
cias mundiais iniciaviim aa  
Europa e que se tornaria logo 
mais num conflito mundial-

A té  1930 as lutas reivindi* 
eatórias dos operários conti
nuaram apesar das violénc as 
policiais. Depois da revolução, 
cias cairam muito em inten
sidade devido ao desenvolvi
mento de um sistema pater
nalista de govêrno ao lado de 
furiosas repressões que a Di* 
tadura contrapunha a qual“ 
quer manifestação.

A té 196 2 a orientação» pa
ternalista do govêrno fedei al 
continuou a se fazer sentir tos 
meios sindicais, especialmente 
airavés do Ministério do T ia -  
balho, què organjaaya fesias 
tirando a iniciativa aos traba
lhadores e o sentido da dat&

No ano passado a m ai<»^  
dos sindicatos foz comemora*- < 
ções à  parte dat do govc>r® 1



ORES VOLTAM
GSNTE CO M O  (•  contra) A  GCNTE

R O M K T O  FREIRE

Crianças 
e Adultos

►evisatc, os 
nos de au- 

Trabalho. 
svirtuavam 
ie túlio que 

fanfarras, 
do «lia 1 .® 

aternização 
5 condições

decisão 
3 que 8
T<iavani 
n mais 
e horas.

rasil a 
horas; 

ial pau-
r só o:io 

operá-
[equins",
de inaia 

ie durou  
parcial, 

idas 3d 
a re<: i- 
oito hoiii

m  k

maio 
ãa a t : 'i -  

polf n- 
ví»m n#.' 
ar ia 
í.diel-

reiyindi- 
is çomi- 
iolênc as
evoliiião.
n inten^- 
senvolvi- 
i patrr- . 
lado de

re a DW 
a qual"

PEDINDO
REFORMAS

ação ) a*
) fed n a l 
entir uos
.ialmerte  

do T ia -
•a festaaí-
os trahat 
da data.

maioi 4  
memora*'' 

l «v ê f r‘* 1

e nêste ano estas ultim as dei
xaram  de existir.

O COM ÊÇO  D E  TUD O

A  l.o de m a o d-e 1S86 cen
to e  d«z mjl operários de Chi
cago, atendendo a resolução  
da Federação dos T raba lhado 
res dos Estados Unidos e do 
Canadá, entraram  em greve, 
pleiteando a jornada de oito 
hpras diárias. Naquela època 
jo rnada de  14, 1G e até 18 ho
ras por dia era comum.

N o  quarto dia, quando a 
maioria do* patrõts havia  
aceito a exigência unia em prê- 
sa, a fábrica Mac Corm ick, 
dispensa 1-200 empregados.

Há um a grande passeata  
Pela cidade e a Polícia agride  
Os grevistas. Revoltados os 
operários se dirigem  para  
Haymark Square onde fi*e - 
ram concentração e, s gundo  
uns, foram m etralhados (ou 
tros dizem que só agredidos) 
® em meio ao conflito um ope
rário atira uma bomba eóbre 
a Policia.

Resultado da luta: de* ope
rários mortos a tiros, sete po
liciais mortos e 6 fi feridos com 
a explosão da bomba-

OHo dos principais líderes 
d «« trabalhadores foram então 
presos. Cinco condenados a

morte na íôrca e os outros à 
prisão. tS ete  anos mais tarde  
um outro governador do Illi
nois ju lg a ;ia  o processo v e r 
gonhoso e m andaria so-tar os 
qu:- não foram  m ortos).

Augusto Spies. Adolph F is- 
cher, George Engel e A lbert  
Parsons, foram  enforcados em 
11 de novembro d1? 1887. 
Luiz L n g g ,  que também  
fóra condenado à fôrca, m a- 
tou-se na prisão na vés
pera da execução. Outro5 três, 
Samuel Fieldem , Michel Sch
wab e Oscar W- Noebe, conde
nados à  prisão perpetua tive- 
ram mais sorte, foram m ai« 
tarde libertados.

A  Int.srnacional Socialista de 
18S9, que se reuniu em P a 
ris, decidiu" em homenagem  
aos operários vitim ados na 
fô -ca e nas ruas considerar o 

dia l.o  de maio o Dia do T ra .  
balho daí em diante. H oje o 
dia do trabalho é comemorado 
no mundo inteiro, mesmo nos 
Estador Unidos ond?, porém, 
há outro "D ia  do Trabalho"’, a 
prim eira segunda-fe ira  de se
tembro

EUA TÊM  1M)1S

Informa noticiário da U S IS  
que o primeiro Dia do T ra 

balho foi celebrado nos Esta- 
dos Unidos em 5 de setem bro â  
de 1882, por sugestão de Peter 
MacGuire dirigente do S ind i- • 
cato dos Carpinteiros de Nova  
STork, que achava que devia  
haver um dia para com em ora
ções em homenagem ao ho
mem que trabalha.

Até 1887 a prim eira 9e. j  
gu n d a -fe ira  de setembro foi s 
comemorada como. Dia do T ra -  § 
balho, que chegou até a ser 
transform ado em feriado na
cional

Com o surgimento da nova 
data —  que tinha muito mais 
razão para ser comemorada em  
homenagem aos m ártires de jgf 
Chicago —  a anterior perdeu  
tem porariam ente repercussão.

I a I

M as recuperou logo porque  
as autoridades norte-america
nas sempre a preferiram  por 
ter mensagem muito mais Pa
cífica (hom enagear o homem  
que t raba lh a ). Continua a  ser 
o feriado nacional e nêsse dia 
há muitas festas, todos og es- 
tabs1''cim ento« se fecham e 
há piqueniques.

O dia l.o  de maio é apenas 
reconhec do como o “ dia uni
versal do trabalhador”, mas 
não é feriado e é justamente 
nos E U A  que nunca os márti- 
Tes de Chicago são lembrados.

Esta criança brasileira, tuberculosa, m orreu  pouco tem po  
depois de fotografada por um reporter americano, John Grte- 
son, da revista Post. Como ela, no Brasil, morre uma criança  
por minuto.

N o  dia 2 de abril; numa carta e-crita pelos pais, um gru
po de crianças sadias e felizes de S. Paulo, de 7 a 13 anoe, 
enviou ao sr. Carlos Lacsrda uma mensagem de apôio sòbre 
coisas qug em sua inocência e pureza, não podem compreen
der. Não  compreendem o que foram levadas a assinar, rae*n 
que *  pessoa a quem se dirigiam é favorável a  que continue 
a vigorar no Brasil uni regime político econômico que lhes 
p írm ita viver com sobra de com:da( roupa e dlnheiro> en
quanto, desde o dia que lhe deram a carta para assinar, «kté 
hoje, por causa dessas mesmas sobras, morreram 37.440 cri
anças como elas, como meus filhos^ como a M aria t.rjsti— 

na L,acerdaj de fome, de frio, de doença de cousa social( sem  
assistência medica sem dinlveiro para pagar os medicamento«.

Quando vocêig, crianças ou? assinaram a carta. forem  
adultos, atingirá a milhões o núm ro dfi Seus umiguinhos sa
crificados pelo egoismo peIo farisnsm o e pela crueldade « } » «  
vocês, certamente, não podem aprovar.

Continuem a reaar, sim. -Mas não pelo G overm dor da  
Guanabara, nem pelo regime qu? êle e seus pais defendem. 
Rezem diariamente pelas 1.500 crianças que morrem «q u a n 
to vocês vivem 24 honas, Rezem para  que os pais d-ilas sa-bara 
suportar sem ódio, seni desejo de vingança, essa dor sem ta
manho. Rezem, finalmente, para que, mesmo de luto perm a
nente, encontremj por amor de Deus, por amor a vocês, uma 
solução democrática e caridosa para o infanticídio brasileiro.

H
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D
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BOUS NR VANBUAROA DA LUTA
Luis Lopes Coelho

O CRIME DO POSTO TELEFONICO

Com base no depoimento das telefonistas e das outras 

testem unhas, de D. Sílvia, mulher do homem da capa mo
lhada, de inferências cuidadosam ente fundam entadas, po~ 

der se-ia contar da seguinte m aneira o crime do pôsto 
telefônico.

Atravessou a porta e sem tirar a capa dirigiu-se ao guichê das liga
ções interurbanas.

—  Queria falar com S. Paulo.
—  Com que número?
—  82-9017.
—  Quem vai falar?
—  Rodrigo. Vai haver demora?
—  Provavelmente, não.
—- Quer me dar uma ficha, faz favor?
Virou-se. encaminhando-se para a cabina de ligações locaisí Fechou 

a porta, discou.
—  Alô! Silvinha? Sou eu. Você tem razão. Foi uma estupidez o 

que eu fiz. Perdi a cabeça quando êle me passou prá trás. Olha: acei
tei o seu conselho. Estou no posto telefônico. Falarei com o “M ajor’’ 
antes da policia chegar lá.

—  Não. a denúncia foi anônima. Não era louco de dar o meu nome. 
Até vai ficar bem prá mim. Vou dizer que descobri a coisa e que vim  
avisá-lo imediatamente.

—  Dará tudo certo. Até logo. Vou jantar em casa, ouviu?
Saiu da cabina, procurou um lugar vago, -.ncontrando-o ao fundo

da pequena sala. Não o molestava a capa encharcada. Através da 
vidraça, os riscos da chuva, batidos pela luz do lampião, pareciam pe
quenos e insistentes relâmpagos.

“Mas que estupidez! Como é que fui fazer isso. Denunciando o 
“M ajor” por causa dos dólares, a coisa pode virar contra mim. A  po
licia vai atrás dos outros negócios dêle. Mas que besteira, meu Deus. 
Felizmente vou consertar com o telefonema.

—  D. Vera. Pronta a sua ligação para S- Paulo. Cabina n.o 3.
A  moça levantou-se, pôs a bolsa na cadeira e olhou para a amiga.

Com um movimento sèco de cabeça, jogou para trás um feixe de ca
belos. Atravessou a saleta como se participasse de um desfile de modas. 
Entrou a 'abina. deixando a porta aberta.

— Alô! Alô! É da Assembléia? Eu queria falar com o deputado 
J. M. F. É o Dr. F? Aqui é Vera. D r .. . .  A  filha do Carvalhinho. 
Ela puxou a porta e fechou-a.

“Mas que mancada a minha Como é que eu fui denunciar o M ajor'’. 
E se a ligação não ficar pronta a tempo. Dai só havia um recurso: 
Era o dr. Amado. Acho que lhe arranjei uns setecentos votos. Agora  
seria a hora dele me a jud ar’.

—  Senhorita? E a minha ligação para S. Paulo?
—  Está sendo providenciada, cavalheiro. Seu Marques? Pronta a

sua ligação. Cabina 4.
O  homem de blusa caqui, seguiu para a cabina, deixando r.o assoa

lho a marca dos seus sapatos cheios de lama.

—  Quem fala? É o Ambrozio? Quem fala aqui é o Marques. 
Olha, a estrada estava um espeto. Só cheguei ago ra ... Não- A  Co- 
letoria já esta fechada. É melhor eu ficar aqui e descarregar o  .caminhão 
amanhã... O coletor fo: jogar bocha. E quando êle vai jogar bocha 
é aquela água ... Ah! Ah! Mas é bocha, hein? . . .T á .

—  Seu Pascoai? D. Anésia não é encontrada. Quer falar com outra 
pessoa?

—  Não, senhora. Eu volto mais tarde.
A  campainha tocou de nôvo. O  homem da capa molhada era a 

única pesso' à espera de ligação no posto telefônico
—  Seu Rodrigo?
—  Pronto.
—  O teleione 82-9017 não responde.
—  Não e possível, senhorita. Eu tenho certeza que a pessoa está 

lá. Insista, taça o favor.
—  A  telefonista de S. Paulo informa que o aparelho não atende. 
“A  Polícia chegou^ antes. O “M ajor” já  deve estar em ‘ caria ’. Mas,

que azar. Apertado, êle ^ai contar tudo. Preciso agir imediatamente '.
Dirigiu-se ao guichê para pagar a ficha da ligação local. No um

bral da porta da rua, às suas costas, surgiram, concomitantemente, 
uma aba de chapéu e um pedaço de rosto, com o olho aceso. Depoi? o 
cano de um revolver. Três tiros seguidos.

Rodr'go encostou o busto na grade de arame do guichê O corpo 
escorregou para a esquerda, mas ête evitou a queda apcianào-se no pei
toril da ’ anela. (Jm fiapo de sangue saiu-lhe do canto da boca. Con
torceu-se r !im supremo “sfôrço. encostou o rosto na vidraça e pode 
ver o M a jo r’ entrar ro automóvel que logo desapareceu na sscuridãc 
da rua. SeMs braor- suportaram mais o encargo. O corpc caiu sô- 
bre umr c2 J?’r?. : , =tatelou no chão.

No rictu? da dor etisf inauia-se o ódio. Os lábios abriram-se entre 
dentes pron.nrioa:

—  Cachoira!
Os olhos estáticos, arregalados, que tanto pareciam ver, não viam  

m ais.

Pela Distribuição 
Estatal da Petrolea

O governador de Goiás, Mauro Borges, é um dos dirigentes poíitico. 
administrativos brasileiros que vem desenvolvendo um programa de in
formas T‘undamfntais dos mais ousados, procurando transformar a fisio
nomia ce seu Est ido e levá-lo a uma posição de destaque no panorama 
naciónai. Sem demagogia, mas com consck-ncia da realidade regional, 
nacional e ínHrnacional. e com »ficiente planejamento ele tem conse
guido realizar i:nr progr:m a dinâmico e eficiente de governo, atendendo 
à população goiana que antes vivia quase tota.mente desamParadâ pelo 
governo es?3dua*

E um dos aspectos mais impor
tantes e positivos desse programa 
foi o lançamento, no dia 17 de 
abril deste ano, da D ISPETRO LO - 
GO. empresa semi estatal de distri
buição de derivados de petroleo em 
Goiás. Com essa iniciativa. Mauro 
Borges reebriu a luta da Petrobrás 
e deu o primeiro passo na :uta 
pelo monc-póiio estatal da distri
buição do petroleo no Brasil ■

O QUE E A D ISPETRO LO GO

A  D ISPETRO LO GO  foi criada 
para o e^niêrc o, o transporte e *  d ~- 
tribuição diretamente ao consumi
dor da gasolina e demais derivados 
de pe.ro.fo £ uma sociedade de 
economia mista, por ações das 
quais 70 7» :stãc nas mãos da 
Un.ão, dc Estaao e dos Municípios- 
Um dos cu s prin- ipais objetivos é 
acabai ~orr o abuse das concessio
nárias estrangeiras (mesmo ac de 
facna-: a nacional > que até agora 

,ficam "t,n. a ‘pane do leão”, e 
ajudai a P  trjl>r:is a atingjr. futu
ramente <j totchdade de suai fina
lidades >nia das quais e a distri
buição r>etrcleo que produz.

As >ran ager^s primordiais da nova 
em prese  h o ' 1 aumentar as fon
tes de ciidf dc Esta-do oossibili- 
tanac .üirr ,ír maior desenvolvi 
mento; >' 3 ?,:minação dos i " t e r  
m ed ia n os  esti angeinos, impedindo 
a eontinufçàc dc processo de des- 
capitaii-.ac&o qut sofre a economia 
naciona om a remessa de enorme? 
lucros paia c exterio: e 3) garani.r 
uma -e sc . '-a etetiva suficiente pars 
0 abast^ernerto qut é obrigatório 
por ei n«js qu* as concessionárias 
ilão  ’ ’ im rrem  coi.orme denunc a <1 
própr.o jresidertf da Petrobrás ao 
presidem? República.

C A P H W I ISIMf» SEM C A P IT A I.

Xo e. jiícuifO de lançamento 
da D lS P ^ fS G I  O G O  0 governacor 
M aun Suree* -*i3se, em ume vi
brante jrceutiaçâc Popular em 
Go'ari’d "Sorros im povo d iieren -- 
te f a j r c  dite ente dos outros 
Cor..<ie2-.-,r'ioe scabai com a escravi 
dãr =>;nr 'erram ai sangue. Quere 
mos o ' ,s^ a u " serr, derramar san- 
gu» vt? -if, recuaremos. Mãe te
mos T.ed- lt íingu^m. Mas acre
ditamos k, processo pacifico. Acre

ditamos ?m que se o povo se orga
nizar. se o povo soubej bem qual o 
caminho □ seguir ninguém o dete
rá” .

'Não precisamos usar o fuzil —  
prosseguiu o governador. Basta 
usar a cabeça Nâo devemos ser 
radicais <-.os métodos. p?nsar em 
sangue, em violências. Queremos 
para 0 Brasil soluções radicais, mas 
rão ne«es*ar amen fe u-̂ str m "todos 
radicais O Brasi! é um Estado ca
pitalista ma e um capitalista sem 
capital Muita gentt pensava, e 
ainda pensa, que o Estado não se 

devia meter em coisa alguma, dei
xando que o pf-riiculâi tudo fizesse. 
É uma tx>a icéia. D 'vem os permi 
tir que o particulai tenha suas ini
ciativa. Que êle tr«balh_t que 
produza"

P-VPEL »<■ EfeTADO

) governador dettndeu, então, a 
^e- essidaáe de os g-andes Prob le 
mas nacionais como a eletrifica
ção. a arofuçã,- ae petroleo. a in
dustria lo aço firarerr sol e res 
ponsabiiKiíide d< Estado parà a 
criação da infi aestrutura econômi
ca do país o capital nrivado mal 
atende aos chamados grandes ne
gócios >s Qi«e 'eçren rapidamente 
e ningu^ir d*-sejs mvestir numa 
empresa ie oa xa rentabi’id?de ou 
dc rentabilidade lenta.

Reíeriu-se amberr Mauro Bor
ges à iossp industria farmacêutica

- que, diss*- ‘há pouco« anos era 
quase to.it orasileiia mas 3f en 
lontra vijfr nas T.ãos dos grandes 
tustes 'nternacior ai? (’eremos a 

nossa ">ro iria irdu str‘a de ’emedios. 
ião pnrq >< 31, ra^.iot fazei din.ner 
ro á ?ustf da ;aúf*f "ic >ovo mas 
para -en^ie’ c "erofdit oarato” -

Falou enlin , go\ ernstior do 
trabaihc 't».-it.pvolvv c para a ria- 
çãc ía  D I^PE TR C LC tG - e das eon- 
ciusôes do grupe -»nca •regadc do 
mesmo, -ste e qut er? vantajoso  
organizar ..ms empi e>c quf forne
cesse a gasolir-a c j.e o  >:ese _ ãe 
inais der’vadof ot oetm leo. iuma 
x>ntiriuacãi df- .ut- as Petrobrás e

dando :n»cic - um; anr.?nnr& na
cional de distribuição e.;tatal do pe- 
tro eo í-.H -ne^ect - apoie e 0 in
centivo di tods a nação brasileira.



NORDESTE ICONVENCM 
CONTRA O LATIFÚNDIO

• D E SE N G A N O , 27-1-63 SENH O R JOÀO JORDÃO;
Acuso o recebimento de sua ridícula cart«, chamando-me s atenção 

»obre o preço que pago aos meus moradores. Não vejo em sua singular 
pessoa credenciais para a mim se dirigir, impondo-me obrigações. C o  
pheyo-lhe, íim , como um homem semi-analfabeto provando com a su í 

beetial carta a mim dirigida eivada de grosseiros erros- Voce n io  é auto- 
ridade mesmo porque já evohiimos bastante para termos num Brasil 
amadurecido um lider como voce, sem a menor noção do ridiculo. 
Aprenda que qualquer questão trabalhista deve seguir os can»i« compe
tente*; pelos meios legais. Voce agiria certo, encaminhando os interes

sados ao juiz da comarca, m«Ê, ao juiz mesmo, que no caso, seria o 
meritissimo Dr. Egidio Ferreira Lime.

O proprio advogado não nos dará ordens nem eu as receberia: 
compete a ele levar quanido fôr o caso, as questões à justiça, e esta na 
pessoa do juiz. ju lgar pelos autos confirmado na lei e não Por sua livre  
vontade. '•

Não tenho, portanto, satiefação a lhe dar. Não recebo as suss ad
moestações- voce as guarde para os seus familiares- Não se meta onde 
não lhe chamei que no mínimo sairá ridicularizado.

Como voce Daroeiro que e, n»o  
tem obrigações de atender a for
ça um freguês que não lhe pague, 
ou que não lhe convém eu tam
bém como p rop iie táro  que sou 

n&o tenho obrigações de lhe dar 
um sitio para  m orar ou deixar 
continuando a m orar cm minha 
propriedade individuoá de má 
reputação, desordeiros e deso
nestos -

O senhor é tão ridiculo que me 
escreve no im perativo: ‘ Dê a es
tes homens o que êles precisa” 
(em  uma linha dando dois êr- 
r o s .• • ).

Nem  o próprio governo está 
apare lhado  a  dar o que precisam  
os camponeses.

Recolha-se a sua g 'an d e  in 
sign ificância de homem rude  
ou vá estudar, pois não há va 
ga no Legislativo. 110 Executi
vo ou no Judiciário, para  
ana lfabetos.

A ssinado :
A u r ^ io  da M ata R ibeiro”.

A  s in gu la r carta que os leito
res leram acima foi dirigida ao 
sr- João Jordão, presidente do 
Sindicato dos T rabalhadores R u 
ra is  de Bom Jardim  '.Pernam bu
co ), pelo sr. A urélio  da M ata R i
beiro, latifund iário  naquele E s 
tado nordestino, muito bem si* 

tuado e em franca  prcsperidade  
na Fazenda D esen gan o ... Foi 
trazida a B R A S IL  , U R G E N T E  
por José Rodrigues Sobrinho e 
M anuel Gonçalves Ferre ira , pre
sidentes das Federações dos T ra 
balhadores R urais nos Estados do 
Rio G rande do N orte  e Pernam 
buco. respectivam ente.

C O N V E N Ç Ã O  
D E  C A M P O N Ê S E S

José Rodrigues Sobrix.ho, M a 
nuel Gonçalves F erre ira  e mais 
Joaquim  Batista Sobrinho, do 
Estado de Sergipe, vieram  em 
trabalho  de organização do que 
se rá  a I Convenção dos T rab a lh a 
dores R urais do B rasil a ser rea
lizada em N ata l, capita! do Rio  
G rande do Norte, de 15 a 20 de 
Juiho próximo.

Estiveram  na capital da R epú
blica, conferenciarem  com o p re
sidente João G o u la rt  ministro  
A lm ino A fonso  e lideres p arla 
m entares e trouxeram  dos dois 
prim eiros a garan tia  pão só de 
apôio àquele certanve mas de 
comparecimento ao mesmo-

Os dirigentes dos sindicatos de 
camponeses fiz&ram que.stâo de 
f r is a r  que o certame será exclu
sivamente de trabalhadores ru 
rais e vt>'tado; também exclusi
vamente, para o exame de p ro 
blemas dos camponeses. No I 
Cerfam e de T rabalhadores Ru
ra is do Brasil,, a realizar-se em 
N atal, não haverá lugar para  os 
cartolas nem os assessores de 
gravatas e mãos sem calos.

O V ICE  E’ L A T IF U N D IÁ R IO

Entusiasm ado com o apareci
mento de B R A S IL , U R G E N T E  e 
afirm ando que “este jornal pre
cisa estar em N ata l nos dias da

Pendência, o camponês chega a 
ganhar 500 cruzeiros por dia. ali 
o quilo de carne é vendido a 700 
cruzeiros- M as há muitas regiões 
no Rio Grande do Norte, onde 
os donos de terras pa^am  aos 
camponeses aPenas 6 ü cruzeiros 
por d ia. Querem os salário-m íni- 
mo e querem os contrato de tra 
balho” .

Acrescentou o presidente da 
Federação dos T rabalhadores R u 
rais do Rio Grande do N orte :

“Não contamos no nosso Estado  
com apôio fóra de nojsa classe. 
O padre Emerson Negre iros, de 
Santa Cruz, vive em b rigas  com

José Rodrigues e Manuel Gonçalves

convenção”, o potiguar José Ro
drigues Sobrinho fez um rápido  
relato dos problem as e lutas que 
enfrentam, no Rio Grande do 
Norte, os camponêses.

‘‘P a ra  o nosso conclave, já  te
mos o apoio do governador A lu i-  
sio A lves- O governador afirm ou  
que o certame não deixará de rea 
lizar-se. no seu Estado, por fa lta  
de recursos- Adiantou, ainda, 
que de agora em diante quer um 
contato permanente com os lide
res camponeses, para o exame e 
encaminhamento dos problem as  
dos trabalhadores no campo. N o  
nosso Estado, já  contamos com 
46-000 sindicalizados e p rossegu i
mos a cam panha de sindicaliza- 
ção- A  nossa Federação é pobre  
mas é autêntica e m archa com 
independência. N ão  se serve dos 
políticos nem dá cobertura a po
líticos ou candidatos e políticos. 
Estamos enfrentando lutas duras 
em todo 0 E stado . Porque se em

os camponeses porque êle não 
quer nada que não seja sob a 
sua liderança. Os planos de co
lonização do V ale  do Açu. rea li
zados por Dom Eliseu Simões 
Mendes, ex-bispo de Mossoró, não 
alcançaram s:u s objetivos. Temos 
esperança agora  em Dom  E ugê 
nio Sales, b ispo -aux iliar de N a 
tal que, através da Fundação Pio  
X II, realiza um p ano de colo
nização garantindo que haverá  
prioridade para os camponeses 
sindicalizados. Tam bém  deposi
tamos as m aiores esperanças no 
Padre  Am érico Simonette, de M os
soró. A quele  padre tem a ca
beça no lugar, sente 0 problem a  
do povo e quer resolvê-lo* Em  
matéria de prom essas, também te
mos uma do deputado Odilon R i
beiro Coutinho: êle prometeu 
doar as suas fazendas em P iqueri 
e M angueiras (m unicipio de Can- 
Kuaretema) d !stribuindo-as en
tre os camponêses- Inim igos te
mos muitos, problem as temos de

m ais. E ‘ o vice-governador Theo - 
dorico Bezerra, presidente do 
P S D  do Estado e  seu candidato a  
governador que é o maior lati
fundiário  do Rio Grande do Norte. 
São ois Duartes e os Rosados em  
M ossoró. M as lutarem os até a  
vitória, dentro dos sindtcatos e 
da Federação, mesmo porque o 
trabalhador rural já  verificou 
que fóra d^les não há possibili
dade de êxito- Veja -se  o caso da  
União dos T rabalhadores da  
A gricu ltu ra  (U T A )  criada naqüe- 
ie Ertado. com o apoio do p re fe i
to D ja lm a M aranhão e dos comu
ta s: não resolvou o problem a de 
ninguém e continua fa lando  só - 
zinha” -

P E R N A M B U C O : «

T R IO  A T A C A N T E

O presidente da Federação dos 
T rabalhadores R uais de Pernam 
buco (70 mil sindicalizados) 
aparteou 0 seu colega potiguar, 
para dizer:

“Em Pernam buco, lutairos igual
mente sem grandes a p o i o s N ã o  
contamos nem mesmo com a co
laboração das L iga s  Cam ponêsas 
que, se em algum as c dades não 
hostilizam  a Federação- noutras, 
como em T im baúba e Moreno, lu
tam contra nós- Francisco Julião  
nem >em Kderança efetiva e rara
mente aparece no Estado. Con
tamos. isto sim, com o apoio de 
dois grandes padres, os padres  
M elo e Paulo  Crêspo, vigário  de 
Jaboatão. O governador M iguei 
Arraes é nosso amigo e tem pro
metido ajuda total aos nossos mo
vimentos e ao nosso certam e. .

“B R A S IL , U R G E N T E  E ’ 

N O S S O ”

Dizendo que B R A S IL . U R G E N 
T E  já  está aparecendo nos sindi
catos de trabalhadores ru rais do  
Nordeste, os lideres José R odri
gues Sobrinho e M anuel Gonçal
ves F erre ira  disseram :

“B R A S IL , U R G E N T E  será de 

agora em diante 0 nosso jo rn a l.  

O jornal dos trabalhadores ru 

rais. porque êles necessitam de  

um jornal assim, capaz de dizer a 

verdade, independente, cora joso  

e com preendendo as razões dos 

que lutam pe>a justiça” .
1 K



Poucas horas apóe ser empos
sado. pela -4* Tex, na Presidên 
cia de República, o sr. R a n e r i  
M azilli convidou os l id e r a  do 
P S D  e ilo P T B  Ba Cam ara, e o  
Vice P r-* .d en te  daquela Casa do 
C otigesso , para « n  «.intece 
entre aro-gos". Fazendo “b la 
gue” , o sr. Bocaiuva Cur.ha nda- 
gou se aquele encontro tinha a 
fina lidade de pedidos de apoio 
p a ra  “seu plano d? gover
no” . . .

O  Presidente João Goulart, f a 
lando por ocasião de inaugurações  
de algi/mas m elhorias na Cidade  
Liivre, perdeu o “medidor de do- 
#es” do discurso, e mal terminou  
-o mesmo, feito de im proviso e 
animado por incessantes ap :au- 
*«*s. soüciton à ún!ca em issora  
que o gravara , que lhe permitis
se ouvi-lo em seguida. E ra  a
•  uto-censura . , .

Um  grupo de funcionários do  
Planalto, mal o sr. M azilli tomou 
posse, procurou um de seus as
sessores (quase uma dezena deies 
fo i para o P lana lto  naqueles me
moráveis d ias ) solicitando a in
terferência do Presidente para  
"a lgu n s  p roblem inhas" que es
tavam  nas mãos do sr. Evandro  
L in s  e Silva. O  assessor presi
dencial desiludiu-os im ediata
mente, lembrar.do que um filho  
do sr. Mazilli casou-se, ha pouco, 
com uma filh a  do sr- Evandro  
L ins e Silva.

O Governador Carlos Lacerda  
enviou uma carta ao líder 
Adaucto Cardoso e poucas horas 
depois, antes mesmo que essa  
fosse recebida, um assessor seu 
telefonava para jornalistas, em 
Brasilia , indagando se a carta  
fo ra dada ao conhecimento da 
imprensa . . .

O  deputado Tem perani Pereira
servou no espetáculo do B a 1 et 

M o issoev , seus colegas Rila~ 
Pinto e Adaucto  Cardoso. “ d ;s- 
se. oosteriormente, que ele* 
acompanhavam friam ente “ u ar
te miit;i*jda na Russia’-, mas que 
em dad" momento não tiveram  
je ito: levantaram -se a ap laudi
ram vivamente aos bailarinos  
soviéticos.

“ Tritões” da U D N  é o termo pe
lo qual os membros da “ bossa no
va” estão indicando os co.ega? 
que oensam como o sr. H u b e rt  
Levy. Explica-se o vu g c : os 
jornais da semana passada noti
ciaram  a descoberta, nn R 'is*:a. 
de an mais daquela fam  Ma, com 
Sf> mi anos de idade, conservados 
no g e o  . . .

Um  engano no Hospita.’ D istri
tal de Bra-s-ilia provocou a derru 
bada da cabeleira do deputado
V ieira  de Mello. Um  enferm eiro  
recebeu ordens de “faze r careca” 
a determ inado interno do 5o an
dar, e, por engano, o parlam en
tar baiano foi transform ado em 
vítima, já  que estava hospitaliza
do . .  . naquele andar.

M al o sr. João G ou lart via jou, 
o Em baixador L incoln  Gordon  
correu a B ras ilia  para  conferen
c ia r  com seu substituto: queria  
“ponderar” (não fa z e r  pressão, 
pois isso é  coisa do populacho) 
sobre a  urgência de se>rem apro
vados alguns acordos sobre o es
tabelecimento de missões m ilitar 
e naval am ericana e d  B rasil.

Fernando Sabino, Eneida. Paulo  
Bonfim  e outros escritores vie
ram  a B rasilia  para  participar  
de uma fe ira  do livro. Aconte
ceu, porém, que esta fo i realizada  
a revelia das autoridades muni
cipais, e não incluida nos feste
jos. Fracassou, é claro, e seus 
promotores —  marido e mulher 
funcionários municipais —  foram  

demitidos por “picaretagem ”.

A s  intrigas da U D N  superam  
qualquer cálcu’o. O  Senador 
.Toão Agrip ino , por acom panhar o 
Presidente ao Chile, está sendo 
acusado de pretender sen apoio 
para se candidatar à presidência, 
como o tereius udenista.

O deputado A m ara l Neto, 
reacionário convicto, depois de 
conversar demoradamente com o 
seu também reacionário G overna
dor Carlos Lacerda, passou a de
fender a tese da im possibilidade  
política de re form ar a Constitui
ção para promoção da reform a  
agraria . Sua sensibilidade políti
ca garante que não é adm issível 
“d a r  arm as ao P T B  para nos es
m agar” , isto é, ele não aceitará  
re fo rm a da Constituição porque 
o PTP. está no Governo. Se lá es
tivesse a U D N  seria diferente . . . 
Argum enta, ainda, qne a G uana
bara não precisa de reform a ag ra 
ria. m as assim mesmo ele tem  
iredo do p arág ra fo  16 do artisro 
141, “ pois o Governe terá a r 
bítrio para Qualoner desapropr a- 
ão: rural, urbana, industrial ou 

com ercial” . E le  não responde 
nada quandt se Ih® indaga pela  
'■eforina urhaca. D iz apena- q.tie 
o  Lacerda d -«anropriou  um pala
cete de 400 m Ihões de cruzeiros 
por apera= 40. e aae fará  a 'W a -  
propriação do terreno de uma 
f<»vela fdo V intém ) por 1/20 do 
seu vaior.

N inguém , na Cam ara, qu l* acre
ditar que o B rasil perdia da B él
gica por 4 a 0, quando o resu lta 
do era esse. N o  final, então, n in- 
quém soube dizer nada A+híê, 
sem argumento, oh com o único  
argum ento do constrangimento foi 
“acalentado” pelo pessedista  
Carlos M urilo, com a  afirm ação  
de que “faltou Pe lé” . Outro, tam
bém precurando jH stifiear sua 
tristeza, dizia que o “P S P  dá 
asa r” , lem brando que o atual 
jwesideute do C N D  é o deputado  
Brôes Filho. E êste, quando  
entroai no plenário da Cantara, 
foi por mais de atn deputado so
licitado a que “m andasse de vol
ta os jogadores”.

O avião da P an a ir  que levou o 
sr. João G oulart ao Chile não 
teve abprto o compartimento on
de se achava a bagagem  presiden
cial. Resultado: o guarda-roupa 
do Presidente retornou ao B ra 
sil, e foi reem barcado em um 
avião da A lita lia , chegando a 
Santiago ainda com tempo.

O líder trabalh ista Bocaiuva  
Cunha disse te r ouvido do Gene- 
ral Kruel que “gente interessa
da em in trigar o Presidente com 
as forças arm adas” é que foram  
os responsáveis pelo não atendi
mento das reivindicações dos mi- 
Ttares no texto governam ental do 
projeto de aumento de vencim en
tos.

M azilli, Presidente da Repúbli
ca, foi inform ado por seu secre
tario  de im prensa que “os rapa 
zes ’ da sala de imprensa queriam  
sa ir de B rasília  pelo menos uma 
vez. durante "o  seu governo” , e 
que haviam noticiado uma v ia
gem presidencial a Ilha do Ba
cana Resultado: o deputado de 
Caconde acabou mesmo indo pa
ra aquela ilha.

*  O deputado radialista E va l- 
do de Alm eida Pinto vem acen
tuando -que sem reform a adm inis
trativa não sairá nenhuma 
reforma- “Só mesmo <fuem está 
dentro é  que pode ava lia r o v e r 
dadeiro caos q ae  é a poética  
adm inistrativa —  disse ele. T u 
do está diretamente ligado  ao 
presidente. Vam os descentrali
zar. minha gente".

FaJando ainda sob^e as re- 
íorm as. o deputado E v a ’do de A l 
meida Pinto citou o exerrtD o da 
anarquia adm inistrativa no que

die respeito à política sa laria l, 
“cujos efeitos se fazem  sentir 
mais no norte do país, pois —  
acrescentou —  um operaria re
cebe em m edia eerca de 15 a 29 
mil cruzeiros, enquanto uma ee- 
rinheira da Petrobrás ganha na
da mais nada menos do que 100 
mil cruzeiros m ensais” .

Outro exemplo dado  pelo de
putado: “o eaa« de chefes de d e 
legações brasile iras no exterior, 
que ganham  até 10  mil dólares  
mensais, enquanto nm general Ho 
Exercito norte-am ericano perce
be apenas 1.560 dólares por 
mês”.

*  O  fam oso nadador A b iü o  
Couto, que já atravessou três 
vezes o canal da M aneha. está  
se preparando oara a travessia do 
lago Ontario, de B ra s il‘a. para o 
que foi convidado. O nadador já 
seguiu para a Capital Federal, 
onde foi exam inar a agua do lago  
para ver se ela não é  prejudicial 
à sa-ude. Se não o for. inform ou  
Abilio . em maio proxim o ele atra
vessará a nado o lago de 25 Km  
de extensão, nretendendo fazê- 
lo em oito horas.

*  P a ra  o senador Mem de Sá, 
do P L  gauebo, que transitou por 
São Pau lo  com destino a B rasilia ,
o governo do presidente João 
Goulart “é im previsível, pois tan
to o governo como o seu partido  
politico (o  P T B ) estão controla
dos por duas a reas”. Interrogado  

/sobre a  que areas se re feria , o 
parlam entar respondeu: “Um a  
extremada, do deputado Leonel 
Brizola. e outra mais ponderada, 
que é a do m inistro San Th iago  
Dantas” . Quanto à eventuaMdade 
de uma crise, o senador d isse: 
“O  choque entre essas dua< areas 
pode provocar uma nova crise, 
que se fo r p o W c a  poderá «ier 
controlada, mas. a t in g ir  o se
tor m ilitar, ooderá ter consequên
cias im previsíveis” .

*  O diretor do Departam ento  
Nacional de Previdencia Social, 
Dante P lacani, qu® _e encontrou  
em Brasil a com ma s de 40 lide
res s ind i-a is  para apressar a 
aprovação do salario  fam ília  jun
to às Casas do Congresso, decla
rou a - “SDeito do desentendimen
to com o m inis*™  do Trabalho. 
Alm .no A fonso : “Essa briga foi 
criada pela imprensa. N ão  existe 
nada. O que acontece é que o 
ministro e eu somós do.s homens
m pulsivos”.



t u m a i u m

D EP U TA D O  que surge de um meio humilde e depois o tra i, é comum. 

Deputado que faz promessa e não cumpre, é regra qeral. Mas. deputado 

que dá antes das eleições e depois toma (mesmo eleito), é “ bossa nova . 

O deputado Athiê Jorge Coury foi à Favela de V ila  Prudente com o 

candidato Amil Zak ia  e deu um aparelho de T V  aos favelados. Depois 

da eleição, a Polícia foi lá buscar o aparelho, por ordem de um parente 

do sr. Zak ia  e dizendo que êle havia sido só emprestado. Por que doutor 

Athiê? (o senhor foi quem deu, deve saber) será para usar na próxima 

cam panha? A  turma da Sociedade da Favela de V ila  Prudente está es

perando um esclarecimento. É preciso d a H h e  uma satisfação. São seis 

mil tavelados que moram em dois mil barracos. 3.200 dêles são crianças  

e têm uma só escola, que está caindo aos pedaços (dr. Adhemar, sabemos 

que sua meta é o homem, mas faça uma exceção para essas crionças). 

Esgoto não há e água só em três torneiras. E a única casa de tijolos 

é a cadeia, esforço do sr. Carvalho P in to .. .  Com tudo isso, ainda se 

toma o T V  dado à favela? Dá um jeito de devolver o T V , dr. A thiê.



LlB l

P R A Ç A  L IT E R A R IA

A B R I G A

Começa ma! o ano para os 
escritores paulistas. À  pas
m aceira hab'tr?.\ sucede um 
bochincho qu ° a ninguém  
honra nem contribui oara  
nada. A  “ praça literária” 
v ira  casa de sogra, onde to
dos gritam  e ning- ém tem 
razão. Quarenta escritores 
discordaram  da eleição da 
nova diretoria da T'RE. nre- 
sidida t»or M ário Donato e 
abandonarair a entidade. 
Abre-se um claro lastimá
vel, de vez que ninguém er.- 
tende uma TJBE  paulista  
sem a preser. a dos Sérgios 
B uarque de H olanda e M il- 
liet, de Paulo  Dantas, L i-  
vio X av ier e E d ga r B raga, 
Fernando Góts, Luis Martms 
e M iroel Silveira. Helena  
Silve ira  e Lupe Cotrim Ga- 
raude. Espera-se o apareci
mento de um conde Berna- 
dotte, capaz de levar a pa
cificação à (desun ida ) fa 
m ília literária da provincia  
bandeirante.

T A R D E S

Voltam  as tardes de au
tógrafos. Raines Pau lillo , 
lançando ^Mulher na clari
dade", Ivete Tannus, exi
bindo o seu “Canto de amôr 
e morte para um rei” . N o  
Riot MiUôr Fernandes au
togra fando  suas “Lições de 
um ignorante”. Tudo com 
uioque, salgadinhos e m uita  
am abilidade.

I
KRICO e A IA ’A RO

Erico Veríssim o, que não 
gu e r  entrar na Academ ia  
Brasiteira &e Letras, está 
escrevendo uir nova roman-

—  “ O senhor em baixa-  
d o r” , sôbrp “ La ReDÚbl:ca 
«►»1 Sacramento”, explora, 
da pela “Arnerican Banana  
Corporation”.

A lva ro  Lins em plena a- 
tividade. Enoi anto lança a 
aétima sér:i» Hp «seu excelen
te “Jornal de Letras”, põe 
na praça “L ite ratura  e V i
da^ L ite rária” , diário e me
mórias e esereve o segundo  
e_ último vointr de “ M is
são em Portuga l” , com no- 
y.&? feve 'a"õee «Ahr^ a po
lítica do Itam arat: com re
lação à d 'tadi:ra de Salazar.

a n i v e r s a r i o

10Í L ‘ l'da H :lst. poeta com 
*e>-ra mamscula, comemo
rou no dia 20 último, mais 
um aniversario. Dentro da

• ?: mai’ s absoiu tp  e- 
quidistanc a da “oraça li
terária  , de suas grandezas 
e m iseriav  m istér os e fa s 
cínios nenhum escritor foi 
Caevidfldo « v e ] i .

?ri&L  a j ’̂ "da  autora de 
canto de muito amor para 

meu amado sencor”.

E N O R R E C O

O enderecc de “ P raça L i
te rária” é : Aver,:/ia Ipiran
ga  1147. 9 2 a ro a r  Conjun
to 91, Fone 35-3'?91 —  São 
Paulo . Para  re m ^ sa s  de li
vros e informado?*.

TEATRO

TEATRO E ENSINO
PAULO MENDONÇA

Dissemos, em artigo anterior, que a palavra  
escrita está sendo superada como veículo na trans
missão do pen-amento, na circulação das idéias, no 
contáto intelectual entre os homens. Expressão de 
um determinado estágio na evolução da técnica; e 
atendendo, naquele momento, às necessidades que 
então se m anifestavam  de dilatação das fronteiras  
soc ais da cultura, a pa lavra  escrita  vem sendo al
cançada e ultrapassada, na sua eficácia prática, 
por outras técnicas mais avançadas: a pa lavra  fa 
lada difundida pelo rádio, a imagem do cinema e 
da televisão, etc-

Se atentarmos para as m odernas condições de 
vida e de trabalho num mundo em acelerado pro
cesso de urbanização e de industrialização; e nesse 
quadro considerarm os os números reiativos ao pú
blico que lê e ao publico que vai ao cinema, ouve 
rádio ou assiste à t?lev:são, verificarem os que na.s 
condições atuais a palavra escrita, comparada à 
fa lada  ou à imagem, é antes um obstáculo à ativi
dade intelectual coletiva, demandando custo e de
m ora de produção, bem como tempo de leitura, aci
ma do que funcioirnimente se acomoda às circuns
tancias.

Deixando de lado os exemplos obvios da pre
gação política e relig.osa, das mensagens publici
tárias à massa e demais promoções do gênero, onde
o rendimento do que é visto e ouvido m anifesta-se  
obrigatoriamente mais alto lo  que o do que é lido, 
tomemos um caso que nos oarece esclarecedor e da 
mais alta im portância: o do er.s no.

Quem esteja a par dos métodos do nosso ensino 
não pode deixar de sentir a in -uficiência da pala 
v ra  escrita na transm issão da maioria dos conhe
cimentos de professor para aluno. L ê r num livro  
de geogra fia  que uma ilha “é uma porção de terra  
cercada de água por todos os lados” , é uma coisa; 
vêr projetada numa tela de cinema a imagem real 
de uma ilha, outra coisa muito diferente. D a mesma 
form a, ler numa aula de literatura inglesa uma pe
ça de Shakespeare, é uma coisa; vê-la representada  
ou, na im possibilidade disso, ouví-la gravada em 
disco, pelos melhores atores, outra muito mais pro
veitosa.

Há, bem entendido, assuntos que só podem ser 
tratados e assim ilados usando-se a palavra  escrita. 
De um modo geral, porém, e em tudo que exija efi
cácia social a curto prazo, o nos^o é o tempo da 
imagem, projetada ou “ viva” , e da palavra  falada.

O teatro não pode, evidentemente, competir com
o cinema, a televisão e o rádio no seu rendimento 
como arte de massa e, portanto, se entendido e p ra
ticado em sentido alto, como nstrumento de demo
cratização da cultura. O seu alcance, pelas pró
prias lim itações m ateriais a que est* condenado,

é bem menor. Assim  mesmo, o seu aproveitam ento  
no campo do ensino é coisa que s£-impõe-

Entendemos por ensino não apenas os cursos  
escolares dos diferentes graus, mas também todas 
as form as de d ivulgação de noções, de circu lação  
de idéias etc. E  será talvez fo ra  dos cunsos regu
lares que o teatro poderá ser de m aior utilidade  
como instrumento didático, como elemento atuante  
nesse gigantesco processo, que por enquanto so
mente se esboça de tomada de consciência pelos 
homens da sua p rópria  condição. H am let d izia que 
a missão do teatro é ser "o  espelho do tempo” . N ão  
como simples reflexo, mas como conhecimento, 
compreensão e ind cação de caminhos.

Não estamos pensando unicamente no teatro de 
proselitism o político, no teatro-propaganda, no tea
tro  social vinculado a algum a ideologia ou corrente  
partidária. Está claro  que estas m aneiras de enten
der e p raticar o teatro encerram  também aspectos 
didáticos importante?, na medida em que debatem  
problem as, esclarecem situações e contribuem  para  
situar conscientemente o homem r.o mundo em que 
vive. M as não se esgotam aí as possibilidades do 
teatro como fa to r de ensino. Tem os notícia, pot 
exemplo, de peças didáticas levadas a camponeees 
inexperientes, ensinando-lhes ao vivo e de m aneira  
atraente as técnicas mais adequadas de cultivo da 
terra. Em  vez de utilizarem -se m anuais ou expli
cações orais fastidiosas, recorre-se à encenação 
dram ática do que se quer transm itir, com resu l
tados, ao que nos dizem, surpreendentes. V ista  
dêsse prism a, não há limite para  a aplicação con
creta do teatro no setor do ensino: praticam ente 
tudo pode sor feito-

Um a das características mais negativas da nos
sa premente organização social é o desperdício que  
acarreta. Desperdício de trabalho, de tempo, de re
cursos, um sem número de oportunidades de todos 
os tipos que passam  inaproveitadas enquanto nos 
concentramos, com insensata obstinação, em ga
nhar dinheiro. Os profissionais do dinheiro, -por 
vocação; os outros, porque ainda não há m aneira  
diferente de perm anecer à tona. A  tragéd ia  está 
em que, enquanto ganham os o nosso dinheiro, re
nunciamos à nossa humanidade. Nossa vida ver
dadeira, como homens com “ H ” maiúsculo, começa 
justam ente quando param os de nos preocupar com
o dinheiro. E  então já  é ta rde : o m elhor do no&so 
tempo, das nossas energias, da nossa sensibilidade, 
do nosso eventual talento, fo i consumido e gasto. 
Desperdício.

O teatro, tão rico de possibilidades, está tam
bém sendo desperdiçado. T iram os dêle uma por
centagem mínima do que nos pode dar. Já é tempo 
de aproveitá-lo mais inteligentemente

V E R T IC A IS

1 —  Aguentará
2 — Ruim —  Vólru lo

3 —  Prepara a terra

4 —  Ralador * Antiga n»ta musical

5 —  Do verbo ser — Cidade da
Colombia

6 —  Por errado que pareça

7 —  Discursar —  Porcii

8 —  Produto fabricado com carne,
em trip- (p )

H O R IZO N T A IS

1 —  Riso contrafíitc (p*

2 —  Substancias usadas para dupia
pesagem —  Símbolo do rádio

8 —  Símbolo do alnminío —  Doença

P A L A V R A S  C R U Z A D A S

4 — Sorri — Sangue d'
mento n o 88

5 —  Saudação —  Perito

— Ele-

D. J F.

® —  Atrág —  Inflamação da muco
sa ias gengivas

7 — Da sorta (p>



TELEVISÃO
CINEM A

LIMA DUARTE
A  revoluçãc dc canal 9 surtiu 

efeitos mais rápido« do que se es
perava. A  primeira grande notícia 
é a da valorização do ator Lima 
Duarte.

Naturalmente om dos primeiros 

nomes indicados para figurar do 

elenco-bomba da Excelsior, Lim a  

aceitou o convite, chegou-se a fa 

lar mesmo na assinatura de vu l

toso contrato Dezesseis anos de 

casa (a  falsa estabilidade) seriam  

jogados fora pelo ator. Mas não fo

ram  . Lim a Duarte não apenas se 

conservou na emissora associada 

como também, passou a s*r verda

deira coluna mestra suportand.-» às 

«•stas dois, três, até quatro pro

gramas semanais. O problema está 

Bendo concorrência e o homem  

(L D ) é uma grande chave de au

diência. Sabem muito bem disso os 

patrões do canal 4.

Atualmente se pode ver o ator 

em qualquer dos tele-teatros e ain

da com certeza, nos espetáculos 

«A h  . .  legria Kolynos” e “Festa 

Brasileira ''. Dentro em breve outra 

enorme responsabilidade lhe virá, 

pois sob t  titulo "L im a Duarte é 

"Show “, madrugadas e madruga

da* a dentro, prepara-se novo lan

çamento.

O  homem é ' ‘show”, é espetáculo 

mas, fo le»«?  Terá sete foleges para 

suportar e resolver sozinho e pro

blema de audiência do canal 4?

Triplkaram -lhe o minguado sa
lário. Inventaram-lhe cachets e es

tão agora jogando uma grande car

tada os senhores diretores com es

sa história de usar a principal es
tréia como solução imediata de um 

problema surgido aos poucos e en

xergado de repente.

Por trás da manobra, da repen
tina valorização do artista brasi
leiro há uma razão palpável Estão 

os agentes de publicidade enrasca- 
dlRslnios para escolher alguns enla

tados ainda vendáveis entre os 

montes e montes de bagulhos que 

lhes apresentam diàriamente as 

distribuidoras. Aos poucos, patro- 

einadores (e publico) vão rejeitan

do as "sensacionais aventuras de 

Flash Gordon" “a verdadeira his

tória do oeste americano" e tc ...

A  razão a< está, pura e simples. 

Valorize-se então devidamente os 

astros cá de casa Eleja-se Lim a  

Duarte "sr. Show” . Esta a ultima 

palavra de ordem na guerra dos 

horários.

Resta a esperança de que tal va

lorização seja o início de uma valo

rização coletiva e não apenas o 

incio de algumas valorizações indi
viduais.

Francisco Negrão

GO HOME, TÀRZAN!
PAULO EMILIO

Eu achei graça, há alguns anos, quando porta- 
vozes oficiais de países africanos condenaram so
lenemente as fitas de T a rza r . Pareceu-m e um pou
co patusca essa preocupação por parte de nações 
cu ja jovem Independencia suscitava toda uma pro- 
blem atica séria e estimulante. “E eles vão logo 
cuidar de T arzan ” pensava eu meio encabulado.

Devo dizer que fazia muito tempo que não via 
fita  de Tarzan. 0  do meu tempo ainda era o nada
dor olímpico Johnr.y W eissm uller e depois dele pelo 
menos 2. talvez 3 atletas já  compareceram com mus- 
culos e cara. esta uítima sempre um pwuco ana.er- 
mada, para interpretar 0 personagem nascido na 
subliteratura e destinada à longa perm anencia na 
jungle do subcinema. Escrevi subcinema e já  estou 
arrependido de estar introduzindo essas h ierarqu i
as. Ou então eu deveria explicar melhor essa cate
goria de subcinem a com risco de me lançar a inter
minável enum eração de nomes de fitas e gentes que , 
mais do que o proprio e inocente Tarzan  são me
recedoras de oprobrio. Enfim, inocente Tarzan em 
termos. Como e<u dizia, a ultima vez que v ira  fita  
dele, faz mesmo muito tempo.

Pois outro dia era T arzan  que me esperava, 
t jcheio de saude, rejuvenescido, com m ulher e filho, 
Ina sala de cinema onde me levaram  40 minutos sol- 
Tos er.tre dois compromissos. Nosso encontro não 
durou nem isso, mas a meia hora que passei com 
a fam ilia Tarzan  foi mais do que suficiente para  
o renascimento da antiga intimidade. Só que eu a 
experimentei agora com sentimentos mais vividos 
e saí dando carradas de razão aos políticos a fr i
canos que se insurgiram  contra Tarzan.

Saí escandalizado do cinema. A  bem da verdade  
deve ser declarado que é bastante fac il me escan
dalizar- M as havia de q*ue. Senão, vejam  a situação. 
Como todoe sabem, Tarzan vive na Africa, ou en? 
A frica , como dizem os portugueses sa lazaristas ou

não. É d ifícil im aginar m aior inteera?ão com flo ra  
e fauna dff que a conseguida por Tarzan. Sua ade
quação atinge tais limites que trnncff-nna harmo
niosamente em seu contrario, noçõe' que para nós 
são fam iliares e asperas. Cipó para  nós evoca logo 
cipoal ma#, para Tarzan, é sereno e aereo meio de 
transporte, agil e facil como nossa fantasia. A  na
tureza das plantas e dos bichos está toda a seu ser
viço. A  palavra serviço não se acomoda ao caso. 
Tarzan  não impõe nada. aos anim ais ou às flores. 
T rata-se  «im pksm ente da fru ição amave! e cole
tiva do existir. Nem  sequer sua forma de expressão 
T arzac  impõe aos bichos: com os elefantes ou com  
os outros 'e!e d ialoga sempre em suas respectivas 
linguagens- A  unica língua qus Tarzan encontrou  
dificuldade em aprender foi o inglês. O vocabula- 
rio com que ele se entende com a  m acaca “Cheeta” 
é evidentemente mais rico e e laborado do que aque
le que utiliza com sua com panheira Jane ou com  
Boy. A té  aq-ui está tudo otimo.

A lem  do que Tarzan  é simples, puro, bom. Os 
valores de sabedoria e retidão que representa se 
encontram gravem ente corrompidos no mundo ci
vilizado. Mas Tarzan  vai a N ova  York  onde depois 
de alguns mal-entendidos acaba prestando homena
gem à Justiça norte-americana: “Justice good! 
Juige good!”

Em suma, o  universo tarzaniano dos melhores 
possiveis. Pensando e procurando bem só há nele, 
um elemento negativo, uma cousa irrem ediável, 
uma fonte de conflitos insolúveis. Esse elemento, 
essa cousa, essa fonte, são os a fr ic an o ; . Se não tos
sem os negros africanos, Tarzan  pro longaria sem 
obstáculos e para sempre, na companhia de Jane, 
Boy, Cheeta, dos elefantes e dos cipos, o floi>e*ci- 
mento sem fim  de s«ua branquitude.

Se eu, b rasile iro  em branquecido, fiquei indig
nado, im agine os a fricanos!

ARTES PLASTICAS ARACY AMARAL

EUROPA VÊ WESLEY

A caba  de encerrar su a  exposi
ção em Milão, na Galeria  Sistina. 
e com amplo sucesso de reper
cussão e critiea, o jovem  artista  
de São Paulo, Wesley Duk Lee. 
Trata-se da prim eira de uma se- 

j rie de exposições que W esley  fa 
rá pela E uropa . Sério e empe
nhado. W esley  é um artista que 
se debate com valentia entre o 
■desenho publicitário  —  p ara  o 
qual é excepcionalmente dotado, 
e, aliás, reconhecido mais no E x -

I terior do que aqui mesmo —  e a 
a arte pura, á qual ele entrega

I seu talento com inusitado ardor  
e d iscip lina. Realmente, é raro  
ver entre nós um artista jovem  
como W esley  trabalhando com ta
manha seriedade e método, iso la 
do. de certa form a, dos meios ar
tísticos brasileiros, e concentrado

I apenas em seu trabalho, e às coi-
I sas que ama. W esley é um re

quintado, seja  como pessoa hu
mana em seus menores gastos, 
seja no preciosismo do ambiente 
que constroi em torno a si pró
prio, com devoção e im pressio
nante senso de organização. Sua  
sensibilidade super-acurada. que 
transform a tudo o que tóca. con
ferindo o “tom ” seu, transparece  
nas córes de suas têmperas, na 
fin u ra  da sua matéria, na agu-

I deza de seus desenhos. U m  dos 
mais ardentes cultuadores entre 
nós da Belle Epoque (como 
S tup a^a fí que, na fo togra fia  
busca escapar, através do passa
do, à padronizzação), Wesley tam
bém acha-se im pregnado a fundo  
óa “linha” do principio do século. 

! bem como é extremamente sensí

vel à beleza sutil das coisas do 
Oriente extrem o. O resultado, 
como diz acertando em cheio o 
critico Franco Russoli em sua 
apresentação de W esley  ao publi
co de Milão, “é um discurso b r i
lhante e patético ao mesmo tem
po, que toca motivos de intimis-

rao e temas nostálgicos, também, 
mas que se trasform a de pronto 
em form a e laborada racional
mente se cristaliza através de 
uma objetivação p iecio «a  de alu
sões cu lturais” .

Voltando sempre para as ori
gens. para  a m etam orfose gesta
tiva, os trabalhos de W esley pa

recem expressar sempre- em den
so sensualismo, o desenvolvi
mento continuo de elementos em 
formação, nas form as aquosas, 
na aparente v ia de so idificação  
das presenças que não concluem  
jam ais seu ciclo de iriaçSo. nas 
linhas de lab irinto  que cicorrem  
interligando essas assom bradas  
(com o post-mortem > form as in fo r
mes, incom pletadas. E ’ uma pena  
que por motivos diversos não te
nha sido incluida a série "L ig a s ” 
nessa m ostra de M ilão. A pesa r  
de seu tema leve .aliás, ele “vê” 
as ligas da m ulher transportado  
às formas e modelos do inicio 
do século), o espírito é coerente 
com o conjunto de sua obra. e 
tomara que essa série de dese
nhos s e j a  exibida em outras 
cidades da Europa

E  este sucesso (que  talvez nem  
ele esperasse tão grande) cujos 
écos chegam  até o nosso sub 
desenvolvimento. está provando a
W esley ser. também, o resultado  
de uma luta sofrida consigo pró
prio. e é o lado que emerge, a des
peito e paralelamente a opções.

Talvez e s s a  aptidão solicita
da por dois campos diversos —  
publicidade e arte — esteja mes
mo se entranhando em sua obra  
como uma característica bem  
m arcada (do  artista de h o je ),  
longe de ser ma dita. E. por seu 
refinam ento, daí a ‘elegante iro 
n ia” que F ranco  Russoli vê em 
W esley. como diz *m  :erto trecho  
do catalogo- Poraue ta vez trans
pareça uma certa am argura na  
riqueza dessa sua luta hum ana.
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Não listão Esgotadas 
As Jazidas da Perus

Se a Cia. de Cimento Portland Perus fosse encampada hoje, ela seria extremamente lucrativa ao 
Estado e lhe forneceria meios de colaborar no esforço pelo desenvolvimento nacional. Suas jazidas (reservas) 
atingem a cerca de 5 milhões de toneladas e, se bem exploradas, forneceriam mil toneladas de pedra por 
dia, durante dezenas de ar.os, o que significa que estão longe de se esgotarem. Estas informaçõís da
das a BR ASIL , U R G E N T E  pelos engenheiros técnicos industriais consultores de Tecnicon Ltda., srs. W a l- 
do Rollim de Moraes Filho e Lauro de Moraes Faria, vêm destruir um boato que o dono da Perus, deputa
do J .J . Abdaila, espalhou pelo país e no qual até o presidente da Republica acredita, isto é, que seria de 
seu interesse a desapropriação da empresa, por não dispor ela de reservas de calcario para a fabricação 
de cimento. ' i

H á pouco tempo o próprio sr. San Thiago Dantas, que tem parecer juridico favorável i  encampação da 
Perus, perguntava: “mas encampação não será justamente o que o sr. Abdaila quer, já que suas jazidas 
estão no fim?” .

Que elas estão ótimas s oferecem condições de exploração por muitos anos aintía prova o relatório 
dos dois técnicos, que daremos sob a forma de pergunta e resposta, nesta matéria-

N E G Ó CIO  D A  C H IN A

Antes do relatório é conveniente 
lembrar que a encampação da Perus  
não é só bom negócio porque resolve 
um problema social (o  dos seus em
pregados), como porque, isoladamen
te, como empresa, daria lucro certo, 
sem risco. A Perus poderia fornecer 
oalcár-o em grande quantidade para  
a  COSIPA, que em caso contrário terá 
de ir buscar êsse material a 250 qui- 
lometros de distância, em Guapira.

E  a Perus está sòmente a 70 qui
lômetros da J O S IP A , ligando-as 
uma via férrea de bitola larga.

A  CO SIPA  vai precisar brevemen
te de oem mil a cento e cinquenta 
mil toneladas de cáloareo. Êsse ma
terial e seu transporte vão lhe 
custar 500 milhões de cruzeiros por 
ano.

Com 250 milhões de cruzeiros como 
depósito inicial — o restante será 
discutido na Justiça depois — o 
Govêrno pode desapropriar a Perus  
Isto é, com a metade do que a CO 
SIPA  vai gastar com cálcareo por 
ano.

A  escória io  seu alto-fôrno poderá 
ser aproveitada para ser feito um 
ciment-o de qualidade “ portland” 
semelhar* ao feito em Volta Re
dond

il R F .U T Ó B IO

E o seguinte, na íntegra, o rela
tório dos técr.icos W aldo Rolim de 
Moraes - Lauro de Moraes Faria:

1 —  Qual o montante aproximado 
das jazidas?

Segundo dados que poderão ser com
pulsados no Departamento Nacional de 
Produção Mineral, Divisão de Fomen
to (P ra ia  Verm elha —  Av Pasteur, 
404 Rio de Janeiro). O  relatorio 
Oficial de Pesquisas da própria Cia. 
B rasile ira de Cimentos Portland Pe
rus,, as reservas atuais atingem cer
ca de 5 milhões de toneladas, sem que 
sejam consideradas as jazidas lim i- 
trofes.

2 —  Do ponto d* vista de qualidade 
tôda essa reserva se aresta para a 
fabricação de ;:inento?

Convem sabei que como acontece 
em qualquer jazida, existirá sempre 
um  rejeito constituído pelo material 
mais impuro que, entretanto, consti- 
tu* pequena ' ’•arão da pedra extraida.

Quanto à restrva util considerada 
existe úma narte de baixo teôr de

magnésio que pode ser usada direta
mente na fabricação sem qualquer 
beneficiamento.

Quanto à  pedra calcárea de alto 
teôr de magnésio deverá ser mistura
da à outra de menor teôr para que a 
mistura apresente u ’a média aceitá
vel desse componente, conforme, exi
ge as especificações técnicas do ci
mento quanto à  composição quimica.

Um  outro expediente, consiste no 
tratamento chamado “beneficiamen- 
to por flutuação” que permite sepa
rar a parte magne-«iana do calcáreo e 
degsa forma obter-se um calcáreo 
praticamente isento de magnésio.

Esse processo já vem sendo adotado 
ng fábrica de cimento "Santa R ita” 
localizada nos arredores de São Pau
lo (Itapev í).

S ID E R U R G IA

3 — A  pedre calcárea bóa pwra ci
mento pode ser utilizada nos altos 
fornos de uma usina siderúrgica?

Sim e com vantagens^ porque o al* 
to forno necessita também do ele
mento silício necessário ao seu Kito 
de fusão, pois utiliza um minério de 
alto teôr em ferro como é o caso do 
minério hematitico de Minas Gerais 
Quanto ao teôr de magnésio não 
constitui inconveniente para operação 
d alto forno, bastando lem brar que 
Volta Redonda chega ter escórias de 
14% de MgO.

4 — Quanto a vantagem de s>e uti
lizar a escória do alto forno para a 
fabricação de cimento, qual é?

Existe um cimento de escória tipo 
“ Portland” que segue as mesmas es
pecificações do Cimento Portland  
comum, com Vantagem sôbre o calcá
reo da maior rea^vidade decorrente 
na estrutura celular da escória.

5 —  Existe alguma restrição na qua
lidade de pedra calcárea em questão 
psra Uso nos fornos de aço tipo LD?

Para a aplicação nos conversores 
L D  seria preferível usar-se calcáreo 
de baixo teôr de sílica e de 
magnésio. A pedra calcárea de cimen
to não convem a essa aplicação.

6 —  Qual a porcentagem dêsse con
sumo sôbre o total a ser utilizado 
numa industria siderúrgica integra
da?

A  porcentagem é reduzida, pois o 
consumo dos altos fornos representa 
o grosso da utilização da pedra cal
cárea numa usina siderúrgica inte
grada, como é o caso da COSIPA..

A U M E N T O  D E  PR O D U Ç Ã O

7 —  Quais as providênoias ou medi
das que deveriam ser tomadas no in
teresse Nacional para que as ditas re
servas tivessem um aumento subs
tancial de vida e aproveitamento?

H á  necessidade de modernização 
da lavra das jazidas adotando-se a 
mecanização -adequada ao sistema d? 
exploração em profundidade. Convem  
9-alientar que a natureza compacta 
do calcáreo das reservas da Cia. B ra 
sileira de Cimento Portland Perús. 
facilita a adoção dessa modalidade 
extrativa. Outra providência é o be- 
neficiamento da pedra calcárea me
diante separação por flutuação do si- 
licato de maenésio.

8 —  Adotadas tais medidas qual a 
duração ou vida das jazidas, tendo 
como base a atual produção de ci
mento?

Com estas providencias pode-se 
multiplicar a vida das jazidas de al
gumas vezes. N a  base da produção 
atual de 1-000 (m il) toneladas por 
dia isto significaria a acréscimo de 
vida das jazidas em muitas dezenas 
de anos.

9 —  O  atual aumento do preço dos 
combustíveis veio valorizar de algu
ma forma as jazidas da Cia. Brasilei
ra de Cimento Portland Perús?

BRASILEIRO ! LEIA
n

"NO PAÍS DO CIRCO SEM PÃO
livro repleto de boas tiradas sôbre a vida do b rasile iro ...”

—  “Ú L T IM A  H O R A ” 
" . . .  ‘‘No País do Circo Sem Pão” é uma fogu e ira ... divulga 
em letra de_fôrma aquilo que sente o Autor (e  que talvez muitos 
sintam e não tenham a mesma coragem de d iz e r ...” )

“A  G A Z E T A ”
Cr$ 200,00 —  Em tôdas as Livrarias

Pelo Reembolso —  Caixa Postal 10.555 —  S. P.

Sem duvida. As jazidas situadas 
próximas de São Paulo .pmbora infe
riores em qualidade às do Sul do E s 
tado (Salto de P irapcra e G u ap la ra ), 
aumentaram a sua vantagem compe
titiva em vista do acréscimo do custo 
de transporte que afe^a as ja z :das 
mais distantes.

10 —  E ' v;ntajoso o intercâmbio 
economico com a C O S IP A  — “ t ro f5 de 
cálcareo por escória de alto forno?

Sim, pois o volrm de e?cór ’ 3 oro- 
duzido pelos altos fornos da CO STP A  
com pen»;ria em ruant;dade a oedra 
calcárea consumida, o qu= n^rnnitVia 
o aum-ento da produção de c'mento. 
No retorno convem salientar, seria 
economico o aproveitamento doe va
gões de bitola larga Perus-P is^a- 
guéra, 70 Km contra o transporte vá
rias v : zes mais oneroso que reore- 
s:nta o de 20 Km em cam i"h»o. 
mais 100 km em bitola estreita, mais 
50 km em bitola 'a rga que constitui 
a via de transporte de ca,' ' * r -> de 
de Salto Pirapora para a CO PIPA .

LUC R O

11 —  A industria d ' c5m«tito, 
considerada como de fato o é, in
dustria de .»ase apixa marg:m  de lu
cro apreciável? Seria pois arriscado 
para o poder público participar num 
investimento n-ssa industria?

A  industria do cimento constitui, 
nos tempos atuais atividade indus
trial lucrativa, pod.ndo-se es*:—» r  o 
lucro bruto em mais de 100% sôjre 
o custo de produção. Mesmo admitin
do um reiínor rendimento adminis
trativo de uma empresa estatal ain
da assim haver.a lucro suficirnte pa
ra ser empr gado no reinvestimjnto 
na empresa visando o aumento da 
produção e produtividrde. O consu
ma nacional, itualmente deficitário 
em quase 1 (um ) milhão de toneladas 
anuais, seria grandemente beneficia
do com a colaboração efftiva do poder 
público neása atividade básica, tal 
como se faz notar no c-ampo siderúr
gico: Volta Redonda. COSIPA  e Usi- 
minas, onde o estimulo trazido pela 
participarão dos poderes públicos foi 
decisivo para o grande desenvolvi
mento de nossa produção siderúr
gica nos últimos vinte anos.

São Paulo, 11 de fevereiro de 1962.
i )  Técnico» Industriais Consultores
— Tecnicon Ltrla. — Eng. W ALDO  
RO LIM  DE M O RAES FILH O  e 
LA U R O  DE M O RAES FA R IA .



W m  H elenas e  Um a Z ilá
Musica Popular

GERALDO CUNHA ; VIOLÃO É PAZ
FR A N C O  P A U L IN O

Eis aí Geraldr Cur.ha: além de jovem e baiano, um artista honesto, 
intransigente, para quem violão é paz. Quando se dispôs a ganhar a 
vida ccm seu violão sabia de todas as suas grandezas e limitações; 
compon-Mrou se da su* consciência profissional e nunca acedeu em gra
var aquele tipo de ir usica que não lhe falasse no intimo. Forjar su. 
cesso facil não :<ltevfe -m  ruas cogituções. Deixar o “carro pas.sar na 
frente dos boi?-’ r.ão. Essa não. Ei-lo a^ jra  maduro, com considerável 
baga.í ni musical t  niena ■ cnsciencia da importante posição que ocupa 
no meio musica', de São Paulo. Antes, era aquele menino de talento, 
acompanhando 3 rantora Maisa onde quer que ela fosse. Hoje «1 « mesmo 
çompoo e canta ^uas canções. E bem.

B A H IA  PR E SEN TE

A  aparição do cantor-conrwositor- 
violonista Geraldo Cunha foi com o 
samba Menino Desce o M orro” , de 
V era  Brasil t  De Roda, que éíe gra 
vou com SUCÍB90. “ Ante ui de procurar 
fazer música dirigida, busco apena* 
ser sincero comigo .nesmo” , comen
tou Geraldo Cunha, após mostrar al- 
gHmas das músicas que fêz de parce
ria com Peri Ribeiro, como “ Mòça de 
A zu l", Bossa na P ra ia ” e “ Menini- 
nha Rua Augusta” . Estas três já en
tão virando pedidas obrigator-as no 
ambiente noturno dv São Paulo, onde 
quer que ha ja  samba moderno.

A faceta mais important» do mú
sico G erildo  Cunha é a  sua identifi
cação com o povo e seus costumes. E  
suas origens, sobretudo. Porque Ge

raldo é, principalmente, um ’jatano. 

Cantando os lamentos ch-íios de liris

mo de um a gente pura  e sim ples co
mo ele. Está-se preparando para g ra 

vai’ um L,p. Num a «las faixaa cantará, 

se acompanhando apenas ao berim 

bau. um samba de Batatinha, humil

de gráfico (lo Jornal da B a h ia : " . . .  

“ meu desespéro ninguém «  Sou di- 

ptomodo em matéria ds sofrer/ F a l
sa alegria/ Sorrisos de fingimento/ 

Ningtiém tem culpa Dêste meu pa

decimento. .. ”

S A M B A  N O  PALACIO

Outro dia, não se sabe porque car
ga* dágua. Geraldo sonhou com 
Adhemar. Contou Um fato ao amigo, 
e ésie o levou para abraçar, pessoal
mente, o governador. A  simplicidade 
do baiano convenceu o homem. E 
Geraldo conta, com radiante singele- 

d>t su » surprêsa diante do convi-

te que Adhemar lhe fêz para cantar 
no Palacio. "V o u  e aproveitarei a 
oo-isião para  falar dos problemas da 
minha classe”.

No  mais, é aquêle moreno em paz 
«  sem pretensão, como ele confessa 
num samba.

tN iIN A R  violõo é outra atividade d« GeroWo

na Finança Síria
St você quer ver como se pode ser ao mesmo tempo financista e 

jogadora de basquetebol da seleção brasileira, vá ao Ibirapuera assistir 
as partidas do Brasil no Pan-Americano e preste atenção no jogo da* 
jovens de camisa nunvíros 9 e 3.

São Maria Helena e Heleninha. que alem de gostarem de jogar bas
quete descobriram que cons o esporte se pode fazer bom. negocio e mon
taram, em Piracicaba, um bem sucedido Instituto de Educação Física 
que já lhes deu carro e lucro.

M aria Helena teve a idéia e convidou suas companheiras de clube 
— X V  de Piracicaba —  e de seleção Heleninha e Zila para a emprei
tada. Foi uma iuta que as três jovens enfrentaram bem, mas qi>? até 

hoje > usta um bocado a ela»: aempre que há convocação para seleção
nacional uma das três tem de dizer 

Deíta vez quem ficou fòi Zilá.

PROFESSORA
Depois d « terminado o c ik »o  de 

Educação Física a moça que já jo 
gava no X V  de Novembro, em Pi 
rscicaba, passou a lecionar no 
Parque Infantil da Prefeitura da
quela cidade. Le<ior,ando pela m a
nhã. fazendo alguns treinos à tareie 
e jogando 2 vezes por semana à 
noite, M aria Helena achou que lhe 
sobrava ainíía tempo util.

De conversa em conversa com 
suas oompanheiras de clube, a tam
bém professora d« Educação Física. 
Zilá Nepomuceno e a campeonissi- 
ma Heleninha, Maria Helena aca
bou achando a idéia: fundariam  
um Instituto de Educação Física, lá 
meeono em Piracicaba. inovando 
sistemas na cidade, introduzindo 
métodos técnicos de correção física, 
controlando e metodizando ginasti
cas em agrecei oras ou modeladoras 
e ministrando banhos turcos dentro 
de seus princípios de reais m éri
tos .

Nasceu dal a amálgama esportis
ta —  “business-woman” . 

ESPO RTISTA
Imitando sua irmã Maria Apare 

cida Cardoso desde roenininha, M a 
ria Hetena prometia à família que 
um dia fria substitui-la na seleção 
brasileira. Ainda adolescente con- 
segliiu seu inílento. integrando o 
"scratch” feminino nacional, no 
Campeonato Mundial do Rio de Ja
neiro, em 1958 não mais abando1' 
nando. a seleção brasileira desde 
aquela época.

Para conseguir isto. porém^ a ces-

tobôlista andou aPrendendo com 
técnicos no Pinheiros, em Soroca
ba, na« seleções paulistas, consoli
dando aquele que era então seu 
único Fim: ser titufar do seleciona
do do Brasil. E isto e+a o cons« 
guiu d « maneira mais bt ilh«uite, da 
forma» que nem talvez o tenha fei
to sua irmã mais velha, a quem ela 
tomou com# exemplo.

Ma«, tão cêdo alcançada a. meta, 
Maria Helena viu que a vida não 
se compunha sòmente de conquis
tas esportivas. Sentia-lhes —  co
mo sente aintk —  a sabor, apren
dia a v ibrar em defesa do Brasil

não para cuidar do Instituto.

ou -e  São Paulo nas grande; com
petições, adquiriu a  consciência es
portiva. E, novas metas surgiram, 
agora na vida particular.

PR O PR IE TA R IA
Com a idéia do Instituto já ci

mentada, M aria Helena e suas só
cias revolucionaram Piracicaba. 
Títulos foram vendidos, socios fre 
quentadores do local 1'oram apare
cendo, mais pela atividade das mo. 
ças que por vontade própria, locais 
examinados, pedreiros e carpintei
ros convocados, capital levantado e 
finalmente alcançou-se a nova me
ta.

M A R IA  H E LE N A

Mas não ficou ai a história. 
Criado o Inetstuto, esa tocá-lo para  
a frente E o trio divide igualmen
te as responsabilidades de adminis
tração, de satisfação aos sócios, d «  
relações públicas, estando Piracica
ba acostui&ada com a inovação já  
mesmo não podendo dispensa ia. 
Unico senão: quando a seleção ha* 
ma as moças (c  as frès são tecni
camente excelentes, apías a d?fea- 
derem d Brasil ainda por muito 
tempo) uma delas tem que ciaer 
“não” . É quando o trio desfaz s* 
momen t aneamen te.



l.° DE MAIO Ê ESSA DATA EM 
QUE O TRABALHADOR ACORDA 
ÀS CINCO DA MANHÃ A FIM DE 
DESFILAR NO ANHANGABAÜ 
PARA QUE O PATRÃO ASSISTA 
PELA TV, NO GUARUJA

NAO HA SURPRESA NENHUMA NO 
FATO DE OS ESTADOS UNIDOS JÁ 
TEREM ABISCOITADO MAIS DE 
VINTE MEDALHAS DE OURO: ELES 
*•'> VÊM À AMERICA LATINA EM 
BUSCA DISSO MESMO.

-  I,ac<T<la atacou o Governo (lo Cliile.
-  Parece que agora só lhe falta ines- 

mo é provar a corrupção e as orgias 
noturnas na casa da Rainha Elizabeth.

—  A nota sôbre a crucificação  

de Jesus provocou críticas.

—  C la ro : padre Godinho, sena- 

dor C alazans e alguns escribas bem 

pagos vão provar que Jesus foi cru~ 

cificado pelos pobres, humildes, 

simples e c r ia n c in h a s ...

☆
— O Jap ão  proibiu toda 

importação de enlatados 
am ericanos para a TV.

— Bom, m as Isso  é  o Ja~ 
pão, onde ninguém tem as 
vistas largas.

☆
B A  S E B O L

—  Cuba 13, Estados Unidos 1.

—  Eles estão fazendo subversão 

atè no p lacar!

A FOTO DA SEMANA

m m m  _
O Ferreira, do nosso Departamento Fotográfico diz que a melhor qualidade de um fotógra fo

é saber cortar a foto
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☆
De m inha parte, ainda não li a nova Enciclica Papal "Pacem  
in Terris": estou esperando a tradução do Padre Godinho.

☆
Brasil é esse país onde, durante o ano, existe um " Dia do Trabalhador" 

e 364 dias do patrão

☆
CO M O  O  1 .° DE M AIO  FAZ PARTE DO "M ÊS DE M ARIA"  
N Ã O  FALTARÃO SACERDOTES QUE V Ã O  DAR ENTREVISTAS 
PRO VAN D O : OS QUE ESCOLHERAM M AIO  PARA MÊS DE 
NOSSA SENHORA N Ã O  PASSAM DE INOCENTES UTEIS A  
SERVIÇO DE M OSCOU.

PRECISA VER CO M  QUE EM O ÇÃO  E ENTUSIASMO O ATLETA  
BRASILEIRO RECEBEU A MEDALHA DE OURO .

-  CIVISM O ?

-  N Ã O : A  PRIMEIRA VEZ QUE ESTAVA VEN D O  OURO  
NA VIDA.

★
— O  Herbert Levy apoia totalmente a reforma ag raria .
— Justo: o que ele não topa é essa dem agogia de que

rerem votar mesmo a reforma agraria .

★
A verdade, meu irmão, é que o 1 .o de Maio, no Brasil, 

não passa de um L o  de Abril

“DIA DO TRABALHADOR” NO BRASIL, Ê 
DE 8 A 10 HORAS NAS CAPITAIS, E 12 OU

14 NOS LATIFÚNDIOS

asBíÊÊm



O GENIO OUTRA m Z
Já foi comentada nesta seção a genialidade de Pelé —  o que não é novidade —  e o fato de estar 

asando agora os próprios reflexos do adversário con tra o mesmo e aquí é que esti a novidade. APós o 
•speíacular gol que proporcionou a Coutinho no ú timo Botafogo x Santos, no Maracanã, o crioulo-genio qua
se usa o mesmo palco para jogada identi:a, ante a Argentina Com' a bola picando em seu pé esquerdo, 
golpeou o ar como quem cometesse a chamada ‘‘fura da”, mas dando o tempo exato para que os reflexos do 
central Navarro funcionassem e o mesmo saisse sòzinho da jogada, deixando o Rei frente ao gol platino que 
só não caiu porque um “carrinho” mais que providencial de Vasquez impediu a conchis&o da jogada, feita 
para vitimar a Navarro, como de resto vitimou mesmo. Poucos perceberam a picardia d *  Pelé, a quem devem  
ser creditados os cinco gois da partida. Os dois que a sumula dá a Amarildo. Pelé fê -lo s  us*ndo o bo 'afo- 
guense como tabela, após vencer tôda a defensiva arg entina e voltar-lhe a pelota d « linha de fundo, para 
finalização já na pequena area.

...........................  MARINO FEZ O MARIO VIANA
'• CLÁUDIO SERÁ TITULAR ’• t 
• t
* Todos viram  com o Cláudio *
, fo i mal. Todavia, será ele o t i-  ,

| tular. E isso afirmamos basea- * 
t dos numa particularidade de ,
J sua atuação: í* violento, dá J 
t botinadas. Nosso futebol não se ,
J livra mais da "receita 58". Tu - J 
« do que houve naquele time, ga - ,
J nhou estrutura de tabu, para * 
t nossos dirigentes. Tínhamos /
J Orlando, viohnto, rispido? Tra- | 
t temos de procurar outro igual. « 
J Cláudio é violento, rispido. J
* Pronto! Solucionado o proble- < 
J ma do quarto zagueiro. O tem- J
* po dirá que estamos com a ra - * 
J zão. E dirá tambem que o gau- J
* cho pode brilhar —  porque, ao * 
J con trario  do que pensam os di- |
* rigentes, mais calmo, mais se- * 
\ reno, pode render um bom fu- J
* bebol defensivo. * » <
* • 

O "VELHO" DE

ARQUIBANCADA
Nas sociais do M aracanã, uma 

figu ra  até então estranha àq tiile  lo 
cal, assistiu BM sil x  A rgen tina. A té 
então estranha porque geralm ente 
quando ia ao M aracanã em jogos da 
seleção brasileira, usava a cam isa 
am arela  oi-cam peã do mundo. N il-  

- ton Santos, alijado do "scratch ” sob 
a alegação de velh ice, viu a p ir í id a  
ao lado de Jacinto de Thorm es, seu 
b iog ra fo  em “  O Velho e a B o la ” . 
7"oi levado à televisão, onde o publi
co soube duas coisas interessantes: 
N ilton  viu-a? e m dificuldades para 
com prar ingresso. Desd»? que o M a
racanã existe, sempre havia en tra
do a li por porta especial, não sabia 
onde as b ilheterias. Sua esposa Ab i- 
ga il pediu para que a levasse v e r  a 
seleção brasileira jogar, sendo a ae- 
?unda vez Que fo i ao estádio. N a  
p rim e ira  N ilton  en fren tou  a In 
g la terra  e ela não v iu  o jogo. Acom 
panhou o m arido o tem po todo com 
os olhos.

DA BOA APLICAÇÃO 

DO "OLÉ"
J P o r  cerca de o ito  minutos, ,

•  já  com  4 a 1 no m arcador, a J 
J seleção ■’ o Brasil devolveu o ,

•  o lé ”  de dois m inutos que re- * 
J o íbeu  dos argentinos em M o- «
• rumbi. Valeu  pela revanche, * 

J pela beleza do “ sh ow ”  (bota de <
* pé para pé. em lanoes de p ri-  J 
[ m eira, sem nenhum argentino «
* tocá-la , embora a buscassem ) e J 

principalm ente para fazer pas- <
* s«ar o tem po legalm ente, uma J 
, vez que a? energias pr- cisavam  t

*  ser poupadas para a p rorroga- J
• ção. Fo i r  alm ente bem aplica- •

* d o “ o lé” , m orm ente se con- J
# s iderar-se a "v itim a ” , noss>a * 
\ tradicional e m aior adversaria ,
•  fu tebolística  ainda. j

Precedido do cartaz que já  d ei
xara  aqui em  tem poradas ant rio- 
res, o uruguaio Esteban M arino api

tou a Copa Roca. Se no M om m bi 
andou mal, distribuindo panos-quen- 
tes, piorou em MCaraoanã. Quatro 
pênaltis oomwtidos, sòmente dois 
assinalados. Brasileiros e argentinos 
trocando botinadas sob as vistas de 
"deixa-diseo” do arbitro. Para 
culminar tivemos o lance comico 
em que M artin irritado com a m ar
cação d « uma fa lta contra a A rgen 
tina, chutou a bola para longe. Im i
tando o “ terrível” Mario Viana dos 
idos de 40, Estebaii Jíarir.o fez o 
mestre-escola, mandando o jogador 
ir buscar a bola trinta m etros dis
tante e tnaae-la ao local da falta . 
Não se faz mais isso “ seo”  Esteban. 
Quando o juiz tem  m oral e dominio 
sobre a partida e jogadores, expul
sa incontinenti. Pena que naquela 
altura já  V.S. não pudesse n> ndar 
ninguém  para os chuveiro* ..

rau io  WBSPir % »NTBDE
Com a presença de 21 países, abre-se hoje no 

Pan-Americanos. Os Estaros TTnidos são os favoritos 
zuela, Cub-, Canadá disputarão os segundas lugares 
campeões em outras. Nossa representação não tem 
bonitos resultados em box. basquetebol, futebol, na 
o sadio espírito de rivalidade e disputa que animará

Cnama Pan-Americana 
Abriu os jogos sábado .

Desde as mãos do veierano zagueiro Augusto, da 
9ileção hrasileira, partindo de Braatília, «  Chama 
Pan-Americana chegou sábado ao Pacaembú, às 15 
horas, marcando a abertura cerimoniosa dos IV  Jogos 
Olímpicos das Américas. Conduziu-a ã Pira o maior 
atleta nacional, José Telles da Conceição, cuja moci
dade susbtituiu a veteranice do desaparecido Alfredo  
Gomes, antes designado p .ra  a tarefa. O cestobolista 
Amaury Passos fêz o Juramento do Atleta, sendo parte 
também da cerimônia revoaca de pombos, “show” da 
Esquadrilha da Fumaça, abertura oficial dos Jogos 
pelo Governador do Estado e desfile de tôdas as de
legações participantes.

VILA PAN-AMERICANA
Chamada de Vila Olímpica erroneamente, a Vilá  

Pan-Americana aí está, plena de atletas e dirigentes, 
regurjitando de línguas, idiomas, dialetos, modismos 
lingüísticos, confraternizando os mais diversos povos 
do continente americano. Obra monumental, o con
junto de e. ificio, cozinhas, administração, recrea* 
ção e lojas, foi concluído em tempo recorde, cabendo 
o iugar comum: atestando uma vez mais o poder 
de eficiente rea lizção  do paulista. Que na organiza
ção técnica da eompetição tudo corra como vem cor
rendo administrativamente e teremos honrado a es
colha de nossa cidade eomo sede da Olímpiada 
Americana.

Hora da Saudade no Apito
Que nos desculpem os srs. Luiz Marzano, Laercio  

Costa, Felipe Anauate e alguns outros árbitros inter-

Facôcniòu a O lim píada das M . c 1 a « í  — os IV  Jogos  
da competição e B rasil, Aírgentma, México, V en e -  
em quase tôdas as competições £ alguns títulos de  

a pujança de outras épocas, embo;a possa consegu ir  
t-õção. O  im portante, porém, é a eomnetição em  si, 

o de ífile  atlético das Am éricas.

nacionais que tantos trabalhos prestai am ao basque- 
teboi dc B rasil, mas que hoje ev.ào superados. N ossa  
função é apontar o que de e rr3 Jo existe no esporte  
(assim  como o certo também é exa ltad o ), e não  
podemos calar ao ver éstes ít-nhores indicados pe la  
C B B  —  face a seus “carn^ts" internacionais —  para  
apitarem  os jogos de basquetebol do Pan -A m ericano , 
em detrimento de jovens e  bons valores que há m uito  
superaram  a geração passada. Será jo ga r por terra  
ume competição da en vergadu ra  do Pan en tregar a 
êstes senhores —  já  sem condições técmcas e  físicas  
—  a direção de encontros internacionais de grande  
categoria, que exigem  do ju iz, as qualidades, rap idez  
e  reflexos que só a m ocidade o fer.ce.

N A  H O R A  C E R T A
P or onde quer se vá, principalm ente na fase que  

antecedeu a abertura do Pan -A m ericano , m acacões 
azuis dos técnicos suíços que a “Longines ’ m andou a  
São Pau lo  m arcavam  as instalações dos aparelham en- 
tos de cronom etragem , em quadras, pistas, raias e  
piscinas. Instalando equipanruntos de cronom etra^  
gens uUram odernos (inclusive foto.hart com  capa
cidade para reve lar as chegada» de atletismo 20 se
gundos após a p ro v a ), os suíços contribuíram  —  e 
muito —  para o sucesso dos IV  Jogos Pan -Am ericanos*

CUBANOS E DÓLARES
M uito gozadores os 65 cubanos, que foram  dos p ri

m eiros a ap o rt ir  aqui. F izeram  questão de ex ib ir  
fartos dólares à im prensa, logo ao desem barcar e  
a'.ojar-se. “O nde estão as lojas? Roupas andam  ca
ras? Onde podem os contribuir com d :v is*s  p a ra  o 
Brasil?  Cs dó lares estão aqui. à vontadí. bastando  
que nos d igam  onde vam os gastá -los". "A n d a  tão boa  
a situação assim  em C uba?” O xa lã  ,irr e que todos 
venham  com êsse mesm o espirito liberal.
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1 —  “O Presidente João Gou- 
lar íoi ilaqueado em sua boa fé 
pelo ministro da Aeronautica. bri
gadeiro Reinaido de Carvalho” foi 
o que declarou ao B R A SIL , U R 
GENTE  o deputado Dias Menezes, 
que íntegra a bancada do PT N  pau
lista na Camsra dos Deputados, a 
propoòito do problema da aviação 
comercial brasielira, ou mais pre
cisamente, quanto a uítima lei 
sancionada pelo presidente da Re
publica, r-oncedendo subvenções às 
companhias.

2 —  Na semana que passou, com 
a morte tragica do deputado M i
guel Bahuri no desastre aereo 
ocorrido em São Paulo, foram vá
rios os deputados que discorreram  
da tribuna da Camara Federal so
bre o problema que aliás, se apre
senta sem perspectiva de solução.

Acusações e denuncias foram fei
tas. O deputado Dias Menezes 
anunciou seu propos.to de empu
nhar a bandeira que tombou com 
O deputado Bahuri, que lutava na 
Camara contra os desmandos das 
empresas aereas brasileiras.

3 —  Começará por apresentar 
um projeto de lei que já  se encon
tra em elaboração e que procura
rá corrigir a lei aprovada pelo 
Congresso Nacional ao apagar das 
luzes da legisiatura passada, e se
gundo a qual. o governo federal 
concederá créditos de emergencia 
até 1966. sendo para os anos de 
1962 e 1963. no montante de seis 
bilhões de cruzeiros por ano.

Quanto aos anos subsequentes, até 
1966. o montante será variável, ou 
melhor, de acordo com as necessi
dades das companhias, a serem  
constatadas pe.a Diretoria da A e 
ronautica Civi! da FAB. “Então —  
acentuou —  daqui pra diante, o 
governo, ou melhor, o povo. pagará 
<xs prejuizos das companhias de avia
ção além coí favores que a mes
ma lei também estabelece, refe
rentes a 'esqi.i^amentos. etc. Con
forme o que seja apurado, a respec
tiva soma íerá mcluida no orça
mento da Urião. Dara ser paga no 
ano seguinte Quer dizer na pra
tica, temos uma verdadeira “ aero-

brás” mas n=tr? servir a quinze ou 

vinte bar&es oue dirigem a avia

ção comercia brasileira’’.

4 —  Esclareceu, então, que. no 
texto original da proposição, o re
ferido auxílio financeiro era fixa
do somente para os anos de 1962 
e 1963. Mas, o presidente João Gou
lart ao sancionar a lei, não rece
beu as razões de veto que foram  
elaboradas cuidadosamente pelo 
brigadeiro Dario Azambuja. titu
lar da DAC . mas sim aquelas que 
interessavam ao ministro da A e
ronautica, brigadeiro Reinaido Car
valho, favoráveis aos barões da 
aviação comercial brasileira, e ci
tou: Rubem Berta, Bento Ribeiro 
Dantas e outros.

O sr. Gilvan Queiroz foi exone
rado do cargo de procurador geral 
da República para propiciar a no
meação do sr. Rui de Alm eida B ar
bosa, deputado paulista do “staff" 
do ex-presidente Jânio Quadros.

O sr. Gilvan Queiroz ocupava 
aquele cargo por indicação pessoal 
do ministro Antonio Balbino

O governador A luisio Alves ga 
rantiu o sucesso da missão Linco.a 
Gordon ao Rio Grande do Norte, 
em defesa da Aliança para o Pro
gresso e do ''statu quo” nas rela
ções B rasil-EUA .

Não tem fundamento a notícia 
da imprensa diária de que o m i
nistro Amaury Kruel, titular na 
Guerra seria nomeado embaixador 
brasileiro em Roma e que o sr. 
Hugo Gouthier seria transferido 
para subslitair o sr. Roberto Cam 
pos, em Washington Nenhum dos 
três, pelo menos por enquanto sai 
rá do respectivo posto.

Quando pediram ao deputada Pe
dro A le ixo  que desse sua opinião 
sôbre os rumores de uma dissidên
cia na U D N  chefiada pelo deputa
do Ferro Costa e pelo governador 
Seixas Doria, ele respondeu: "S e i
xas Dorja; da ID X ? ..

Para provocar o presidente f» u- 
lart. o governador do Pará sr. A u 
rélio do Carmo do PS D  foi ao Kio 
manter conversações

com o governador Lacerda com

vistas a 1965 apoiaria Lacerda e

este o apoiarw para »enador.

Surgiram em Brasilia, alguns car
tazes grotescos e esparsos, fazendo 
propaganda da candidatura A lriro  
Zarur para presidente da Republi
ca em 1965 Diz só isso: “ Zarur em 
1965” .

Não tem possibilidades de fiito , 
o trabalho intenso do deputado A r 
mando Falcão, secundado pelo sr. 
Ultimo de Carvalho, no sentido de 
que seja convocada uma Conven
ção Nacional do PSD  para opinar 
sôbre a reforma agrária . Estão cer
tos de que uma convenção pesse- 
dista, repetiria a decisão dos con
vencionais udenistas contra a re
forma agrária com emenda d» 
Constituição.

O deputado Paulo de Tarso ao 
rebater seu colega Herbert Levy, 
que da tribuna da Câmara, comba. 
tia a reform-3 agrária, apoiando-se 
inclusive na mensagem dos bispos 
brasileiros: 'Mas se a mensagem 
dos ilustres prelados fala especi
ficamente em pagamento de desa 
propriação com tiiulos da dívida 
pública, obviamente apoia emenda 
à Constituição, qoe possibilite essa 
forma de pagamento "

O novo tituiar da CACEX , sr. 
Juvenal Osório Gomes, parece-nos, 
é o único ocupante do importante 
posto que não é U ^C A R IO  da re
ferida Carteira de Exportação. 
Trata-se de funcionário de carrei- 

s r »  (economista) de BNDE. onde 
vinha tendo uma atuação intensa, 
até que San k’hiagr. Dantas e Diogo 
Gaspar foram buscá-lo para as no 
vas funçóes.

O deputado fceivs Moreira está 
comentando amnlamente na fâm a -  
ra Federai que a proposito da re- 
sistencia de a'guns setores políticos 
reacionários do País quanto à efe
tivação da retorm» agrária, ouviu 
do cardeal arcebispo de São Paulo 
dom Carlos Carm«* o de Vasconce
los Motta a üeeuipte observação: 
“ Se o Governo pode desapropriar 
vidas humanas envi^n^o soldados 
para a <aerra- not que não pode 
d-«apropriar t*>rtas?’

Há uma luta su’ da nos bastido
res ãc Governo «ntre dois grunos 

fortes, denA»»i!n?oos esouerda po

sitiva” e ‘esqueraa negativa”. A

proposito. comenta-se nos mesmos 
círculos, que “o-i saem dois, ou fi
ca um", referindo-se à provável 
demissão do sr. Evandro Lins e do 
general A lbino Silva, ou p e rirn - 
nencia «1o general Amaury kruel 
Kruel.

Podemos assegurar que na sema
na que se inicia, o governo inicia
rá, em todo o Pais, a aplicação da 
lei antitruste, que estava dui>en- 
dendo exclusivamente da sua re
gulamentação e que prevê a criação 
do CADE, órgão que centiralisará 
as atividades <le repressão nos abu 
sos do poder economico • Adianta- 
se ainda que o CADE. alem das em
presas privadas, controlará tam
bem as estatais, funcionando como 
que um Tribunal de C ontas, de 
quem dependerá toda aplicação de 
seus recursos. O presidente Gou
lart convidou para dirigir o 
CADE, o sr. Barbosa Lima Sobri
nho.

Durou oito horas a exposição do 
embaixador do Brasil em Paris, pe
rante a Comissão de Relações Ex
teriores do nosso Senado, sôbre as 
relaÇões Brasil-Franca. Alguns se
nadores, porém, «â o  passairam de 
meros espectaf ores, como o sr. A r -  
non de Mele

O deputaPc Rameri Mazzili tem 
tido muito trabaino com a atuação 
impulsiva dc deputado Leonel B ri- 
zola no plenário da Camara Fede
ral- Quando não pode conter os 
animos da pres;dencia da Mesa, 
suspende os trabalhos desce ao ple
nário e as>ím supera as dificulda- 
des-

O deputado Bocaiuva Cunha pro
vocou o udppi«t? Aliomar Baleeiro 
a um? def,r>.cão ^ntec-n-írt^ ^o^re 
seu voto quanto à reforma d* 
Constituição Para não dizer não,

pi^feriu deixar uma longínqua es

perança de n r  a apoiai uma emen

da constitucional.

Andava cetico o deputado pede- 

cista Pau<o rar*p quanto à pos

sibilidade dos trVnaibos da Comis

são Especial de ftecortna Agraria.

Chegou a nos dizer- ‘Nesta Comis

são, nãc passa nada<”



PDVO DIRA H I CONGRESS! 
COMO QlliR RS REFORMAS
*  tre zen ta s  con fe ren c ia s  na Ca

p ita l de São P a u lo ;
*  uma con fe ren c ia  —  p e lo  m e

nos —  em cada m u n ic íp io
b ras ile iro ;
*  C on fe ren c ia s  e convenções lo 

ca is  em S erg ip e . P ia u í. E s p ír i
to, Santo, Bahia. M inas  G era is. 
Goiás, R :o  de Jan eiro . Paraná- 
Santa C a ta rin a  e R io  G rande do 
Sul-

E s tas  são algumas das metas 
traçad as  pelos organizadores do 
Congresso do Povo B rasile iro P e 
las  Reform as de Base, movimento 
qu e se estenderá por todo o país 
d ivu lgando a necessidade das re
form as de base e de tomada de 
consciência do povo para a sua 
redenção.

O “ Congresso do Povo B ras ile i
ro Pelas Reform as de Base” terá 
lançamento o fic ia l no dia 13 de 
junho próximo, às 20 horas, na 
Sala do Estudante da Faculdade 
de D ire ito  da USP e vai ser inau
gurado no dia l.o  de agosto v in 
douro.

Q U E M  F A Z

A  Comissão E xecutiva  N acio 
nal Provisória  do Congresso está 
funcionando no Sindicato dos Ban
cários (rua São Bento, 405 —  7.o 
andar) e realiza sessões plenárias 
tôdas as quartas-feiras às 20 ho
ras e trinta- Nêsse endereço ela 
recebe adesões.

Está form ada pelas seguintes or
ganizações: Partido  Socialista 
B rasile iro . Po lítica  Operária —  
PO LO P . jornal “ B R A S IL , U R 
G E N T E ” , Jornal ‘ ‘C lasse Operá
r ia ” , Jornai “ Novos Rumos” , Ação 
Popu lar —  AP , Un-ão Nacional 
dos Estudante, União Estadual dos 
Estudantes de São Pau-o, L igas 
Camponesas, Movim ento T raba
lh ista Renovador, Pa rtid o  T raba
lh ista Brasileiro. Partido  Demo
cra t?  Cristão, União das Coopera
tivas  do Brasil, União dos La v ra 
dores e Trabalhadores A gríco las 
do B rasil —  U LT A B , Liderança 
Sindicpl, F.cVração tíos Bancá
rios, Fren te Nacional do T raba
lho e F ren te Parlam erta r N acio
nalista (em  en tend im entos).

Q U E M  A P O IA

O Congresso do Povo B rasile iro  
Pelas Reform as de Base preten
de sintonizar os anseios da massa 
trabalhadora do país cox») as a t iv i
dades dos verdadeiros democratas 
brasile iros e vai se constitu ir em 
um movimento de profundidade 
cu ja  'principal função será in ter
lig a r  povo e lideres form ando uma 
fren te  ampla de combate pela 
emancipação das massas brasile i
ras-

T em  receb id o  g ran d e  núm ero de 
adesões nos poucos d ias em que 
se está divu lgando. Entre elas, 
cita-se D om  J o rge  Ma*-cps. b ispo 
de Santo André; deputado F e r
nando Santana; ClocLsmidt Riani, 
pres- da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Industria 
(C N T I ) ;  M in istro Lu iz Menosse.

O S o C IU iO R  Carnaigo G u arr ie r i com o bispo Dom  Jorge Marcos, Dom A ve la r  Brandão Villeia, arcebispo 
de Teresina e o conego Belisiário E lirs  de Souza quando estes lhe com unicavam  a adesão ao Congresso do

Povo Brasileiro pelas Reformas de Base.
mar, ju ra r e nã0 cumprir, esque- tua« ã°  inconciliável e que nã0pres- da Federação dos Traba lha

dores da Industria de Construção 
e M obiliários do Estado de São 
Pau lo ; Mauro de A lencar, presi
dente das Ent dades de Servido
res Municipais do E . de S. Pau lo ; 
D u ilio  Dom ingos Martino, presi
dente da Associação dos S erv i
dores Municipais de São Pau lo ; 
Partido  Operário Revolucionár o 
(P O R ) ; M ovim ento da Esquerda 
R evo ucionária (M E R ). A lfred o  
Gandolfo, pelo jorna l B R AS IL , 
U R G E N T E ; União dos F errov iá 
rios da Sorocabana; Federação 
dos Trabalhadores na Industria 
de Alim entação no Est. de São 
Pau lo ; Federc.ção dos Bancários 
do E . de S. Pau lo ; Cônego Be- 
lisário E lias de Souza, de Santo 
A ndré; Monsenhor José Benedito 
Antunes; de Santo Anaré; Dom 
A ve la r  Brandão V ille ia , A rceb is 
po de Teresina, P iau í; F re itas  
Nobre, v ice-p re fe ito  ds São Pau 
lo ; Lu iz Carlos V ieira , do PD C ; 
Celso Giusti, do PD C  e W lad im ir 
de Toledo P iza. ex-prefeito de 
São Pau o.

O PO RQ U Ê  DO B ISPO

O bispo de Santo André, Dom 
Jorge Marcos enviou carta ao 
escritor Rossine Camargo Guar- 
n ie r : presidente do Congresso 
dando apôio ao movimento e di
zendo entre outras coisas: “ não 
me recordo de movimente no B ra
sil que tenha se revestido de 
tanta profundidade, no campo da 
formação política  de nosso povo. 
Mas também não me lembro de 
reivindicações mais cercadas de 
perigo  para a pátria e para o 
povo que essas pelas quais luta
mos todos os que conhc-cemos os 
injustos sofrim entos dos homens, 
do povo bras le iro  que amamos’ .

“ V e jo  estas re fo rm as  am eaça
das pe la  in c r iv e l astúc a da bu r
gu es ia  b ra s ile ira  —  co n tn u o u  —  
que as poderá  a d ia r  tran.; f e r 'r  
‘ ‘ para tem po m ais tranqu ilo ’, ela  
que tem tanta prática e tão per
fe ita  prática, de prometer, a fir-

cer-se até, tentar convencer-nos, 
depois que —  como o fêz  com os 
artigos da nossa Constituição que 
beneficiavam  o povo trabalhador, 
nestes 17 anos —  não cumpriu 
suas promessas, para ev ita r que 
males m aiores desabassem sôbre 
o “ amado”  Brasil.”

E. a segu ir: “ tenho mêdo des
ses “ adiamentos patrióticos” . T e 
nho mêdo dos acordos politicos 
que podem aprovar tudo de mo
do cabuloso para favorecer gru
pos. V e jo  ainda essas reform as 
ameaçadas de ter um só caminho: 
a v ia  sangrenta em que os mais 
pobres e mais necessitados pavi
mentarão com suas vidas o acesso 
a uma melhoria marcada pela lu
ta- Tenho mêdo de que os insu- 
fladores do povo o levem  para a 
luta fra tr ic id a . E é nesse quadro 
sombrio que ve jo  com satis fa 
ção surgir o Congresso do Povo 
B rasile iro  pelas Reform as de 
Base” .

RAZÕ ES EM  M A N IF E S T O

Os organizadores do Congresso 
do Povo  B rasile iro pelas R e fo r
mas de Base d ivu lgaram  m anifes
to em que alinham as razões de 
sua tomada de posição e que po
dem ser assim resumidas:

1) O B rasil v iv e  um momento 
d^arrátiro: o da autodeterm ina
ção de seu destino porque o povo 
despertado pelas crises começa 
a tomar consciência;

2) O povo está desiludido com 
seus d irigen tes e procura com 
seus próprios meios garantir-se 
contra qualquer violaçãr de suas 
conquistas democráticas;

A  Nação sabe que suas di- 
ficu 'dades vêm da espo :ação que 
os trustes im perialistas lhe fa 
zem e que as nossas ‘ ‘classes pro
dutoras”  estão a êles aliadas para 
exo lcrar o povo;

4> E ’ evidente que há dois B ra
sis — —  um rico e opulento e ou
tro que vegeta  na m iséria —  sl-

pode mais ser m antida;
5) Convencido de que tem  de. 

ver indeclinável de partic ipar do 
estudo e da solução desses p ro " 
blemas o povo reivindica, a pão? 
t ir  de agora o d ire ito  ina lienávél 
de expor seus pontos de v is t o  
ex ig ir  providências. E  isso com e
çará a ser fe ito  a partir  desse 
Congresso.

DO Q U E  F A L A R

O Congresso será rea lizado em 
São Pau lo nos dias 1, 2, 3 e 4 de 
agosto próximo. Em 13 de junho 
haverá sessão de lançamento o f i
cia l na Faculdade de D ireito  da 
U SP  às 20 horas- Va i fa la r  sô
bre “ Reform as de Base para o 
povo brasile iro ”  o dom inicano 
f r e ; Carlos Josaphat.

O ternário do Congresso é o se
gu in te:

a) o problema da R eform a 
A g rá r ia ;

b ) o problema sindical, traba
lhista, previdenciário e securi- 
tá rio ;

c> o problema eleitora l e a or
ganização po litico-partidária ;

d ) o problema educacional e 
cu ltu ra l;

e ) o problema san itá^o  e assis- 
ten c ia l;

f )  o problema da po itica  ex
terna ;

g )  o problema da energia e das 
riquezas m inerais;

h> o problema dos transportes 
e das comunicações, 

i) o problema econom ico-finan- 
ce iro  e in flação;

j )  o problema jurid  cc e o rga 
nização judie á ria , 

k) o problema da reform a ur
bana;

1) o problema da reform a ad- 
m n is tr  a tiva ;

m ) o problema do comércio 
ex terio r e 

n ) o problema da maependen- 
cia  economiea e o processo espo- 
lia tivo .

MÊ__ -,__



PRAÇA LITERÁRIA TEATRO PAULO MENDONÇA

EM INC LU S — O editor 
Alfred A. Knopf que já  lança
ra noa EUA  edições de Casa 
Grande Senzala” , de Gilber
to Freyre ï  "Gabriela Cravo e 
Canela” de Jorge Amado está 
lançando "Sobrados e Mocam
bos" ( “The Mansions and the 
Shanties’") do sociólogo nor
destino e "Grandes Sertõe3- 
Veredas” (Th e  Devil to Pay  
in the Backlands” ) de Goima- 
rjv-s Rosa. Tradução de H ar
riet de Onis e Janws L, Taylor.

M ARIO — No vos volumes da 
obra de Mário de Andrade se
rão lançados este ano. Apare
cerão: Filhos de Candinha” , 
■''Padre Jesuino do Monte Car
me lo". “ Baile das Quatro A r
te s ’ • ‘ Música de F eitiçaria ", 
»'Modinhas Imperiais” , “ Artes 
Plásticas no Brasil”  e “ Aspec
tos da Música B rasileira” . Es
tá  nas livrarias as “71 Cartas 
de Mario Donato” , destacando- 
se a sua correspondência com 
Alceu do Amoroso T/ima

SEM ANA — Em Maceió, no 
segundo semestre deste ano,
*' Semana de Estudos L iterá
rios dedicada a Gr^dliano 
Ramos e Jorge de Lima.V Coor
denação do poeta Oliveiros 1.1- 
trento.

CAIO —  O governador Adhe- 
mar de Barros. baseado em ra
zões ideológicas, vetou o nome 
de Caio Prado Júnior para 
professor da Faculdade de F i
losofia Ciências e Letras de 
Araraquara, neste Estado.

PREM IO& —  Receberam 
prêmios literários da munici
palidade paulistana Francisco 
Marins, Lidia Besouchet, ha
vendo menção honrosa para 
Osório Alves de Castro.

SINDICAL1ZAÇÃO -  A n o -
va diretoria da UBE, presidi
da por Mário Donato, continua 
firm e na decisão de profissio
nalizar o escritor paulista. Dia 
20 próximo, será o oficial lan- s  
çamento do movimento, na se
de da entidade, à rua 24 de 
Maio 250, 13.0 andar. Será o 
primeiro passo para o sindica
to de escritores.

CIRO — Aguardado o próxi
mo lançamento de “Explica
ções do Tempo”  livro de m e
mórias de Ciro dos Anjos-

VENDIDOS —  Livros mais 
vendidos em São Paulo-Rio nos 
últimos setí dias: “ Rosinha, 
Minha Canda” , de José Mauro 
de Vasconcelos, “Tó ia ” , de 
Viana Moog, “ Ascensão e Que
da do i n  Reich” , de W illiam  
S. Shlrer, “A  P é le ” de Curaio 
Malaparte e “ Advogado do 
D iabo”  de Morris West.

I.ANCAM ENTO S —  Henri, 
qu* L. Alves, na série “Eucli- 
des da Cunha” , do “ Centro de 
Estudos Históricos "Gustavo 
Barroso” , de Lorena, publica 
um ensaio sob o titulo “ Anto
nio Bento, o fantasma da abo
lição ” No R io, sob os auspí
cios do Instituto de Intercâm
bio Cultural Brasil-URSS e 
Editora Leitura, houve o lan
çamento de “ Antologia Poeti- I 
ca ”  de Vladimir Maiaeovski, 
com tradução e prefácio de E. 
C arrera Guerra. —  D.J. F.

l^NDEREÇO: Para remessa I
de-livros e ir^ormaçoes: D. J. 1
F., Av. Ipiranga 1147 - 9 o an- §  
dar -  Cj- 91 . Fone 35-9291.

QUANTIDADE E QUALIDADE

Na semana passada comecei a falar dos sucessos 
de público e de critica, e dos critérios quantitativos e 
qualitativos de julgamento. Meti-me sem querer em 
funduras teóricas nas quais me é dificil, dado o pouco 
espaço de que disponho para cada artigo, formular 
com clareza posições em que eu mesmo não me sinto 
muito seguro. Parece-me melhor, portanto, passar lo
go aos exemplos concretos e, a partir deles, tentar ti
rar algumas conclusões-

Dois espetáculos atualmente em cartaz em São 
Paulo —  “Os Ossos do Barão” , de Jorge Andrade, e 
“ O Noviço” , de Martins Penna —  servirão de pontos 
de referência no desenvolvimento das minhas indaga
ções. O primeiro está sendo um estrondoso sucesso 
de público e, no que diz respeito ao texto, um relativo 
malogro de critica. O segundo, altamente satisfató
rio do ponto de vista critico, vai com altos e baixos 
no que se refere ao publico.

No meu entender, “ Os Ossos do Barão” é a peça mais 
fraca de Jorge Andrade. Explorando un. veio de co
micidade fácil —  famílias “ quatrocemonas”  decadentes 
casando seus filhos com "italianinhos” enriquecidos —  
o autor consegue obter apenas momentos isolados de 
boa comédia- A  maior parte das situações é conduzi
da com mão pesada, numa atmosfera de discutível 
verossimilhança. Não há observações muito inteligentes 
ou originais, nem sequer um personagem digno de nota 
especial, a não ser a figura central do emigrante v i
torioso. Egisto Girotto, sôbre o qual repousa toda a 
responsabilidade pelo desenvolvimento da ação. E 
ainda assim não sei honesta»nente dizer até onde vão 
as qualitíades da personagem Egisto Girotto e onde 
entram os méritos do ator Zelloni, que a interpretoü. 
Zelloni possui uma extraordinaria capacidade de co
municação com a plateia, um dinamismo inesgotável, 
uma simpatia irresistível, e é êle quem garante — 
como Zelloni, mais do que como Girotto — noventa 
e cinco por cento do sucesso do espetáculo- Fosse 
outro ator e talvez o destino de “ Os Ossos do Barão” 
tivesse sido bem diferente. A  direção de Maurice 
Vanneau não ajuda grande coisa, é frouxa e sem idéias- 
E os demais intérpretes, se bem que corretos nos 
respectivos papeis —  sobretudo Cleyde Yacoras, Lé- 
lia Abramo e Araey Balabanian — não têrc. maiores 
possibilidades de afirmação.

Percebe-se, portanto, embora num esboço assim 
rápido, que de um prisma critico rigoroso “Os Ossos 
do Barão” está longe de corresponder ao maciço en
tusiasmo público que despertou. Aceitando-se, con
tudo, os princípios a que me referi no artigo da se
mana passada, isto é, que o teatro, talvez mais do que 
qualquer outra parte, implica em comunicação, em 
ressonância social, e que essa ressonância deve ser 
ponderada, nos julgamentos criticos, como um elemen
to do processo de criação do espetáculo e não como 
um acidente posterior e exterior a êle, vejo-me obri

gado a atribu ir à comédia de Jorge Andrade, bem  com o
ao trabalho de Vanneau e dos atores, merecimento m ui
to maior. Meu critério aí, embora quantitativo — es
tou sendo levado pela reação da esmagadora maioria — 
nem por isso perde o seu significado e o seu valor. 
Ainda que a maioria não tenha possibilidades de racio
nalizar julgamentos equivalentes às do critico profis
sional mesmo assim os seus pronunciamentos são com
pletamente válidos. Havendo conflito, com quem esta
rá a razão final?

Vejamos agora o caso de ‘‘O Noviço” . A  peça, co
mo quase tudo que fazia êsse surpreendente Martins 
Penna, é deliciosa: tem graça, vivacidade, situações en
genhosas, tipos bem apanhados, enfim, todos os requisi
tos para um espetáculo leve e alegre, ao alcance de 
qualquer platéia. A  direção de Augusto Boal, inteli
gente como sempre, tirou pleno partido das possibili
dades do texto, enquanto o elenco, sem dúvida o mais 
homogêneo da cidade neste momento, brilhava numa 
demonstração de espirito e de tarimba profissional, com 
Juca de Oliveira, Miriam Muniz e Gianfrancesco Guar- 
nieri em primeiro plano.

O público? Ao que me informaram no próprio 
Teatro de Arena, a peça estava custando a “ esquen- 
tar’*. Otima reação em determinadas noites, relativa 
frieza em outras, casas cheias e meias casas alternan- 
do-se num zigue-zague de dificil interpretação. Nada de 
parecido com o que está acontecendo no TBC. No 
entanto, como qualidade, não há comparação possível 
entre “ O Noviço” e os ‘‘Os Ossos do Barão“ .

E agora, José? Qual o caminho para os homens 
de teatro, quais os padrões? Sem pensar no aspecto 
financeiro, cumpre procurar o chamado “ grande pú
blico“ ou a elite intelectual que dele tantas vezes di
verge? Qual o aplauso que mais interessa?

Tenho para mim que não estamos diante de alter
nativas que se excluem e que não devemos encarar me- 
canisticamente o problema. Conforme disse no artigo 
passado, Sófocles e Shakespeare foram sucessos de pú
blico. Não há razão para que os grandes autores e 
para que as grandes peças (pelos critérios intelectuais 
mais rigorosos) não sejam tambem grandes êxitos po
pulares. E vice-versa. O que sucede, porém, é que raros 
autores exprimem, numa sociedade fragmentada em 
classes e grupos hostis, como a nossa, os valores gerais e 
os denominadores comuns a todos. A  comunicação, pois, 
se processa apenas no interior dêsses grupos e classes, 
limitando o significado profundo das escalas quantitati
vas e qualitativas. Shakespeare e Sófocles produziram 
em momentos históricos e em sociedades com menores 
contradições internas. Daí a maior uniformidade da 
aceitação e do reconhecimento. A  contradição entre 
qualidade e quantidade, com que tantas vezes depara
mos no nosso mundo burguês, é reflexo e expressão de 
contradições maiores. Superadas estas A .

---------- P A L A V R A S  C R U Z A D A S

PALÍNDROMOS

1 —  Curar
2 —  A ve da fam ilia dos psitacidas j
3 —  Dispositivo eletrônico, detio to r de som
4 —  Suicava a terra
5 —  Poucas

R E S PO S TA  DO  N o  A N T E R IO P
Nêste número, damos a resposta do palíndromo pu
blicado no número anterior:

RAM OS

A V A R O

M A T A M

O R A V A

S O M A R

Como se vê pode ser lido em tôdas as direções, d^ndo
sempre as mesmas palavras.



CINEMA ' ................ PAULO EMILIO

0 PRIMO E A PRIMA

Não é por virtude que em gera l não fa lo  m al 
das pessoas. V irtu de m inha ou das pessoas. Tam bém  
não é  por indiferença- Isso não, pois está aí um 
sentimento que não conheço. A cho que nunca fu i in 
d iferente a nada. V a i v e r  é isso que me dá às vezes 
uma canseira ... E ’ , isso, precisam ente, o  interêsse 
cansa. Sobretudo o positivo, o que sim patiza quer 
compreender, ajudar, estimular. O  outro, o  negativo, 
até que não é  m uito, retifico , não é nada fatigante. 
M uito pelo contrário! Acabo de descobrir que fa la r 
m al descansa. E ’ uma descoberta que m e fará  m uito 
bem .

V iv i até agora na impressão de que fa la r  m al era 
unir o inutil ao desagradaveL Mas agora que descor
tino sua utilidade para o repouso, está m e parecendo 
que devem  existir outras faces agradaveis. Nunca se
parei a teoria  da prática e não é agora que vou  co
meçar. Quero esclarecer a questão e de agora em 
diante vou m e dedicar com  periodicidade e escrupulo 
à atividade de fa la r mal.

Vam os começar hoje tecendo com entários m a l
dosos a respeito de uma senhora e de um senhor. Que 
os leitores não se sobressaltem- Seria incapaz num 
prim eiro  ensaio de alcançar êsse lim ite. Com  efeito, 
a senhora e o senhor não se conhecem sequer. Ou 
antes, ê le  a conhece de v ista  e de nome e  é só. 
Quanto a ela, o ignora total e absolutamente, se o 
ignora ! Disso tenho certeza. Mas todos que vam os 
ao cinema em  São Pau lo o conhecemos pelo menos de 
nome.

Pois ê le  se chama P rim o Carbonari. Já o  en
contrei algumas vêzes e gosto dele. E le é in teligente 
e certam ente boa pessoa. O le itor está m e achando 
positivam ente desajeitado para fa lar mal, o le itor que, 
com o qualquer indefeso paulistano assiste sem anal
m ente aos jornais cinem atográficos de P rim o C arbo
nari. ‘ ‘ In teligen te, boa pessoa, e daí? ’’ E daí nada. 
Eu concordo com o leitor, com a cidade de São Pau lo# 
e, parece, com vastas áreas do In terior, concordo que 
os jornais cinem atográficos de P rim o Carbonari são 
maus, são ruins, são péssimos. E não há como esca
par. Se para ev itá -los  procuramos chegar atrasados 
à sessão de cinema, correm os o risco de não encon
trar lugar-

Somos condenados a P rim o Carbonari. A  essa 
pena pesada e hebdom adaria alguns cinemas acres
centam às vezes uma dose de Jean Manzon. Não va 
mos rein ic iar a clássica discussão, já  acadêmica, sôbre 
qual deles é o pior. O assunto evo lu iu  e  ho je os 
m elhores especialistas estão concordes em que um pa
ra le lo  entre Carbonari e  Manzon não tem  sentido pois 
é d iversa a natureza da ruindade de cada um deles. 
M anzon é o ruim de classe internacional, ao passo que 
Carbonari é o ru im  subdesenvolvido. Em suma, C ar
bonari é  o p ior cineasta b rasile iro e M anzon é o  p ior 
do mundo.

A fin a l em vez  de fa la r  mal de um senhor, fa le i 
de dois e de ixe i a senhora para trás, o que me ob riga  
a, por ora, abandoná-la. Mas não sem antes satis
fa zer a justificada curiosidade dos leitores.

A  senhora é  G reta  Garbo.

ARTES PLASTICAS 1111 1 1 ARACY AMARAL

MÁQUINAS TÊM MENOS PROBLEMAS

TELEVISÃO

“TE PEGO 

NA SAIDA”
—  meu pai tem  carro .
—  o  meu tem  j ip e . . .
—  carro è mais le ga l.
—  jip e  tem  cinco marchas, 

nê?
—  carro é mais bon ito .

—  quero v e r  teu pai Pegar 
um  barro com ê le .

—  é azul o carro, tá bom?
—  não adianta nada no 

barro .
—  você é burro.
—  burro é  você.
—  repete .
•—  burro !
—  te pego na saída” .

—  X  —
—  nós temos a b ib i fe r r e i

ra .
—  e nós o lim a duarte.
—  mas o ages ti nh o dos 

santos tam bém  é nosso.
—  e daí? pra ê le  nós da

m os o peri r ibe iro .
—  o que é que nos d iz do 

d ion izio  azevedo?
—  já  fo i  nosso, não in te

ressa; somos pioneiros, co lo 
ridos .

—  ninguém  v iu ! cá dê a 
côr?

—  va i lá em  casa que vocês 
en x erga m .

—  nós somos revo lucioná
rios, tá bom?

—  cá dê a revolução?
—  está escrita nos carta

zes por al.
—  X  —

U m a noite de sábado ou 
dom ingo eirj casa, d iante do 
te lev isor, nos mostra o quan
to  essa cantada e  decantada 
concorrência dás televisoras 
se parece com briga  de m o
leques.

O fo r te  ds um, é o musi
ca l. O  outro corre e con tra
ta  80%, dos cantores dispo
n íve is  na p ra ça . M ais para 
Traquejar a program ação do 
p rim eiro  do que para fo r t i f i
car a sua própria .

U m  prim a pelo te leteatro .
O  ou tro se m exe por b a ixo  
e Por c im a do pano, buscan
do, roubando e até in ven 
tando bons atores e d ire to 
res. E a super prom oção se 
incum be de estragar tudo. 
U m  lança os seus cantores 
com  algum a pom pa. Mas 
cham arem  o lançamento de 
"M a io r  N o ite  do A n o ” já  nos 
d e ixa  de olhos acesos, espe
rando o estouro da preten
são.

O  outro bola um te leteatro  
revo lucionário , calcado na 
ind iscu tíve l qualidade do 
m étodo Stanislavsky. Apenas 
isso garantiria  sucesso. Mas, 
em bru lharem  a idéia num 
ró tu lo  sensacionalista basta 
para fazer-nos pensar mais 
em  T ic o -T ’ co ou Carlos Spe- 
ra  do que em Stan islavsky. 
A  revo lução de um se trans
fo rm a  aos poucos em esfor
ço bru tal para se igua lar à 
program ação de tô ia s  as ou
tras.

O  pioneirism o co lorido do 
ou tro encerra-se aos seus 
p róprios corredores.

E  a briga  con tinua. P od e 
rá acabar em  “ pegada”  na 
saída. Caso aconteça, espe
ram os seja dada divu lgação 
su fic ien te para que nós, Pú
blico, não percariTSs o espe
tácu lo . T a lv e z  seja essa nos
sa p rim eira  oportunidade de 
v e r  um bom espetáculo.

W A L T E R  N E G R Ã O

“ A s  coisas que eu gostaTia de 
m ostrar são mecânicas. Máquinas 
têm  menos problemas. Eu gosta
ria  de ser uma máquina, e você 
também não gostaria?-”  —  decla
ra  W arhol, artista  norte-am eri
cano. Acontece que W arhol é um 
jovem  expoente do grupo que exi
be, no momento, no Museu G-ug- 
genheim, de N ova  York , as obras 
denominadas Pop  A r t  (p in tara - 
escultura, néo-dadaismo, reunião 
de restos de carroçeiias ou em
balagens, “ assem blage”  de eti
quetas, quadrinhos de h istorietas 
em tamanho gigantesco, detalhes 
de desenhos publicitários, as mais 
variadas peças de engrenagens, 
enfim , detritos de nosso tem po). 
É uma frase  dramática no senti
do de que resume a im possibili
dade de ind ividualização do nos
so tempo. Os que não aderem ou 
re je itam  ser envolvidos pelo me
canismo dos sindicatos, da socie
dade, da publicidade, dos parti
dos, da burocracia, das classes e 
dos clubes, das máquinas que fo
ram concebidas para r.os servir, 
são marginais, são os revoltados 
de hoje. Em  arte, a revolta é a 
Pop  A r t . E  não é tão novidade 
assim. É claro que nem todos os 
que se apresentam ou utilizam  os 
meios citados são valores posi
tivos, que ficam.Mas a seleção 
se fa z  com r tempo e a Pop A r t 
fica rá  como uma m anifestação 
v iva  de nossa época. Em lite ra 
tura, nos Estados Unidos, os 
“ beatniks”  expressam (em  sua 
obra e atitude diante da v id a ) a 
mesma posição revoltada e melan
cólica em sua vio lência sem bre
chas, pois, apesar da fo r te  dose 
de m istificação, a autenticidade 
do espírito é densa.

Já em fins de 1958 expunha em 
Paris  o pir.tor am ericano Jasper 
Johns (agorp também presente 
no Museu Guggenheim ) em ga

leria  do Fbg. St. H onoré. E ra o 
“ especia lista”  das bandeiras ame
ricanas, com pincelada à la Vol- 
pi, o prim arism o de quem quer 
come-çar a ve r  de novo tudo pelo 
princip io, com olhos surpresos 
pela visualização daquilo que 
sempre engolira  rotulado.

Não cre io  numa reapresentação, 
ou numa “ nouvelle vague”  do da- 
daismo, como querem muitos 
quando se re ferem  a esses artis
tas —  e não há apenas america- 
ros, mas também da Europa e 
Am érica  La tina  embora a m aior 
concentração venha, obviamente 
dos Estados Unidos, —  pelo sen
tido de sua m ensagem . Porque, 
se o dadaismo era uma tabua rasa 
da pintura, tal como era tradi
cionalm ente realizada, um rom
pimento com as convenções na 
fe itu ra  de uana obra de arte, uma 
especie de m anifestação contra 
tudo o velho, em prol de um fu 
turo novo, hoje, estes artistas 
já fa lam  “ de dentro do fu tu ro” , 
e não têm a intenção de romper 
com nada. Expressam  seu tempo. 
Simplesmente. Chocam as suas 
obras, férem  os vis itan tes sur
dos- Porque nem todos têm cons
ciência de que vivem os hoje num 
mundo de campanhas programas 
embalagens, horários, elevadores, 
e grupos dentro de grupos. Mas 
a “ assem blage”  dos objetos para 
a obra fina lizada desses artistas 
im plica numa individualização 
reveladora desses mesmos obje
tos. Assim , daí a surpresa que 
vem da presença (e  do choque) 
de uma lata de ervilhas, ou de 
óleo para carro, num quadro, des
tacando sua presença tão usada, 
nunca percebida visualm ente com 
atenção. O criativo no ato do 
uso de detritos e embalagens ou 
restos de carroçarias reside em 
sua transform ação, pela mão do

artista, que as exibe ao público 
sob uma form a nova e inédita. 
Mesmo um quadro de estória em 
quadrinhos é impressionante, as
sim, isolado dos demais, fó ra  da 
página, fó ra  da série, do conjun
to, enfim .

E a beleza da composição de  
um Rosenquist, que mostra um 
trabalho realizado com desenhos 
de publicidade montados num 
quadro, reside, sobretudo, “ no 
m istério do espaço” , na impene
trab ilidade dos vazios, no pavor 
ante a proxim idade dos domin
gos, quando o homem de hoje  se 
vê entregue a si mesmo como uma 
dádiva inútil, porque ele não sabe 
mais o que fazer, só, livrado  a 
si próprio, desligado do grupo.

E  relaciona-se, de certa form a, 
esta arte tão expressiva de nos
so tempo ocidental, com o dram a 
dos intelectuais e artistas da  
Russia. A  jovem  geração de es« 
critores e artistas sovietivos, que 
cresceram dentro de um reg im e 
(qu e para muitos das dem ocra* 
cias capitalistas representa ainda 
‘ ‘a esperança” ) e  que hoje &e> 
apresentam como crianças, em 
busca de um caminho novo —  
pôsto que a doutrina que norteoU 
suas vidas fo i  superada v iven - 
cialmente, não resultou no id ea l
—  uma solução que possa satiíK 
fa ze r  sua ansia de auto-expres- 
são artística. E  a jovem  geração  
norte-americana, do outro lado, 
superdesenvolvida até a padro
nização tota l em todos os campos 
da sociedade, vom ita  agora lib e r
dade no horror do beco sem saí
da, na ausência igualm ente, de 
uma solução que os estim ule co
mo individualidades criadoras. 
Duas experiencias opostas em de
sespero igual.



Petrobrás Incentiva
Industria Nacional

Uma serie de dificuldades da 
nossa industria do petroleo, tendo 
em vista a integração da empresa 
estatal com parque industrial do

I país, levou à criação, na Peirobrás, 
da Comissão de Articulação com 

j a Industria Nacional, C O M IN .
i Essa iniciativa veio preencher in-
I teiramente uma grande lacuna exis

tente entre o corpo técnico da 
Petrobrás, que utiliza equipamen
tos petrolíferos, e  as industrias que, 
voltadas para a sua linha de pro- 

; dução, não dispõem de tempo para 
se preocupar com a fabricação dos

■ referidos equipamentos,
i Isso é muito importante para o
I Brasil, em virtude da falta de divi

sas para importar o equipamento 
necessário e  de ser preciso poupar 
as divisas de que ainda dispomos, 
para não sobrecarregar a balança 
de pagamento da nação, já ião 
exaurida. Ademais, a Petrobrás 
pode suprir-se, no mercado interno, 
dos materiais e equipamentos in
dispensáveis para o seu perfeito 
funcionamento.

“ A  C O M IN  —  disse o sr. Eu- 
rico Nogueira, diretor da Comis
são, a B R A S IL , U R G E N T E  —  
é o  elo entre a Petrobrás e  os 
eventuais fabrican.es nacionais do 
equipamento utilizado peta empre
sa” .

O B JE T IV O S

A  seguir, o diretor da C O M IN  
expôs as finalidades, nos planos in
terno e  externo, do novo organis
mo. N o  plano interno, ela visa 
a coordenar o  planejamen c da 
empresa para futuros empreendi
mentos, de modo a atender e criar 
interesse em futuras demandas fei
tas à industria nacional ; a padro
nizar, através de um d ; seus com
ponentes, a Assessoria de Mate
rial, os tipos de equipamento, que 
a Petrobrás passará, doravante, 2 

utilizar, tendo em vista, natural
mente, uma perfeita inteern^-o 
com  a industria nacional; e a es
timular o ultimo utilizador do equi
pamento —  o homem do camno
—  no sentide de prestigiar a in
dustria nacional.

! N o  plano externo, n COM IN já 
acertou com os arsenais n:!: _s, 
através da presidencia da Petrobrás 
e  dos ministros da Marinha e da 
Guerra, a fabricação ne.ses es a- 
belecimentos industriais das Forças 

. 2 «

IN C E N T IV O  À  IN D U S TR IA

A  C O M IN , como o  afirmou o 

prof. Francisco Mangabeira, em  

reunião na sede da Federação das 

Industrias do Estado de São Paulo, 

estuda todo tipo de incentivo à 

industria nacional, inclusive dando 

assistência técnica às industrias 

pioneiras e estudando planos de 

demandas continuas de equipa

mento dessas industrias.

Também se referiu o prof. M an

gabeira à questão do financiamen

to das industrias nacionais que de

sejem suprir a Petrobrás de mate

riais ora importados. Para se ter 

uma idéia da C O M IN  e de sua 

importancia no contexto empresa

rial da Petrobrás, em consonancia 

com o desejo de incentivar a in

dustria nacional, basta lembrar que 

a Petrobrás compra atualmente, no 

país e  no exterior, cerca de 25 

bilhões de cruzeiros. Essa impor

tancia representa uma vigorosa 

contribuição da Petrobrás ao 

desenvolvimento da economia na

cional e  demonstra, sem sombra de 

duvidas, a pujança do monopolio 

estatal do petroleo.

Armadas de prototipos de equipa- 
me n os, que serão enviados às in
dustrias eventualmente interessadas 
na sua fabricação.

E X P E R IE N C IA  D E C IS IV A

Nesse sentido, a primeira expe- 
riencia já tentada no país, a fabri
cação de comandos de perfuração
—  “ drill collars”  —  deverá estar 
concluída nos proximos meses. Se 
nouver o esperado exito, a fabri
cação dessa peça porá por terra
o tabu, que aié agora existe, de 
que não é possivel fabricar equipa

mentos de perfuração no país. Essa 
experiência será realizada no Arse
nal de Guerra do R io  de Janeiro, 
onde também já foram recupera
dos 39 comandos de perfuração, 
numa “ avant première”  do em
preendimento maior a ser tentado, 
a fabricação. A  referida peça é 
a mais dificil de ser fabricada no 
Brasi! e, se houver exito na tenta
tiva em curso, toda a coluna de 
perfuração, elemento valiosissimo

n i industria dr> petroleo, ainda

hoje importado, poderá ser feita

no país.

A  C O M IN  mantém dois escrito- 

rios no país : um no R io  de Ja

neiro, onde está sua Administração 

Central, composta de um coorde

nador secretario executivo, um 

chefe do Escritorio de Compras, 

um chefe de Assistência do M ate

rial e  um represen ante da presi

dencia da Petrohiás.; e  o outro 

em São Paulo, que funciona junto 

ao Escritorio da Petrobrás na ca

pital paulista.



Se o ju rto  musical denom inado Bossa N o va  tiv e r  duração perene —  
com o nós, pelo menos, desejamos, esta reportagem  ficará prejudicada, 
claro. Convem , todcvia destacar im portantes aspectos negativos dessa 
nova onda de musica popular —  para que se entenda o porquê do seu 
fim  já bem  proxim o, hélas! An tes um parentesis: todo mundo sabe não 
ser “ bem ” , tampouco simpático, pichar a Bosisa Nova. Contudo vamos lá: 
exigencias do “ m étier” .

Fugindo ao que se esperava, as perspectivas para a B N  tornaram-se 
sombrias. O i bcssanovistas, com rarissim as -exceções, insistem  em fazer 
um tipo de samba d irig ido  a uma m inoria, a juventude-copacabanense: 
letras ultra-subjetivas superabstratas; temas marcados de fu tilidade, ía - 
lar.do em on d inha que vão  e que vêm , barqu inh os e av iõez in h os  de 
papel, caste.linhos de im aginação ina ting íveis  e  idênticas chu lkes igual, 
m ente im pregnadas de um lirism o am arelo e sem graça.

E O M O TO R N E IR O ?

N inguém  quis se u tilizar do novo samba para fa zer musica partic i
pante. Os letristas da Bcssa N ova  não querem  deixar a to r ie  de m arfim  
onde se alo jaram  para v ir  às ruas, joga r  pelada ccm o povo, fa zer o 
tipo de musica que o povo quer. Eviden te que o m otorneiro da CM TC , 
por exem plo, gostaria de ou v ir  um sam binha que lhe tocasse a sensi
b ilidade —  fa lando nos cabelos a lo irados da sua namorada que mora 
na Freguesia do ó . Coisa que e le não poderia  d izer, na sua linguagem  
tím id -, na sua vida cheia de rudezas e  ausências, sem  estímulos ou do
cilidades. A os  letristas da B N  não interessam  os sonhos do m otorneiro. 
Nem  a tomada de consciência dos problem as do povo, fazendo uma arte 
‘en gagée”  sem precisar ser panfletaria.

E O P A N D E IR O ?

Do ponto de vista de construção musicai], “ í  sim, a B N  inovou. As 
m elodias fa lam  mais aos ouvidos. Qualquer um reage a um acorde dis
sonante ( não con fundir com desa finado). Basta, para tanto, não ter 
ouvidos excessivam ente mal-educados. A  B N  elim inou o desnecessário na 
harmonia, m elod ia e ritm o. Mas ao invés de se aprove ita r disso e rea 
liza r im portantes experiencias instrumentais, os bossanovistas se vo lta 
ram  para um vocalism o que está fadado a cansar o  publico, v ira r  “ m o
d ism o” . R esu lU do: nenhum instrum ento novo ve io  à tona. E o m elhor 
L p  de Bossa N ova  até ho je  gravado —  que vergonha! —  não saiu do 
Bra-sil. E x :cu tou  o um pianista e maestro argentino chamado L a lo  Schif- 
frin , provando ccmo o pandeiro pode ser u tilizado no samba m oderno 
sem pre ju izo  algum. La lo  Sch iffr in  ensinou Bossa N ova  a seus criadores. 
E O ÓRGAO?

Na nossa musica p op u lír  m oderna há duas alas bem  distintas e per

fe itam en te  identificáveis: a dos que se inspiram no jazz e a mais brasi. 

leira. Desta ultim a surgiu uma im portante Tevelação: o compositor, can

tor e  v io lon ista  (dos bons) V a lte r  Santos. Mas som ente agora o rapaz 

começa a ser aproveitado, com o lançam ento de dois discos fundam en

tais para que se entenda o samba m oderno: um com pacto-dupio gravado 

para a Ferm ata e  um Lp  .ançado na semana passada pela A u d io  F ideli- 

ty. V a lte r  fa z parte daqueV-e pequeno grupo de boss-anovista que pre- 

m anecerá no gosto popular.

Só resta, para a BN, voltar-se para um m ovim ento d- u  ___r ins
trum ental, o  que lhe «b r ir ia  um cam po criador bem maior. A  r iqueza 
das experiencias instrum entais e ítá  compo-ovada no jazz  modeimo, que 
desde 40 vem  apresentando uma espantosa produtividade. E este fa to  
é con sequ en c ia  das p oss ib ilidades  mus ca is  dadas ?axo ion e, pe io  
contrabaixo e  outros instrumentos. E lcio. baterista do T r io  Tam ba, fo i 
dos poucos q u e p r e o c u p o u  com o problem a instrumental. Chegou até 
a criação do “ tam ba”  (instrum ento de m ee ira , para m arcação r ítm ica ). 
Os nossoe accessorios rítm icos são encontrados em todas as regiões do 
País, mas não houve a preocupação de utiii-zá-los. O musico paulista 
Pau linho N ogu eira  tam bem  fugiu  a reg r . gera l e  está preparando, no 
momento, alguns arranjos para v io lão  e berim báu (apesar das duas 
unicas notas desse instrum ento). A  r.ova form u la do musico V a lte r  Van- 
derle i (<a utilização do ó rg ã o ) cheecu, no inicio, a entusiasm ar. Mas até 
isso cam inha para um m ero en fe ite  harm onico —  para encher o vazio  
da fa lta  de v o z  da m aioria dos cantores tossa nova.

O utra coisa; o  desenvo lvim ento : rtistico ind ividual dos bossanovistas 
está sendo prejudicado pela possib ilidade de ganho fa c il —  consequen
cia da enorm e cobertura pub lic itaria  que a musica ganhou. E pronto: 
saida da classe media, a B N  ficou  aí, não eanhou o povo mesmo. São 
os tristes rumos que o  chamado “ samba desen vo lv ido”  está tomando.

t tM Ü É fl i  f l M l M K

N A D E  M A IS  
A Q U E L A .. .



Vamos acabar com essa bobagem de que “a Constituição é intocável” : 
neste país, intocável, no duro mesmo, é essa enxurrada de versões que eles 
íazem de boleros mexicanos.

NÃO ACHO BOM CONTINUAREM A 

AUM ENTAR DESSA FORMA OS CI
GARROS : NAO PODENDO PEDIR FO
GO PARA ACENDER O CIGARRO, O 

POVO VAI PEDIR FOGO PARA ACEN
DER QUALQUER OUTRO NEGOCIO.

☆
—  A  A s s o c ia ç ã o  C o m e r 

c ia l  p u b lic o u  m a n ife s t o  

a ta c a n d o  t o d o  m u n d o  e  

d iz e n d o  q u e  a in d a  n ã o  e s tá  
c o n ta m in a d a  p o r  id e o lo 

g ia s  s o c ia lis ta s .

. —  In te r e s s a n te ,  ê ss e  

“ a in d a ” .

☆
A F I N A L ,  A  L U T A  

C O N T R A  A  R E F O R M A  

A G R Á R I A ,  E S T Á  S E N D O  

F E I T A  A P E N A S  P O R  
M E I A  D Ú Z I A  D E  D O N A 

T Á R I O S .

*
—  B r iz o la  a ta c o u  o  

g e n e r a l  M u r ic y ,  e m  N a ta l .

—  E  o  g e n e r a l?

—  S ó  s o u b e  m a is  t a r d e :  

n a  h o r a  d o  d is c u rs o , e s 

ta v a  n u ™  b a n n u e te  c o m  
Lincoln Hnrdon.

—  E «s a  tn »-m a d e  g o r i la s  
e  r e a c io n á r io «  te m  m u ita  

va ler»*>n

—  Vnlpntia?

--- FstSin frpní-inrio
70 m ilh õ e s  d e  b r a s i le ir o s .

☆

OS PROPRIETÁRIOS NÃO QUEREM  
ACEITAR TÍTULOS EM PAGAMENTO  
DE SUAS TERRAS, VAI QUE O POVO  
CISME DE COMEÇAR A GRITAR QUE 
NAO SE DEVE DAR NADA ?

A FOTO DA SEMANA

Como a historia daquele camponês que 
foi expulso das terras do Coronel, saiu, 
atravessou seu Estado, entrou em outro 
Estado, dois dias depois topou o Coronel, 
este levantou o braço:

— Ainda nas minhas terras ?

O QUE ESSA TURMA QUER, LUTAN- 
TANDO CONTRA A REFORMA AGRA
RIA, É EVITAR GASTOS AO GOVERNO.

-  GASTOS ?
-  NA FAZENDA DELES A GENTE VAI 

GASTAR TRÊS DIAS E TRÊS NOITES  
DE JIPE PARA PODER ATRAVESSAR.

-U  '  SENHORES CONGRESSISTAS
MELHOR VOTAR ESSAS REFOR
MAS ANTES QUE ALGUEM  
CISME DE COLOCAR TABULE
TA A FRENTE DO CONGRES
SO.

— TABULETA ?
— "FECHADO PARA RE

FORMAS' .
☆

—  H e r h e r t  L e v y  d iz  q u e  

q u e r  u m a  r e fo r m a  a g r á r ia  
r e a lis ta .

—  R e a l? s ta ?  P r e c is a  i r  

c o r r e n d o  a v is a r  a ê ’ e  q u e  

D . P e d r o  I I  j á  p a r t iu  p r ô  

e x í l io ,  o  q u e  t e m o s  a g o r a  

é  R e p ú b lic a .

☆
S E  I M P O R T A N T E  É 

A P R E N D E R  A  P E R D E R  

E S S A  T E M P O R A D A  D A  
S E L E Ç Ã O  E S T Á  S E N H O  

U M  Ê X I T O .

R E F O P M A  A O R À F T A  
E n tã o ,  otvj m o io  à  r e u- 

n iã o  u d p ^ is ta  n n n  t ^ a r  
d a  p irró i-ia , o  T*e-

pre<5pntí>nte n p d íii p m ’ a- 

v r a ,  fê 7  a «  n»*e-
s id e n t »  «sapudín a c a ^ Q<*a:

—  TntpT*p«sf!!>r»te a  s u a  

s u g e s tã «  n o ^ ó m , 

q u e  o  G o v ^ o  
p a g a m e n to  *in<; in d e n iz a 

ç õ e s  em  d ó la re s .

☆

Esses que agora defendem a constitui
ção, para poderem agir legalmente, deve
riam exigir também uma reforma da car
ta, introduzido nela um artigo que per
mita a deposição de Presidentes da Re
publica.

'— £ não me YOÍte a falar em reforma agraria J

DESFALQUE DE 300 MILHÕES NO “SERV1C0 DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS': DEI 
XARAM 0 ‘ SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS INDIOS" DE TANGA.



DECADENCIA ?
A fo ita m en te , como con

vem  a um bom europeu  sem
p re  que se m ete a ju lg a r  
qu a lq u er  fa to  relacionado  
com os “ n a tiv o s " su l-am eri
canos, anda a im prensa  do  
V e lh o  M undo a can ta r a de
cadên c ia  do fu teb o l b ra s i
le ir o  —  com  um m isto  de  
v in gan ça  e a le g r ia  nas en 
tre lin h a s. A g a rra m  os 5 a 1 
de lîru x e  a s  o m ila g re  ho
lan dês  do ú ltim o  m inuto, e  
p ro n to ! —  sapecam -nos com  
a decadencia . com a m orte  
de fu teb o l b ra s ile iro , com  o 
sen en te rro  nos g ram ados 
onde sem pre im perou , nestes  
ú ltim os  8 anos. A  g en te  p o 
d e ria  re tru ca r  com  toda  a  
m assa de a rgu m en tos  qu e 
nos podem  fo rn ec e r  os m em 
b ros  da Com issão T é c n ic a  
com  sua p o lit iq u ice . sua 
v e s g u le e ; com  a dub ia  o r i
entação da C h e fia ,  com  os 
su rp reen den tes  d es fa lq u es  
p or  fa .ta  de condições f is i -  
cas (P e lé  jo g a  c in co  cam 
peon a tos  sem contusão, che
g a  no selec ionado, f ic a  de 
fo ra , sem pre p o r  fa l ta  de 
con d ições  f is ic a s ) ;  com  a  
fa lta  de tre in am en to , de or
g a n iz a d o .  Mas. is to  s e r ia  
a p e la r  para d e fe ito s  nossos 
a fim  de m ostrar nossas 
v i r t u d e s ------ o que não ch e 
ga  a se r  um paradoxo . E ’ 
co va rd ia , [ ’■ara e n fren ta r  a  
acusação tam bém  não deve
m os b a ter  no p e ito  ou enro
lar-nos no “ sacrossan to  p en 
dão a u r i-v e rd e "  — que isso 
é b u rr ic e  de com ensa l d a  
C BD . F iqu em os, para mos
t r a r  aos eu ropeus com o eles 
estão ce rto s  em afiançar  
lit a de • • -itude no jo g o  de 
bo la  —  fiqu em os  com  meia 
du zia  de a rgu m entos  ajinha- 
dos assim  :

G ilm ar —  lianuro . E du ar
do e R .Id o  —  l):n o  e O r la n 
do— Ja ir, Chinesinho. M az- 
zo la. D in o  da C osta  e G er
m ano. R ese rva s : P a u lo  V a -  
len tim . R oberto . E va ris to , 
Vinicius. Sorm ani. Alm ir, 
A lvaro .

Pa ra  facilitar o trabalho  
das equipes europeias, em 
prestaríam os a e ’a Zito, P e 
lé, Coutinho. Mengmlri©. 
Dias, Pepe. Am urildo. L im a. 
D ja lm a Santos. Mauro. G er
son e Zagalo. Ah- íamos es
quecendo. De in '/  coloca
ríam os Garrincha Q ue de
cadencia, meu D eu s!

ARQUIVO \
n a c io n a l

(BRASIL} * 
Acervo T
lU irÉ lK V

SAUDADES E HCfltS NB
ADEUS A l  p f l H

“ A té  W inn ipeg, am igos”  fo i a ultim a frase que o paulista viu no 
Pacaem bu (fa ix a  na concha acústica) ao fim  dos IV  Jogos Pan-Am erica- 
nos. N ão é, fe lizm en te, uma frase sem sentido porque o que m ais se fe z  
durante a olim píada am ericana fo i am izade.

E  nem  o Estádio se h avia  esvaziado ainda já  a saudade chegou para 
todos. Acom panhada de m uito m aior interesse do publico pelo esp *ite  
am ador e m ais experiencia  para todos os atletas que participaram  dos 
jogos.

■

Colaborando para a lembrança do 
“ Pan ” se distanciar da memória se 
aproxima o Campeonato Mundial de 
Basquetebol (vá r ia « delegações já 
chegaram ) ocupando agora, em seu 
lugar, as manchetes e dando m ate
rial para as fotos da seção esporti
vas.

SKM  SU RPRESAS

Os IV  Jogos Pan-Am ericanos no 
setor esportivo não deu surpresas, 
especialmente aos brasileiros. Nos
sos atletas ganharam  onde d eve
riam  ganhar, segundo as previsões. 
Os outros setores da competição 
também funcionaram bem devido ao 
planejam ento antecipado que se féz 
para um transcorrer normal do 
campeonato.

Segundo os atletas estrangeiros 
(unânimes) êste fo i o “ Pan ” mais 
bem organizado dos que já  se rea
lizaram , inclusive o de Chicago nos 
EUA.

As delegações foram sempre aten
didas em suas necessidades a tem 
po desde sua chegada nos aeropor
tos, nos alojamentos, nos transpor
tes aos locais de com petição( os mais 
diversos em vários pontos da OapL 
ta !).

Não faltou também um ambiente 
bumano necessário para cada <le- 
legaçfio e cada atleta no seu descan- 
60 «  diversões, na V ila  Olímpica- 
Seis edifícios que alojaram  com  co
modidades quase quatro m il atletas 
e  dirigentes e que foram  edificados 
em tre* meses.

Q IE R E X O O  BEM

O povo —  que gostou muito de tu
do e encheu estádios e ginásios 
sempre —  se enchia de cuidados e 
cordiais saudações tôda vez que 
uma delegação (de qualquer país) 
ia  às ruas fazer compras ou, sim
plesmente, passear. Os esportistas 
se viam logo cercados por gente 
curiosa a tentar fa lar espanhol só 
parayfingir porque o queria mesmo 
era agradar.

Nos locais de competição muita 
gente e com constância. Estudantes 
espec almente (vai haver boletins 
com muita fa lta  nos meses de abril 
e m aio) e jovens em grande Quanti. 
dade.

C O M PE TIR  f. QUE £

Os resultados dos atletas do Bra
sil não podem ser considerados pa?- 
so à frente no esporte amador. O 
Brasil venceu sempre em  espertes 
coletivos e perdeu tôda vez que a 
disputa dependia unicamente de 
participação individual. O que de
monstra que não houve progresso 
nos nossos sistemas de preparação 
atlética, mas nossos conjuntos —  
desde o basquete até o W ater-polo 
passando pelo võ le i e o bom fute. 
boi —  adquirem mais consciência 
do valor da cooperação coletiva.

O importante, porém, é competir 

e o espirito olím pico da competição 

disciplinada fo i integralm ente m an

tido nos IV  Jogos Pan-Americanos.

C A T IV A N D O

Bom tam bém  nos IV  Jogos das 
três américas fo i a atração que o 
esporte amador passou a provocar 
entre os jovens brasileiros —  um 
tanto esquecidos dos campos de es
porte — ■ através das competições 
emocionantes e da promoção feita 
pelos jornais.

E uma garantia de que nos próxi
mos jogos o Brasil terá mais e me. 
lhores atletas e em futuro breve 
uma juventude m ais sadia e resis
tente —  uma raça melhor.

‘T O O L ”  FÊZ FE IO

„O s  fotógrafos que organizaram  o 

“ pool” fotográfico fizeram  fe io  por

que im pediram  seus colegas estran

geiros de trabalhar e os forçaram  a 

pagar até dois mil cruzeiros por ca

da uma das fotos que faziam. Dian. 

te das reclamações baixaram o p re

ço para um m il cruzeiros por foto 

enquanto para os jornais nacionais 

as davam.

Os jornalistas estrangeiros la

mentaram não terem  sido avisados 

sôbre o fa to  porque, das duas, uma: 

ou não TÍriam  ou trariam  grandes te- 

le-ob jetivas para fotografar de íon. 

ge e furar o ‘ ‘pool” dos nossos foto- 

grafos.

Houve também desentendimentos 

vários entre os organizadores do 

torneio e os representantes da im 

prensa, em geral por não terem enfen. 

dido inteiram ente (e l>or nunca te. 

rem  organizado oe jogos antes) a 

maneira d «  trab*lhar dos profissio

nais de imprensa. M a» essas fa lha« 

não chegaram a com prometer a boa 

organização do nosso ‘T a n " .
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Palavra que vem sendo aba

fada na garganta de tantos 

companheiros, particularmen

te  daqueles que militam na 
aviação —  os aeroviários. Es

magados por desenfreada sêde 

de lucros —  de capitalistas na

cionais e  internacionais —  en

contram finalmente em nos

sas páginas a ruptura da cor

tina de silêncio que se fazia 

em tôrno do assunto.

A  reforma agrária, derrota

da no primeiro rounde por 

7x4, e a Aerobrás serão temas 
dentre outros que não deixare

mos os "donos” do país aba

farem  como costumeiramente 
o fazem. ,

O importante é que cada vez 

um maior número de compa

nheiros formem conosco. V e

nham dialogar. Debater. 
Aprender. Ensinar. Par« que 

juntos numa só vo% possamos 

dar à nação um senso de ma

turidade e de responsabilida

de que im peça definitivamente 

a «ção nefasta das minorias 

privilegiada»,

A té sempre.

&

EDITORIAL

Pressão Popular 
É Legitima

O comportamento negativo e intransigente de setores inacessí
veis aos reclamos nacionais, no Congresso ou fora dele, está provo
cando e justificando um amplo movimento de mobilização popular, 
destinado a levar às elites dirigentes do País os anseios das camadas 
menos representadas e menos ouvidas nas deliberações que a elas 
mais de perto atingem e interessam.

Chama-se a isto de pressão
E é pressão de fato. Pressão legitima.

Pois se é verdade que, pelo menos teoricamente, o Congresso 
representa o povo, o povo tem todo o direito de fazer chegar ao Con-

i gresso a sua voz. E de exigir dos senhores congressistas que cumpram
a sua vontade, que trabalhem pelo bem comum.

No momento presente é mais do que legitima, é necessária e 
imprescindivel, esta pressão popular sobre o Congresso. O exame 
prévio dos projetos e emendas da reforma agrária, demonstram cla
ramente que este mesmo Congresso está agindo, através de lideran
ças alienadas, sob o efeito de uma pressão unilateral e violenta, cons
tante e orientada. Uma classe — a das privilegiados — levantou-se 
de norte a sul do país, constituiu-se em organismos mais que de pres
são — de intimidação — e sob o pretexto de defender um paragrafo 
da Carta Magna não esconde, nem sequer disfarça, o proposito de 
transformar a Constituição em biombo dos seus interesses exclusivis
tas e anticristãos.

Se esta classe, proprietaria ou donataria dos meios de expres
são que se intitulam formadores e porta-vozes da opinião publica, 
sem atingir sequer 5 %  da população (no Est. de São Paulo, com uma 
população de 14 milhões, todos os diários juntos não atingem a uma 
circulação diaria de 600.000 exemplares) é justo e legitimo que os 
95 %  restantes façam sentir os seus anseios através dos meios de que 
possam dispôr.

E não se chame a isto de subversão.

Reconhecemos, todavia, que da subversão estamos muito pro- 
ximos. Que já vivemos, praticamente, em estado de subversão. Pois 
se subverter é ir contra a ordem natural das coisas, subversão é isto 
que aí está, com uns poucos privilegiados a usufruir toda sorte de 
benesses à custa do sacrificio e do suor de milhões de criaturas hu
manas.

E são esses privilegiados que, usando das vantagens dos seus 
privilégios, do lucro dos seus interesses, do monopolio do bem comum, 
pretendem provar que assim agindo, defendem — defendem coagin
do o Congresso — as vitimas desses privilégios, os fraudados por es
ses interesses, os despojados desse bem comum, 
ses interesses, os despojados desse sem comum,

Que se organize, pois, a pressão popular.

Que se mobilize o povo contra os privilégios.

Que a voz do povo chegue até onde seus destinos são jogados.
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n u  r e f o r m  i l

Q u a re n ta  e o i t o  p o r  c e n 
t o  d e  p a u lis ta n o s  e n t r e v is 

ta d o s  s ô b r e  o  n a c io n a l is m o  

j )  d e f in i r a m  c o m o  “ tra b a -  

j n a r  d e  tô d a s  a s  m a n e ir a s  

p a ra  o  b e m  da  p á t r ia ” , 2 %  
d is s e r a m  q u e  “ é  c o m u n is 

m o " ^  3 2 %  n ã o  s o u b e ra m  
r e s p o n d e r .

A  p e s q u is a  d e f in e  b e m  
g u e  o  c o n c e it o  d e  n a c io n a 

l is m o  é  h o je  u m  d iv i s o r  d e  
a gu a s . N o  m o m e n to  e m  

g u e  se  p r e p a r a m  n o  p a ís  

tô d a s  as  r e fo r m a s  d e  e s t ru 

tu ra , s e r  n a c io n a lis ta  s ig n i 

f i c a ,  e m  ú lt im a  a n á lis e , s e r  
p e la s  r e fo r m a s .  O s  o u t r o s  

s ã o  c h a m a d o s  “ c o n s e r v a 

d o r e s " ,  is to  é, a n t in a c io n a .  

lis ta s .

L U T A  T O T A L

E m b o r a  u m a  b o a  p o r 

c e n ta g e m  d o  p o v o  ( 3 2 % )  

n ã o  s a ib a  a in d a  c o n c e itu a r  

n a c io n a l is m o , s o b r e tu d o  na 

c la s s e  p o b r e  ( 5 0 % ) ,  a  
m a io r ia  e n c o n t r a  n esse  

t ê r m o  u m a  fo r m a  d e  e x 

p r im i r  o  a m o r  à  p á t r ia  e  

o  e s f ô r ç o  p o r  d e f e n d e r  a 
in d e p e n d ê n c ia  p o l í t ic a  e  
e c o n ô m ic a  d o  pa ís .

“ T r a b a lh a r  d e  tô d a s  as 

m n e ir a s  p a ra  o  b e m  da 

p á t r ia ”  —  q u e  é  c o m o  s in 

t e t iz a m o s  as d i f e r e n t e s  
f r a s e s  n as  q u a is  o  p o v o  

id e n t i f i c a  n a c io n a l is m o  

c o m  p a t r io t is m o  —  s i g n i f i 
c a , s o b r e tu d o ,  u m a  d is p o 

n ib i l id a d e  e m o c io n a l  d o  

p o v o  p a u lis ta n o  p a ra  a t e n 

d e r  à  c h a m a d a  d a q u e le s  

q u e , a lé m  d o  c o n t e x t o  s u b 

j e t i v o ,  te m  já  o  o b je t i v o :  

“ d e f e n d e r  a in d e p e n d ê n c ia  

p o l i t ic o . e c o n ô m ie a  d o  p a ís " .
N o t e - s e  q u e  é  m a is  n a  

c la s s e  m é d ia  q u e  o  n a c io 

n a l is m o  a d q u ir e  a  c o n c e n 

t r a ç ã o  p r á t ic a ,  f a c e  a o s  
p r o b le m a s  d a  N a ç ã o .

I N D E P E N D E N C I A

À  le i tu r a  d o  q u e s t io n á r io  
n ã o  d e ix a  a m e n o r  d ú v id a :  

in d e p e n d e n c ia  p o l í t ic a  r e 

f e r e - s e  m a is  à  p o l i t ic a  
e x t e r i o r  in d e p e n d e n te ,  e , a  

e c o n o m ic a  o  p o v o  e n te n d e  
c o m o  o  e s f ô r ç o  n e c e s s á 

r ia  p a ra  n ã o  p e r m it i r  q u e

o  c a p ita l e s t r a n g e ir o  c o n 
t r o le  n oss a s  in d u s tr ia s .

H á  c o n s ta n te s  r e f e r ê n 

c ia s  d e  a p o io  -às n ossas  
p o s iç õ e s  n o s  o r g a n is m o s  

in te r n a c io n a is  a o  e s ta b e le 
c im e n to  d e  r e la ç õ e s  c o m e r 

c ia is  c o m  to d o s  o s  p o v o s  

d o  m u n d o .

Q u a n to  à  in d e p e n d e n c ia  

e c o n o m ic a ,  o  p o v o  d e m o n s "  
t ra  já  t e r  c o n s c iê n c ia  d o s  
m a le s  q u e  r e p r e s e n ta m  

p a ra  o  fu t u r o  e  s o b e r a n ia  

d a  N a ç ã o , o  d o m in io  d o  

c a p ita l  e s t r a n g e ir o  n a s  

in d u s t r ia s  d e  b a se  e  as  d e  
c u jo s  p r o d u to s  s ã o  d e  

c o n s u m o  c o m p u ls ó r io .

S E M  P L A T O N I S M O

E n f im ,  o  a m o r  p la t ô n ic o  

a o  B r a s i l  p a r e c e  e s ta r  n o  
f im ,  c o m  u m a  c r e s c e n te  

p o l i t iz a ç ã o  d o  p o v o  b r a s i

le i r o ,  e s p e c ia lm e n te  n a  fa s e  

a tu a l,  d o s  h o m e n s  d e  c la s s e  

m é d ia .

Q u a n d o , a t r a v é s  d o s  d e 

b a te s  p ú b lic o s ,  d a s  p u b l i 

c a ç õ e s  s in c e r a s  e  f o r m a t i .  

-vas  d a  im p r e n s a  s a d ia , a  

c la s s e  p o b r e  d e s c o b r ir  a  

m a n e ir a  d e  e x p r im ir  seu  

a m o r  à  p á t r ia  e m  t ê r m o s  

ta m b é m  e c o n o m ic o s  e  p o 

l í t ic o s ,  a s  r e fo r m a s  d e  e s 
t ru tu ra  (e x p r e s s ã o  m a is  

p u ra  d o  n a c io n a l is m o  n ã o

p la to n ic o ,  n e m  x e n o f o b i c o )  p o v o  in d e fe s o  q u e  r e s id e  a
s e r ã o  v o ta d a s  c o m  a  u r g ê n -  m a io r  f o r ç a  d o s  q u e  o

c ia  p r o p o r c io n a l  à s  n ec e s s i-  q u e r e m  a s s im  p a ra  a  m a -

d a d e s  d es sa  c la sse . P o r q u e  n u te n ç ã o  d e  seu s  p r i v i l é -
é  a in d a  n essa  f r a q u e z a  d o  g io s  a n t in a c io n a lis ta s .

O  P o v o  D i ^ o  Q u e  P e n s a

O que o sr. acha que é ser nacionalista? 

R E S P O S T A S
CLASSE

RICA
CLASSE
MÉDIA

CLASSE
POBRE TOTAL

Ser nacionalista é tra
balhar de tôdas as 
maneiras para o 
bem da pátria . . 6 2 %  54%

Ser nacionalista é de
fender a indepen
dência política e 
econômica do país . 5 %  15%

Nacionalista são os 
que só admitem o 
que é brasileiro . . — 7 %

É ser nascido no Brasil — 1

Nacionalismo é comu
nismo ...................... 9 %  2%

Não existe naciona
lismo .........................  — 2%

Respostas vagas e im
precisas .................... 5%  3%

Não souberam definir 19%  16%

Foram entrevistadas 207 pessoas do
de tôdas as classes sociais.

39%  48%

4 %  9 %  

3 %

3 %  2 %

1% 2%

-  1 %

3 %  3 %  

50%  32%

sexo masculino

Curso de Madureza “Santa Inês44
Ginásio ou Colégio em 1 ou 2 anos

M A T R IC U LA S  ABER TAS

Lem bra-se que o seu sucesso depende da eficiência  do curso que V  frequenta 
ou irá frequentar. Em qualquer caso o convidamos a assistir —  G R A T U IT A 
M E N TE  —  a alguns dias de aula em nosso curso. Assim  V .  com preenderá a 

causa do sucesso 'de nossos alunos.

CURSOS M AN TID O S :

1) Colégio em  1 ano; 2) Turm as especiais de português; 3) G inásio em 1 
ou 2 anos; 4) Pré-m adureza —  curso especial —  para candidatos de

pouco preparo.
Praça Carlos Gomes, 46 (prox. Cine Jóia) a 30 m. da praça João Mendes. —  

Secretaria: 4.o andar —  Tel.: 33-5841 —  Caixa Postal n. 8656 
F IL IA L : Parque D. Pedro II, 992 —  Tel.: 33-2792

S T A .
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Brasil. UrgenteIBAD NÃO QUER INQUÉRITO

f£- A  Comissão Parlam en tar de Inquérito, aprovada na Camara F e 
dera l por indicação do S r .  Pau lo de Tarso, para investigar a o r i

gem  des recursos e  a atuação do IB A D  e do IPES , até hoje não ío i cons
titu ída. M o tivo : essas entidades pressionam o PSD  e a U D N  no sentido 
de não indicarem  os seus representantes e com  isso ganham tempo para 
“ regu larizar”  sua escrita.

FORMATURA NACIONALISTA

ff> Os form andos da Faculdade de Engennaria Industrial da PU C  
vão  com em orar sua form atura, este ano, com  a participação de 

autênticos lideres nacionalistas. O paran in fo será V in ic ius Caldeira 
Brandt, presidente da U N E , a missa será celebrada por F re i Carlos- 
Josaphat e  en tre  as Personalidades especialm ente convidadas estão os 
«enhores A lm in o  A fonso, Sérg io  Magalhães, M igue! Arraes, Pau lo de 
Tarso, gen era l T e ix e ira  L o tt, D arcy Passos, M ario  Carvalho de Jesus, 
G eneral Osvino A lv e s  e A rapu ã .

‘ BOSSA NOVA” EM SÃO PAULO

U m  grupo de deputados paulista: está se articulando para fo r 
m ar em  São Pau lo  o  m ovim ento da “ bossa nova” , com  elementos 

de vários Partidos  e  sob a liderança de um  parlam entar da U D N . O grupo 
já ís tá  em  ligação com  o deputado fed era l José A parecido e  outros 
lideres da F ren te Parlam en tar Naciona lista .

“GUERRILHEIROS” EM SANTOS

#  "G u errilh e iros ”  é o titu lo  do jorna l ed itado pelos estudantes 
da Faculdade Católica de D ireito  de Santos. O d iretor res

ponsável da n ova  publicação que se destina a “ Faculdade, Sindicatos 
e Centros Acadêm icos”  é  N e i Eduardo S erra . O d iretor de redação 6 
o un ivers itário  José Carlos R ob illa rd  de M arign y  e  o  "C onselho de 
G uerrilha”  é form ado por Carlos Fernando de Andrade, G abrie l T ra jan  
N eto, L u iz  Gonzaga Paes Lan d in  e Nelson  Fabiano Sobrinho, além  dos 
diretores •

MENSAGEM ESPECIAL

Aê P e la  p rim eira  v e z  um  Papa d irige-se  às mães de uma só Nação.
N o  ú ltim o dia 12 o Papa João X X I I I  d irig iu  às mães brasileiras 

uma m ensagem  e  uma benção especial. Suas palavras fo ram  carinho
sas e am igas e m ostraram  um grande conhecimento da situação do 
nosso P a ís . O Papa fa lou  em  português, em bora com  algum a d ificu l
dade.

MANÈZINHO VAI GRAVAR

M anézinho Araú jo , que se tornou fam oso no pais in te iro  como
o “ R e i das Emboladas’’ v a i lançar b revem en te um  disco com  alguns 
dos seus m aiores sucessos do passado e  com posições novas de a lto  gaba
r ito . Sim ultaneam ente, M anézinho va i expôr os seus quadros, muitos 
dos quais podem  ser v istos atualm ente no “ Cabeça Chata” , restaurante 
típico de sua propriedade, na rua Augusta.

ARRAES EM SÃO PAULO

¥  M igu e l Arraes, govern ador de Pernam buco que esta semana 
v irá  a São Paulo, está acompanhando atentam ente o  desenroíar 

'■'as lucessivas crises provocadas pelas resistências às reform as de base. 
\:raes, qu e m anterá uma série de contactos na cap ita l paulista e  no 
-lio de Janeiro, espera v o lta r  para R ec ife  perfe itam ente in form ado quan- 
*3 aos rumos dos acontecimentos no âm bito nacional-

Cem  ex ito  sem p re c e d s n te s ,  a União Gsucha dos Estudantes Se
cundários res lizou  o I F e s t i v a l  Gaucho de Cultura Popular, do qua l um  
dos pontos altos fo i o la n ç a m e n to  de B R A S IL , U R G E N TE , que, com o disse 
o secretario cultural da entidade estudantil, “ encontrcu eco nos corações 
dos estudantes gaúchos.”

Para  rea liza r essa festa de cultura e nacionalismo, de 28 de ab ril 
a 5 do corrente, fo i escolhida a cidade de Iju í, onde já  ex iste  um  m o v i
m ento comunitário, onde o camponês está ce  integrando no pensam ento 
da união, onde o estudante começa a tornar consciência áe sua respon
sabilidade e onde o operário desperta para a tomada de posição.

H o s tilid a d e  e  entusiasm o

D esde o in ic io , o F e s t iv a l so
freu  toda especie  de ataques e 
in c lu s ive  uma cam panha de s i
lencio. po is  nenhum orgão de im 
prensa, exce to  os da cic’ ade sede. 
d ivu lgou  qua qu er  coisa  a resp e i
to, o com parecim en to às a t iv id a 
des. p rogram ad as  f o i  sem pre nu
m eroso,. superando am plam ente a 
m ais o tim is ta  expecta tiva  de seus 
promotoras, em t .'s. houvesse a 
p rin c ip io , m u ita  h os tilid ad e  de 
p a rte  da assistência .

M as o am b ien te  m od if:cou -se lo 
go  na p r im e ira  sessão- Os que 
cham avam  de “ com un istas”  os o r 
g an iza do res  do F es t iv a l fo ra m  os 
que m ais  en tu siasticam en te  ap lau 
d iram , quando com preenderam  os 
sad ios ob je t iv o s  dos estudantes-

E is  um  exem plo  m arcan te. N o  
in ic ic  do d ebate  que p recedeu  a 
ap resen tação  do C PC  da UG ES, 
um  ass is ten te  levantou-se e ch a
mou de ‘ ‘so c ia lis ta s ”  os o rga n iza 
dores. d e fen den do  in c lu s ive  o 
IB A D  e ou tras  in stitu ições  com o 
essa- N o  f in a l da reunião, porém, 
depo is de te r  d iscu tido  veem en te  
com  seus v iz in h os, e le  se le v a n 
tou novam ente, não pa ra  atacar, 
m as p a ra  descu ipar-se pe lo  que 
a f irm a ra  e d ize r  que fo ra  àqu e
le  loca l p a ra  in s tru ir-se  e con se
g u ira  d esco b r ir  o que até então 
lh e  e ra  ob scu ro : a v e rd a d e ira  
rea lid a d e  b ra s ile ira

Com os camponeses

No dia seguinte à inauguração,
03 estudantes, foram até o nú
cleo da “Esquina Gaucha” , onde 
entraram em contactri com os 
camponeses- Após uma palestra 
proferida por fre i Matias, o elen
co do CPC levou a peça satírica 
‘ ‘Não há imperialisme no Brasil” , 
ao que se seguiu uma troca de

idéias sobre os problemas do cam
po e sob re  a m an e ira  como os 
a g ricu lto res  en caram  as soluções 
que o gove rn o  d eve  adotar, assim 
com o sobre o que se deveria fa 
ze r  se o gove rn o  não resolvesse 
os p rob lem as do cam po .

N o  d ia  l .o  de M aio. heuve uma 
g ran d e  con cen tração  estudantil- 
op eraria . em fr e n te  à Igre ja  de 
São G era ldo , du ran te  a qual fa la 
ram  lid eres  estudantis, sindicais, 
e operários , todos ressaltando o 
m esm o p on to : a necessidade das 
re fo rm a s  e da a lian ça  operário* 
estudan til-cam pon esa , com ativa 
p artic ipação  da Ig r e ja  ao lado do 
p ovo .

D epois, fo i  lançado oficialmen
te  B R A S IL , U R G E N T E , esgotan
do-se em m enos de quinze minu
tos os num erosos exem p la res  dis
p on íve is  na c idade. m a3 que f o 
ram  poucos para  a ten d er  à procu
ra .

t
Exemplo

U m a das m ais  im portan tes  ati* 
v id ad es  d esen vo iv ida s  durante o
I  F e s t iv a l G aucho de Cultura Po
pular f o i  o d eba te  d ire to  eom  o 
povo, que p a rt ic ip o u  entusiasti
cam en te e ressa ltou  p o r  si só  a  
n ecessidade de re fo rm a s  e de pro
m over a d ign id ad e  da pessoa hu
m ana. Tod os  os principais p ro 
b lem as n ac ion a is  fo r a m  aborda* 
dos. in c lu s iv e  com  criticás aos  
se tores  re tro g ra d o s  do Exército, 
do c le ro  e da po it ic a  e enaltecen
do os p ro gress is ta s  e nacionalista 
que procu ram  verdadeiramente 
re s o lv e r  os p rob lem as da nação 
b ra s ile ira .

Os resu ltados  dessa proficua 
in ic ia t iv a  con tinuam  a se fa zer 
sen tir  e fo ra m  t* o  animadores 
que a U n ião  Gaucha dos Estudan
tes Secundário? se baseará nessa 
vitoriosa exp e rien c ia  para syas 
próximas promoções.



DIALOGO
iV A M O S  c o n t in u a r ,  h o je ,  o  d iá lo g o  q u e  in ic ia m o s  

c o m  o s  le i t o r e s  d e  B R A S I L ,  U R G E N T E  e m  n o s s a  ú l t i 

m a  e d i ç l o .  R e p e t im o s ;  v a m o s  c o n t in u a r  o  d iá lo g o .  P o r *  

q u e  u m a  d a s  c o is a s  m a is  fa s c in a n te s  d o  n o s s o  jo r n a l  

é  q u e , a t r a v é s  d e le  n ó s  p o d e m o s  r e a lm e n te  m a n te r  

d ia lo g o  c o m  o  p u b l ic o  le i t o r .

E  g e r a lm e n te  is to  n ã o  o c o r r e .  0  a r t ic u lis ta ,  o  e d i .  

t o r  d e  jo r n a is ,  q u a s e  s e m p r e  p r a t ic a  o  m o n ó lo g o .  

E s c r e v e  o  q u e  p en sa , t r a n s m ite  à s  v ê z e s  o  q u e  o u v e ,  

in t e r p r e t a  e v e n tu a lm e n te  o  q u e  m u ita  g e n te  g o s ta r ia  

d e  d iz e r ,  m a s  n a  v e r d a d e  o  q u e  p r e d o m in a  é  a  su a  d i .  

r e t r i z  p r ó p r ia ,  q u a n d o  n ã o  a  s o m a  d e  in te r e s s e s  q u e  

t e m  d «  d e f e n d e r .  E  o  p ú b l ic o  l ê  o u  n ã o , a c e ita  o u  
n ã o , g o s ta  o u  n ã o  g o s ta . 0  q u e  n ã o  im p e d e  o  a r t i .  

c u lis ta  o u  o  d i r e t o r  d e  jo r n a l  d e  a f i r m a r  p o m p o s a m e n te  

q u e  o  seu  a r t ig o  o u  o  seu  v e íc u lo  t r a n s m ite m  f i e lm e n t e  
as  aapir a ç õ e s  e  o s  a n s e io s  d a  o p in iã o  p ú b lic a .

*  *  *

P O R  Q U E  e m  B R A S I L ,  U R G E N T E  é  d i f e r e n t e ?

J á  e x p l ic a m o s :  p o r q u e  h á  d iá lo g o .  E  ê s te  d iá lo g o  

é  m a n t id o  d ia r ia m e n te  a t r a v é s  d e  c a r ta s , te le g ra m a s , 
t e le fo n e m a s ,  a p la u s o s , x in g a m e n to s ,  v is ita s ,  c o n f e r ê n .  

c ia s  e  d e b a te s . U m  a r t ig o ,  u m  e d it o r ia l ,  o  p a r a g r a fo  d e  
u m a  r e p o r ta g e m , a  n o t ic ia ,  o  “ p o t in " ,  a  c h a r g e ,  tu d o  

é  d is c u t id o  e  c o m e n ta d o .  E  e n t r e  a s  c o is a s  q u e  m a is  

se  c o m e n ta m  e  d is c u te m  é  s e m p r e  a  s o b r e v iv e n c ia  o u  

n ã o  d o  n o s s o  jo r n a l .

N o  ú lt im o  a r t ig o  e x t e r n a m o s ,  b a s e a d o  e m  n ú m e 

ro s ,  a  n o s s a  c o n v ic ç ã o  d e  q u e  v a m o s  c o n t in u a r .  Is to ,  

d e  r e s to ,  é  a s s u n to  p a c i f ic o ,  a té  e n t r e  n o s s o s  a d v e r s á .  

r io s ,  j á  a g o ra . M a s  g o s ta r ia  d e  a c r e s c e n ta r  q u e  o  n o s s o  

p r o b le m a  —  e  q u a n d o  d ig o  n oss o  e s to u  a b r a n g e n d o  
t o d o s  o s  le i t o r e s  e  a c io n is ta s  d e  B R A S I L ,  U R G E N T E

—  n ã o  é  s ó  c o n t in u a r ,  n ã o  é  s ó  s o b r e v iv e r .

\ *  *  *

V A M O S  s e r  m a is  e x p l íc i t o s .  C o m  a  c ir c u la ç ã o  a  

q u e  j á  a t in g im o s ,  c o m  o  r e i t e r a d o  a p o io  d o s  n o s s o s  

a c io n is ta s  o  p r o b le m a  d a  s o b r e v iv e n c ia  e s tá  a s s e g u ra d o . 

M a s  r e s ta  o u t r o :  o  d a  e x p a n s ã o .

\

N o  m o m e n to  o  q u e  m a is  n o s  p r e o c u p a  é  o  a u m e n 

to  d e  c ir c u la ç ã o .  E s ta m o s  c o n v ic t o s  d e  q u e  n o  B r a s il  
e x is t e  u m  lu g a r  v a z io  p a ra  11111 g r a n d e  s e m a n á r io  n a ' 

c io n a l  q u e  n ã o  se  d e s t in e  a p e n a s  a m o s t r a r  p e rn a s  d e  

m u lh e r  b o n ita  o u  p u b lic a r  e n t r e v is ta s  c o m  o s  p o d e - 

r o s o s  d o  d ia . U m  s e m a n á r io  q u e  e s te n d a  o  d e b a te  
d o s  g r a n d e s  p r o b le m a s  n a c io n a is  a  t o d o  o  t e r r i t ó r io  d o  

p a ís . E  q u e  t r a n s m ita  a o s  g r a n d e s  c e n t r o s  as  r e i v in .  

d ic a ç õ e s  e  o s  a n s e io s  d c  p o p u la ç õ e s  m a r g in a l iz a d a s  

p e la  c o n c e n t r a ç ã o  d a s  g r a n d e s  e m p rê s a s  jo r n a l ís t ic a s  

e m  S ã o  P a u lo  e  n o  R io .

F a z  u m  a n o , u m  g r a n d e  a m ig o  e  eu  a p a n h a m ^  

u m  a u to m ó v e l  e  c o m  è le  s a ím o s  p o r  a í a t é  o n d e  h o u .  

y e s s e  e s t r a d a s  p a ra  o  n o r te .  C o n s e g u im o s  c h e g a r  a  

S ã o  L u ís  d o  M a r a n h ã o  e d a l i  p r o s s e g u im o s  d e  a v iã o

a té  B e lé m  e  M a n a u s . 0  q u e  m a is  im p r e s s io n o u  n e s ta  

v ia g e m  f o i  o  d e s p e r d íc io  q u e  s e  f a z  d a  u n id a d e  n a c io .  

n a l. G ra n d e s  c id a d e s , E s ta d o s  in te ir o s ,  v i v e m  in t e ir a ,  
m e n te  is o la d o s  d a  r e a l id a d e  b r a s i le ir a  n o  seu  c o n ju n to .  

N o t íc ia s  h á  q u e  s ã o  d iv u lg a d a s  c o m  o  a t r a s o  d e  m a is  

d e  u m a  s e m a n a , a t r a v é s  d e  r e c o r t e s  e  s u b _ r e c o r te s  e  

n a  m a io r ia  d as  v ê z e s  d e tu rp a d a s . A s  re v is ta s ,  e m  n ú - 

m e r o  l im it a d o ,  c h e g a m  a té  c o m  u m  m ê s  d e  a t ra s o . E m  
M a n a u s  n ã o  c o n s e g u im o s  o u v i r  a  ir r a d ia ç ã o  d e  u m  

jô g o ,  t r a n s m it id o  d o  R i o  d e  J a n e ir o  p o r q u e  o s  a p a r e ,  

lh o s  d e  r á d io  g e r a lm e n t e  n ã o  c a p ta m  as e s ta ç õ e s  d o  

su l d o  p a ís , e m b o r a  r e c e b a m  m u ito  b e m  t r a n s m is s õ e s  
d e  N o v a  Y o r k .

*  *  *

B R A S I L ,  U R G E N T E  p o d e  e  d e v e  d e s e m p e n h a r  o  
p a p e l d o  g r a n d e  s e m a n á r io  n a c io n a l,  c a p a z  d e  p r o 

p o r c io n a r  a  p o s s ib i l id a d e  d e  u m  d iá lo g o  e n t r e  a s  v á 
r ia s  r e g iõ e s  d o  p a ís , le v a n d o  a  to d o s  o s  r e c a n to s  o  

q u e  se  p e n s a  p o r  a q u i  e  t r a z e n d o  d e  tô d a  p a r t e  a  

p a la v r a  d o s  q u e  tê m  a lg o  a  d iz e r .  T e c n ic a m e n te ,  f o m o s  

f e i t o s  p a ra  is s o : u m  jo r n a l  l e v e ,  d e  t r a n s p o r t e  f á c i l  e  

b a ra to ,  c o m  p o s s ib i l id a d e s  d e  a b r a n g e r  n o  m e n o r  e s 
p a ç o  d e  t e m p o  to d o s  o s  r in c õ e s  d o  p a ís .

N ã o  n o s  i lu d a m o s , p o r é m :  s ó  s e r e m o s  r e a lm e n te  

u m a  g r a n d e  fô r ç a  q u a n d o  c o n ta r m o s  c o m  u m a  g r a n d e  

c ir c u la ç ã o .  E s ta  c ir c u la ç ã o  n o s  a s s e g u ra rá  d u a s  v a n 

ta g e n s  iu n d a m e n ta is :  p r im e ir o ,  o  p r e s t íg io  d o  n ú m e *  

r o  d e  le i t o r e s ;  s e g u n d o ,  o  a l ic e r c e  e c o n ô m ic o  q u e  n o s  

p e r m it ir a  11111 p r o g r a m a  d e  e x p a n s ã o  c a d a  v e z  m a io r .

*  *  *

C O M O , p o r é m , a lc a n ç a r  es ta  g r a n d e  c ir c u la ç ã o ?  

C o m  o  t e m p o , n ã o  t e m o s  d ú v id a  q u e  a  a t in g ir e m o s .  

M a s  é  p r e c is o  a p r e s s a r  o  te m p o . H a v e r ia  o  r e c u r s o  

d e  u m a  g r a n d e  c a m p a n h a  p u b lic it á r ia .  E s ta  ta m b é m  

é  d i f í c i l .  S e m  c o n ta r  o  p r e ç o  d a  p u b lic id a d e  —  e  o s  
n o s s o s  r e c u r s o s  sã o  m o d e s to s  —  h a v e r ia  a in d a  o  r is c o  
d e  n ã o  e n c o n t r a r  v e íc u lo  q u e  a  a c e ita s s e .

Já te m o s  c o n s e g u id o ,  p o r é m , c o is a  m a is  d i f í c i l .  

P o r  e x e m p lo :  ju n t a r  m a is  d e  o i t o  m i l  a c io n is ta s  e m  

t ô r n o  d e  u m a  id é ia . P r e c is a m o s  a g o r a  f a z e r  u m  n o v o  

e s f o r ç o  e  m o b i l iz a r m o -n o s  to d o s  n u m a  g r a n d e  c a m 
p a n h a  d e  a u m e n to  d e  c ir c u la ç ã o .

V a m o s  c o in c ç a r  p e la  f ó r m u la  m a is  s im p le s .  C a d a  

le i t o r  d o  n o s s o  jo r n a l ,  a o  c o m p r à 'l o  n a  b a n c a , fa ç a  a  

c o n ta  d o s  a m ig o s  q u e  ta m b é m  p o d e r ia m  c o m p r á - lo  c  

q u e  às  v ê z e s  n ã o  o  fa z e m .  E  c o m p r e  m a is  d e  u m  

jo r n a l :  2, 5, 11), o s  q u e  f ô r  p o s s ív e l  c o lo c a r .  E  n ã o  

) s  d is t r ib u a  d e  g r a ç a :  reven d am os.

E  m a n d e -n o s  d i z e r  o  r e s u lta d o .

Í O S I M A R  M O R E I R A



DEBATE

M uito apôio, ressalvas, alguma crítica e a evidência d* uma popula
r idade crescente, eis o resumo da grande massa de correspondência que 
B R A S IL , U R G E N TE  vem  recebendo e da qual algum a coisa aqui será
apresentada.

Falado em  prosa e verso, o “ jo rn a l do povo”  já  recebeu m anifesta
ções de gente im portante, desde seu- surgim ento em  meados de março. 
Carlos Lacerda, A lm in o  A fonso, R eyn a ldo de Carvalho, M igu el Arraes, 
P ed ro  Gondim  já  m andaram  dizer pelo menos que estão lendo B R A S IL  
U R G E NTE .

V Ã O  F A L A R  M A L

O padre M ilton  Santana, de Campinas va i ser citado prim eiro por
que sua carta fa z  tem po que chegou e p rvê  uma série de com entários 
que estão sendo fe itos  sôbre o jorna l. D iz ê le : “ trin ta  anos de luta me 
dão experiên cia  para p in tar o panoram a em  que B R A S IL , U R G E N TE  
aparece. A  alta burguesia está tão cega que ta lvez  nem  tome conheci
m en to do jorna l. Lendo-o é bem  possível que não o entenda. A  pequena 
burguesia há de fica r  aparvalhada. D irá : “ onde se v iu  pregar a luta 
de classe? o operário  já  e^tá tão v ic iado” .

E  m ais ad iante:“  uns certos católicos que nos dão von tade de chorar, 
ou m elhor, participantes dêste paganism o com algumas superstições 
cristãs hão de destem perar-se e já  lhes le io  os despautérios: “ desvios 
dom inicanos” , “ resultados dos ensinamentos de M arita in  em  nossa P á . 
tr ia ” , “ mãos estendidas aos filo-com unistas”  e “ ou se acaba com os ino
centes úteis ou os inocentes úteis acabarão com o B rasil” .

OS “ P IE D O S O S ”

O  grupo que se d iz  piedoso, frequ en tador de m issa “ chic” , onde 
padre não prega ou só prega  o que lhes agrada, cairá em  si, ponderará 
aos sacerdotes am igos que é  preciso que se tom e algum a providência . 
Esta linguagem  que estaria boa para países cultos não o é para o Brasil, 
dirão. E o comunismo, já  se sabe, arranca a pe le ” .

E  con c lu in d o : “ R esta-nos, apenas m in o r ia  de c ris tã os  que não v iv e  
para com bater o  comunismo, mas m ais que 0 comunismo, denuncia a 
ordem  economica social desumana v igen te , d izer por am or à verdade, jus- 
tiOc e  d ire ito  que a ordem  ju ríd ica  não pode ser tão v ilm en te  v iolentada. 
Cabe essa tarefa  a essa m inoria  que só tem e ter de prestar contas a Deus 
pe lo  pecado de omissão. C om prei duas ações, por enquanto. Pagas, mais 
duas e assim por diante até que Deus se apiade desse pobre B rasil” .

“ Continuem  na letra  urgente por um B rasil m elhor. A lunos da Escola 
N aciona l de Engenharia saudam “ B R A S IL , U R G E N T E  pelo m odo com o 
apareceu e  pela linha que está seguindo” , diz te legram a assinado por 
Pau lo  Brandão, presidente do C. A . da ENE.

A  superiora do C o lég io  N . S. Sion, de São Paulo, tam bém  te legra fou  
dizendo: “ votos de tr iu n fo  sucesso, com preensão pela causa de Deus” .

De Sa lvador na Bahia, o dr. M enandro N egre iros  Faicão, Ju iz do 
Trabalho, reclam a não estar achando o jo rn a l nas bancas. In ic ia lm en te 
temos tido mesmo algum a d ificu ldade, mas as defic iências estão sendo 
sanadas progressivam ente.

A  Associação dos S erv ido res M unicipais de São Pau lo  —  em nome 
de 17 m il associados —  in form ou  apoiar “ decisivam ente brilhantes m o
v im en tos nacionalistas visando a justiça -ocia l” . Assina. D u ilio  Dom ingos 
M artino, seu presidente.

O  presidente da Federação dos Trabalhadores em Empresas de Di
fusão Cultural e A rtís tica , sr. Constantino M ilano N eto  enviou “ sauda
ções sindicais”  ao jornal pela linha adotada.

AD U LTO  SEM PRE

'Q u e  continue adulto como nasceu. Que dê sempre a seus leitores 
as informações que desejam. Que jamais desminta seu subtítulor “ um
o0” *?-1 do P °vo a serviço da justiça social” , diz Antonio da Silva Gordo,
de Sao Paulo

pà  ^  mai?re Inê? d? JeSUS’ suPeriora das Cônegas de Santo Agostinho 
d parabéns pela denodada luta que redundou no nascimento do jor-
i f i j l ” 6 imprensa a - r v iç o  da causa evangélica nestas terras do

O  sr. Osvaldo Flausino, de Paraguaçu Paulista diz: 0 jornal que 
estava faltando em São Paulo. Escola de patriotismo».

Também de Paraguaçu Paulista o sr. Roque Soares de Almeida man.
o *enho certeza absoluta que êste jornal será uma ban-

f  Pr01 da hbertação economica do grande povo brasileiro 
que h muito tempo vem sendo espezinhado pelos trustes internacionais 
que pensou que Deus criou o mundo só para êles” .

Carlos A lberto A llgayer, de Porto Alegre, diz: “ estou realmente en
tusiasmado com os números de B R A S IL  URGENTE que li até agora. 
Consigno votos de pleno exito para o empreendimento” .
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BRASIL 0RGEN1E nus Discimi
JORNAL DD POV E DAS REFORMAI

D U V ID A S , SU GESTÕES

O sr. João de Moura Fé, de Fortaleza, diz que o jornal “está falando 
de cristianismo. Receio. Sou cristão. Acredito em Deus, fui seminarista, 
admiro o Papa João X X III. Mas na Igreja, infelizmente, há tanta reação. 
O cristianismo do jornal é igual ao do padre A lipio? S?ndo, está ótimo.”

José Carlos Vieira, de São Paulo, pensa que o fre i Carlos Josaphat 
é um sacerdote "que não pode mais compatibilizar capitalismo com crte. 
tianismo, ou comunismo com cristianismo. E’ contra isso que se batem 
os capitalistas. Eles querem continuar sendo desumanos —  dando a uns 
o capital e a muitos outros o trabalho, a fora°, a miséria —  e ainda 
mais, querem ver a Igreja subordinada sob seus tacões apenas porque 
são mais poderosos financeiramente” .

O dr. João Pedro Além, de Campos do Jordão, escreveu-nos: “ Saiu 
um jornal de padres (parafraseando Arapuã) falando a linguagem que 
deve ser falada. Armando os católicos, como eu, de missa e comunhão,: 
que são olhados de viés pelos próprios padres, que falam, na maioria,; 
linguagem  tão diferente. E  adiante: “ um jornal de grande circu lação 
no sul de Minas, terra de fome crônica, há pouco tempo disse em artigo,j 
que a fome mundial fo i inventada por Josué de Castro” .

U
A  sra. Solange Comini, de São Paulo, discordou de uma nossa re

portagem “é duro ser doméstica” e pro'curr explicar: “ as domesticas não 
percebem somente dez m il cruzeiros em vez de 20 m il como as outras 
operárias, porque precisa calcular a alimentação que custa hoje no mí
nimo dez mil por pessoa, quarto, luz, sabão, comprimido para dor de 
cabeça e tM4o isso custa dinheiro.”

VERSO , EM O ÇÃO

O sr. Luciano Longo, de São Paulo, diz que é semi-alfabetizado mas 
arriscou uns versinhos, assim:

“ Se todos fossem libertos 
como é a vossa imprensa 
seria êste mundo, ao certo 
livre da mal querença

Mantenham pois, vossa linha 
sem temer hostilidade 
sei que a palavra minha 
é o pensar da humanidade

Não temas a opressão 
a vida resume nisto 
ser leal na pregação 
assim já  viveu mestre Cristo

Aceitem  minha homenagem 
De letrada nada tem 
pois sou pobre de linguagem 
mas rico de querer bem.”

"A o  terminar de ler um dos números de B RASIL, URGENTE fiqutel 
muito emocionado —  diz o sr. Dirceu Campos, de Itapetininga —  por 
saber que ainda existe jornal que defende os humildes desfavorecidos 
pela sorte, que v ive jogado pelas sarjetas por causa dos tubarões e trus
tes internacionais que procuram sugar o sangue de nosso povo e levar 
o Brasil ao abismo” .



Briga Na Ilha Espanhola 
Escande a Bote da Truste

República Dominicana e H a iti andam às turras- Os motivos a le- 
ados ostensivamente como causa da oposição entre Juan Bosch e Fran- 
>is Duvalier, presidentes daqueles Estados, são insubsistentes. A  causa 
fluente das guerras é o conflito de interêsses incompatíveis. Hístórica- 
ante, as razões que se afirma como geradora das desavenças inter

nacionais é a oposição de interesses econômicos entre os litigantes ou 
% ceiros que os manobrem. Na América Latina muita castanha tem 
sido tirada do fogo com a mão do gaio.

ANTE CED EN TES

De acôrdo com o noticiário internacional, a crise iniciou-se com 
um mal sucedido atentado contra duas crianças, filhas de Duvalier, pre

sidente do Haiti. Supõe-se que o autor seja um dos chefes da oposição. 
Como revide, foram cometidas violências contra membros da semi-clan- 
destina oposição, chegando-se ao extremo de invadir a embaixada domi
nicana, onde se asilaram numerosos adversários de Duvalier. Bosch 
protestou contra a violação do território diplomático, anunciou que in
vadiria o Haiti e deporia Duvalier se não fossem concedidos salvo- con 
dutos para os asilados e permanecesse a guarda que patrulhava a em
baixada. Mobilizou combatentes e  encaminhou unidades navais às 
castas do país vizinho. Em contrapartida, Duvalier anunciava seu in
tento de resistir e  promoveu comícios congregando milhares de adeptos 
seus. Não obstante, acatou as imposições dominicanas, retirando a 
guarda da embaixada $ anunciando a concessão dos salvo-condutos 
pretendidos..

i n c i d e n t e s

Numerosos incidentes, a este tem
po, produziram-se com diplomatas 
de outros países, em consequência 
da le i marcial decretada e da  enér
g ica  vigilância que as m ilícias fiéis 
a  Duvalier exerciam nas ruas da 
e d i t a l ,  detendo, para revista, ve í
culos d e  representação dos países 
acreditados junto àquele govêrrio.

Um a comissão da OEA, nada en
controu de comprometedor para o 
H a iti, embora registrasse a existên
cia de um clim a de agitação na v i
sita que fez ao povo.

De um modo geral, na OEA, d iv i
dem-se as opiniões quanto à vi-abi. 
üdade de uma ação m ilitar conjun
ta  contra o Haiti- 0$ representantes 
de países centro-americanos julgam 
cab ive l uma ação drástica, baseada 
mo T ra tado do Rio de Janeiro. Os 
isul-americanos, sustentam que aa 
denuncias dom njeanas nada con
têm que justifique uma atitude vio
lenta amparada naquele documento.

E S F R IA M E N TO

Uma coisa é certa. Duvalier caiu 
em  desgraça no Departamento de 
Estado norte-americano- A té  re
centemente og EUA lhe forneciam 
^juda econômica e m ilitar( fazendo 
Vistas grossas à tirania e despotis
mo de que se acusava D uvalier. A- 
gora  m anifestam-se caram en te hos
tis. N ão  há duvida de que tanto o 
presidente haitiano quanto Juan 
Bosch, cuja posse se deu com o be
neplácito do Departamento de Esta
do - -  eram pessoas de confiança 
dos EJJA.

é  e lucidativo recordar que os 
norte-americanos mantinham três 
tnfesões m ilitares no H a iti! Uma 
comissão naval, uma assistência ao 
‘Exército e outra para assuntos da 
Aeronáutica-

De dois an.os para cá esfriaram  
as relações entre os dois países. O 
embaixador norte-americano, Ray 
Turston( desde 1960 não compare
ço às festividades comemorativas da 
ascensão de Duvalier ao poder. No 
Início da atual crise, a missão naval 
dos E U A  fo i expulsa do Haiti.

Comentou-se que intempes
tivo  gesto deveu-se ao com porta

mento “ pró-am ericano”  das forças 
armadas do H a iti, dóceis às prega
ções de ‘ ‘democratica convivência 
interamericana”  que lhes eram mi
nistradas simultaneamente com a 
instrução militar-

Estranha-se, ainda, que um país 
cujo Exército é de apenas 4 mH 

homens> com 2 caças “ Mustang”  e 
aviões de transporte para a A ero 
náutica e simples lanchas costeiras, 
à guisa de Marinha, necessitasse 
tantas missões de inàtrução m ilitar.

RISCO AOS M ONOPÓLIOS

Duas delegações comerciais da 
chamada “ cortina de fe rro ”  encon
tram-se em Porto Príncipe. A  dele-

• gação polonesa e a delegação che- 
coslovaca. Esse parece ser um dado 
importante. Ora, pela imprensa nor
te-americana sabe-se que os EUA, 
tal como Portugal ao tempo do 
Brasil Colônia, gostam de manter 
o monopólio do comercio exterior 
da Am érica Latinaj permitindo, a- 
penas, a moderada penetração de al
guns países amigos; da mesma fo r
ma que Portugal, quando passou a 
adm itir o comércio com a Inglaterra.

Ssndo assim( não é incrjvel supor 
que o Departamento de Estado,

cioso das prerrogativas dos EUA, 
haja v 'sto  com maus olhos as con
cepções de liv re  comércio do Haiti. 
Reforçam  êste ponto de vista notícias 
publicadas na imprensa norte-ame
ricana.

IN TE R V E N Ç Ã O

Jornais dos EUA revelam  indire
tamente as publicáveis motivações 
da atitude norte-americana. O “ New 
York  Herald T ribun e”  sustenta 
que deve haver intervenção no H ai
t i para que a “ magia negra de Du
v a lie r ”  não transforme em “ magia 
verm elha” . A firm a que não se trata 
de saber se as nações americanas 
“ têm o direito de in terv ir ”  mas tra
ta-se de estudar ‘Vom o e quando 
devem fa zê -lo ” .

Um porta-voz do Departamento 
de K »tado  reconheceu haver d iver
gências ent.r« o govêrno dos EUA 
e o do Haiti. Informou, ainda, que 
ns EUA tomarão as medidas apro
priadas para comprovar “ se Cuba 
está tentando enviar armas ou pes
soal para o Haiti” , indicando que 
tomariam, a seguir, as providên- 
c as adíQuadas Atualmente, cogi
tam de retirar o reconhecimento 
dlDlomático ao govêruo Duvalier. 
Por çeu lado o conhecido Adolph 
Berle adverte contra o oerigo da 
subversão comunista no Haiti, tra- 
durindo a preparação para a inves
tida norte-americana. Não é para

menos. Duvalier convocou 400 m il 
camponeses para uma concentração 
monstro e para defendê-lo. É sabi
do que o<; E U A  têm  medo de povo. 
Especialmente na Am érica Latina.

D O U T R IN A  K E N N E D Y

O mesmo “ New Y ork  H era ld  T r i

bune”  comentando a crise do Haiti 
propõe a proclamação de uma “ dou
trina K en n edy”  para evitar o apa
recimento de “ oatra Cuba”  no he
m isfério. Com ela. im pediriam  pela 
fôrça, a consumação de alianças en
tre aaíses desta região com outros 
da ideologia comunista-

Mediante a  “ doutrina Kennedy 
certas nações perderiam a ilusão de 
ooder voltar-se para Moscou ou 
Pequ im ”  pois seria autêntico “ sui
cídio político” , esclarece com bono
mia o citado periódico.

O beneplácito dos E U A  o passaria 
a renresentar condição prévia  aos 
atos políticos dos países latino-ame
ricanos

Dentro deste quadro geral to r
na-se compreensível a participação 
dominicana no episódio, que parece 
estar servindo para uma açâo *por 
tabela”  dos irmãos do norte".

E U A  X  H A IT I

Entende-se também porque a  re
pressão no H aiti voltou-se especial
mente contra os c idadã°s norte-a- 
mericanos e não contra os domini
canos como seria lógico- De acôrdo 
com as aeências noticiosas há cêrc» 
de 37 cidadãos estadunidenses pre

sos. O correspondente do “ T im ” , 
"N ew  York T im es” e “ Associated 

Press” inclusive. Os membros da co- 
Ioiiíe  nortc-americana ev itam .sa ir  
à rua desde o inicio da crise e a isso 
fopam aconselhados pelo Departa
mento de Estado.

Posteriormente, a Marinha am eri
cana procedeu à evacuação de seus 
nacionais- Por tudo isso, é plausí
ve l supor que o Departamento de 
Estado, sentindo que não mais con
tro lava  os atos do despótico Du- 
valier e não podendo derrubA-.o a- 
travég de um m ovim ento interno, 
preferiu  lançar contra o Haiti seu 
fie l preposto. Juan Bosch, n» es
perança de que a crise precipitasse 
uma intervenção dos “ mar nes”  pa
ra substituir D uvalier por um noyo 
e mais dócil governante.



c u b a : governo garante 
A UBERDADE RELIGIOSA

O local do com ício estava lotadlssimo, tanto fora como dentro. Ag 
prim eiras filas estavam  reservadas para os delegados estrangeiros (o  
de Gana era o mais ev iden te ) e para outros com Passes especiais- Sen
tamos na terceira fila, bem na direção da tribuna da qual fa laria  Fidel. 
C erto dos ouvintes que tem, chegou tarde e só falou depois das onze 
hora.3. Na minha opinião (teru5o-o ouvido fa la r já  pelo rádio e vendo-o 
agora pessoalm ente) êle é um verdadeiro  orador, claro, de boa dic''ão 
e repete muitas vezes o que quer que gravem . ‘Êle é o m aior pro
fessor de Cuba” , disse-me Lou  Jones. Com o tôdas as pessoas entusias
madas, F idel tende a um fe rv o r  alegre, que nós do “ Catholic W orker ’ ’ 
bem  conhecemos.

"C U B R A  A  C A B E Ç A ”

'T o d o s  o amam tanto’ ’, diz-m e 
também Lou Jones solenemente, 
‘ ‘que quando êle fo i para o local 
onde exp lod ira  uma bomba e uma 
segunda “ xplosão ocorreu, tôda a 
m ultidão atirou-se de uma vez  para 
sa lvá-lo . Um a vez êle estava fa 
lando em  uma “ Concentração”  
quando começou a chover e não 
o  deixaram  continuar falando por
que sofre de laring ite . ' ‘Cubra a 
cabeça, cubra a cabeça” cantaram 
interrom pendo-o até que êle fina l
m ente teve que se cobrir ’’ .

C ito  Lou  poraue ouvira d izer 
nos E U A  que F idel estava louco 
com  o poder e que os comunistas o 
estavam  usando- Que recentem en
te perdera todo o controle sôbre o 
Povo. Êle não me pareceu de form a 
nenhuma doido. Mais alto que to 
dos à sua volta , conserva a cabeça 
erguida^ temr um tique nervoso de 
pular, após tom ar uma funda res
piração, enchendo o peito com o se 
quisesse pôr-se todo no que va i di" 
zer.

AO S  JO VE N S

O teatro estava cheio, quente e 
com um forte  odor dos lirios que 
enfeitavam  a mesa na qual senta
vam -se dezesseis pessoas, entre 
elas o presidente da Universidade 
de Havana, M arinelli, um comu
nista e notável educador, respeita
do como homem Integro, mesmo 
pelos não comunistas; Nuno Jim e- 
nez. que iutou com F ice l e cujos 
textos sôbre geom etria e geogra fia  
são usados en». tôdas as escolas, e 
m uitos revo lucionários.

O uvi o líd er da revolução, F ide l 
Castro, pela prim eira v e z  e suas 
palavras foram  tôdas dirigidas à 
juventude do país. pot quem, con
form e êle disse, lutara e fize ra  a
revo lu ção .

i .

‘ ‘A s  crianças nas-; em para ser 
fe lizes ”  —  é uma frase que se v ê  
em  todos os lugares. F id e l apon
tou aos jovens como poderão aju
dar m elhor à revolução, por um 
com parecim ento fie l à escola, pela 
dedicação ao estudo, pelo estimulo 
a outros, pelo s-acrifício próprio, 
disciplina e abnegação.

O uvi estas palavras religiosas, 
ditas com paixão e fiquei pensan
do: ' ‘buscar a sabedoria é buscar 
Deus. Quanto mais conhecermos o 
m undo m atéria1 que nos cerca, a

ciência e a filosofia, mais conheci

mento teremos de Deus” ,

L IB E R D A D E  R E L IG IO S A

A  televisão, o rádio e os jornais, 
como é lógico, publicaram  na ín te
gra o discurso de F id e l logo de m a
nhã. A  imprensa aguarda até sua 
ú ltim a pa lavra  para rodar os jo r 
nais. A b ro  aqui um parentesis para 
citar o fam oso discurso <5e 13 de 
m aio no qual se garante liberdade 
de culto aos católicos.

Q uero in form ar também que fu i 
d iàriam ente à Missa e à Comunhão, 
que as igrejas (escola particu la
res, não) estão aber‘ as; que quase 
duzentos padres perm anecem  e 
mais estão vindo Porque os que 
6ai'am ( sairam voluntáriamente 
(foram  intim idados, às vezes insulta 
dos e em alguns casos ameaçados, 
mas não expu lsos); que dois sem i

nários menores estão abertos; que 
há classes de catecismo funcionan
do e a presença de irmãs e insti
tutos seculares alegram  o cora
ção.

O D ISCU RSO
Na com emoração do 5.o an iver

sário de ataques in fru tíferos ao 
palácio de Batista, F ide l fê z  o d is
curso que garante a Uberdade de 
culto em Cuba

Disse F idel na ocasião: “ Foi na 
presença dos filhos e filhas dos 
trabalhadores, os humildes das mas
sas dos »'ampos que o presidente 
da. mesa leu entre outros documen
tos, o testamento político de José 
An ton io  Echevarrla. Êle começou 
a lê-lo , leu o p rim eiro  parágra fo . 
E quando chegou ao fim  do ter
ceiro parágrafo todos nós perce
bemos que ê le  pulara três linhas 
mais ou menos no quarto parágra fo”

“Companheiros, escutem” (esta 
pa lavra  é ’iferentt de camarada e  
significa literalmente aquêle com 
quem se aparte  o p ã o ). “Escutem, 
companheiroe e não se apressem

em ju lgar o companheiro- Pareceu- 
nos que êle pulara umas linhas. E. 
só por curiosidade lemos aquela 
parte para v e r  o que o n .iü ra .

Vou  ler agora o terceiro pará
gra fo : "nosso apêlo à juventude de 
Cuba estava contido na Carta do 
M éxico que u n ia 'a  juventude em 
uma única linha de ação. Mas as 
circunstâncias necessárias para que 
o setor estudantil desempenhasse 
seu papel não existiam  e tivem os 
que ad ia r 'n ossc  apêlo” .

Dêsse ponto êle pulou para “ se 
cairmos, possa nosso s a n g u e ...” . 
Vou  le r  as írês linhas que o presi
dente da mesa pulou: “ acreditamos 
que chegou o mom ento de concreti
zarmos nosso apêlo- Estamos cer
tos de que a pureza de rossas in
tenções conquistará as bênçãos de 
Deus sôbre nós, de form a que Pos
samos im plantar os princípios -?e 
justiça em nossa terra ” ,

“ Depois da cerim ônia —  con ti
nuou F ide l —  perguntei ao presi
dente da mesa porque om itira aque
la parte do documento- O compa
nheiro respondeu: “ quardo entrei 
aqui recebi instruções para não 
le r  essas linhas” .

C O V A R D IA

"Com panheiros, vocês acham isso 
certo?” — perguntou F ide l. “ A n a 
lisemos companheiros, poderíamos 
estar tão covarde e politicam ente 
cegos a ponto de v ir  aqui le r  o tes
temunho de José Anton io Echevar- 
ria, e tão covardem ente, tão m o
ralm ente rebaixados que concor
dássemos em  suprim ir palavras do 
que êle  disse?”

“ Sabemos que os revolucionários 
Podem conservar sua crença re li
giosa. Êles têir êste d ire ito . A  re 
volução não força ninguém . Ela 
não in terfere  com a intim idade dos 

corações- Esta intim idade não ex 
clui o amor do homem pela sua 
P a tr ia . Os homens que querem im 
plantar justiça em seu país, justiça 
que porá fim  à exploração, o abu
so e a dominação im perialista tão 
óbv ia . A  revolução não o força,- 
nem o renega pelr sua fé ” .

F ide l continuou dizendo que atra

vés da história os exploradores 

. usaram a relig ião  como arm a con- 

tra -revo lu c ionária . “Mesmo os cri- 

minoâos que invadiram  a Pra ia  

G iron  trouxeram  com êles quatro 

padres- Mas, qu* m al há que um 

bom catóiico, um católico sincero 

possa ser m em bro da m ilicia  que 

m antém  a revo lução e que é con

tra o im peria lism o contra o anal

fabetismo, contra a exploração do 

homem  pelo horrjem e que é contfa 

tôdas as injustiças sociais? Que m al 

há nisto?”

U N IÂ O  DE TODOS

“Muito bem . Alguém escreve um  

documento revolucionário. Êle é

publicado em  muitas línguas. O 
povo o aprova. Mais de m il cida- 
<Jães estão presentes quando ele 6 
lido votam em seu favor. E le  pro
voca uma enorme impressão na 
A m erica  La tin a . O que d izem os 
dêle?  D izrmos que na lu ta  pela 
libertação nacional, na luta contra 
o im perialism o, todos os elem entos 
patrióticos deveriam  unir-se e  que 
naquela fren te deveriam  estar não 
só os católicos que nada têm  a v e r  
com o im perialism o e o latifúndio, 
mas também o inveterado lutador
m arxista.

Declaiam os isto ao m undo tódo 
e depois nos reunimos aqu i para 
inom inável demonstração de covar
dia, deturpando o testam ento de um 
com panheira escondendo sua cren
ça em- Deus: Enqi t a firm am os 
por um lado que tcw s deverão es
tar unidos na lu* comum pelo  pa
triotismo, r.a luta contra O la tifú n 
dio e a exploração, não /endo obs
táculo sua fé. e que o fa to  de um  
ser religioso e o outro m arxista, 
não impede a ação comum, de ou
tro .ado exib im os essa covard ia  de 
suprim ir ama frase . É preciso en
fren tar êsse acontecimento, porque 
êle é um sintoma.

É uma maldite, tendência dos que 
não -êm <é no M arxisrro, não têm  
fé  na revolução, não têm  fé  em  
suas ideias”

\ IR A  T IR A N IA

“ Em que fica alterada a revo lu- 
ção por um fato dêsses? Trarisfor- 
ma-se em uma tiran ia . E  isto não 
é revolução! O qu° restaria  da re 
volução? Uma escola de espíritos 
dóceis. E. o que deve  ser um a re 
volução? A  revolução deve  ser uma 
escola de revo lucionários.

A  revolução deve ser uma escola 
de coragem  A  revo lução deve  ser 
uma -scola de pensamento são e  
liv re . A  revolução d eve  ser uma 
fo r ja  de caracteres e de hom ens. A  
revolução deve ain<!a ser, sobretu
do, fé  nas idéia? dos homens, ap li
cação destas idéias à rea lidade his
tórica. i  real ide de da v id a . A  re 

volução devt induzir os homens *o 

estudo, 4 reflexão, à análise que 

leva  à Posse de convicções m ais 

profundas d* que se necessitará pa

ra ev itar tais truques.

“ Se falam os disfo tão frequ en te 

mente, 4 porque temos fé  no povo, 

porque acreditamos nas idéias re

volucionárias é porque acred ita 

mos que o nossc povo é revo lu cio

nário e o será cada dia mais, por

que acreditamos no M arx ism o-Le- 

ninismo, acreditamos que o M ar- 

xism o-Lenin ism c é uma verdade 

inegável É simplesmente por isto, 

porque temo? fé en nossas idéias e 

no povo, que condenamos veemen

temente esta fraude”«.



aras í
",Amarás o Senhor Teu Deus de todo o teu coração, de J 

tôda a tua alma, com tôdas as tuas fôrqas e todo o teu espirito.% 
jjp amarás o teu próximo como a ti mesmo" (Lc. 10, 27).

rA m a r á s  o  S e n h o r  te u  D e u s

C o m  tô d a s  as tu as  fô r ç a s
C o m  in te l ig ê n c ia  e  c o m  s e n s ib i l id a d e
t o m  lu c id e z ,  c o m  té c n ic a , c o m  im a g in a ç ã o ,

P o i s  to l ic e ,  a tra s o , r o t in a  
C o m p r o m e t e m  o  R e in o  d e  D e u s .

A m a r á s  o  S e n h o r  te u  D eu s
M o s  .-seus s e r v o s  m a is  h u m ild e s , m a is  la r g a d o s ,

N o s  seu s  f i lh o s ,  te u s  irm ã o s .

A m a r á s
W ã o  te  c o n te n te s  e m  s u p o r ta r ,  a g u e n ta r ,  a tu ra r

Q u e  sã o  v e r b o s  d e  m e ia s  m e d id a s .

A m a r á s
N á o  é  q u e s tã o  d e  b o n s  s e n t im e n to s

D e  v e le id a d e s  m a is  o u  m e n o s  p ie d o s a s

M a s  d e  d a r  a  v id a
D e  s e  g a s ta r  c o m  e f ic iê n c ia

ln c a n s à v e lm e n t e

F e ia  f e l i c id a d e  d o s  o u tr o s
C o m p a r e c e n d o ,  p a r t ic ip a n d o ,  lu ta n d o ,

E s ta n d o  e m  tô d a s

A s  jo g a d a s
P e la  J u s t iç a :
N á o  s e rá s  b o b a m e n te  d o  c o n t r a .

A m a r a s
C o m  te u  c o n s c ie n te ,  c o m  te u  in c o n s c ie n te

C o m  te u s  n e r v o s
C o m  tu a s  g lâ n d u la s , c o m  te u  s e r

T o d o  u n i f ic a d o
S e  p o s s ív e l  p a c i f ic a d o

N a  fe c u n d a  te n s ã o
D e  s e r v i r  a q u i e  a g o ra

F in c a d o  n o  c h ã o  e n o  t e m p o .

P o i s  a  ê s te  ru d e  te s te  d e  a m o r  

D e  p és , d e  m ã o s  e  p e ito  

R a s g a d o s

C o m  r e a l is m o  se d eu  
U  te u  M e s tr e ,  o  teu  S e n h o r  
P a r a  q u e  n ão  fô s s e  p a la v r a  v a z ia  

A t r a v é s  da  H is t ó r ia  

E  n a  tu a  v id a
O  seu  p r im e ir o  m a n d a m e n to :  

A m a r á s !

d r>  -  C ?



D O R I A N  J O R G E  F R E I R E

BRASIL PERDEU: 7 A 4

A  crise m ilita r seja comentada depois ou em  outro local: ela 
quer d istrair a opinião publica. Depois, a análise da tragicom edia da 
traição e covardia. P o r  agora, a certeza de que o B rasil perdeu uma 
batalha mas gan h a rá  a guerra. Pode-se adiar a libertação, nunca un- 
pedí-la. A  v itória  não v irá  pelas mãos pes&edistas, udenistas e adhe- 
maristas m_s será  conquista da decisão e pertinácia do povo- O " í  
a 4”  envergonhou o Pais mas não pegou ninguém  de surprêsa. D aque
la mata não sairia coêlho. O povo sabia que a seu favôr votariam  
Br.zola e P lin io  Sampaio, D outel de Andrade e Bocaiuva. Contra a 
Nação: Gustavo Capairema. Ulisses Guimarães M artins Rodrigues, 
Pedro  A le ixo , A liom ar Baleeiro, Ernani Sátiro, A rna ldo Cerdeira. 
Espantoso seria se Capansnia. resto do p  ssado, votasse com o po^o. 
Üi.sses, d ín tro  de sua agressiva m ediocridade afinado com a opm iao 
pública. Curioso se os barões de uma U D N  bcnitinha mas ordinária 
A le ixo , B ilee iro , Sátirc —  desejassem arrancar da m iséria os en jíita - 
dos dos campos. Caberia em a g u ém  tamanha ingenuidade para crêr 
que um C erd e .ra , que gasta 'com  os charutos de uma semana o que o 
camponês não ganha num semestre, reagisse favorave lm en te  ao sentir 
nacional? Favas contaaas a derrota do Pais na comissão incumbida de 
opinar sôbre a emenda constitucional do PTB , que perm itiria  a re 
forma agrária . Nem  surpresa h a ve rá  amanhã se o Congresso enterrar 
a própria reform a, reje itando a aspiração m aior do Brasil. O que há 
de trágico com o Congresso Nacional, é sua im possibilidade de sur. 
D reen d e r a quem  quer que seja.

BALEEIRO

F ique a convicção de que s ;m  m obilização popular não terem os 
uma só refórm a fa vo rá ve l ao povo. Agora, tome conhecim ento o Pais 
dos votos lidos naquela comissão. Le ia  o voto da UDN, subscrito 
.+ !OS bacharéis e b aquirrotos. E ’ uma peça- O ‘ .Estadão’’ publicou 
a matéria eni fo lhetins. Doses homeopáticas garantindo diários ins
tantes de hilaridade. Há coisas no voto-Baieeiro, voto-U D N  ou voto . 
jo iita . inacreditáveis. R evo lta riam  um cético, nãc trouxesse a marca 
de sua origem . Do pream bulo ã peroração. Do cabo ac rabo. Disse, 
em com entário anterior, que desde Curitiba, a U D N  faz politica des- 
pida. Desmascarada. O s=u voto  com prova a assertiva. B aleeiro co. 
meça por ju stificar o latifúndio desde priscas eras. Agarra-se aos cor
dões das sandálias de Aristóteles, para dizer que o latifúndio é “ ne
cessário. inev itave lm en te vasto. m ;s  e fic ien te” . Pede em prestado ao 
Capanema o fascista Francisco Campos (vu lgo  Chico C iência) e 
^plaude i  atual estrutura agrária sem ifeudal, assegurando que re 
forma agrária é “ conto de v igá rio ” . Decerto porque tem  o aval das 
anciclicas papau, do m anifesto dos bispos que não conseguiram a le i
ja r e de João X X II I .  o prim eiro, o principal e o nosso maior v igário . 
Defende a escravatura (tudo em 13 de M aio e dito por quem d ific il
mente carregará sangue azu. nas ve ias ) firm ando que “ as almas sen- 
iive is  podem escandal.zar.se com a justeza da escravatura”  Responde 
ás esperanças do camponês, dizendo ser írrazcável acabar com o la 
tifúndio, tornando a terra  acessível aos trabalhadores que êle chama 
ie  "frouxos, indecisos e incapazes” . Conclui: o que se quer é levar 
á terra — com o sacrifíc io  dos latifundiários — uma “ raçp. d egen frsda  
de jecas anêmicos e  im becilizados”  N ão é preciso ir  aiém : a dóse 
e cavaUr.

UG & AC

Ulisses não fugiu  à tradição: o que disse não tem im portancia. 
Continua o mesmo. Fascinado pelo lugar comu m escravo do óbvio. 
Falanco en. nome do PSD, do benzo m ineiro e do nazifascista do Cea
rá. afirm ou que o PSD  toparia tudo, desde ju e  'içassem  salvaguar dados 
os interesses dos donos de terras. “ O im portante —  berrou o m oderno 
Ram sés —  é pagar o que é justo” . “ O essenciai é o preço justo”  pago 
ao latifundiário, inspirador e financiador de seu partido. E Cerdeira? 
Cerdeira  que enquanto combate o govêm o, consegue a nomeação de 
vima filh a  para a tesouraria do IA P M  paulista? Disse que era adhe- 
marista e, sem necessidade de mais explicação, o seu voto fo i contado 
contra o BrasiL

CP

Registre-se a palavra de Carvalho P in to  sôbre refórm a agrária. 
T ra ta-se de ex-governador, cantado em verso e prosa. Reserva m oral. 
Prudência personificada. Sabedoria ambulante. Sensatez indiscutida. 
Patriotism o indubitável. Podendo declam ar com propriedade o fam oso 
■'paulista sou há 400 anos” . L e io  no ' “Estadão” que a sua fa la  fo i 
inoportuna. Se o “ Estadão’’ condena, algo de bom existe. Po is  bem, 
C P  é fa vo ráve l 4 nefórma agrária e a reconhece como necessária e 
urgente. D izendo ser m elhor refórm a agrária do que revolução agrá . 
ria, a firm a  leg itim o emendar o parágrafo 16 do artigo  constitucional 
J41, porque sem emenda não haverá reform a. O d ia b ob a ix a  no descen* 
le n te  de Rodrigues A lv es  e sôbre ê le  chove epítetos. Demagogo, opor- 
Vinista, calculista. L igsdo  àqu ilo que Baleeiro, diante de uma U D N  
histérica e de um Júlio Mesquita F ilho debulhado em lágrim as de 
emoção, chama de “ raça degenerada de jecas anêm icos *  im bec ili
zados” .

Crise Atinge
Todas
As Frentes !

Generalizou-se a crise brasileira, nos últim os dias, atingindo todas 
ss frentes e com  igual viru lência. Já agora as d ificu ldades já  não 
estão somente localizadas no Congresso Nacional, no seio do govêrn o  
da República, na convivência do govêrno da União com os governos 
das várias unidades federativas ou nos atritos cada v e z  mais enérgicos 
em re  as classes sociais. A  crise agora atingiu o Pafs de alto a ba ixo , 
em  toda a sua extensão e na absoluta p lenitude de sua força- P a ra ' 
um letiospecto , é possivel desmembrar a crise gera l em várias crises 
e portanto fa la r na crise m ilitar, na crise governam ental, na crise 
sindical, na crise Politica, na crise econôm ico-financeira -

CO NG R E SSO  IN S E N S ÍV E L
Examinemos era primeiro lugar a 

crise politica, latente no Congresso 
Nacional. A  maioria daquelas Ca
sas, numa surpreendente insensibi- 
lidade à gravidade do momentc 
atual, à realidade brasileira e às 
necessidades e exigências do povo 
resolveu criar obstáculos senão im 
pedir a votação das reformas de 
base, começando por reje itar numa 
comissão especial, emenda constitu
cional que iria  perm itir a reform a 
agrária, sem dúvida a principal das 
reform as exigidas pelo País.

Descaracterizaram-se os partidos 
de um momento para outro e reu
nidos numa frente conservadora e 
reacionária, passaram a lutar já  
agora ostensiva e furiosamente con
tra as reformas. A  UDN( de acôrdo 
com a convenção de Curitiba e com 
a exclusão apenas dos elementos de 
sua vanguarda ou de sua “ bossa no
va ” , passou á liderança an ti-refor
mista. Logo recebeu o apoio total 
do PSP  e dos setores mais retróga- 
dos e desatualizados do PSD.

Assim, enquanto a crise ardia 
noutros setores, o Congresso Nlacio- 
nal, ao invés de criar condições da 
pacificação para o País, oferecendo 
à Nação aquelas medidas reclam a
das, preferiu aguçar a crise, apro. 
fundar o desentendimento, d ivor- 
ciar-se cada vez mais do povo, en
castelar-se nas suas posições indi- 
dualisfas e de clara defesa dos prl. 
v ileg ios  de uma casta dominuante 
Passou a  ser o Congresso —  através 
de sua maioria —  um m otivo a mais 
de intranquilidade e uma arma a 
maig Para aquel-es que, preocupados 
em boicotar a política reform ista 
defendida pela Nação inteira criam 
condições de autêntica subversão da 
ordem pública, da ordem politica, 
constitucional e até m ilitar.

FORÇAS AR M AD AS
No setor m ilitar tlvemo6 prim ei

ramente o “ a ffa ir e ”  Kruel-Osvino, 
determ inado antes de tudo pela con
tradição polltico.ideológica que se
para os dois generais. Enquanto o 
Primeiro, ministro da Guerra, adota 
uma posição de centro-direita, com- 
plascente com as movimentações di
reitistas, o ú ltim o é hoje a maior 
bandeira das forças nacionalistas o 
general que defende as reformas de
mocráticas e populares e mais iden. 
tificado com o  sentir geral da N a
ção.

Em seguida, denúncia do deputa
do Leonel B rizola contra o general- 
comandante da guarnição d e  N ata l 
no Rio Grande do Norte. Lem brou o 
parlamentar que aquele general 
nos episódios de 1961, esteve ao la 
do dos três ministros m ilitares de 
então, contra o cumprimento do dis
positivo constitucional que m andava 
dar posse ao presidente João Gou
lart. Nrnguém procurou, diante das 
declarações severas do ex-governa
dor gaucho, verifica r da veracidade 
ou não das mesmas. N inguém  ten
tou fazer história. O episódio fo i ex. 
piorado pelos grupos anti-Teformís- 
tas e provocou uma série de mani
festações de solidariedade àquele 
general, por parte dos três famosos 
ex-ministros militares e do general 
Nelson de Melo, autor de um tele
gram a insultuoso ao parlam entar.

GOVÊRNO H ETERO G ÊNEO  \  
Patente ficou, ainda, da inutilida

de e  ineficácia do govêrno hetero
gêneo form ado pelo presidente João 1 
Gouiart. O m inistério do presidente 
tem representantes do PSD, P T B  e 
PSP. No encaminhamento das men
sagens reform istas e na votação da 
emenda constitucional, apenas o 
PTB  cumpriu o seu dever de solida
riedade à política presidencial. PSD  
e  PSP ficaram  unidos à  oposição, 
lutando contra as reform as pedidas 
pelo povo e oficialm ente preconiza, 
das pelo presidente da República, j 

Houve o  colapso da base p arla 
mentar do govêm o da República e 
ficou clara a necessidade da re fo r
ma ministerial, quando o sr. João 
Goulart poderá e  deverá form ar um 
govêrno com aqueles que realmente 
estão afinados com a sua política . 
Daí a decisão do m inistro A lm ino 
Afonso de pretender a  renúncia co
letiva do m inistério e o pedido das 
fôrças nacionalistas para que o pre. 
sidenbe desaloje do gabinete os re
presentantes do PSD e  P S P .

A  crise não terminará enquanto 
as reform as não forem  aprovadas. 
Enquanto tal não ocorrer, P S D ,1 
UDN e PS P , fazendo o jógo  aberto 
do conservadorismo mais reacioná
rio, ag itarão o País. No caso da re
jeição das reformas, a crise ainda 
poderá alastrar.se e atingir a área 
popular^ com todo um povo resolvi
do a exig ir de qualquer form a o 
atendimento de suas reivindicações 
e a satisfação de seus direitos.



Cooperativas No Debate :
PARA ONDE VAI 
0 DINHEIRO DO

G A F E ?

R eve la n d o  fa to s  g rav íss im os  na 
p o lítica  nacional do ca fé , r ep o r
tagem publicada no últiruo núm e
ro  de B R A S IL , U R G E N T E  p ro 
vocou grande im pacto  na op in ião  
púb lica . Entre outras m anifesta
ções, destacam os ca rta  env iada  
pela  Federação B rasile ira  das 
Cooperativas de Cafeicu ltores, 
contestando p arc ia lm en te  nóssas 
in form ações. D ois  aspectos bá
sicos são a li fo ca liza d o s . Os p ro 
blemas decorren tes  das exp orta 
ções realizadas pe las  Cooperati
vas e as com pras e estocagens 
do IB C .

E F E IT O S  D A  ISE N Ç ÃO

A f ir m a  a Federação das Coope
ra tivas  que a redução do im posto 
d e  ver.das e con sign ações, de que 
gozam  as exportações  de c a fé  rea 
lizad as  d ire tam en te, não a fe ta  
d es fa vo ra ve lm en te  o p reço  de 
exp orta ção  dos c a fé s  ou possi
b ilita  vendas abaixo do registro 
do IB C . Isso porqu e, ess? isen 
ção é pouco s ig n if ic a t iv a  —  de 
apenas 4,8% e não dé 10% com o 
r e fe r ia  nossa rep o rta gem . Em 
segu ida , d e c la ra  que as acusa
ções con tra  as Cooperativas p ar
tem  dos exportadores  de ca fé , 
in co n fo rm a d o s  com  o fa to  dos 
c a fe icu lto re s  es ta rem  se o rga n i
zan do para ven d e r  d ire ta m en te .

Em  prim eiro lugar, deve-?e pon
derar que não tom am os p artid o  
na disputa entre cooperativistas 
e exportadores. N ossa  rep o rta 
gem  visava apenas a p ro voca r  o 
debate público de im portan tes  
questões, totalm ente ign oradas 
(e  mesmo escondidas) do p ovo . 
Consideramos, também, ser nos
so dever apontar tudo o que ju l
gamos errado na po litica  nacio
nal de c a fé . E  convém n ota r que 
apoiamos a isenção do im posto 
de vendas e consignações às 
Cooperativas.

N ão concordamos, porém, quan 
do algumas delas vendem com  
desconto de cerca de 10% , con 
tribuindo assim para desvalorizar 
o preço internacional do n o íso  
c a fé . A o  contrario do que a firm a  
a carta  aqui analisada, nunca 
dissemos que havia uma isenção 
de impostos da ordem de 10% .

Acontece, porém , que quando o 
ca fé  é exportado pelas v ia s  n or
mais, seu preço so fre  dupla in 
cidência  do imposto de vendas e 
consignações (na  venda do fa 
zendeiro ao exportador e na des
te ao es tran ge iro ), r.um total de 
9,6% . Como as operações rea li
zadas pelas Cooperativas estão 
isentas desse imposto, nota-se 
que, na realidade, ficam  desone
radas de cerca de 10%.

CONFISCO CAM B IAL

Sustenta a Federação das Co
operativas que o modo como são 
aplicadas as verbas do IBC, na 
com pra e no armazenamento do 
café, só Interessa aos cafeiculto
res. Isso por que tais verbas 
provêm  de taxas de exportação,

pagas pelos fa zen d e iros , cu ja  f i 
na lidade  se r ia  d e fen d e r  a c a fe i
cu ltu ra .

Q uanto a isso, d iscordam os to 
ta lm en te . A  nosso ve r, essas ta 
xas não são a rrecadadas  para  se- 
•em ap licadas  na p ro teção  dos in- 
erêsses da c a fe ic u ltu ra . P a ra  
íós, o cham ado co n fis co  cam bia l, 
em  uma f in a lid a d e  s o c ia l. A t r a 

vés dê le, o gove rn o  e x t r a i . da 
exportação  de nossa p r in c ip a l r i 
queza, não só recu rsos para  p ro
m over a va lo r iza çã o  do c a fé  no 
m ercado internacional, como tam 
bém  para  d is c ip lin a r  a sua ex 
ploração, tendo em vista o inte- 
rêsse de no-sa  econom ia.

Em suma, as verbas arrecadadas 
pelo IBC, devem  ser aplicadas em 
função do bem-estar da com unida
de brasileira e não dos lucros de 
uma única classe. Não procede o 
argum ento de que, como a taxa é 
paga paios cafeicu ltores, só a êles 
d iz respeito o m edo como é ap li
cada. A o  aceitar este raciocín io te -1 
ríames de adm itir que os impostos 
pagos pelos médicos ou banqueiros 
só a êles Poderia interessar.

Recusando a com petência popu
la r em fisca i'za r os fuivdos do IBC , 
a Federação das Cooperativas não 
entra no m érito das denúncias por 
nós veiculadas sôbre a coir.pra e a r
m azenagem  de café sem va lo r . A  
respeito dêsse fe ito , que reputa
mos da m aior im portância, vo lta re 
mos a nos m anifestar.

%
A  C A R T A  D A  FBCC

A ba ixo  ‘ ranscrevemos a carta da 
Federação Brasileira das C ooperati
vas de Cafeicultores, que contém  
importantes subsídios para o escla
recim ento de alguns pontos capi
tais da oolltica nacional do café, 
até então ocultos à opinião pública.

'•Senhor redator do ‘ ‘B R A S IL , 
U R G E N T E ’ ':

“ Dentro dos propósitos que fun
damentam^ esta organização de 
"D efender através do Cooperati
vism o os interêsses da C afeicu ltu 
ra-’ não Dode a Federação B rasile i
ra das Cooperativas de C afeicu lto
res om itir-se dc dever de, colabo
rando com o espírito de indepen
dência do íorna! que V .S a . orienta 
prestar *;sc’ are imentos sôbre ma
téria pub »cada err seu últim o nú
m ero do Hia 12 p p.

"P e io  -onteúdo de seu artigo sô
bre estoques do ÍBC política cafe- 
e ira e exportação pelas C ooperati
vas somos forçados a conclu ir que 
o B R A S IL , U R G E N T E  fo i mal aces- 
sorado para o estudo do assunto. *

“ Assim , por exem plo, tomando 
ponto que mais de perto  nos d iz  
respeito: não ex iste qualquer im 
posto de 10% incidindo sôbre ca fé 
vend ido Por exportador algum, Co
operativa  ou não. As Cooperativas 
N Ã O  C O M P R A M  C A F E ’ . Assim  
os cafés exportados diretam ente 
pelos produtores através de suas 
Cooperativas pagam  apenas uma 
v ê z  o Impôsto Estadual de Vendas 
e  Consignações, de 4,8% por não 
passarem pelas mãos de interm e
diários .

“ A s  Cooperativas de C afeicu lto 
res, com o  tôdas as demais Coope
rativas, no Estado de São Pau lo 
gozam  da regalia de reter a m e
tade do montante dêsse imposto 
para aplicação em obras de Assis
tência M édica e Social aos coope
rados e seus dependentes, em am
pliação de suas instalações e em 
financiam ento aos associados, tudo 
dentro d-e um plano su jeito a apro
vação e fisca lização pelo  Conse
lho do Fundo de Fom ento e P ro 
paganda do C ooperativ ism o.

' ‘Assim  não vem os em  que essa 
redução do imposto possa a fetar o 
preço de exportação dos cafés ou 
possib ilitar vendas aba ixo do re 
gistro fixado  pelo IBC.

“ A s  queixas e pretensas denún
cias alardeadas por representantes 
do Com ércio de café fazem  parte  
do processo norm al de reação que 
se ve r ific a  em qua lquer lugar do 
mundo, quanoo os produtores, can
sados da expoliação que sofrem  por 
parte  dos interm ediários, decidem 
se unir pars organ izar o seu p ró 
p rio  sistema de com ercia lização.

“ Êste, aliás é um d ire ito  legítim o 
que lhes assiste e que é apoiado e 
incentivado em tôaas as nações in 
teressadas em estabelecer de fin iti
vam ente um equ ilíb rio  econômico- 
socia l.

“ Com  relação aos estoques com 
prados e armazenados pelo IBC  
gostaríam os de acrescentar o se
guinte: a instrução n .o  172 daque
la autarquia criou eir. 12 de maio 
de 1961 o “ Fundo de Reserva de' 
Defesa do C afé ’1 através do qual a 
própria lavoura, por m eio de uma 
taxa compulsória de 22 Dollars 
(h o je  26) por saca exportàda, fo r 
nece ao IBC  o num erário mais do 
que o necessário para aquela ope
ração. AnterioTnen-te os mesmos 
fundos eram obtidos da mesma ca
fe icu ltura através do chamado 
“ Confisco Cam b’ ? '” .

“ Assim  pois, nãf' queremos que 
paire dúvica: — Apenas à ca fe i
cu ltura e não à nação têm P s rè o  
as despesas de com pra e arm aze
nagem  dos cafés “ adqu iridos”  pe lo  
IB C .

' ‘Sóm ente uma das organizações 
filiadas a esta Federação (a  m aior 
sem dúvida ) recolheu ao Fundo de 
Reserva  de D efesa do Café, na 
safra passada, mais de 10 B ilhões 
c e  C ruzeiros correspondente a um  
m ilhão de sacas exportadas.

“ E  aqui va le  a pena m ais uma 
observação sôbre a a tiv idade bené-1 
fica das cooperativas no m ercado 
de café: a mesma cooperativa, a 
C ooperativa  C en tral dos C afeicu lto 
res da M ogiana, nunca faturou  uma 
só saca de ca fé ao IBC . T ôd a  a” 
produção de m ais de 180 m unicípios 
de São Pau lo  e  Sul de M inas G e
rais vem  sendo exportada regu lar
mente, am pliando as exportações* 
do país e colocando-a em  prim eiro  
lugar, com  mais de 20% das expor
tações Pelo pôrto  de Santos.

“ Êsse, sr Redat.or, é um  dos prin
cipais m otivos por que as coope-*’ 
rativas estão na “ B erlinda '’ no m o
m ento em  que se cuida de form u
la r os esquemas para a p róx im a 
safra, m om ento em  que por tôdos» 
os m eios procura-se reduzir-lhes a 
liberdade de ação.

“ O  m ovim en to cooperativista/ 
cresce entretanto serv indo de 
exem plo do poder da união, exem 
p lo  que pode e  deve  ser im itado 
por todos os dem ais setores de p ro
dução, criando no país uma orga 
nização social que poderá superar 
tôdas as d ificu ldades e  d iferenças 
de classes sem  apelar para regim es 
extrem istas ou ideologias anti-cris
tãs.

‘Antecipando os nossos agradeci- 
mentosao "B R A S IL , U R G E N T E ”  
pela  acolh ida que fô r  dada a esta 
nossa colaboração construtiva e 
sincera, firm am o-n os. A tenciosa
mente. Federação B rasile ira  das 
Cooperativas de C a fe icu lto res . ’*

------ -- ------- ■--— ■----
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DE 12 A 19
ADHEMAR NO TRAPÉZIO

O governador Adhemar de 
Barros continua muito firme 
na posição de Cassandra da 
política nacional. Na tentativa 
de suceder a Otávio Mango.bei
ra em tais funções, o governa
dor de São Paulo quase que 
diariamente, neste Estado e 
em outros que vem percorren
do n* qualidade de 'candida
to do PSP à presidência da 
República” , vem fazçndo os 
mais sombrios prognósticos. 
Para o sr. Adhemar de Barros, 
estamos no abismo, o Pais no 
cáos, o govérno infiltrado de 
agent«s do comunismo inter
nacional, a insurreição nas 
ruas, as Fôrças Armadas de
sintegradas. havendo necessi
dade de todos usarem chapéus 
para enfrentar . o temporal. 
Criticas acerbas faz ao presi
dente da República o governa
dor de São Paulo, em todas as 
oportunidades. Entretanto, da 
sinceridade do governador há 
boas razões para duvidar. As
sim é que enquanto agride o 
govêmo central, defende a Per
manência néle de um seu re 
presentante, o professor Theo- 
tonio Monteiro de B^rros) fa-

REFORMAS: JÁ
O presidente da República 

afirmou que a refórnr.a agrá
ria  (não será obtida sem 
emenca ao parágrafo 16 do 
artigo 141 da Constitu ição) 
é uma questão de honra pa
ra o seu govérno. Parla 
mentares que não tiveram  
também responsabilidade nas 
últimas tomadas de posição 
anti-reform istas. continuam 
declarando que obedientes 
às exigência^ dc P ovo  e às 
necessidades nacionais, con
tinuarão lutando para o fe re 
cer ao Brasi! todas aquelas 
refórm a? sem as quais o seu 
desenvolvim ento estará com 
prom etido No Rio. o gover
nador M igue. Arrae? declara 
acreditar que o presidente 
irá contornar a situação. D is
se ainda: “ Os m ilhões de 
brasileiros que votararr. con
tra a usurpação do podei 
contido no ato adi iona!, pro- 
nunciaram-se também pelas 
jrefórm as d#1 base reclamacUs 
por toda a Nação. E=tamos 

convencidos da necessidade 

de mudanças que perm itam  

o  desenvolvim ento ete tivo  do 
Brasil em beneficio de todo 
o povo  sende a refórm a cons
titucional o caminho justo e 
p ao ficn  parj- a realização dos 
anseio* populares- Não é 
Possível continuar a esperar 
q i» ' as noss&s finanças sejam 
equ ilibradas através de jogo 
de contas internacionais, com 
o desprezo de medidas prin 
cipais e indispensáveis à 
sm ai»cipação econômica e à 
jrmuiação da estrutura in-

vôres reclam a ao presidente, 
entrevistas a éle ardentemen
te  solicita. Enquanto reune o 
bancada pessepista e determi
na que o sçu partido marche 
com a UDN e os grupos mais 
reacionários do PSD. na opo
sição à emend-3 constitucional 
que permitiria a reform a agrá
ria, visita o presidente (la R e 
pública e oferece ao sr João 
Goulart “ integral solidarieda
de”  à decisão do govérno de 
conseguir aquela emenda. Vai 
além: informa ao presidente 
que a emenda conta com a sua 
solidariedade e terá os votos 
disciplinados de seus depu- 
tadoí. Em São Paulo, é o 
mais ferrenho adversário do 
govérno federa l e o mais 
pessimista dos séres. Em 
Brasília,, o mais dóc il' corre
lig ionário  do presidente e o 
mais entusiasta dos adm ira
dores de seu govérn o . -Dada 
a idade do sr- A dhem ar de 
Barras, é de tem er não con
siga êle , por m uito tempo, 
equ ilibrar-se no trapézio de 
seu extraord inário oportu
nismo.

terna. N ão  poden.os trocar 
o a lvo  principal por aconte-'" 
cimc-ntos episódicos e passa
geiros nem transform ar tudo 
em caso de disciplina ou de 
ordem  aparente, pois isso 
apsnas levaria  a uma com 
pressão transitória ^as reais 
£spirações pop*j!ares, de 
consequências funestas. Os 
que assim não enxergam  es
tão cegos Pelos privilégios 
que querem  defender e nãc 
reconhecem que ninguém, 
nas atuais circunstâncias, con
seguirá uma ordem  imposta 
de cima para baixo, apenas 
form ada em palavras e em 
fórn.ulas ultrapassadas. E* 
necessáric atender aos rec la 
mos populares, com con fian
ça r.o desejo de toda a N a 
ção. que é o de construir uma 
Pá tr ia  próspera e soberana” . 
Enquanto isso, o deputado 
L eon el B rizola, fa lando em 
nome dos nacionalistas, en 
tregava  ac presidente da R e 
pública os 4 pontos conside
rados básicos para a orien 
tação do govérno: l . o )  e x 
clusão do PSD  dos quadro; 
governam entais; 2 . 0 ) com
posição de um govérn o na- 
cionalista-popular, s u s t e n- 
tado por m inorias dinâmicas 
e pelo aPôie dc povo; 2 .0 ) 
rOmpirrento com o F M I; 4 o) 
dinamização da luta peia re 
form a agrária, com a ado
ção d t medidas imediatas pa- 
rá as qoeis o govérno já  d is
po** de ampare lega l, e tendo 

por n.otivaçãc o amparo aos 

camponeses.

Querem  fazer R eform a A grá ria  mas não querem 
m exer na Constituição. D izem  que querem  fazer_ R e 
form a A grá ria . Mas sem m exer na Constituição.

e  fazem  m uito bem : em Constituição não se mexe. e 
Reform a A grá ria  é p jss ive l sem se m exer na Constituição

Mas, por Deus, o que é essa bendita Constitui
ção? Que eu me lem bre, depois que o G etulio caiu, 
em 1945, fo ram  escolhidos (pelo povo? ) uns tantos 
homens, os chamados Constituintes, que se reuniram  
seguidamente para colocar em  form a de L e i tôdas 
as normas que deveriam  passar a reger a v ida da 
Nação. E' assim que se fa z  em todos os países do 
mundo, quando se acredita que o país entrou em 
nova fase e  é preciso rever as suas normas. A s  
normas às quais se submetem  as relações entre Os 
homens e com o G ovêm o, dentro da nação.

Você põe em dúvida que êles tenham sido escolhidos 
pelo povo. Mas por acaso não foram escolhidos por elei
ções? Livres, Secretas?

L ivres , secretas, podem  ser ( ! ) .  Mas eleição 
fe ita  peio povo não. N o  Brasil, metade da popu
lação não vota. Os analfabetos. (Os ricos, os re 
mediados, são analfabetos?). A  metade que não 
votou (e  até hoje ainda não vota ) é a metade po
bre. Que não tem terra. Que não tem organiza
ção. Que tem  sua v ida dominada. Em muitos lu 
gares escravizada. Os Constituintes de 46 foram  
escolhidos pelos ricos, pelos remediados e por par
cela pequena dos pobres- Depois de 15 anos de 
ditadura, em que ninguém  se exercitou a ser eleito. 
Ou a ser eleitor. N em  experiência, nem organiza
ção, nem ousadia de pobre em ser ou poder ser can
didato. E leição custa dinheiro- Metade da popula
ção votando (na outra metade só os pobres). Nos 
ricos. Ou nos financiados pelos ricos. A  Consti
tuição então montada (as tais novas norm as) tinha 
assim que re fle tir  as preocupações dos ricos, mais 
ou menos dos remediados, nunca dos pobres. G a
ran tir a situação dos ricos, mais ou menos dos rem e
diados. Garantir a pobreza dos pobres. Nem  sou 
eu quem diz isso. Um  senhor A liom ar Baleeiro. 
Esse mesmo que na Comissão Especial da semana 
passada votou  contra a emenda Constitucional para 
a_ R eform a Agraria . (A c im a  de tudo a Constitui
ç ã o !).  E le escreveu por aí que a Constituição de 
46 só poderia mesmo ser conservadora, fe ita  como 
fo i por conservadores, parentes de conservadores, 
prepostos de conservadores. Proprietários. Conser
vadores das suas propriedades- Pois é.

Está certo. A  Constituição de 46 poderia re fle tir  êsses 
p riv ilég ios . Mas ela contém as normas que há 17 anos r e 
gem  o Pais. N ão pode ser mudada à-toa. Senão, onde ire 
mos parar?

Certo. Certíssimo. N ão devem os m udá-la 
à-toa. Mas é certo que devem os mudá-la. De vez 
em quando. Sem pre que as normas já  não serv i
rem . Ou servirem  para enconbrir injustiças (e la  
mesma põe co,mo va lo r superior a justiça socia l). 
Ou atrapalharem  o desenvolvim ento do País. Que 
é um problem a de justiça.

Constituição não é como a Petrobrás. Ela é to- 
cável. E la é tocável, mutável- M elhorável. Senão 
será cobertura de tristeza, será norma da antivida, 
será preceito de morte. M orte  de si própria, total e 
irrecuperável. Que não será ela que poderá deter 
a onda de consciência. A  necessidade de progresso 
humano (para todos ). A  sêde de justiça.

E então?
Então Reform a A grá ria  é necessidade de mu

dança à-toa?
Não, mas para que mexer na Constituição, se há tanta 

terra devoluta do govérno, que pode ser distribuída a tanta 
gente, terra de graça, sem problemas? Não é isso Reforma 
Agrária?

Am igo, o problem a não é de distribuir terras, 
em qualquer lugar. O problem a é mais sério. M ui
to mais sério. Quais são as grandes razões da R e 
form a A grá ria : l .o )  baixissim o n ive l de vida da 
população rural do Brasil; 2-a) existência e insis
tência de regimes, sistemas, contratos, relações de 
trabalho, n íveis salariais defeituosos, injustos, im 
possíveis; 3-a) grande quantidade de terras im 
produtivas. ou mal aproveitadas, ou não cultivadas, 
ou com baixo rendimento, em  áreas onde já  há es
tradas armazéns, cidades, assistência técnica, assis
tência finan eira, médicos, professores; ou em áreas 
próxim as a grandes cidades. Esperando valorização, 
especulação, locupletação; 4 a ) a lijam ento da po
pulação rural e da agricultura do mercado para a 
produção industrial do Brasil, dado o seu baixo n ive l 
de renda; 5.a ) insuficiência na produção de gene- 
ros a lim entícios; 6.a) espoliação nos sistemas de 
distribuição da produção com os interm ediários ga 

nhando de mais, os produtores 
sofrendo a alta de preços.

T ra ta-se, portanto, em p iii 
produzir m elhor nas terras om 
mazéns, gente. Em  segundo 
atuais produtores (que efetiva i 
m aioria atual, não são os pro] 
rendatários e os parceiros) p 
ganhar mais (o  que têm direil 
lhores condições e escapar à aç 
e atravessadores. Tudo isso n 
já  com estradas, armazéns, g<

T erra  devoluta, t ; lu  caro 
m uito distante de tur*£»sso. 
plantar. E ’ plantar, uflffíer, d 
preciso apôio. A p ô io  qa estrac 
nica, da possibilidade ^e orga 
financeira, da assistência à sa 
m ontar todo êsse apoio custa 
que choca, o que entristece, o 
revolução, é que as terras que 
p icenchem  o seu papel- De

E a Constituição? Por acaso a n
Não. A  mudança da Cor 

tudo. R eform a A grá ria  é prog 
xo  e demorado. Mas a mudai 
que dará os m eios para que 
Para que as propriedades ari 
sociais possam ser transformac 
dutivas. Que é o inicio e o fii 
E são os donos dessas terras 
que o Congresso não faça m i 
ção. A judados pelos demais d 
que não sabem d ireito 0 que s 
R eform a A grá ria  é desapropria 
terras. Não. A  Reform a A  gr; 
as regiões do Brasil em que 
devam  reso lver os problemas 
nestas regiões a desapropriação 
ras cujo uso atual é antieconc 
tigente- A n ti. (V e ja  a emen 
sentada pelo P lin io  Sampaio i 
é mais do que c lara )|  A  di 
aquelas propriedades que des] 
tôda a nação não produzindo



de menos. e o povo 
preços.

em prim eiro  lugar, de fazer 
lerxas onde já  há estradas, ar- 
segundo lugar organ izar os 

[ue efetivam ente, na sua grande 
são os proprietários, mas os ar- 
arceiros) para que êles possam 

têm d ire ito ) trabalhar em  m e- 
scapar à ação dos interm ediários, 
’udo isso nas áreas já  ocupadas,' 
•mazens, gente.

• k i caro, hoje em dia, está 
u r i / « « 0. P roduzir não é só 

W iier, distribuir. Para isso_ é 
o qa estrada da assistência téc- 
le ^e organização da assistência 
;ên<?ía à saude. da educação. E 
poio custa muito dinheiro. E o 
itristece, o que irrita  o que traz 
terras que já  têm tudo isso não 
apel- De terras produtoras.____

• acaso a mudança reso lve tudo?
ça da Constituição não reso lve 
ária é program a amplo, com ple- 
as a mudança da Constituição é 
para que êle possa se iniciar, 

iedades antieconômicas e anti- 
transformadas em unidades pro- 
licio e o fim  de todo o processo, 
sas terras que pressionam para 
ío faça mudanças na Constitu i- 
s demais õor.os de propriedades, 
ito 0 que se pass» e Pensam que 
íe>apropriação indiscrim inada de 
forma A grá ria  atingirá  prim eiro 

rm que mais urgentem ente se 
problemas já  mencionados. E 

apropriação atingirá aquelas ter- 
ê antieconômico, anti-social. A n - 
ja a emenda substitutiva apre- 
Sampaio na Comissão Especial: 

ra )|  A  desapropriação atingirá 
s que desperdiçam  recursos de 
rodu*indo quanto e com o podem

flpp
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GENTE COM O (e contra) A GENTE

ROBERTO FREIRE

QUATRO E SETE

e devem , e não dando trabalho a tanto quantos po
dem dar. Que em  gera l são as grandes.

P rove-m e.
N ão eu. P rovam -no por exem plo dados do Cen

so, apresentados no P lano Trienal. Existem  no 
Brasil (censo de 50; nada houve desde então que
m odificasse substancialmente essa situação) ..........
2.064.278 propriedades agricolas. Destas. 32.628 
detêm  50,8% da área de tôdas, e  tên., mais de 1000 
hectares cada uma. A s  de menos de 100 hectares, 
em numero de 1.763.491 ficam  com somente 16,6% 
da área de todas.

Ora. essas propriedades de mais de 1.000 hecta
res (50,8% da área tota l) dedicam  à lavoura de 0,7% 
a 2,8% de sua área apenas. D eixam  o resto (tudo ) 
de sua extensão para pastagens, matas, terras in 
cultas.

A s  propriedades de menos de 100 hec., por sua 
vez. dedicam  de 17,3 até 56,3% de suas áreas à 
lavoura.

E ’ eviden te que um pequeno acréscimo percen
tual na área cultivada das grandes propriedades, têm  
uma repercussão grande, dado o fato dessas p ro 
priedades representarem  50,8% da área to ta l. ’ E ’ 
nelas portanto que se deve in icia lm ente m exer.

Quanto ao pessoal em pregado, vê -se  que essas 
propriedades de mais de 1.000 hec. (50.8% da área 
to ta l) em pregam  apenas 6,7% do pessoal ocupado 
na agricultura- As propriedades de menos de 100 
hec. é que em pregam  a m aior parte, quase 70% dês- 
se pessoal.

O  investim ento é um dado interessante. Quem 
investe na sua terra quer que ela produza mais e 
melhor. Faz com que ela produza mais e melhor. 
Investim ento em construções, veícu los e animais de 
trabalho, máquinas e instrumentos agricolas.

Pois bem: as propriedades de mais de 1.000 hec. 
no Brasil (50,8% da área to ta l) respondem por uma 
m édia de apenas 18 a 20% do investim ento total 
aplicado na agricultura. A  m aior parcela dêsse in 
vestim ento (em  tô m o  de 50% ) é fe ita  pelas p roprie
dades de menos de 100 ha.

Ora, um agrônom o da Secretaria da A g r icu l
tura de São Paulo, sr. Salom ão Schettan, fe z  o  se
guinte raciocínio, num estudo que publicou: se de
sapropriarm os m etade das 646 propriedades de mais 
de 3.000 ha. do Estado de São Pau lo  (e  somente 
essas), e as subdivid irm os em propriedades com área 
equ ivalente de 30 a 100 ha. (tam anho econom ica
mente desejável para a m aior parte das culturas) e 
supondo que essas novas propriedades de 30 a 100 
ha. serão exploradas simplesmente como as atuais 
de 30 a 100 ha., terem os os seguintes resultados:

—  700.000 novos hectares de terras cultivadas;
—  aum ento perm anente de 25% na produção 

de todos os artigos da lavoura:
—  possibilidade de trabalho para mais 440.000 

habitantes;
—  em prêgo de cêrca de 4.000 tratores de 25 H P ;
—  uso de 150.000 novos animais de trabalho.
Ou seja: sem todo o custo de equipamentos e

serviços a que seriamos obrigados na ocupação de 
terras novas (p o r  exem plo as tais terras devo lu tas). 
E somente com a com pra e subdivisão de 300 das 
243.334 propriedades existentes no Estado. A ta 
cando portanto uma i r e a  de sòmente 2,3 m ilhões 
de ha. *9.7% do to ta l).

R eform a A grá ria  reduzida à sua expressão mais
• simples: desapropriar e subdivid ir (m ais nada. de 

todo o resto necessário) Desapropriar m etade da
quelas propriedades (la tifú n d ios ) que atualmente 
têm  apenas 0,05% de suas árjas u !tivada$.

E por que então não se faz isso?
Exatam ente por causa da Constituição. Que 

não deixa fazer Reform a A grá ria  nem na sua e x 
pressão mais simples, quanto mais na form a com 
plexa que é necessária.

Por que a Constituição obriga a pagar a desa- 
props .a^ão em dinheiro v ivo . E para o exem plo de 
nosso am igo Schattan, seria aeoessário. para desa
propriar os 2.3 m ilhões de ha íneovena Heform a 
A grária , somente no Estado de São Pau lo ) 230 bi- 
lhõ?s de cruzeiros (a  uma média —  atual —  de 
240 contos o a lq u e ir e ).

Sómpnte para um inicio de Reform a A grária , 
em São Pau lo . Parar tudo Todas as obras. Toáos 
os serviços do governo. Reservar todo o dinheiro 
sòmentc para desapropriações. E ainda em itir o do
bro do que se em itiu em 61. ano em que o sr. Jânio 
saiu. No ano negro da quase-revolução.

Será então possível R eform a A grá ria  sem pensar 
em títulos da d ivida pública? Sòmente com paga
m ento prévio, em dinheiro? Mas por que todos nós 
podemos com praf a prazo, só o governo não pode?

Será possível pensar em Reform a A g rá ria  (para 
v a le r ) sem R eform a da Constituição?

Como a gente, quatro deputados a serviço da 

vontade de setenta milhões de brasileiros:

D O U T EL  DE AN D RA D E  

P LIN IO  DE ARRU D A SA M PA IO  

L E O N E L  B R IZ O LA  

B O C A IU V A  C U N H A

Contra a gente, sete deputados a serviço de 

quarenta bilhões de cruzeiros, no mínimo:

ULISSES G U IM A R Ã ES  

A R N A LD O  C ER D EIR A  

A LIO M A R  BA LEEIRO  

ERN A N I S A T Y R O  

PEDRO A LE IX O  

M A R TIN S RO DRIGUES  

G U ST A V O  C A PA N EM A

O  povo de mãos unidas e aplicadas sôbre o oco 

de seus instrumentos de trabalho, quer saber por que 

suas necessidades e seus interesses forom traídos.

O  deputado Aliomar Baleeiro, representante dos 

sete responde, ossim definindo o camponês brosileiro:

"R A Ç A  D EG EN ERA D A  DE JE C A S  A N ÊM IC O S E 

IM B EC IL IZ A D O S. FR O U X O S, IN D EC ISO S  E IN C A -  

PA Ztb "

As mãos unidas sôbre o aço de seus instrumentos 

de trDbolho, podem se unir sôbre o oco de seus 

instrumentos de luta. e, fazer de uma só vez, a 

reformo egrário e a moral. Esta- começando por 

aqueles que os troiram e os injuriaram . Não esquece

rão seus nomes.



Mslhor Aproveitamento do
Combustível de AltoTeor
De Fluidez da Petrobras

' A  P E T R O B R  f S tom ará uma sé
r ie  de m edidas . - r a  so lu c ion ar o 
p rob  ema cr.a -.o  pe .a  in a da p ta 
ção do m ercado in tern o  ao con 
sumo do ó leo com òu st'v e ' de a lto  
ponto c e  flu id  * (A P F ) ,  oriun
do do p etró leo  ba ano. S o lic itou , 
para  tanto, ao Conse;ho N ac ion a l 
de P e tró leo , a re fo rm u lação  da 
norm a n .o  5 daquele  orgão, de 14 
de setem bro de 1956. que es tabe
le c e  c r ité r io  d .íe r e n c ia t iv o  para
0 com bu stíve l com  ate 25° C  de 
ponto de flu id e z  —  T ip o  A  e 
sem  lim ite  de flu id ez , para  o T i 
po B- R ecorde-se que, a p ro v e i
tando-se de ta is  espec ificações , 
as com panh ias d is tr ib u id o ras  
con tinuaram  a op era r  quase que 
exc lu s ivam en te  com  o T ip o  A , 
v is to  què a d is tr ibu ição  do de a l
to  pon to d *  f lu id e z  (T ip o  B ) e x i
g e  insta lações com  sistem a de 
aqu ecim ento-

D e lib erou  ainda a P E T R O -  
B R Á S  s o lic ita r  ao P o d e r  E xecu 
t iv o  que determ in e aos órgãos f e 
dera is  de créd ito , com o o B N D E , 
B an co  do B ras il, B anco do N o r 
deste. S U D E N E , S P E V E A , B anco 
d «  C réd ito  da A m a zô n ia  e ou tros, 
que ex ijam , para  a concessão de 
fin an c iam en tos  à in d ú s tr ia  p r i
vada ou de  econom ia m ista, o 
apare lham ento  necessário  ao con 
sum o do ó leo A P F .

\
1 T E N T A T IV A S  IN Ú T E IS  
»

A  reso lução da P E T R O B R Á S  
baseou-se em p a rece r  do  S r . D o 
m in gos  Spo lidoro . d ire to r  da em 
presa , que reco rda  h averem  e ido  
rea lizad as  vá rias  ten ta tiva s  para  
r e s o lv e r  o problem a, sem ser con 
segu ida  a adaptação do m ercado 
con su m idor ao ó leo  d e rivad o  do 
p e tró leo  da B ah ia . T a l  in adapta 
ção, f r is a  o docum ento, é d ev id a  à 
p o lít ic a  que vem  sendo execu tada 
e  m ais  e sp ec ifica m en te  às d e te r 
m inações da norm a n .o  5 do C N P , 
da qua l se v a le ra m  as ém prêsas 
d is tr ib u id o ras . P ro cu ra n d o  re 
s o lv e r  a questão, em bora  in u t il
m ente, a P E T R O B R Á S  concedeu  
a lguns fin an c iam en tos  às com pa- 
Ehias d is tr ib u id o ras  e aos p ró 
p rio s  consum idores, com  a f in a l i 
dade de fa c i l i t a r  o seu ap a re lh a 
m en to para a d is tr ibu ição  do ó leo  
A P F .

P O L ÍT IC A  P R E J U D IC IA L

Com o d eco rrên c ia  desta  s itu a 
ção •— é a inda o que a f irm a  o S r .  
D om ingos S p o lid o ro  — , a P E 
T R O B R Á S  tem  sido ob r iga d a  a 
a c e ita r  um a p o lít ic a  p re ju d ic ia l 
aos in teresses  nacionais, passan
do a  exp o rta r  p e tró leo  ba ian o ou 
ó leo  A P F  e im portando, em con 
trapartida, petróleo n a ftén ko  e 
ó leo  com bu stíve l f in o . E s tiv esse  
o  nosso m ercado adaptado às ca 
ra c te r ís tica s  da produção e te r -  
se -ia  ev itad o  a evasão, que há 
anos vem  ocorrendo, de divisas, 
p e la  aqu isição de p rodu tos s im i
la res  àqueles que tem os sido 
ob r iga dos  a exp o rta r  a p reços in 
fe r io re s  .

O  consum o in terno de ó leo  
A P F  a t i n g i u ,  em 1962, a 
9 *055.200 barris , estim ando-se 
para o co rren te  ano c consum o de
10.560.000 barris , os quais, ad i
c ion ados ao consum o c róp rio  das 
r e f in a r ia s , a t in g irá  o to ta l de
18 .715 .000  b a rris . Ass im , em ca 
d a  d ia  de r e fin o  ter-se-á  que 
p ro d u z ir  cêrca  de 42 m il barris  
4 «  ó le o  A P F ,  para  a t in g ir  à de- 

l à

m anda p rev is ta - T a l produção 
resu lta rá  do p rocessam en to  de 
105 m il b a rr is  p o r  d ia  de p e tró 
leo  b a ian o . Com o se p revê  para  
1963 a ex tração  de 112 m il bar
r is  d iá rios , res ta rá  a co locação de 
7 m il b a rr is  em  cada v in te  e qu a
t r o  horas (2 .31 0 .0 00  a n u a is ), 
que necessa riam en te  te rão  de ser 
exportados.

F A T Ó R E S  IN F L U E N T E S

Os núm eros ac im a expostos —  
p rossegu e  o  p a rece r  —  rep re 
sentam  o com portam en to  m édio 
do m ercado e da  produção, os 
qua is poderão, no d eco rre r  do 
ano. s o fr e r  in flu ên c ia s  d ire ta s  
de vários fatôres, tais como o da 
variação , p a ra  m ais ou para  m e
nos, da produção e colocação de 
petró leo salgado> disponibilidade 
de tancagem  nos term inais, fa 
ce  aos p rogram as  de e s co a m e* io  
m arít im o  e te rre s tre , p ro g ra m a 
ção de receb im ento de outros pe
tróleos e ainda falhas nos equipa
m entos dos consum idores, tran s 
portadores  e d is tr ib u id o res .

“ O p rob lem a se a g ra va  —  
acentua — . em  fa c e  da ausência 
de uma p o lít ic a  rea lis ta  e de o r i
en tação adequada, o que vem  cau 
sando preju ízos incalcu láveis e 
desn ecessários. V e ja -s e  que de 
acôrdo  com  o P la n o  N a c io n a l de 
A b as tec im en to  de D e riva d o s  de * 
P e tró le o  para  o c o fr en te  ano, 
e lab orad o  p e lo  C N P , a p rev isão  
de consum o de ó leo  com b u stíve l
p a ra  a I  e  I V  reg iões  é de ____
5.171.000 b a rr is  por ano, dos 
qua is  apenas 172.200 (m a is  o 
consum o da R e fin a r ia  de M ata- 
r ip e ) são de ó leo A P F ” .

PREJUÍZOS VULTOSOS

Continuando, reco rd a  que com o 
a R e fin a r ia  Lan du lph o  A lv e s  
(M a ta r ip e ) só p roduz ó leo  A P F ,  
se vê  ob r iga da  a t r a n s fe r ir  para  
as reg iões  do Sul quase tôda  a 
sua produção, resu ltan do  daí a 
ob rigação  da R e fin a r ia  D u qu e de 
Caxias (E s ta d o  do R io ) e da R e 
fin a r ia  P res id en te  B ern a rdes  
(C u b a tão ), de en v ia rem  p ara  o 
m ercado do N o r te  cêrca  de . . .  
4^.500.000 b a rr is  de ó leo  com bus
t ív e l f in o . Em  resum o, para  uma 
produção da ordem  de 37 m ilhões 
de b a rris  de petróleo baiano, 
90% serão co locados no m erca 
do, mas, com o se estima que o 
cresc im en to  da produção a t in g i
rá cêrca de 40 milhões de barris

anuais, terem os sérias d if icu ld a 
des para  a sua colocação, se ja  no 
país se ja  no ex te r io r , onde a su
perprodução de p e tró leo  to rn a  a 
nossa posição m u ito pouco fa v o -  
ráve  .

Levan tam en tos  fe ito s  pelo E s 
c r itó r io  C om ercia l de P e tró le o  e 
D erivados, da P E T R O B R Á S , re 

ve la ra m  ex is t ir  a poss ib ilidade  
de se expan d ir o consum o de 
óleo  A P F ,  até 1.800 000 b a rr is  
m ensais, o que d aria  o tc ta l anual 
de 21.600 000 barris .

A U M E N TO  D A  PR O D U Ç Ã O

0  parecer aven ta  a p oss ib ili
dade de ser a rgu m entado que a 
p rev isão  do m ercado é su perio r 
à sua necessidade e fr is a  ser n e
cessário  que se tenha em  conta 
o aum ento da produção de p e tró 
leo baiano, em consequência do 
d esen vo lv im en to  na tu ra l dos no

vos campos, o tem po necessário 
ao apare lham ento  do m ercado e 
as restrições  ex is ten tes  à seleção 
dos p etró leos  b ru tos a im portar, 
com o fa to re s  v ita is  n a  análise  do 
p rob lem a .

Quanto ao aspecto im portação 
de p e tró leo  bruto, estam os até o 
m om ento ad str itos  à aqu isição 
do árabe es tab ilizad o  e a a lguns 
tipos  da Venezuela , cu ja s  co ta 
ções in tern ac ion a is  são bastan te 
e leva da s. A crescen te -se  que os 
petróleos venezuelanos somente? 
nos perm item  trabalhar centro 

das espec ificações  do ó leo  com 
bustíve l. quando d ilu ídos com  
ó leo  res idu a l árabe- Fôssem  ou
t r a «  as condições do m ercado de 
com bu stíve is  e te r ia  s ido possí
v e l ao B ras il o a p ro v e 'ts  m ento de 
ou+ros tipos de petró leo , que nos 
têm  sido o fe rec id o s  em condições 
bem m ais fa v o rá v e is .

S U G E S T Õ E S  A P R O V A D A S

A s sugestões fe ita s  pe lo  S r . 
D o m n g o s  S p o lid o ro  e ap rovadas 
pela  D ir e to r ia  E xecu tiva  da P E 
T R O B R Á S  são as s egu in tes :

1 —  E n v ia r  o f íc io  ao C N P  so
lic itan do  a rev isão  da norm a n .o  
5, el m inando-se da mesma as 
e x ig ên c ia s  re la t iv a s  ao pon to de 
f  u id ez . A  nova norm a en trará  
em  v ig o r  após o pra zo  de 180 
dias, que. por n o tifica çã o  do 
C N P , se rá  con ced ido  às em prê- 
sas d is tr ib u id o ras , aos tran spor
tadores  e aos consum idores, pa
ra que se equipem para a u tili

zação do ó leo  A P F .
2 —  S o lic ita r  ao C N P  a rev isão  

das norm as de construção d e  
tanques a rm azen adores  de ó leo  
com bustível dos d is tr ib u id o res , 
de modo a in c lu ir  a o b r ig a to r ie 
dade de que qu a lqu er nova insta
lação se ja  apare fh ada para  a 
m ovim en tação de um ou ou tro  
tip o  de ó leo  com b u stíve l.

3 —  E n carecer, ju n to  ao M i- 
íis té r io  das M inas e E n e rg ia , 
que o P o d e r  E xecu tivo  d e term in e  
aos órgãos fed e ra is  de c réd ito .

como o B N D E . Banco do B ras il, 

B anco do N ordes te , S U D E N E , 

S P E V E A . B anco de C réd ito  da 

A m azôn ia  e ou tros que ex jam , 

para  a concessão ae f in a n c ia 

m entos à in dú str ia  p r.vada ou de 

econom ia m ista, o ap are lh am en 

to  necessário  ao c o n s im o  de ó leo  

A P F .  P e d ir  a inda que o P od er  

E xecu tivo  rea liz e  gestões jun to 

aos govern adores , para que os 

estabe lec im en tos  estaduais  de 

c réd ito  tenham  p roced im en to  

an á logo.

4 —  D ete rm in a r  ao E s c r i t ó r o  

de P la n e ja m en to  e Im p lan tação 

das A tiv id a d es  de D is tr ibu ição  

de P rodu tos  de P e tró ;eo  da P E 

T R O B R Á S , que, ju n tam en te  com  

o E scr itó r io  C om ercia i de P e t ró 

leo  e D erivad o s  exam ine as pos

s ib ilidades  de a em prêsa execu ta r  

a d is tr ibu ição  d ire ta  do A P F , 

apresen tando p lano para tan to-

5 —  F o rm a r  grupo de traba  ho 

para a rev isão  das norm as para  

a  concessão de fin an c iam en tos  

às indústrias  cu jo  consum o g lo 

bal ju s t if iq u e  ta l operação f in a n 

ce ira- Êste G T  está con stitu ído  

dos Srs. Jorge Abreu , do Escri

tó r io  C om erc ia l de P e tró leo  e D e 

rivados, com o coord en ad or; José 

P a iv a  P ru den te , da T e so u ra r ia - 

G era l, e E n gen h e iro  Rui G u ara

ná, do S erv iço  de E ngenharia , e 

dará tôda a a ss is tên ca  técn ica  

às indú strias , para a adaptação 

das m esm as ao consum e do ó leo 

A P F .



r Os sucessivos e impressionantes de- 
eas tres  aéreos que têm chocado e enlutado 
a nação b ra s ile ira  e os preços das passa
gens inacessíveis à m aicria do povo estão 
a clam ar por uma explicação e uma mo
d ificação  da atual situação calam itosa da 
nossa aviação, que em hipótese alguma 
ee pode ju s tifica r. E i.«to pode ser fa c il
mente comprovado ao exam 'nar-se alguns 
dadQs fornecidos por um especialista em 
aviação no Brasil, prof. A rp  P rocop io  de 
Carvalho, que, depois de trabalhar 20 anos 
como aeroviário, formou-se em D ire ito  Eco
nomia e integra o Corpo Docente do Institu
to Tecnológico de Aeronautica de São 
José dos Campos.

E, se até agora a nação não tinha co
nhecimento desss dadas estarrecedores so
bre a aviação bras:leira, não fo i por omis
são do prof- Arp, e sim em virtude da tre
menda p re g ã o  economica exercida pelos 
magnatas das nossas empresas aereas, o^ 
quais, ou concedendo passagens gratuitas 
ou dando carissima publicidade, impedem 
os nossos órgãos de divu lgação “ livres”  
de contarfm  a verdade sôbre o àssunto. 
P o r  isso o p ro f. A rp  recorreu a B R A S IL , 
U R G E N TE , que fa z  mais uma denuncia 
em defesa da vida e da economia do povo 
bras ile iro .

E S C A N D A LO  D AS  SUBVENÇÕ ES
“ Os aviões em uso no B r a s i l ,  

inclusive os aviões a jato. pertencem  de 
d ire ito  ao povo brasile iro  —  disse in icia l
mente o p ro f. Arp. —  As subvenções dadas 
pelo governo atingiram , no período com
preendido entre 1557 e 1962, a incrível 
soma de 50 milhões de dobres, sendo que 
os preços dos aparelhos atualmente em 
uso no país é de 47 milhões de dólares. 
Assim  sendo, os aparelhos foram  in tegra l
mente comprados com verbas do governo 
federa l para se constitu ir em patrim onio J 
particu lar.

E além dessa autêntica “ apropriação 
indébita” , embora “ lega l”  por in críve l que 
possa parecer, acrescentou, não se conten
tam os “ gangsters”  que controlam  a “ ne
gocia ta”  da aviação no B ras il. O lucro 
que os donos de empresa obtêm provem  dos 
seguros, particularm ente dos resseguros 
fe itos  no exterior, na compra de peças e 
mais ainda na compra de novos aviões” .

S U P E R F A T U R A M E N T O  E 
S U B F A T U R A M E N T O

“ Estatiscamente, nosso país é o que 
mais tem aviões novos e paradoxalmente
o que apresenta o menor rendimento em 
número de passageiros transportados”  —  
disse o prof. A rp  de Carvalho. T a l fa to  
explicou, deve-se aos enormes lucros aufe
ridos pelas empresas no superfaturamento

MUITO E

e no subfaturamento, que ocorrem siste
maticamente por ocasião da aquisição de 
novos aparelhos.

Precisou que na devolução de apare
lhos antigos para renovação de fro ta  há o 
chamado Subfaturam ento na compra do 
novo avião, tem-se, então o superfatura- 
mento, onde o preço faturado é sempre 
superior ao realm ente pago. ‘ ‘Daí termos 
sempre fro tas  novíssimas e, muitas vezes, 
até inadequadas a nossos campos de ope
ração” —  disse ê le .

R E C O RD E  EM  A C ID E N T E S
Em bora as subvenções tenham atingido 

20 bilhões só no ano passado, nem por isso 
sequer oferecem  os magnatas da aviação 
condições seguras de vôo . O Brasil rea l
mente mantém, nas estatísticas in ternacio
nais, o m aior índice de acidentes fa ta is  na 
aviação.

Exibindo dados estatísticos de todo o 
mundo, disse o nosso entrevistado que 
“ embora tendo apenas 2,5% do movimento 
aviatório mundial em 1962, o indice de 
acidentes fa ta is  subiu a 25% .

C A U S A S
A s causas desse nosso lam entavel re 

corde são várias e o prof. apontou quatro 
p rin c ipa is :

1 —  D efic iencias de in fraestru tra . 
O governo, ao invés de ap licar verbas na 
construção de aeroportos devidam ente apa
relhados para as operações de vôo, dá as 
gordas subvenções às companhias que 
aplicam  a verba  da maneira acima exposta-

2 —  Coação psicológica, dos pilotos 
especialm ente. São os aeroviários obriga
dos a voa r sem um minimo de segurança 
sob pena de perder o em prego. As com
panhias unem-se contra aqueles que se 
rebelam  e mesmo contra aqueles que ousam 
defender a form ação da “ Aerobrás” , como 
unica saida para a aviação no B ras il.

3  —  Manutenção defic ien te, em virtude 
do pessoal ser mal pago, d ificu ldade de 
substituição de peças e das más condições 
de trabalho.

(4 ) F a lta  de uma politica  geral aero
nautica. O descalabro geral de r.ossa po li
tica  aeronautica é a principal causa dos 
acidentes. Enquanto não constituirmos a 
“ Aerobrás”  (como, aliás, todos os países 
do mundo, exceto os Estados Unidos e -o  
Canadá), não solucionaremos o oroblem a.

PASSAGENS CARÍSSIM AS 
O descalabro no a f e c t o  fí^ a^ce iro  das 

nossas companhias aereas reflete-se, como

r.ão podia deixar de acontecer, no preço 
das passagens, o que torna as viagens 
aereas no Brasil um verdadeiro p r iv ileg io  
de poucos.

Cada passageiro transportado por 
avião custa, além disso, sete vszes mais 
à nação do que um que v ia je  pela Rede 
F errov ia r ia  Federal, que já dá preju izo . E 
note-se que o preço das passagens asreas 
no B rasil é 5 a 7 vezes m aior do que 
as dos outros meios de transporte, enquan
to em qualquer outro país não chega a ser 
o dobro.

Mas, na venda de passagens, há ainda 
um outro assalto à economia popular. As 
agencias de passagens, em sua maioria, 
pertencem  aos proprios donos de empresas 
aereas, que dão até 30% de desconto a elas, 
isto é, se autobeneíiciam  indiretam ente.

M O N O P O L IO  E S T A T A L  
Em todo o mundo, as empresas p r i

vadas de aviação foram  se transform ando 
em empresas estatais ou mistas pela abso
luta incom patibilidade da livre  inic ativa 
com esse genero de atividade. “ N o Brasil
—  disse o prof. Arp. —  se tivessemos nes
te  momento a encampação das empresas 
aéreas, estas ainda seriam devedoras do 
governo. P o r  in crive l que isso possa pa
recer, quase que somente a divida dessas 
empresas com o IA P F E S P  já cobr ram o 
o va lo r  da desapropriação” .

A liás —  acrescentou —  a prova de que 
somente a empresa estatal pode reso lver
o problem a; nós temos m?smo no Brasil, 
onde somente a V A S P , empresa mista, 
consegue m anter um razoável equ ilíb rio  
em suas operações” .

E  a chamada “ assistência =oc:a !”  dada 
por algumas emnresas a seus fnnc ’ onár.os 
é fe ita  com verbas federais, nois a verba 
devida aos Institutos e retiradas dos sala- 
rios do« empregados, mas não recolh ida 
aos co fres da U N IÃ O , é muito m aior do 
que qualquer assistência eventualm ente 
prestada como ato de grande “ generosi- 
dafle” .

E S T R A N H O S  “ NEG Ó CIO S”
Há dois fatos importantes sôbre “ ne

gócios”  fe itos por detrás dos bast'dores 
que precisam  ser levados ao conhecimento 
público. Em junho de 1961, as ações no
m inativas da P A N A IR  valiam  no papel 
Cr$ 200.00. tendo na bolsa cotação de 
Cr$ 40,00. Em 24 horas, seu va lo r  subiu 
para Cr$ 2.000.00 e foram  adqu irdas pelo 
grupo liderado por Rocha M iranda e M ario  
Simonsen (donos da Cia. Internacional de 
Seguros, da Petrolansa, da Petror.al e tc . ) .

Outro estranho fa to  fo i a “R ea l” , em
presa inteiram ente fa lida  (embora os do
nos nunca sofram  com as depressões de 
suas empresas, devidas às negociatas já  
apontadas) fo i “ comprada”  pela V A R IG  
por 2 bilhões de cruzeiros.

C H EG A DE A S S A LT O  
Em conclusão, o prof. A rp  P rocop io  

de Carvalho, disse-nos, então: “ Chega de 
assaltar e “ m atar”  os brasile iros. Sendo o 
dinheiro dessas empresas 90% do Estado 
(a través  das subvenções), havendo um 
m onopólio particu lar, que é muito mais 
danoso aue o estatal, através da exploração 
das m elhores linhas pelas chamadas “ pon
tes aéreas” ; havendo essa enorme percen
tagem  de acidentes; havendo essa p leiade 
de “ gangsters”  internacionais e nacionais 
ganhando nos seguros, nas compras etc.; 
e, finalm ente, não precisando o governo 
desembolsar nada para encampar as em
presas. não pode a nação esperar outra 
dec;são do governo senão a criação ime
diata da “ Aerobrás” .

Todos os fa tos apontados pelo r.osso 
entrevistado estão documentados e mais 
m inuciosamente exolicados em seu liv ro  
“ Geo-Politica do Transporte Aéreo” , que 
esta à disposição dos interessados no In s
titu to  T ecno lóg ico  da Aeronautica, em São 
José dp« Cpmrtos. com o r>rói>rio nrof. A rp . 
E le « também constam do in ou érto  fe ito  
noio Pnnírrpísíao ^ ' '^ ’ oTial p ^res-id^o pelo 

]W’ vupI ^i>nury, v itim a
da p ró p r ia  m a té r ia  que tra ta v a .



ID »  PELAS INFIRMAS 
EM SAD PAULO CIMECA 
COM ARRAES E AUHINO

tivos do pensam-ento paulista mobi
lizados para esta campanha, m as' 
sinto que é  urgente um esforço to . 
ta l para. esclarecer posições que a 
m entira organizada deturpa a cada 
m om ento. Os nacionalistas lutam  
pe lo  forta lecim en to da indústria 
nacional e a sua defesa da opres
são do capital estrangeiro espolia- 
t iv o t sustentam a urgência de uma 
re fo rm a agrária que am plie de a l
guns trilhões o núm ero de proprie
tários .

M as o que se lê  e o que se ouve
é  que somos contra qualquer tip o  
c e  in ic ia tiva  privada e que só pen 
samos em  tom ar as terras dos ou
tros, quando, na verdade uma re
form a agrária terá que começar 
pelo problem a da terra .

C om  uma grande concen.rafção popular no Teatro 
Paramount no próximo dia 22, a Frente de Mobiliza
ção Popular de  São Paulo, iniciará suas atividades de 
esclarecimento do povo em tômo das reformas de 
base que a N ação  reclama insistentemente e que gru
pos poderosos estão impedindo. De passagem por

A  reunião da F M P  contará com 
a presença do govern ador M igu el 
Arraes. de Pernam buco; do m inis
tro A lm ino Afonsoj do Trabalho, 
vários deputados da Frente P a r la  
m entar Nacionalista e  integrantes 
do Pacto Intersindical (en tidade que 
reune a “ rande m aioria dos sindi
catos de trabalhadores de São Pau
l o ) .

A  FRE N TE

Partic ipam  da Frente de M o b ili
zação Popu lar de São Pau lo  os sin
dicatos pertencentes ao Pacto  In-‘ 
tersindical a União Estadual dos 
Estudantes e a Frente Parlam entar 
N aciona lista .

A  F M P  divu igou  m anifesto em 
que afirm a: "estam os na hora da 
organização popular pelas reform as 
estruturais imediatas; pela  conquis
ta  da verdade salarial; para ex ig ir  
do governo a correta aplicação da 
L e i de Remessa de Lucros; pela 
Paz, fru to  ca Justiça, suprem o fa 
to de solidariedade en tre os povos j 
para o  com bate intenso à política 
econôm ico-financeira con form ada às 
determin-ições i c  F M I . ”

E adiante: nenhum patriota 
consciente de seus deveres junto 
à comunidade poderá d e ixar de se 
m ob ilizar ao lado de todo o povo, 
numa fren te única, na luta que 
representa a ve da eira libertação 
econômica e soeu da Nação. Cabe 
agora, antes de mais. nada, a orga
nização conjunta de todos aqueles 
que se coiocair. em defesa dos inte-

São Paulo, com outros deputados nacionalis.as, o 
deputado Neiva Moreira afirma a BR ASIL , U R G E N 
T E  que as reformas são urgentes inclusive porque 
“só com a reforma agrária, por exemplo, o parque 
industrial paulista se livrará de uma perigosa crise 
de produção” .

resses da m aioria da população 
brasileira”

“ A  convocação é gera l —  con
clui o documento —  para deputa
dos, vereadores e m ilitares nacio
nalistas trabalhadores, camponeses, 
estudantes, intelectuais, c lero pro-r 
gressista e às mulheres de São 
Pau lo ” .

R E F O R M A S

São ob je tivos  do povo brasileiro 
na sua luta peie desenvolvim ento 
e, portanto, tam bém  da Frente dt» 
M ob ilização  Popular de São Paulo 
os seguintes po ntos:

1) R efo rm a agrária v iab ilizada 
p e la  re fo rm a  da Constituição, con
form e intenção do G overno Federa l
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e que tem  apôio do Episcopado 
B rasile iro ;

2) luta ‘  n tra as ameaças às 
liberdades democráticas e contra a 
interrupção do processo dem ocrá
tico;

3) pelo d ire ito  de todo cidadão 
votar, ser votado e o respeito aos 
mandatos con feridos pelo Povo;

4) pelo aumento salarial aos 
funcionários públicos m ilitares e 
civis;

5) contra o aum ento do custo 
de vida, pela e levação salarial e 
salário-fam ília;

6 ) contra o  desem prego e in 
justiça social e

7) pela P az  e autodeterm inação
dos povos.

SÃ O  P A U L O  É C E N TR O

Falando a B R A S IL  U R G E N TE  
em  Santos o  deputado N e iva  M o
reira, secretário da F ren te P a r la 
m entar Nacionalista referiu -se  à 
F M P  com o "êsse grande m ovim en to 
patriótico que só encontra prece
dente histórico na campanha da 
A b o lição” .

Disse tam bém : ‘ ‘uma campanha 
dessa envergadura teria que par

t ir  de São Pau lo , onde os destinos 
econômicos da Nação estão sendo 
jogados, não apenas pelas repercus
sões da po lítica  econômica e  finan
ceira, cuja revisão sustentamos, 
mas, igualm ente porque só a re fo r 
ma agrária  poderá im Ped ir unr.a 
crise perigosa para o parque indus
tria l bandeiran te".

“ Encontramos —  acrescentou —  
setores muito amplos e representa-

Êsse será apenas um dos fatores 
da grande política  a ser concretiza
da e que irá  m ob ilizar para os 
campos, inclusive para centenas de 
m ilbares de pequenos e m édios 
proprietários abandonados, os e le 
mentos de sua sobrev ivência  eco
nôm ica e da prosperidade do seu 
trabalho . Todos os pretextos são 
válidos para im ped ir que o País 
avance, através de reform as que 
m ilhões de brasileiros reclamami 
como inadiáveis” .

M O B IL IZ A Ç Ã O

*‘A  resposta a essas torvas ma- 
quinações do atraso e do domínio* 
im perialista —  continuou —  ó a 
em polgante m obilização do nosso 
povo, numa cam panha que só en
contra um  precedente histórico, na
quele grandioso m ovim en to da 
A b o lição . D e norte a sul, nas gran
des capitais, nas cidades, nas vilas , 
nas fábricas e nos campos, a tôn ica 
do pensamento do povo è a r e fo r 
m a agrária- Jamais se v iu  um  m o
vim en to  assim, que fu ra  a cortina 
de chumbo da m entira organizada 0 
do silêncio com prado, para se im J 
por sôbre tôdas as cogitações, como 
um clam or nacional.

E  é para essa campanha que aqui 
viem os, não solic itar apôio que já  
é  tão potente, mas trazer aos li
deres do Pensamento popular de São 
Paulo, a contribuição da nossa v i
vência  com o prob lem a e ao seu 
povo a certeza de que o anseio pe
la  re fo rm a agrária  domina o  país 
e  con flu i para um irres is tíve l m o 
v im en to  de pressão dem ocrática 
que, de todo país, se exerce no 
sentido de B rasília  e dos Poderes 
da República” .

“ T en rin an do , disse, sindicatos, 
estudantes, camponeses, aliados a 
parlam entares nacionalistas e  a 
outros setores do povo estão conso
lidando, em São Paulo, a Frente de 
M ob ilização Popular, ta l com o sei 
v e r ific a  em quase todo país. É para 
êsse grande m ovim ento patriótico 
que estamos pedindo o apôio de to 
dos, a com pleta e  ráp ida organiza
ção de tôdas as forças do Povo, pa
ra  v e r  se assim fortalecidos, conse
guiremos transpor as expessas pa
redes do Congresso e le va r  a de
putados e senadores 0 desesperado 
a pê Lo de milhões, em fa vo r  de uma 
refo rm a que, se adiada poderá 
-comprometer, irrem ediavelm ente, o 
desenvolvinr.ento do país e a p ró
pria  liberdade do seu povo” .



OAZINHO: DM MINEIRO NA
ASSEMBUIA
DE MINAS

A  Assem bléia L eg is la tiva  de M inas Gerais é composta por 82 deputa, 
dos, latifundiários em sua m aioria e  que, por isso mesmo, estão sem-pre 
subindo à tribuna para acusar a “ R e fo rm a A g rá r ia  Rad ica l”  de comu
nista. Uns se e legeram  aproveitando o  nom e da fam ília , pois o m ineiro 
adm ira os antepassados de um homem ; outros fizeram  fortuna rápida, 
ou possuem bens de herança, o que lhes proporcionou a alm ejada car
re ira  de deputado.

Para  com pletar, restam  uns poucos que, abstraídos do processo social 
e politico m ineiro, conseguiram  eleger-se deputados e tom aram  assento 
no Palác io  Inconfidência, sob a reserva dos “ deputndos”  antigos e dos 
novos com antigas idéias.

Não chegam a dez e entre eles 
está o Dàzinho. Um mineiro de 

M orro Velho, a célebre mina explo
rada na cidade de N ova  Lim a pela 
“ Hanna Co” , eleito em 7 de outubro 
de 6 2, com pouco mais de 5 m il vo

tos, na legenda do PDC, que além 
dele só e!egen mais um deputado, a 
professora Marta Nair Monteiro.

Por que estou na luta? Não com
preendo e ngo admito que o cristão 
se esqueça da responsabilidade que 
Cristo deixou aos apóstolos e a to 
dos que viriam  depois form ar a 
grande comunidade terrena: “ Ide e 
ens ina i.. .  Onde estiverem  dois reu
nidos em Meu nome, estarei entre 
êles” .

A  candidatura de Dàzinho fo i a- 
poiada pelos mineiros de N ova  L im a 
e pelos estudanfes de Belo Horizonte 
principalmente dos setores da Ação 
Católica, da JUC e da JEC. Não 
faltou o apoio sem i-oficial da Igre
ja, na pessoa do bispo auxiliar de 
Belo Horizonte, dom Serafim  F er
nandes de Araújo. Este, bem mais 
progressista do que o arcebispo, 
quando solicitados pelas freiras, ir 
mãos de caridade e grupos católi
cos a opinar sôbre candidatos a d e 
putado estadual, não escondia a sua 

opinião e dizia: “ Tem um moço de 
N ova Lima, o Dàzinho, podem vota r 
ne’ ei é um cristão autêntico” . E Dà
zinho fo i eleito mesmo.

M IN E IR O  É M IN E IR O

—  Depufado José Gomes Pimenta, 
ou melhor, Dàzinho, o que é uma 
vida de m neiro?

—  é  o que se poderia cham ar de 
v ida  de deputado viyo, sujeito a to
dos os perigos do momento e, a lon
go prazo, à inutilização pela “ sili- 
cose” , doença que mata de manei
ra atroz. Vida de mineiro é dura, 
com sálarios baixos e trabalho a- 
greste sem a assistência necessária- 
Apesar disso, tenho 24 anos de ser
viço no fundo da Mina de Morro V e
lho, onde a exploração do homem 
pelo homem é lugar comum, não de
m agogia como muitos pensam- Es
sa condição não impediu que eu fo r 
masse a minha fam ília  (casei-m e 
em 53) e tivesse hoje 8 filhos.

—  Dàzinho, como fo i que você 
chegou a deputado?

—  O ponto de partida foi em 52, 
quando entrei para o Sindicato. Is
so aconteceu porque senti a fa lta  de 
cristãos na política 6Índical novali- 
mense. Fui secretário na época e 
pnesidente no exercício de 62[63.

Quem, senão o povo, é o proximo 
de quem Cristo nos fa la  todos os 
dias no Evangelho? Para  mim, lu 
tar pelo povo é o mesmo que lutar 
pelo cristianismo, não o cristianis
mo que não dá bons exemplos, como 
o dos modernos fariseus: os políti

cos profissionais, og altos homens 
dos “ business” , os Que tiram  muito 
de lado, devolvendo pouco através 
de uma filantropia barata, que nun
ca fo i, nem será, a caridade cristã.

POSIÇÃO  N A  ASSE M B LÉ IA

Na Assembléia, Dàzinho é “ comu
nista”  para os <ieputados que pug
nam pela “ democracia cristã do O - 
cid-ente” . Sempre que se levanta pa
ra fa lar no operário mineiro, há 
quem diga: ‘ ‘Olha o comunista fa 
lando” . May, Dàzinho responde. Há 
poucos dias definiu-se, mesmo sa
bendo que ninguém quer entender 
ou aceilá-lo no Legis la tivo  inócuo 
de Minas Gerais, dizendo que seus 
compromissos são com o povo brasi
leiro, não interessando a êle defen
der a URSS ou acusar os Estados 
Unidos.

Porém, não concorda com a situa
ção lastim ável da massa brasileira, 
nem com a exploração do imperia
lismo internacional, cujo represen
tante legítim o são os EU A. A í está 
o defeito de Dàzinho para os parla
mentares. Se é contra os EUA, a- 
cham eles, é pró Cuba e URSS.

No entanto, depois de certo tempo 
de atuação parlamentar, Dàzinho 
começa a ser' compreend do um 
pouco. O deputado udenista Bonifá
c io  Andrada, da UDNi, tem a se
guinte opinião sôbre êle: ‘ Um  líder 
trabalhista e sindical, que,, por ra
zões justas, é um revoltado em face 
de certas injustiças «ociais, em con
sequência das condições inumanas 
de traba;ho no lugar de onde saiu,

uma posição radical pela im plan. 
tação de uma justiça social autenti
ca. Não sign ifica que d  vam os só 
repetir os ensinementos da Ig re ja , 
mas aplicá-los durante as 24 horas 
do dia- Também não será uma posi
ção ds complação mística, porque 
Cristo mandou Que cada um fizesse
o que lhe cabe. Existem  cristãos que 
desejam ser “ os 'ír*°s  do cam po”  ( 
tão somente, aos invés de a lm eja
rem ser ‘ ‘o sal da terra e a luz do 
mundo” .

CONVITE AO POVO DE S. PAULO
GRANDE CONCENTRAÇÃO POPULAR

o que lhe dá certa autenticidade, 
mas nem sempre im parcialidade e 
equilíbrio indispensáveis para ju l
gar a rea lidad« política e social do 
B ras il” -

JU S TIÇ A  SO C IAL

O cristão que aspira a autentici
dade, deve tom ar que posição 
atualmente, Dàzinho?

—  Não há nada mais justo e le 
g itim o do que reclam ar do cristão

DIA 22 DE MAIO, ÀS 20 HORAS

no Teatro Paramount, promovida pela 

FRENTE DE MOBILIZAÇÃO POPULAR 

pelas REFORMAS DE BASE e UNIÃO ESTADl1 \L 

DOS ESTUDANTES, estarão presentes :

MIGUEL ARRAES — Gov. de Pernambuco 
ALMINO AFONSO -  Min. do Trabalho 
Deps. da Frente Parlamentar Nacionalista 
Membros do Pacto Intersindical,



P R A Ç A  L I T E R Á R I A  j

1
C L A R IC E  L IN S P E C T O R  j

esteve na Pau licéia . V e io  J
lançar uma nova edição do g
seu fam oso ‘‘P erto  do Cora- g
ção Selvagem ”  e fo i  home- g
nageada com um jan tar na §
séde social da U B E . Asse* j
gurou aos amigos paulistas g
estar trabalhando em nôvo g
livro- fc

N EG RO  —  Estamos na se- I  
m ar» da abolição. Vai daí % 
a Associação Cultural do 1 
N eg ro  esta cumprindo uma 
programação alusiva a o 
acontecimento, com apreseri- 
tações de números de Cas
tro  A lves . Manuel Bandei
ra, Carlos Drummond de 
Andrade. Solano Trindade, 
M illo r  Fernandes. Cruz e 
Souza. Tudo com a anim a
ção do coral do “ X I  de 
A gôsto ”  das Arcadas e d i
vulgação do poema ‘ ‘M anh ã 
no coração da A fr ic a ” . de 
P a tr ic e  Lumumba.

P O S IT IV IS M O  —  Os es- 
diosos de filo s o fia  e p o lít i
ca  estão aguardando com 
ansiedade “ H istoria  do P o 
sitiv ism o no B ras il” , liv ro  
que será em breve lançado, 
de autoria do acadêm ico 
Ivan  Lins.

N O M E  —  Chama-se ‘‘O ri- g  
genes Lessa” , a bib lioteca g  
pública da cidade de Len- i  
çois Paulista, neste Estado, g  
Hom enagem  do p re fe ito  e g  
do povo ao ilustre f ilh o  da- §  
quela cidade. O rigenes Les- §  
sa está organizando um li- §  
v ro  de contos que será cha- §  
mado “ Zona Su*” .

A IN D A  —  Na m elhor li- §  
nha do saudosismo, a ‘‘Sa- | 
ra va ” lança em edição po- j  
pu lar o l.o  volum e de “ O % 
Gaucho”  de José de A len - % 
car e anuncia “ Cruel Am or” j  
de Júlia Lopes de A lm eida. S 

V E N D E U  —  O sr. Carlos | 
Lacerda  vendeu à editora “ O 1 
C ruzeiro” , alguns contos que g  
e screveu  inspirados na re- g  
voiução da Espanha.

E S C Â N D A LO  —  “A s  des- (  
venturas de Safo.”  é o liv ro  §  
m aldito que está escandali- §  
zando a França. Au toria  de g  
André La Fontaine (pseu
dôn im o). D iz-se que o liv ro  
é tão escabroso quanto 
‘ ‘G eorgina” , da menina-mo- 
ça ita.iana Lina Agostini.

SUCESSO —  Em Sã0 Pau- 
lo-R io. os livros de m aior 
sucesso nos ú itiiros  dias 
são: “ O retrato”  de Érico 
Veríssim o. “Os caminhos de 
casa” de Odorico Tavares,
“ O dia mais longo’ de Cor- 
neliys Ryan e ‘‘In verno de 
nossa desesperança”  do ve- 
teran iss.m o John Steinbeck. 

LANÇ AM ENTO S —  Jorge
Medauar, sucesso como poe
ta, contista e Dublicitário, 
va i lançar “0  incêndio” , 
contos. A lva ro  Lins prepa-
ra. ‘ O re lóg io  e o quadran- g
t e ” e “ Os mortos de sobre- s
casa;a” . P. Magalhães Mar- 1
t in s : “D elm iro Gouveia, p io- %
neiro  e nacionalista” . Ru i |
F acó : “ Cangaceiros e Faná- §
ticos” . A rlin do  Drummond f§
Costa: ‘‘A  nobreza espiri- %
tua! de Dom Aquino Cor- g  
re ia ” .

IN TE R N AC IO N AL-"G ran - I
de S e r tã o : Veredas", “Sa- i
g a ra n a ” . “ Corpo ce Baile”  I
e '‘Primeiras Histórias” , de 1
G u im arães  Rasa. serão os j
livros lançados brevemente f  
na Itália Alemanha e T ch e- .1 
coslováquia. DJF.

ENDRRÉÇO: DJF —  Av- I
Ip iran za . 1147 — 9 o  and. I
C j. 91 —  S. PaiiJc —  Para  I
rem ed a  de livros e in fo r- | 
mações.

TEATRO PAULO MENDONÇA

INTELECTUALISMOS E REALIDAJJE

Embora eu seja cidadão profundamente. pacifico 
e pacifista, um dos meus interêsses intelectuais mais 
antigos e mais persistentes é a guerra. Dessas coisas. 
Não há livro de guerra que eu avidamente não devo
re e, falando sem nenhuma pretensão, devo ser uma 
pequena autoridade no assunto, pelo menos entre os 
simples curiosos.

E uma coisa eu penso ter aprendido sôbre a guer
ra: a enorme distância que vai entre os planos de 
estado-maior e a realidade concreta das batalhas. Por 
mais que tudo seja estudado e previsto, na prepara
ção das operações, uma vez iniciada a luta propria
mente dita os acontecimentos tomam sempre rumos 
inesperados, reclamando constantes irevisões táticas 
e estratégicas por parte dos comandos. A  realidade 
parece recusar-se a obedecer cegamente à cabeça dos 
homens. Ainda agora acabei de lèr um excelente 
estudo sôbre a inqualificável monstruosidade que fo i 
a batalha de Verdun, em 1916. e o autor, Alistair 
Horne, deixa bem clara essa dificuldade de adapta
ção das concepções teóricas dos pensadores militares 
à prática dos combates no campo. Não fo i à-toa que 
Napoleão considerou o melhor general não aquele 
que não erra mas o que mais depressa corrije os seus 
erros.

Se bem que o nosso assunto não seja a guerra e 
sim o teatro, estas considerações não deixam de v ir a 
propósito. E viriam  também a proposito se o assunto 
fosse a pintura, a sociologia ou a economia politica-
O  fenômeno em questão é humano, de todos os pro
blemas e de todos os tempos. E só a ignorância ou 
a vaidade podem explicar que se pretenda cristalizar 
a realidade dentro de construções teóricas. Estas é 
que devem decorrer da realidade, preservando-lhe o 
dinamismo e a autenticidade.

Vejam  o caso de Brecht. Embora algumas das 
suas teses tenham funcionado brilhantemente na prá
tica, muitas outras foram desmentidas e provocaram, 
quando aplicadas, reações contrárias às pretendidas. 
Conforme observa muito bem Martin Esslin ( “ Brecht: 
a choice of evils” ), a tão discutida teoria brechtiana 
do afastamento, do teatro antiaristotélico, "não raro 
levou o público a interpretações completamente fa l
sas das intenções do autor. Não estou aqui para fa
zer a defesa de Aristóteles, nem o processo de Brecht
—  quem sou eu, irmão? —  mas devo chamar atenção 
para êsse permanente desajuste entre as posições in
telectuais apriorísticas e a verdade das coisas como 
elas são. E custo a crer que a culpa por êsse desa
juste seja do público. Inclino-me, pelo contrário, a

supor que o responsável é um certo e perigoso intelec
tualismo sem raizes no concreto.

Tudo isso para falar um pouco, ainda que tarde, 
de “ Sorocaba, Senhor!” , incursão de Antonio Abujan- 
ra nessa terra-de-ninguem entre a teoria e a reali
dade. Partindo de Lope de Vega, e passando por si 
mesmo, Abujanra pretendeu chegar a Bertolt Brecht 
A  curva tomada como o camnho mais próximo entre 
dois pontos- Isso, porém, não invalidaria o esforço 
do percurso maior se o resultado estivesse à altura 
das intenções.

Acontece que não está- E o que prevalece no 
espírito do espectador é uma impressão desconcertan
te de gratuidade na demonstração do óbvio. De fa 
to: ao sair do “ Leopoldo Froes” eu vinha com essa 
sensação de uma brutal desproporção entre a elabo
ração intelectual do espetáculo e o seu impacto real 
no público. 'A  dineção é engenhosa, alguns intér
pretes estão bastante bem —  sobretudo Berta Zemel
—  mas o fato positivo é que nada daquilo “ grudou” , 
nada deu contato. Bem sei que era isso mesmo que 
até certo ponto Brecht-Abujanra visava, essa distân
cia, êsse “não grudar” . Só que não me refiro à iden
tificação aristotélica e sim ao estimulo intelectual que 
igualmente não se fez sentir.

Todo o engano está. a meu ver, nessa dificilima 
passagem entre planejamento de estado-maior é  o 
combate de campo. Dou-me muito bem conta do 
que Antonio Abujanra quis f *zer. sigo-lhe o pensa
mento quase a cada passo. E, em termos de pensa
mento puro, suas idéias são tão defensáveis como 
quaisquer outras. O espetáculo, porém, se desenvol
ve num plano onde essas idéias não encontram a res
sonância prática prevista nos trabalhos de gabinete 
e nas leituras.

“ Sorocaba. Senhor!”  é um exemplo marcante dos 
perigos do intelectualismo. Mesmo um homem inteli
gente e informado, como Abujanra, e animado de 
propósitos tão construtivos, prejudica a eficácia doS 
seus próprios esforços ao querer artificial e aprioris- 
ticamente aplicar formulas que entravam em vez de 
facilitar a comunicação de suas idéias. Os métodos 
revolucionários autênticos, desde sempre, são méto
dos de simplificação. “ Sorocaba” pode ser tudo. me
nos um espetáculo revolucionariamente simples, dire
to e comunicativo. A  revolução pela revolução é tão 
gratuita como a arte pela arte. Considerando os mé
ritos inegáveis de Abujanra, au diria, imitando Na
poleão, que o melhor autor não é o que não erra 
(Deus nos livre dos homens que não erram !) mas o 
que mais depressa corrije os seus erros.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S

H O RIZO NTAIS  

1— Conjunto de prateleiras
2— Conheço —  Exclamação de dôr

(p l . )
3— Gosta
4— A n tiga  nota musical —  pena
5— Do verbo doer —  Unidade mo

netária do Peru
6— A rvore  da fam ilia  das legum i

nosas

V E R T IC A IS

1— Leio
2— Pronome —  Pronom e pessoal 

(francês )
3— irmã do pai —  Charme
4— Pedra de moinho
5— Sem roupa —  nota musical
6— Pronome pessoal —  Sofrim en

to.
7— Casa de ensino

Resposta do N.o anterior
(paiindrom o)

1 S A R A R . 2. A R A R A . 3. R A 
D A R - 4. A R A V A . 5 R A R A S .



T E L E V I S Ã O

ERA UMA 

VEZ... TRES 

HOMENS 

JUSTOS

Numa cidade muito grande 
e  muito cfyeia de canais de 
T V  era uma v «z  uma mocinha 
loirinha chamada BBB. Certo 
d ia  passeando pela floresta 
predial, desviou-se do cami
nho e caiu dentro de um ca
nal de TV , um canal fundo, 
fundo, com com d ores  condu- 
zindo-a paTa diversas tocas 
de lobos maus. Depois de ata
cada por eles passou a ser 
atacada por todos os olbos da 
cidade grande e cheia de ca
nais de T V .

Mas, eis que surgiram então, 
três bravos homens justos, 
dispostos a salvar BBB e to
das as mocinhas indefesas da 
cidade grande. E cantaram 
juntos, pela floresta imobiliá
ria : nós somos os homens jus
to s ...  e nada nos amedron
ta. . .  salvamos lindas moci
nh as... vezes e vezes sem 
con ta ...

Sua cantiga fo i cantada pe
los jornais (páginas in teiras), 
pela  tv (dias in teiros ), tão 
cantada que muita gente d e 
corou e muito lobo ignorante 
íicou sabendo da existencia de 
lindas mocinhas perdidas. 
Cresceu a procura por crescer 
a oferta. O que se pretendia 
fôsse um brado heróico contra 
o estado de coisas transfor
mou-se em grito promocional 
da situação de mocinhas loiri- 
nhas.

Atenção mocinhas, perdidas 
ou não na imensa floresta de 
concreto, que queiram ver 
suas histórias íntimas eleva
das ao cubo, contadas e canta
das —  folhetinescamente —  
por todos os meios de comu
nicação, procurem com urgên
cia os três bravos homens jus
tos.

Mas não se amedrontem ca
so sej^m  obrigadas a respon
der perguntas escabrosas em  
público, não se intimidem com 
as luzes e olhos luminosos s6- 
bre seus corpinhos moços. 
Tudo faz parte do espetáculo e 
o espetáculo precisa continuar.

Não achem estranho quando 
êles botarem a culpa num tal 
de Constantin Stanislavsky 
mas também, por favor, não 
toquem em seu nome ou se
rão cúmplices de mais êsse 
pecado. Stanislavsky é ino
cente e não pode ser conside
rado de maneira alguma, o 
quarto homem justo.

Atenção mocinhas que quei
ram  servir de cobaias para um 
espetáculo sem mensagens ou 
soluções sociais, procurem os 
três homens justos na sede do 
T ea tro  (revolucionário?) 63.

Não achamos que, com isso, 
venham a ser felizes por mui
tos e muitos anos, m as ... apa
recerão na televisão!

W a lter Negrão

CINEMA — — — — —

*

HIROSHIMA

À s vezes penso nos meus pecados. N ão tanto 
naqueles que desenvolveria a joelhado diante do pa
dre ou deitado no d ivã  do analista. Penso m uito mais 
nos meus pecados públicos do que nos outros.

Nunca m atei propriam ente ninguém . P rop ria 
mente quer d izer diretam ente. Com o já  está ficando 
tarde é bastante p rováve l que m orrerei sem nunca ter 
matado- P e lo  menos de uma m aneira indiscutivel e 
insofism ável. Um  dia vou  tentar v e r ific a r  até que 
ponto já  partic ipei da m orte de alguem, procurar en
tender se algum a vez em prestei colaboração precisa à 
morte. N ão é sempre fa c il de fin ir o grau da cum
plicidade. Po is  cúmplice apenas de crimes já  o fu i 
certamente muitas vezes. E ’ esta a natureza de meus 
pecados públicos.

Entre êles H iroshim a. N o  dia em que a bomba 
fo i lançada eu fu i a fa vo r  do lançamento dela. D ai a 
poucos dias fo i a vez  de Nagasaki e desta v e z  não me 
lem bro se continuava a fa vo r  da bomba. Im agino 
que já  deveriam  ter surgido uns problem inhas d'e 
consciência, mas contra eu não fui, e a pro.va é  que 
não fiz  nada contra, pois naquele tem po cuidava das 
coisas publicas de form a direta, quotidiana e m ili
tante.

Eu com preendo tão bem  que o  p iloto que levou 
a bomba ao céu de H irosh im a tenha se enfurnado 
num convento. Tam bem  com preendi que o autor de 
uma reportagem  retrospectiva  e eu fórica sobre o fim

PAULO EMILIO

MINHA DOR

da guerra publicada outro d ia no “ C orre io  da M a
nhã” , tenha se esquecido de H iroshim a e "Nagasaki. 
E ’ remorso, é vergonha.

Não sei quando o m eu e  a minha tom aram  fo r 
ma defin itiva . Mas foram  um. rem orso e uma ve rgo 
nha que tiveram  muita consequência para m im  apesar 
de então já  terem  cessado de m inha parte os ensaios 
de participação na vida publica-

Quando eu v i a fita  ‘ ‘H iroshim a M eu A m o r”  eu 
entendi, mas entendi profundam ente (desta v e z  fu i 
certamente m uito mais sensivel do que a m edia dos 
espectadores), eu entendi a im possibilidade em  que 
se encontraram  os responsáveis pela fita  de rea liza r 
uma obra de reconstituição dram atica da tragéd ia  de 
H iroshim a. E adm irei tam bem  profundam ente a so
lução que deram  ao problem a, compondo um poem a 
de amor cuja abertura é o  contraste entre a lem - 
brança-presença apocalíptica da bomba e os esforços 
inúteis para registrar e  av iva r  sua m em cria co le tiva  
em  monumentos, museus, turismo ou film es. Poem a 
que por sua vez  é m editação intrincada, sinuosa e 
cruel a respeito de nossas lembranças e esquecim en
tos individuais.

A  incapacidade, a im potência, a paralisação, em  
ultima analise, o pudor dos autores de “ H irosh im a 
M eu  A m or ’’ d iante da H irosh im a de m aio de 1345, faz 
acompanhar a emoção artistica e  humana que nos 
envolve, do gosto fo rte  do rem orso e da vergonha.

ARTES PLASTICAS .......... ■■■ ..... ' ARACY AMARAL

POR QUE TANTA SALA ESPECIAL?

£ difícil a gente querer entender 
o tipo de pessoa que foi convidada 
a uma festa a rigor e, não tendo o 
traje obrigatório, em vez de sim
plesmente desistir de ir, fica pro
curando com amigos e conhecidos 
as diversas peças da indumentária 
para, bem ou mal, não deixar de 
“estar presente” . Assim está nos 
parecendo a organização das Salas 
Especiais do Brasil para a V I I  B ie
nal. N ão  compreendo essa preo
cupação de mostrar um numero 
grande de salas especiais quando 
não temos realmente valores que 
as mereçam. Deveriamos, com dig
nidade, apresentar 3 salas espe
ciais de alto nivel (que pudessem, 
por sua qualidade, se apresentar 
como candidatos ao premio máximo 
internacional) e a Sala Geral.

No entanto, parece que o Brasil 
exibirá, em espaço que numa Bie
nal é precioso, artistas inexpressi
vos para uma mostra internacional, 
artistas que por terem sido pre
miados uma vez (e às vezes é até 
dificil explicar como) continuam 
recebendo Lauréis improcedentes, 
tendo em vista que as Bienais de
veriam mostrar renovação de nos
so panorama artístico. Se não te
mos renovação, então, seria melhor 
que nos rendessemos humildemen
te à evidencia desse fato e apre
sentássemos menos artistas, menos 
pintura. Afinal, “ Só póde dar 
quem tem": e retirar de gavetas 
coisas guardadas durante anos •

desejar, de repente, con ferir-lhes 
u tilidade tam bém  não d e ixa  de ser 
ridícu lo- É uma exposição que é 
vis itada por centenas de visitantes 
estrangeiros que vêm  a S. Pau lo 
especialm ente para conhecer o qu « 
há <le nôvo e o que o Bvasil tem  a 
m ostrar em  artes plasticas. É p re 
feríve l lim itar-se, como Cuba, ao seu 
grupo de grandes artistas que têm  
estado quase que perm anentem ente 
presente em  todas as B ienais, mas 
que são de exce len te  qualidade. A  
renovação não é tão vibrante mas o 
n iv e l persiste. N ão  é a quantidade 
o mais im portante. E essa história 
de salas especiais para fu lano ou 
beltrano jogan do jios  mutuamente 

confeti, do ponto de v ista  de re. 
trospectiva, hom enagem  ou prem ia
dos, fica  bem em exposições domés
ticas, não numa B ien a l onde, por 
seu nome e prin c íp io  só deveriam  
ser aceitos os artistas de classe in
ternacional.

Se foi reservado ao Brasil um  
espaço “x*’ em metros quadrados, 
então, se os artistas faltarem, faça
mos uma exposição didática (que  
seria um ponto altamente positivo 
grande público, sobretudo universi
tários) sôbre a pintura moderna 
no Brasil, ou arquitetura brasileira 
desde o tempo da colonia. Não fa l
tam material nem organizadores 
para tal iniciativa (outra sugestão 
seria “Ceramica m arajoara", ou 
“Pinturas rupestres no Brasil’1),  e 
seriá um ponto altam ente poeitivo  
da Bienal de S. Paulo (tanto para

o vis itante nacional como para o 
estrangeiro ), pois apenas a I I  de
m onstrou uma preocupação didática 
m aior, com o grande quadro da e vo 
lução da arte desde o im pressionis
m o até nossos dias. t

Êsse lado didático sim , d ever ia  
ser uma constante na organização 
das nossas Bienais, que deixariam  
assim, de "ép a ter ’* o grande pú b li
co não-iniciadoi mas o  orien taria  
para um m aior e fru tífe ro  ap rove i
tam ento da lon ga  cam inhada ao 
longo das salas de todos os países.

Seria uma solução lou váve l, e v i
dentem ente em  vista  de nosso p a 
noram a nacional não m uito otimis
ta, em  m atéria  de p intura, escuh 

tura, desenho ou gravu ra . N a  vetf- 
dade, não somos um  p ovo  de artis
tas com o os flam engos, itolianoS 
ou espanhóis, nem  com  a  vitalidade 
que h o je  caracteriza os meios d »  

artes plásticas dos Estados Unidos*. 
Os nomes que tem os s »o  de “ oriun - 

d i” , e a produção na tiva  é reco- 
nhecidam ente pobre por tempera
m ento ou fa lta  de dom  dos d eo* 

ses. M as somos um P a ís  jo v em  g 

crescerem os em todos os sentiiUS 

graças à fantástica m iscigenação 
raças <iue entraram  em nossa tejf- 

ra. O que é necessário é  que t«<  

nhamos autocrítica nesta fase dç 

ed ificação. E  saibamos m ostrar »03 

de fora aqu ilo que vale mesmo, C 

não apenas mostrar por m ostrar, f

nS í
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S c m b a  D o c u m e n t o

musica popular franco paulino

Dia 11 de junho vai fazer um ano que 

Vadico, cidadão do mundo morreu. Pouca 

gente foi ao velório do parceiro de Noel e 

agora quase ningém vai se lembrar dêie, mas 

as suas melodias — fêz a maioria delas para 

as composições ds Noel — vão cor.t'nuar a ser 

cantadas enqv^nto houver samba nesta terra. 

Paulista que adorava o Rio bem acompanhado 

de cerveja gelada com pastel quentinho, Va-

dico correu mundo fazendo samba, virou até 

norte-americano e depois teve preguiça de ar

ranjar para desvirar porque, segundo êle, não 

precisava de documento para mostrar quem 

era . Agora seu nome — Osvaldo Gogliano — 

vai virar nome da sala em que na Ordem dos 

Músicos do Brasil se aprende samba, homena

gem singela para o grande saipb sta que a 

fama esqueceu.

Osvaldo G ogliano m orreu em  
pleno trabalho, com 51 anos e em 
pleno v ig o r  m usical. V itim ou  o 
uma trom bose da coronária, quan
do g ravava  um disco nos estúdios 
da Columbia, no R io- Porqu e era 
paulistano, nascido no Brás, seu 
corpo fo i  exposto, na manha co  
dia seguinte, na capital paulista 
(Ig r e ja  Nossa Senhora do P a ra is o ). 
Nós estávamos lá e vim os m uito 
pouca gen te nas 32 cadeiras dispos
tas em fi la  para o ve ló r io .

Dona Rute, a irmã caçula, acari
ciando-lhe os cabelos ainda espes
sos; Jucata, baterista da ve lh a  
guarda e am igo de infância, o  com 
positor Denis Brean, D irceu, irm ão 
mais ve lho , alguns diretores da 
Sbacem  e  uns poucos m ais. Num  
canto, mais profundam ente triste, 
Nazareth  A m ara l —  sim pática cos
tureira de Copacabana e com pa
nheira dileta de Vadicó faz ia  um 
ano, exatam ente.

Parce iro  de N oe l em  todas as 
m elhores composições do “ poeta 
da V ila ” , Vad ico tinha o seu nome, 
quase sempre, ignorado pelos d i
vu lgadores. T a lv e z  não interessas
se aos "donos da bola”  in form ar, 
honesta e sim plesm ente, que fo i 
V ad ico  que pôs m elod ia nas letras 
de “ F e it iço  da V ila ", “ Conversa de 
Botequ im ’' “ U ltim o D esejo” , “ Em 
fe it io  de Ô raçãc” , “ Tarzã, filh o  do 
a lfa ia te ”  e outras páginas bem 
marcantés do nosso cancioneiro po
pu lar.

“ F A Z E R  N A D A ’'

Com 18 anos. Vadico já era uma 
"len h a '’ em oiano (par? usar a gi- 
ria dos músicos de h o je ) . Mas te
mia excursionai poi outros saraus

que não os do bairro  do Brás. N u 
ma noite de A n o  N ovo , em 1926, • 
tocou pela prim eira  v ê z  como Pro
fissional num fam oso salão ce  dan
ças ( i o j e  inex isten te) da rua W en- 
ceslau Brás.

U m  ano depois ganhava o p r i
m eiro  lugar em  um, concurso de 
músicas carnavalescas, na sala de 
espera do Cine A ven ida , ho je C ine 
O lido, um dos m elhores de São 
Pau lo . P or aquela época arranjou 
em prêgo no Bar Fazzo li, recebendo 
10 cruzeiros por d ia . A í  deu aque
la  von tade que ê le  tinha sempre, 
“ de não fazer nada” . F o i aventu
rar no R io . Conseguiu trabalhar 
com o da tilogra fo  mas deixou, de 
repente, a estab ilidace para tocar 
p iano num hote l de Poços de C a l
das. “ Quase tudo de ou vido” . V o l
tou, peram bulou pela madrugada 
nos bate-papos regados sempre a 
cerve ja : Cassino da Urca, Café N i 
ce, Cassino A tlân tico , ga fieiras da 
P raça  da República • O espírito 
boêm io form ou-o em  São Paulo, 
nas conversas despretensiosas e 
amanhecentes da Esquina do P eca 
do —  ponto dô encontro dos mú
sicos paulistas.

COM  N O E L  EM  1932

O paulista Ecuardo Souto, então 
d iretor-artístico  da Odeon, fo i quem 
apresentou V ad ico a N ce l Rosa. em 
1932, nos estúdios daquela g rava 
dora. D aí por diante todo m u^do 
sabe: foram  dezenas de criações 
que estaram  em antologia —  se 
música oooul^r fôsse assunto le v a 
do —  ponto de encontro dos mú- 
s il. -

N oe l m orreu bem  jo vem . O s
va ldo G ogliano, no entanto, pro^se-

guiu seu trabalho após a perda do 
parceiro querido- A té  1961 ainda 
cpmpunha m uito- Marincf P in to  fo i 
um dos últim os parceiros, com  êle  
fê z  “ P rece ’’ . Outro com quem  Os* 
va lco  G ogliano compôs m uito fo i» 
o paraense B illy  Blanco. letrista 
inspirado. Vad ico o chamava "o  
segundo N o e l” . ou “ o N oe l de ho*' 
j e ” .

C ID A D Ã O  DO  M U N D O

Em 1936, como pianista da o r 
questra de Rom eu S ilva , V ad ico 
v ia jou  para os Estados U n idos. 
T rês anos depois todos os músicos 
vo ltavam  e Vad ico ficou  por lá  
mais 15 anos - Casou com  uma am e
ricana- N ão  deu certo . T e v e  de 
naturalizar-se e, quando regressou^ 
não teve  paciência para reun ir tô- 
da a documentação e  v ira r  brasi
le iro  de novo. M orreu  sem cidada
n ia . Mas dizia sem pre: "N ã o  pre* 
ciso de documento para p rovar que 
sou b rasile iro ” -

Nos Estados Un idos; V ad ico or
questrou para o  Bando da Lua, para 
Carm en M iranda, fê z  musica para 
film es am ericanos e até chegou a 
aparecer em  a lgu ns. A  partir  da 
1949, andou correndo m undo con. 
K ath erine  D uhaní mas, novamente^ 
ve io  a von tade de descansar, da 
c a ip ir in h a  com  pasteis qnentes e c a  
cerve ja  bem  geladinha —  V ad ico 
%'oltod correndo para o B rasil-

E  em  iunho do ano passado v o l
tou a N o - i-  D ia 11 do rr è r  v indou
ro o reencontro da maior s de 
com positores poPu’ arec es'Erá fa 
zendo um ano A 0 ' r'7rr ío?  M ú
sicos do Bras:. SJe?c o s ’>,:rta re s  
in fo rm a que Vad <-t d '" -? n en é  4 
sa a onde os joven : ap e. .. .rãc m ú
sica.



0 UNICO PERIGO QUE PASSAM OS SARGENTOS DE PERDER A 
BATALHA .COM OS MARECHAIS^EM DE FATOR QUANTITATIVO:
OS SARGENTOS ESTÃI

COMPREENDO O  DESESPERO DOS I 
PODEROSOS: UM PAÍS COMEÇA A  I 
SE FIRMAR J U N T O  AS DEMAIS 1 
NAÇOES Q U AN D O  SUAS DIVISAS I 
COMEÇAM A  SER D I V I S A S  DE I 
SARGENTO.

s

A  F O T O  D

I EM INFERIORIDADE NUMÉRICA. .

I EM 1889, FOI O M A R E C H A L  

DEODORO. ENTRE 1920 e 30, FORAM  

| OS TENENTES. PARECE QUE CHE-

1 G O U  A VEZ DOS SARGENTOS.
I

A  S E M A N A  — —

COMO ESSE NEGOCIO DE MINHOCA COMEÇAR A 

VALER OlIRO, JÁ ESTOU VENDO A PLACA DA 

INDUSTRIA: “MINHOCA DO BRAZIL, INC.”

Em  sen sacion a l  * ' furo"  apresentam os a sala em que trabalhou  a C om issão  de R eform a A grária

D IZEM  Q UE "B R A SIL , U R G EN T E" VAI 

FECH A R . PODEM  F IC A R  D ES CA N SA D O S: 

"B R A SIL , U R G EN T E" SÓ FEC H A , NA HORA  

DE POR EM BAIXO  DO BRAÇO , PARA A G A R 

RAR O BA LA U STRE DO BONDE.

—  No seu relatório. Baleeiro humilha o 

camponês, trata-o como cachorro, para exaltar 

os "caxixeiros" que romperam o sertão.

—  Você sabe o que é o ‘'caxixe"?
—  Não-

—  Ele tem razão em louvá-lo: "caxixe" é o 

sujeito ir ao cartório e. por meio de um truque> 

registrar como sua, a terro que é de outro.

|  T O P O  O M EN D O N Ç A :

|  —  T U D O  C E R T O ?

|  —  EM ISR A EL, PRESTAREM O S H O M €N A  

|  GEM  M U ITO  IN S IG N IF IC A T IV A , A R A PA : OS 

|  JO G A D O R ES E N T R A R Ã O  C O M  UM C A R T A Z  

|  "V IV A  A R EP U B LIC A  ÁRABE UN ID A "!

1
§  —  Uma firma holandesa quer comprar minho- 

|  cas do Brasil.

—  Vamos fazer uma fortuna, só com os

i  exemplares do Congresso.

|  SO U B E DA H ISTÓ R IA  DE EXPO R TA R  

|  M IN H O C A S , C H EG O U  A O  D IR IG EN TE DA 

|  C U P U LA  U D EN IS T A :

|  —  V E L H Á O , T U A  C A B E Ç A  ESTÁ  V A LEN D O  

|  UM A F O R T U N A , JÁ  SA BIA ?

|  CO N G R ESSO  É UM A R Á D IO -V ITR O LA  O N D E  

O B O T Ã O  M AIS A C IO N A D O  É O “ R EJE IT A " .

E na hora que rejeitaram a emenda da Cons

tituição, Luiz Carlos Prestes pulou na cadeiro9 

esfregando a mão:

—  Oooobaaa!

E N A H ORA Q UE A Q U E LE  LÍD ER D EM O 

C R Á T IC O  C O M E Ç O U  A  C O M B A TER  A PE- 

TR O BR Á S, O O U TR O  LÍD ER  D EM O C R Á T IC O  

A P O IO U  TÔ D A S AS FRASES DO C O M 

PA N H EIR O :

—  ESSSO M ESM O !



MUHDiAL atmmnt
PEBA FOGO NAS Fm AIS

O Campeonato Mundial de Bola ao Cesto entra 
na sua fase decisiva numa Guanabara engalanada e 
com  muita vontade de repe:ir o sucesso em organi
zação dos IV  Jogos Pan-Americanos, realizados em 
São Paulo.

As atrações do campeonato são muitas e vão 
desde atletas altíssimos —  um francês tem 2,20 m. 
de altura —  até os cartazes espalhados pela cidade. 
H á alguns de até 10 metros de altura.

A  fase eliminatória realizada em São Paulo, Belo

Horizonte e Curitiba, começou ni-.a .■>-«» graça e com 
pouco público para no fim pagar fogo. Os jogos 
foram bons e a torcida acabou pres.igiando. Peru, 
México, Argentina, Uruguai, Japão e Canadá já  astão 
desclassificados (os americanos não deram sorte).

A  fase final tem União Soviética, França, Estados 
Unidos, Itália, Iugoslávia, Porto Rico e Brasil como 
participantes. Os grandes favorhos são Estados Uni
dos e União Sovié ica mas o Brasil —  atual campeSo 
—  pode reter o título.

A  B ASK «lo tim e d » Brasil 

F R A N Ç A  K N G A V  A DOH A

AS COSTAS

DO MENDONÇA

P a rec e  que o “ cordão dos 
cartolas” , responsável por 
todos  os ca rn ava is  extern* 
poraneos do fu te b o l b ra s i
le iro , encon trou  a fo rm u la  
pa ra  se livra i* do t i jo lo  
quen te que é a a tu a l excu r
são dos b ra s ile iro s  p e la  
E u rop a . Sen tindo as mãos 
cham uscadas, tra tam  de jo -  
gá-lo para o deputado Men
donça Fa lcão-

A lé m  de ser um tip o  
p s ico lo g ic a  e p o liticam en te  
ta lh ado  para  isso, M endon
ça tem  a v irtu d e  de possu ir 
mãos m u ito  m ais ca losas 
que as daqu ela  tu rm a —  
pode segu ra r  o t i jo lo  a rden 
te  m ais tem po. Su tilm en te, 
a t r a v ^  de um n o tic iá r io  
‘ ‘d ir ig id o ”  —  fa zem  o povo  
voltar sua atenção para as 
gramatica do Mendonça a 
g ra m a tica  do M endona. a 
fa lta  de c -v ilid a d e  do M en 
donça, a b ru ta lid ad e  do 
M endonça .

E  por trás de3sa co rtin a
—  que d igo  eu, co rtin a ?  
M u ro ! —  por trás desse 
m uro de fum aça escondem  
as razões do m a log ro . T u 
do é cu lpa do portu gu ês  a r 
reb en tad o  do M endonça, da 
sua to ta l fa lta  de “ savo ir  
fa ir e ” . Em  sum a: epoca  em 
que o com erc io  b ra s ile iro  se 
ressen te  de expansão, e las 
co lab o ram — exportan do  cu l
pas que são produ tos in te i
ram en te  nac-onais e de con 
sum o in tern o . Os cu lpados 
estão aqui mesm o —  a co
m eçar pe lo  fa to  de que fo 
ram  eles, que con h ecem  o 
M en d on ça  de sobra, os pri
m eiros  a con cordarem  com  
a designação do M endonça 
para  a ch e fia -

Segundo, fo ra m  eies, e não 
o deputado, os au tores  do 
con tra to  que m arca  para  a 
seleção dois jo g o s  p or  se
mana, três viagens em ca
da in te rva lo  e um p ro g ra 
ma de v is ita s  no tem po  que 
sobrar. T e rc e iro  fo ra m  eles 
que inven taram , por ‘‘ade
quações políticas” , a forma- 
la  de se en trega r  a d ireção 
a F eo la , A im o ré  e N a s c i
m en to— cada um Jeles com  
um qu adro  esca lado  na c a 
beça . E  cada qu adro  to ta l
m ente d iverso  da ;déia  do 
ou tro .

F o ra m  eles  que deram  à 
seleção 10 dias para t r e i
nar, jogan do , antes de em 
b a rca r  para a od isse ia  na 
E u rop a - F o ra m  e les  que 
concordaram  com  a balbúr
d ia  de con tra tos  em  que 
P e lé  é o b r iga d o  a jo g a r , lo 
go  ad ian te  não o é m ais, 
para  v o lta r  a sei- no jo g o  
segu in te- D evaga r. M endon
ça não é um Ruy Barbosa , 
está  lon ge  de ser um Brum - 
mel, não pode sonhar em 
se r  um R io  B ran co  —  mas 
tem  costas m uito es tre ita s  
para  c a rg a  tão gran de, m a
n ipu lada  por m ais  de uma 
duzia  de p erito s  n a c ion a is . 
N ão  ad ian ta  d esv ia r  o fo c o
—  e le  con tinuará  sobre os 
que fica ra m  no B ras il, de
po is  de terem  arm ado toda  
a pantomima da Europa. 
Eles estão aqui mesmo per
t in h o  de nós. Em Israe l, 
está o que eles engendraram.

Varios gigantes estão em  ação no 
Campeonato Mundial, Alem  dos a l
tíssimos Ivanov e Iury, a Russig 
traz tambem Petrov (com 2,12 m .) 
e Leshava com 2,10 m.)- o  primeiro 
é craque de primeira agua, o se
gundo, por ser mais pesado, embo
ra mais baixo, é muito lento, nãc 
passan-do de suplente. A  França por 
sua vez tem o homem mais alto dc 
certame, seu pivô Claude, que vai a
2 20 m- tranquilamente. Note-se po
rem, que é um homem sem qual
quer agilidade, demorando mesmo 
para raciocinar, causando pena seu 
esforço sobrehumano para om bre
ar-se *m  velocidade aos companhei
ros, o que evidentemente nunca 
consegue.

VEZ DA D U PLA

As grandes equipes do mund:al 
estão repousando seus sistemas de 
jogo  em duplas de jogadores. As
sim é que os dois do Brasil 6ã° 
V lam ir e Am aury. A  França con
ta com H enri e Dorigo, Vabendo aos 
soviéticos Petrov e K aym in  basea
rem seu quinteto- ' Os americanos 
Vincent e Reed W iliis  são os esteios 
ianques, enquanto Vincens e Ralpb 
são os portorriquenhos.

N Ã O  P E R D E U  O  E M P R E G O

Já não está na seleção brasile ra
o pivô Edson Bispo dos Santos. Foi 

chamado para 6eu posto o tambem 
palmeirense Jatir Schall, que não é 
pivô. Cabe esclarecer Que Edson foi 
cortado por não se apresentar no 
R io de Janeiro dentro do prazo da
do pelo técnico Kanela. Saiba-se 
também que Edson não se apresen
tou porque não foi dispensado de 
seu emprego na Prefeitura, onde é 
professor de Educação Física. Aliás 
por duas vezes, Edson atendeu a 
seleção contra a prom«6sa dos d iri
gentes d'e Que lhe conseguiriam li
cença, o que não, acabou acontecen
do, sendo o atleta quaee exonerado 
de seu cargo,

URSS FO RTK

Vencendo invicta a chave de 
classificação de Belo Horizonte, a 
União Soviética mostrou que é rea l
mente umas das favoritas do certa
me- Formada por cinco craques: 
Yuri, Petsov, K a im yn , Ivanov e A le- 
xan«ier, a representação verm elha 
estará entre as três prim eiras colo
cadas com toda a certeza Melhora
ram muito os soviéticos desde a 
sua ultima visita ao Brasil e devem 
confirm ar sua boa performance nas 
Olimpiadas de Roma.

Iniciando a disputa da fase de 
classificação ante o Uruguai —  a 
partida que acabou vencendo —  a 
França despistou completamente aos 
que não a conheciam, praticando 
um basquetebol defensivo, rústico e 
feio. Contra a Russia porem —  e 
principalmente ante o Canadá —  
partiu para vistoso jogo ofensivo 
que desnorteou seus adversarios, 
chegando a vencer o primeiro tem
po ante a Russia, perdendo a se
guir para uma representação muito 
6UPerior à sua. Surpreendeu porem 
o Canadá derrotando-o por v in le  e 
dois pontos e classificando-se para 
as finais-

C H A V E  M IN E IR A

BELO  H O R IZO N TE  (De A rley 
Pereira, enviado especial) —  Na 
festa  do IV  Campeonato Mundial 
Masculino de Basquetebol, coube a 
Belo Horizonte —  assim como a São 
Paulo e Curitiba —  sediar uma das 
chaves de classificação daquele cer
tame. União Soviética, França, Ca
nadá e Uruguai, foram  os paises es
colhidos para esta chave, os dois 
prim eiros estreando em quadras 
brasileiras, os dois últimos vindos 
dos Jogos Pan-Am ericanos, recente
mente encerrados ua capital ban
deirante.

—  W lam ir e A in au 'y

Depois de três dias de jogos, que 
se iniciaram fracos, mas acabaram 
por empolgar os mineiros, a chave 
beloruonttna acabou por apontar a  
União Soviética com o sua campell e 
a França, derrotada apenas pelos 
vermelhos, corno a vice-campeã. F i
caram para o  Certame de Consola
ção, em Pefropolis. os quintetos áo 
Uruguai, com duas derrotas e do 
Canadá, sem nenhuma vitoria.

SUCESSO

Sucesso absoluto de publico, a 
chave m ineira lotou 6empre o g i
násio do Minas Tenis Clube, seado 

os uruguaios cs favoritos da pla
teia que acabou porem por perder 
para os franceses quando estes «fl- 
tavam  a pique da classificação. N o 
tória a animosidade contra oe so
viéticos e os canadenses, estes u i- 
timos, em  virtude das atitudes an ti- 
desportiva? de seu jogador Gordon, 
que sempre nas três partidas dispu
tadas, se indispôs com a torcida-

Tecnicamente in ciou-se fraca a 
disputa, com a Franca dando errô
nea impressão de fraquesa, para

crescer posteriormente A URSS mos

trou porque é uma das favoritas en

quanto C afadá e Uruguai estão to

ra de quaiiiuei co iiiação .
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H isterism o de alguns que 
não nos leem . O uvem  fa la r . 
M urm uram  nos cantos.

“ Querem  tirar o argueiro 
de nossos olhos e não vêm  a 
trave  que lhes im pede a v i 
são

A lguns de boa fé .  Que pe
na.

Os verdadeiros 
ve ls  se escondem 
luz entrar 
mantinham 
de sete chaves.

Onde se defendia a re fo r
ma agraria?

A  Aerobras?
O escândalo dos rem édios?
D o café?

Qual o  jorna l que mantem  
suets portas abertas para to
dos que queiram  de fa to  dar 
sua contribuição na reden
ção de nossa patria?

A  luz que va i jorrando 
produz o  tum ulto. O medo- 
A  ra iva . Covardem ente sol
tam  então seus capangas pe
ritos na calunia. Na intriga.

Não im porta.

Nosso jornai já  é uma ca
sa onde se es*uda e se form a 
uma nova mentalidade no 
B rasil. Não há donos- N ão 
há imposições- Há, isto sim, 
uma porta aberta para o dia
logo. para o  estudo, para a 
procura comum de uma re
form ulação social de nossa 
patria  numa sólida base fra 
ternal e cristã .

Não falte.
Até sempre-

EDITORIAL

Brasil quer 
reformas

A  luta pela conquista das reform as de base, já não pertence a ninguém  a 
nenhum  partido e a nenhum grupo. E ’ agora um patrim ônio de todo o povo bra
s ile iro  e a sua principa l e m aior causa.

O  povo com preendeu que o B rasil não poderá desenvolver-se nem  atin gir 
o  ápice de sua desejada grandeza, Seir. reform ar as estruturas inefic ien tes e ca
ducas que em perram  a v ida  nacional. O  que antes seria o pensamento de uma 
m inoria mais politizada e mais consciente, agora é uma convicção Popular, ina
b a láve l e indiscutível.

O entusiasmo do povo tornou o m ovim en to reform ista irrevers íve l, já  não 
havendo fôrça  humana capaz de derrotá-lo ou detê-lo. Com  ê le  está com prom e
tido o que a P á tr ia  possue de m elhor e mais as iên tico . De’ e participam  aquelas 
verdadeiras fôrças v ivas  das nacionalidades, dos operários das cidades aos tra
balhadores dos cair.pos, dos estudantes aos intelectuais, da classe m édia cada 
vez mais consciente aos burgueses realm ente distanciados de vis privilégios, de 
homens públicos sensiveis à rea lidade brasileira a lideres religiosos de fa to  em 
penhados na solução dos problem as do p ovo .

A  batalha dem ocrática pelas reform as de base tem agora a força e  a e x 
pressão de epopéias com o a A bolição e a República, ho je  páginas de g lória  de 
nossa h istória po litica .

A  m obiiização popular atingiu os seus legitim os ob jetivos e os seus pontos 
culm inantes. A  Nação inteira, neste instante, reclam a ts reform as, partindo da f  
certeza de que sem elas não alcançaremos a libertação, de que tentar im pedi-las 
ou adiá-las é com eter ato de irrecusável traição nacional.

Dos ir.ais ilustres responsáveis pelos destinos do Pais, também partem  
m anifestações de igual conteúdo. A í  estão os depoimentos dos governadores 
MLguel A rraes, Magalhães Pinto. M auro Borges, N e i Braga. B agder S ilveira , 
A lu iz io  A lves, Seixas Dória. Petrôn io  P o rte la  e Pedro  Gondim . A i  estão as 
palavras de lideres m ilitares como os m arechais T e i íe ir a  LiOtt e Juarez Távora, 
generais com o Osvino A lv es  Ferreira , P e r i Bevilacqua, Oromar Osório, Ja ir Dan
tas e Am auri K ru e l. O Pa is  já  conhece os pronunciamentos do presidente da 
R epública  e de seus m inistros A lm in o  A fonso, João M angabeira, San Th iago 
Dantas. Celso Furtado, E rm irio de M orais, Herm es L im a . Está aj o “ m anifesto 
dos bispos” , de fin itiva  e histórica tomada de posição da Igre ja , em face da con
juntura po^tico-socia l do B rasil.

Contra as reform as, apenas uma m inoria. Tão  só aqueles notoriam ente 
vinculados a p riv ilég ios  iniquos que as reform as irão sepul*ar, em nome da jus- 
teça social e da verdade ira  caridade cristã .

A fó ra  essa m inoria reacionária, furiosa e inconsequente na defêsa de um 
inundo de injustiças e monstruosa m iséria, toda a Nação, como um homem só, 
fa lan do -a  m eím a  e v ibran te linguagem , ex ige  a alteração constitucional que pos
s ib ilita rá  a refo rm a agrária, reclam a uma reform a agrária autêntica e todas 
aquelas outras reform as indispensáveis e urgentes.

Já não se pode, felizmente, duvidar da vitória da causa do povo. Porque 
é inadmissível que os reclamos do Brasil, as exigências do povo, não sensibilizem 
os homens que integram o Congresso Nacional, levando-os à compreensão de 
que entre os seus principais deveres. as suas intrínsecas e especificas obriga
ções, está a contribuir para a grandeza nacional e. no Parlamento, representar a 
vontade do povO>



É DIREITO DD POVO
Setenta e um por cento dos paulistanos inquiridos pela

tsquisa de BRASIL, URGENTE afirmaram que seria justa a 
struição de um governo corrupto pelo povo. 26%  foramê 
contra e 3%  se negaram a responder. A situação do país foi 

assim descrita : "na Capital existiam 270 bordéis super lota
dos e mais de 700 cabarés. Os donos desses cabarés ganha
ram em um ano mais de 225 milhões de cruzeiros. Em cada 
casebre moravam 12 pessoas, em média. Nêles não havia luz 
nem água. 25%  da população estava sempre sem emprego. 
Em todo o país só 35%  de residencias tinham água encana
d a". O nome do país não foi citado, mas os dados se referem 
a Cuba, de Batista.

Os resultados da pesquisa são impressionantes e têm um 
indisfarçável tom de advertência aos dirigentes do país. As 
frases não raro são violentas e traduzem a insatisfação da 
massa. Quase todos disseram que "o povo tem o direito de 
derrubar o govêrno que elegeu".

O s  q u e  n ã o  c o n c o r d a m , 

e m  g e ra l a p e la r a m  p a ra  
c h a v õ e s , c o m o  “ ca d a  p o v o  

t e m  o  g o v ê r n o  q u e  m e r e 

c e ” , q u e  d e f in e m  su a  c o n 

d iç ã o  d e  b u rg u e s e s  a c o m o 
d a d o s .

DERRUBAR UM
MUI GOVERNO

0  P o v o  D i ^ o  Q u e  P e n s a

D E S T R U I Ç Ã O  J U S T A
A lg u m a s  f r a s e s  d o s  q u e  

o p in a r a m  p e la  d e s tr u iç ã o  

d ê s s e  g o v ê r n o :

C L A S S E  R I C A
“ P o r q u e  e s ta v a m  p r e ju 

d ic a n d o  a m a io r  q u a n t id a *  

d e  d e  seu  p o v o  e m  b e n e  
f i c i o  d e  u m a  m in o r ia ” .

“ É  u m  g o v ê r n o  s em  
m o r a l  e  s em  p r in c íp io ” .

“ Is to  n ã o  é  u m  g o v ê r n o  

é  o  f im  d o  m u n d o ” .

C L A S S E  M É D IA
“ Is so  s e r ia  o  m o t iv o  d e  

c o r r u p ç ã o  d o  p r ó p r io  g o 

v ê r n o .  U  p o v o  te m  o  d ir e i "  

t o  d e  d e r r u b a r  o  g o v ê r n o ” .

“ M ã o  é ju s t o  700  d o n o s  

d e  c a b a ré s  g a n h a r e m  ta n to , 
e n q u a n to  6 0 %  v i v e m  a o  

D e u s  d a rá ” .

“ S e  o  g o v ê r n o  t ira s s e  

p r o v e i t o  d es sa  m a n e ir a  

p a r a  im p o r -s e  n ã o  h a v ia  
d ú v id a  q u e  eu  a p o ia v a  u m a  

r e v o lu ç ã o ” .
“ C o m o  o  p o v o  te m  o  d i 

r e i t o  d e  e le g e r  u m  g o v ê r n o ,  

t e m  o  d ir e i t o  d e  d e r r u b á 'lo  
s e  n ã o  a g is s e  d i r e i t o ” .

“ C o m  u m a  s itu a ç ã o  d es* 

sa , s ó  d e s t r u in d o  o  g o v ê r 

n o ” .
“ M ã o  s e r ia  o  g o v ê r n o  d e  

u m a  n a ç ã o  c iv i l i z a d a ” .

“ O  p o v o  d e v e r ia  r e v o l  

ta r -s e  p o rq u e  is s o  n ã o  é  

s is te m a  d e  v id a ,  a f in a l  n ó s  

e s ta m o s  n o  s é c u lo  X X ” .

Na sua opinião, seria justa a destruição de um govêrno 
que se aproveitasse de um país que estivesse na seguinte 
situação :
Na capital existiam 270 bordéis superlotados e mais de 
700 cabarés. Os donos dêsses cabarés ganharam em um 
ano mais de 225 milhões de cruzeiros.
Nos casebres em torno da capital, moravam em média 12 
pessoas. Êstes casebres não tinham luz elétrica e nem 
água encanada
25 por cento da população estava permanentemente de
sempregada.
Em todo o país existiam somente 35 por cento de residên
cias com água encanada.

Classe 
Rica

Seria justa a destruição
do g o vêrn o ....................  62%
Não seria justa a des
truição de govêrno . . 24%

Não responderam . . . 4 %

Os dados apresentados, foram conseguidos através de 
entrevistas realizadas por técnicos de ENTREVISTA — 
Grupo de Trabalho de Campo, junto a 207 pessoas do se
xo masculino e de tôdas as Classes sociais. A  análise dos 
dados obtidos, foi realizada por técnicos a serviço de 
BRASIL, URGENTE.
O endereço de ENTREVISTA é rua Santa Tereza, 20 - con
junto 503. Seu responsável o sr. Fernado Soares de 
Camargo.

Classe Classe Total
Média Pobre

70% 74 % 71%

27% 25% 26%

3% 1% 3%

C L A S S E  P O B R E

“ Is s o  s e r ia  a b u s a r  m u ito  

d o  p o v o  e  o  p o v o  n ã o  te m  

êsse  d i r e i t o  d e  s e r  e x p lo 
r a d o ” .

“ U m  p a ís  n essa  s itu a ç ã o  

é  m e lh o r  a c a b a r  c o m  ê le .  

0  g o v ê r n o  s e r ia  o  ú n ic o  

c u lp a d o  d e  u m  c a s o  d ês* 
t e s ” .

“ O  p a ís  n ã o  e s ta r ia  s e n 

d o  b e m  g o v e r n a d o  e  o  g o 

v ê r n o  m e r e c ia  s e r  d e s t r u i ' 
d o ” .

“ P o r q u e  n ã o  h á  g o v ê r n o .  
A í  h á  g a n â n c ia  d o s  tu b a 

r õ e s ” .
“ U m  p a ís  a s s im  é  c o m o  

u m a  casa  q u e  n ã o  te m  u m  

d o n o .  U m  g o v ê r n o  d e v e  
z e la r  e  im p o r  m a is  m o r a l ” .

“ S e  o  g o v ê r n o  e s t iv e s s e  

a b u s a n d o  d o  p o v o ,  ê s te  t e 

r ia  o  d ir e i t o  d e  d e r r u b á i o ” . 

N ã o  s e r ia  ju s to .
P r  a ses  d o s  q u e  s ã o  c o n t r a  

a d e s t r u iç ã o :
C L A S S E  R I C A

“ S e  o  g o v ê r n o  f o i  le g a l 

m e n te  e l e i t o  d e  m o d o  
n e n h u m  s e r ia  ju s to ” .

“ O  p o v o  te m  o  g o v ê r n o  

q u e  m e r e c e ” .
“ O  g o v ê r n o  n ã o  te m  q u e  

v e r  n a d a  c o m  isso . O  g o 

v ê r n o  n ã o  te m  c u lp a  to *  

t a l ” .

C L A S S E  M É D I A
“ N u n c a  se  d e s t r ó i  u m  

g o v ê r n o ,  p o r q u e  is to  só  
t r a r ia  d e s g ra ç a . É  m e lh o r  

r e m e d ia r  q u e  d e s t r u ir ” .
“ E s te s  sã o  p r o b le m a s  d i 

ta d o s  p e la s  c id a d e s  g r a n 
d es . M ã o  sã o  a b s o lu ta m e n 

te  d a  a lç a d a  d o  g o v ê r n o ” .

“ Is s o  e x is t e  e m  t o d o  

m u n d o  ê  u m  m a l n e c e s s á 

r io .  O  p o v o  n ã o  te m  o  d i 
r e i t o  d e  d e r r u b a r  o  g o v ê r n o  

p o r  êsse  m o t i v o ” .
“ O  p o v o  te m  o  g o v ê r n o  

q u e  m e r e c e ” .

C L A S S E  C 
“ D e s t r u in d o -s e  u m  g o 

v ê r n o ,  d e s tr ó i-s e  u m  p a ís  

ta m b é m ” .
“ O  c u lp a d o  d is s o  é  o  

p o v o  p o r q u e  q u a n d o  te m  

e le iç õ e s  v o ta r a m  n e le s ” .

N ã o  R e s p o n d e r a m

C L A S S E  A
“ M ã o  q u e r o  d a r  r e s p o s 

ta
“ A  p e r g u n ta  n ã o  é  c la ra . 

É  a lta m e n te  d ir ig id a ,  f i c a  

p r e ju d ic a d a  a  r e s p o s ta ” .

C L A S S E  B  

“ M ã o  se  p o d e  r e s p o n s a 
b i l i z a r  o  g o v ê r n o  p o r  tu d o  
is s o ” .

“ A  p e r g u n ta  é  d e  c u n h o  

c o m u n is ta  p o r  is s o  m e  a b s 

t e n h o  d e  r e s p o n d e r ” .

“ S ou  m i l i t a r  n ã o  r e s ’  
p o n d o ” .

C L A S S E  C

“ M ã o  e s tá  a o  m e u  a P  

c a n c e  r t s p o n d e r ” .



Xotas ̂ Informações
IO RD O M O  D A  A V IA Ç Ã O

*  O sr. Ita .o Voei. sub-mordomo da Assembléia Leg is la tiva  é o 
homem que as companhias d>e aviação com ercial colocaram  na

Camara Estadual de São Paulo para servir aos seus interesses- A  ravés 
dele foi concedido um titu lo de cidadão paulista ao S r. Rubem Berta 
^Varig), através dele deputados assinam telegram as come aquele que 
solicitava permissão para os jatos Coronado i-ousarem em Con- orhas e 
fo i ainda através íe le  que um grupo de deputados fo i passar um ‘ ‘w ee.k- 
?nd”  em N ova  Y o rk .

C O RO N AD O S EM C O N G O N H A S

*  A  propósito do pouso dos ' ‘C onvair”  Coronado em Congonhas to
dos os pareceres técnicos são contra esta oerm issãt estapafúrdia.

A  aitgação de que esses aparelhos, semelhantes aos Bceings e Comets 
podem pousar em pistas m enores não justifica esta permissão, uma vez 
que c problem a principal é o do peso. E é graças a isso que a pista de 
Congonhas já  começa a ceder, pondo em risco a seigurança dessas e das 
demais aeronaves.

'•C A IX IN H A ”  A N T I-C O M L N IS T A : 1 B IL H Ã O

*  ‘Precisam os fazer um novo 32 anticomunista" declarou drama
ticam ente o Sr. Adhem ar <ie Barros a íu i grupe de 60 persona

lidades paulistas por êle convocadas para -ima reunião sigilosa nos 
Campos E iicics- O governador fe z  um re:ato das ‘graves ameaças-’ 
que pesam sobre a P a tn a  e o regim e, concluindo por um apêio: a fo r 
mação de uma “ caixinha" de 1 bilhão de .ruz^iros para enfrentar a 
situação.

L E V Y  IN Q U IE T O

*  O deputado H erbert Levy , ex-presidente da U P N  e vedete atual
dos grupos mais consei vadores não esconde a sua inquietação 

quan.o ‘ ‘aos dias que v irão” . O Sr. L e v y  acha que c c lim ax a crise 
política e m ilitar que o assusta ocorrerá na semana que se inicia. E 
já  está temando as suas providencias.

A TE N Ç Ã O . AB C

*  A v iso  aos acionistas e pretendentes de asslhaturas na reg ão do 
A B C : efetuem  o pagamento de suas ações ou adquiram  suas as

sinaturas de B R A S IL , U R G E N TE  no E d ific io  òa Curia D icces-na. 2 -o 
andar, na Praça do Carmo, em Santo André, -om o Sr M aurício A  - 
m eida. Telefone para m aiores in form ações: 44-6366 Das 9 ás 11 e 
das 13 às 17 hs-

E S V .*S lA M E N T O  DE SE R G IPE

*  Dados fornecidos pelo deputaco Fernando Prado Le ite  sobre a 
situação a uai de Sergipe: apenas 10% ^os que e«tâo -m -dade

'Too—  Permanecem  n°  Es:ado; das 82 usinas de a^ucar existentes 
em 1920 só 16 conseguiram sob rev iver; nos últin.os 15 anos apenas 3 
n ibn  as foram  instaladas em tedo o Estado, °--nprsgardc 300 operários 
Entretanto, no que diz respeito à energia. Ssrgipe seria um do« E=1 
tados mais aptos à industrialização pois 75% 3o seu territorio  é e le tr i
ficado. graça= a P^-jlo A fon so .

D O M E STIC A S  EM  C A M P A N H A

*  £ n v ^ C:açâ0 da\ Em Preg a,las Domésticas de São Paulo está pro- 
j  t ,m ovendo uma :ntensa campanha no sentido de o b e r  a a d «ã o  
de tedas as aomesticas residentes na capital de São P-iuio- Esta; ;ão 
a , finahoades da A s s im çã o : a) Lu tar pela -extensão dos beneficio « da

:as Trabalhistas às domésticas; b ) prestar assistência 
proporcicnar as Asscciadas vida socia* e cultural* d) In* 

tituto de P rev idencia ; e) regulam entação da w o fissão . CU‘ tUral> d ) Ins‘

L IB E R D A D E  DE IM P R E N S A

grup< s economicos. o g en e ra l’ p e rv  B ev ften ii« se™ a a° S mter€Sáes
panh^iro« dt rrp«s- “ <?A Bevi.aqua oomentou para seus com -
M  s m esa ‘ So €xlste uma exceção: é B R A S IL . U R G E N TE

LEU :

“EVANGELHO E 

REVOLUÇÃO SOCIAL”
DE FREI CARLOS JOSAPHAT 

EDITORA DUAS CIDADES 

EM TODAS AS LIVRARIAS.

Reação Contra As 
Reformas Defende
Até Escravidão!

“ Aqueles que se apegam a uma ordem  m oribunda perderam  o fio  
da historia. V iv em  agarrados ao que se dissolve a cada dia, desfendei^ 
do-se por vezes b ravam m te e outras vezes valendo-se apenas de teociAS 
confusas, form ulações abstratas e doutrinações «ubjetivas, em que, nSo 
raro, existe o brilho aparente do virtuosism o e um; esmerada técnica 
no tratam ento dos assuntos.”

Essa defin ição dos reacionários brasileiros fo i fe ita  em  1958 por 
Nelson W erneck Sodré. Mas cabe com perfe ição ao voto dos deputados 
Pedro  A le ixo , Hernani Sátiro e Aüom ar B a lee iro  na Com issão da Ga
mara que discutiu e reform a da Constituição pare a refo rm a agrária.

Com pletando o retrato m aanifico da m entalidade -.os “ gorilas”  da 
Camara diz W erneck Sodré: “ não espanta nem surpreende que o  insula- 
m ento em determ inado campo especifico se assemelhe tanto à defesa 
de baluartes largam ente protegidos por obras rtific ia is, n fôsso, a le- 
vadiça, a seteira, de que fo i pródiga a crônica m ed ieva l” .

Demonstrando que não somente perderam  “ o fio  da h istória”  como 
tam bem  até o senso de riduculo os três deputados a firm aram  em  seu 
voto  sua simpatia pela escravidão e defenderam  a sua ‘necessidade h ie. 
tórica” . D isseram - “ As «ilrr.as sensíveis podem escanda: zar-se com o co
nhecido trecho de A ristóteles em justificação da eecra^atura. M as aqual 
que não a conheceu, nem usou dela em sua pnm eirs -etapa de desen- 
solvim ento?”

“ Poderia  o  B rasil ter crescido nos três prim eiros séculos sem  a  es
cravidão? E poderia m edrar o  pequeno agricu ltor l iv ie  em com petição 
com o  trabalho escravo? O latifúndio, a grande fazenca era e  é  ainda 
um im perativo  econom ico de nosso tem po” .

A i está a defin ição de W erneck Sodré caindo como ^ma lu va  sobre 
os ilustres deputados-”  Valem -se de teorias contusas para firm ar seu 
ponto de vista.”  Não escondem ao fim , sua saucade irrem ed iáve l do 
tem po da escrsvidão.

E ficam : “ O Brasü é quase um gigante qu “ não pode ser ves
tido em reform as ag iánas talhadas para anões insulares com o Japão 
ou Cuba. Um continente quase, como o Brasil, não se , justa à solução 
da Itália, com ma:s de 40 m ilhões de habitsntes em pouco mais de 300 
m il quilom etros de terras fat gadas por 24 secu loí de avoura” .

IN S U L T O  A O  PO V O

Segundo os deputados da UDN “ nesses paists citados terra  era 
“ avis rara” . Mas no Brasil, a terra fo i dada a auem quis (p o is  não 
tinha preço) porque a pediu ao R ei ou à Fazenaa Publica ou porque 
teve  a energia de penetrá-la, sevcí formalidades, aesafiando os indiOSi 
as feras, as serpentes a selva tropical as endemi-.s o deserto, as d ificu l
dades de toda natureza, a fim  de rasgar uma fazenda e fecundá.la com 
sua coragem, tenacmade t  bravura.”

“ A  êstes brasileiros, ou a seus herdeiros- a reform a agrária  quer 
recompensar, tom anco-lhes as terras já  bem ou ma! preparadas e ex 
ploradas, para e n tr e g á .ls  aos frouxes, indecisos e incapaz°s sem im pe to 
nem in ic iativa  que querem  a partilha de fazendas prontas ao invés d e  
abri-las e organ iza .jas na d irtção Oeste, nesta époc. em qu-“ ex is tem  
algumas rodovias e ferrov ias naquela d ireção e podem  dispor d e  armas 
automáticas, rádio, caminhões, jeeps, helicópteros (s ic ) antib ióticos anti- 
maláricos, vacinas antiofidicas tratores e m il outros Detrechos desco
nhecidos dos bandeirantes e pioneiros, “ cax ixe iros”  e "g r iie iro s ” , m ine- 
radores, vaqueiros e plantadores que edificaram  o Brasil em páginas 
im ortalizadas por Bilac. Erico Verissim o e Jorge Amado ’

“ À  raça dos conquistadores que desafiaram  piratas e corsários e 
contra êles defenderam  a po>se da terra  até as bordas do« Andes, sucede 
a raça degenerada dos jecas anocim os e im bec 'lizado* de M on teiro  
Lobato, os que querem  de presente o fru to  do trabalho de outros e  d e  
seus antepassados” .

Assim  os três honrados deputados insultaram •> povo bras-ileiro, além  
de estarem  a fa lsear os fatos porque quem  construiu o B rasil de h o je  
não foram  os senhores feudais que defendem , mas os caxponeses, os 
vaqueiros, os m ineradorest como êles mesmos in form am ) e êstes (o u  
os herdeiros de sua m iséria ) continuam pobre e são chamados de “ frou 
xos, jecas incapazes.”  À s  custas das vidas dos ‘jecas incapazes”  se 
construiu a o ligarqu ia  que hoje os três defendam valorosam ente.

Depois ded izer que a refo rm a agrária já  fo i fe ita  por E l R ey  de 
Portuga l quando d iv id iu  o Pais em  15 capitanias para )2  donatários, Os 
honrados representantes da U D N  no Congr~sso afirm am  que e la  fo i  
com plem entada por divisões mais tardes feitas pelos donatários e  pe la  
Coroa Real. E, fina lm ente após a proclam ação da Republica, a Consti
tuição de 1891 transferiu  para os Estados-me mbros a posse das terras 
não reclamadas. Os Estados ou as venderam , ou as deram Mas grande 
parte restou.

D izem  os deputados: “ A  quantos hectares monta a to ta lidade das 
terras devolutas dos Estados-membros? N ão o sabe -o Congresso. N ão  
o conhece o Executivo- N ão o podem  in form ar Os próprios Estados, se
nhores dêsse colossal patrim ônio onde poderão v iv e r  ma s 800 m ilhões 
de brasileiros- M ais da m etade do Brasil, ou seja, 400 m ilhões de hecta
res pertencem  à U n ião e aos Estados.”



MH IE OimUlülHIffl UR IERM
IBS FflODXIS IHDEOSOS EINCIHZIS'
l.a  H IPO CRISIA

Esquecendo um argumento que 
Usam em outra parte do documento 
(a  unica propriedade que funciona 
é a que produz para m ercsdo) a fir . 
m am  com p lacidez hipócrita os Ín
c litos  deputados que “ só um país 
de loucos, dispondo de 400 m ilhces 
de hectares sem cultivo, ir ia  onerar 
o povo  com impostos para com prar 
ainda que fiado, as terras particu- 
culares que rendem  impostos te rr i
to ria l, inter-vivos, causa-mortis e de 
renda. Só um povo de mentecaptos 
deixaria  de ocupar o território desa
b itado e iria  desalojar das fazen -1 
das organizadas (s ic ) os que as fo r
m aram  ou as adquiriram  leg it im a
m en te e nelas exercem  sua pro fis 
são de plantadores ou criadores” .

Os deputados deveriam  exp licar 
com o se produz para mercado nu
m a fazenda do in terior do Am azo
nas. E ju stificar porque se iria  
fo rm a r fazendas lá se há Urras 
inaprwveitadas nas beiras de rodo
v ias na r e g iã ) mais desenvolvida do 
país existindo apenas para serv ir 
à especulação im obiliaria  mas dis
so não se lembraram.

L o go  adiante, comparam 3 r e fo r 
ma agraria 3 isso: “ é como se des
pejássemos os m oradores das casas 
urbanas, ao invés de construir ca
sas novss” . Não há duvida “ per
deram  o f io  da história” .

2.a H IP O C R IS IA
Continuando na ?ua confusão de 

term os (p rem ed itada ) afirm am  os 
deputados “ com a mais profunda 
convicção: negamos ^ pequ na pro
priedade fam ilis r  a possibilidade de 
acelerar o desenvolvim anto ou m e
lhora r a condição do trabalhar ru 
ra l.’ ’ (P e lo  que se sabe ninguém, 
nem  o governo, falou até agora 
que refo rm a agraria é estim u lrr o 
aparecim ento de m inifúndios mas os 
três depurados fazem  de conta que 
é  assim).

Cham am  então um m arxista á 
cena para p rovar que estão certos, 
que o m in ifúndio ;mpede 0 desen
vo lv im en to  e que p rovoc i a m isé
r ia  (n o  que ninguém  os ccntradiz, 
nem reform a agraria é isso > t  con
cluem:

“ A  produção agricola que en ri
quece a Nação é a do m ercado'1, o 
que p rova  a imposs;b '! :.dade de fa 
zendas no Oeste, a tu ilm ente. 
C O N T R A  OS E l! A

Preocupados com a manutenção 
dos priv ilég ios  da classe caduca que 
representam  os três deputados che 
gam até a ir contra os Estadas 
Unidos e a A lian ça  para o P rog.es- 
so- Dizem , “ as reform as agr nas. 
sa lvo  o caso da ItaLia ou poucos 
outros, têm  sido obra de ditadorss 
ou governos de força, em tem po de 
colapso da ordem  juríd ica por sub
versão interna ou dom inio estran
geiro.

N os países de elevado padião tec
nológico, alta produtividade rural 
e in ve já ve l padrão de vids agiram  
evolu tivam en te por meios fiscais, 
persuasão m oral, difusão de edu
cação e dos serviços públicos ( In 
glaterra, Estados Unidos, Suécia. 
Suiça, Holanda, Canadá, Nova Ze- 
landia, etc.).

A  Aliança para o Progresso, li.

derada e financiada paios Estados 
Unidos, aconselha a reform a agra
ria, inclusive com indenizações em 
apólices. Mas os Estados Unidos 
nunca aplicaram  essa terapeutica 
às terras ou aos cidadãos am erica
nos. P e lo  contrário, progressivam en
te, estenderam a fronteira do 
A tlân tico  par” o Pac ifico  e para o 
G olfo  do M éxico, ora pela conquis
ta m ilitar (C a lifó rn ia  A rizona, No- 
vo M éxico, T exas ) ora pela  compra 
de territo rio  (Lu is ian ia ).

Devem os im itar os Estados Un i
dos na política  que eles usam in
ternam ente para os cidadãos norte- 
americanos e não nessa que a A l i 
ança para o Progresso recomenda 
para os povos subdesenvolvidos, 
anárquicos -  desmoralizados sob o 
jugo de ditadores da p iar categoria” .

D E N TR O  D \ LE I, A G O R A

Os três deputados dizem  depois 
que ’devem os fazer m odificações 
agrarias sim, mas dentro da Cons
tituição. F iquemos nós com a tra
dição de nosso D iretito  e dela nos 
orgulhemos, para perserverarmos 
no fu tu ro”  Em 1961 quando a clas
se que representam  não queria dar 
posse ao presidente João G ou lart 
eles não pensavam  em  ficar “ den
tro do nosso D ire ito ”  e arranjaram  
um iei-to de votar numa m adruga
da uma emenda que v isava anular 
0 presidente.

E concluem  o capitu lo dizendo 
que ‘se afinal, o m undo marcha 
para uma socialização, a estrada 
p rep ar;to r ia  e evo lu tiva  deverá ser 
0 crescim ento e até mesmo o gi
gantismo das empresas, inclusive 
agrícolas. Aliás, esse gigantismo, 
pela  concentração e integração das 
empresas, já se erigiu frm realida

de assinalada por todos os com pên
dios de eco.iomia.

A  nosso ver, na agricultura bra
sileira, o fenóm eno também ocorre 
a ju lgar pela p ro liferação das “ F a 
zendas Reunidas”  geralm ente de 
bom padrão técnico. (A q u i con
fundem  prem editadam ente la tifú n 
dio im produtivo com cooperativas 
agríco las).

A  M A L ÍC IA

No fim  de sua longa explanação 
os deputado^, “ exp licam ”  porque 
se quer faze i a reform a agraria, 
resum indo todo o problem a a uma 
briguinha entre partidos e a deno
m inando de m alícia partidaria. Não 
expiicam , porem, quem são os 
m aiores ma ícíosos.

Lem bram  oue o pais vem  há 32 
anos sendo ,;ovçrn :do pelo grupo 
que ascendei ao governo com V a r
gas e perguntam : “ Como, pois, fa 
lar em abusos, guias e p riv ilég ios  
da “ classe governante”  ela própria 
que vem exercendo 0 poder há 30 
anos e é responsável a final pelos 
abusos. guias e p riv ilég ios? ”

E contam ' o deputadq José Bo
n ifácio já denunciou à Nação a 
trama que se esconde por detrás 
de tudo '."50. U rde-se um ard il pelo 
qual a metade da classe governan
te (PTB > quer apunhalar pelas 
costas a ou^ra metade, isto é, l i 
quidar o PSD, levando ainda de 
quebra a U D N ".

E a seguir c o n f i a m  que se a 
emenda for aprovada e tambem a 
refo rm a agraria pelo Congresso o 
presidente vai in tim idar os que não

concordarem  com ele, desapropri
ando a torto e a d ire ito .

D izem  depois que ‘ surpreende a- 
sim plicidade dos que subestimam 
tanto intehgencia e instinto de 
conservação dos demais políticos 
brasileiros” , numa evidencia de 
que todos os problemas deles se 
rssumern na sua sobrev ivência  
como priv ilegiados.

A  M O N A R Q U IA

E para conclu ir ãão uma namora, 
da saudosa •• monarquia ao dizer, 
“ o deputado Lu iz  Viana, que é bio
gra fo e historiador, já  comparou 
essa reforma,, por suas consequen- 
cias p rev is íveis  sobre regim e, à 
Abolição. Segundo ele. a R epu bli
ca teria  promanado da -titude do 
Partido  Conservador a copiar a 
bandeira do L iberal, ae sorte que 
se rompeu o equ ilíb rio  entre clas
ses, interesses e  regiões.

Setenta anos de golpes de Esta
do, revoluções, deposições de p re
sidentes da Republica, dissoluções 
do Congresso, estados de sitio, p re 
sidencialismo, m iiita riím o e todas 
as belezas que duram até hoje em 
substituição à “ democracia coroa
d a ’ , calma, libérrim a e austera dos 
50 anos de Pedro  II.”

Em consequencia disso, advertem  
os partidos democráticos do p eri
go de alçarem  a bandeira das re
form as que chamam de “ bandeira 
dos satelites da U RSS” porque o 
“  povo traido pode im itar seus li
deres insensatos’’ . E nessa frase 
demonstram  todo o s^ i pavor de 
en fren tar o futuro, representantes 
que são de uma ciasse ultrapassa
da e condenada a m orrer.



T ER M IN A L
Com  o Term inal M aritim o da 

Guanabara, os m aiores petroleiros 
do mundo podem  descarregar de 
form a econôm ica e com  a m aior 
segurança m ilhares de barris de 
petró leo  pór dia. destinados à Re
fin aria  Duque de Caxias, e, ao mes
mo tempo, receber outros tantos 
de produtos acabados daquela uni
dade industria l da P E TR O B R Á S , 
para distribuição, por v ia  m aritim a, 
aos demais centros consumidores 
do pais. Sua capacidade de descar
ga  é de 20 m il barris de petróleo, 
p o r  hora e, no sentido inverso, de
7.500 barris  de derivados no m es
m o espaço de tem po de operação.

O  Term ina l é  constituído de um 
Pôsto de atracação, com  pro fund i
dade de 18 m etros; oleoduto com 
tubulações de vários diâm etros, e 
instalações de controle na Ilha 
d ’A gu a . O  ponto ini-cial das ins- 
talações> constituindo uma das 
principais partes do Term ina l, é  o 
pôsto de atracação dos navios pe
trole iros, localizado aproxim ada
m ente 1.200 m etros da Ilha  d’Á g u a . 
Au tên tica  ilh a  a rtific ia^  o  pôsto 
compõe-se de sete estruturas in 
dependentes, sendo que as cinco 
centrais são ligadas por pontes m e. 
iá licas. P erm ite  0 acostamento de 
dois navios-tanque, simultâneamen- 
te, inclusive petro le iros até a  clas
se de 105 toneladas "d eadw igh t” ; 
destina-se tam bém  a receber os 
equipam entos auxiliares de carga 
e  descarga. Com  o f im  de conse
gu ir  êste requisito foram  espec ifi
cados dois conjuntos de barcos para 
a carga controlados h idraulicam en
te, localizados na parte externa  e 
opostos um  ao outro na p la ta fo rm a.

A  P lataform a principal, m edindo 
40 por 25 metros, contém tôdas as 
instalações para carga e  descarga 
de petró leo  e derivados, bem  com o 
de proteção contra incêndio e  de 
comando e con tro le. Duas p lata
form as de atração, m edindo 25 
por 25 metros, três duques d’A lb a  
de amarração com 14 m etros de 
d iâm etro e um duque d A lb a  de 
m anobra com  25 m etros de d iâm e
tro, com pletam  o pôsto de atracação, 
que tem  uma extensão to ta l de 
cêrea de 440 m etros. F oram  cons
truídas em  local cuja profundidade 
é de, exatam ente, 18 m etros.

O  equipam ento para descarga do 
petró leo  bruto consiste em  dois 
oleodutos submarinos de 26 po lega
das de diâmetro, que se extendem  
desde o  pôsto de atracação até a 
R e fin aria  Duque de Caxias; duas 
linhas de 34 polegadas, desde a R e 
finaria  até o parque de tanque da 
Ilh a  d ’Água, para derivados; quatro 
linhas d *  12 polegadast para deri
vados; uma liníha de 12 polegadas 
para lastro; e uma linha de 6 po
legadas, para água potável, entre 
a Ilha d’A gu a  e o pôsto de atraca
ção- A  distância entre o pôsto de 
atracação ê a R e fin aria  Duque de 
C axias é de cêrca de 17,5 km . e  a 
extensão tota l do sistema de o leo 
dutos 6 da ordem  de 68.000 m .

N a  Ilha  d’A gu a  estão localizadas 
as seguintes instalações do T e rm i
na l:

a )  parque de armazenamento de 
derivados, constituído de oito tan
ques com  a capacidade total de 515 
m il barris;

b )  term inal de barcaças para o 
carregam ento de produtos destina
dos as •'ompanhias distribuidoras 
que possuem tanques de armazena-i 
m ento em  ilhas da Baía da Guana
bara;

c )  sistema para tratam ento do 
lastro dos petroleiros, com  capaci
dade de tratar 3.600 toneladas m é
tricas em 12 horas, construído de 
um  separador de gravidade_ um 
tanque de 30 000 barris, bombas, 
filtros , etc.

d )  sistema de aquecim ento 
constituído de duas caldeiras com  
capacidade de produção de 36.000 
litros de vapor saturado Por hora, 
intercam biadores, bombas e  vasos;

e )  sistema de proteção contra 
incêndio, constituído de uma rêde 
para água do m ar e  um a para es
puma;

f )  instalação para água potáve l 
com  reservatórios subterrâneos de

concreto armado, tanques m etáli- 
cosi bombas e estação de tratam en
to ; ’

g )  instalação de ar com prim ido 
com compressores, vasos e rêde de 
distribuição;

h ) instalação de comunicações 
entre as áreas do Term inal, cons
tituídas de rêde de V H F  e de m i
cro-ondas;

i )  casa de bombas, casa dos ge
radores, alm oxarifados, oficinas e 
pavilhões para a superintendência 
do Term ina l e  restaurante.

Há, ainda a se destacar na Ilha  
d’Agua, um painel de contrôle, on 
de serão registrados a posição das 
válvu las e  os n iveis dos tanques 
a lí situados e um receptor para o 
sistema de m icro-ondas, que rece-- 
berá as indicações de n iv e l dos 
tanques e a posição das va lvu las 
de enchimento na R efin aria  Duque 
de Caxias, enviando*as para o r e 
ferido  pa inel. Nêste por m eio de 
um aparelho reg istrador de tem- 
peratura-eletrôn ico do tipo manual, 
serão anotadas as tem peraturas dos 
tanques de arm azenam ento do óleo 
na Ilha d’A gu a  bem como a tem 
peratura de escoam ento nas linhas 
de petró leo  bruto, incluindo-se o 
ó leo  com bustível.

A  proteção contra incêndio será 
fe ita  para os tanques de arm aze
nam ento e para a casa de bom 
bas na Ilha  d’Agua. por m eio de 
um sistema de espuma operando 
automàticamente, para a casa de 
con trô le e para os geradores, a tra
vés de extin tores de incêndio do 
tipo ‘ ‘pó sêco’’ ; e para o a lm oxari« 
fado e oficina, por m eio de um  
sistema de água Por chuveiros fun . 
cionando autom àticam ente sem 
contrôle d ire to .

Tôda a área dos tanques de pro* 
cessamento e de u tilização está 
cercada nor circu ito de hidrantes 
com  mangueiras, cheio de água sa l
gada, e que opera autom àticam ente. 
Êste circuito é m antido sob pressão 
por uma bom ba contra incênd io 
acionada por um m otor e létrico da 
operação autom ática. A lém  disso, 
os tanques em  si, bem  como a casa 
das bombas são protegidos por um  
circu ito de espuma que, também, é  
m antido sob pressão por uma bom 
ba e létrica  de acionam ento auto
m ático . Essas últimas áreas são 
resguardadas por aparelhos sensí
ve is  ao calor, os quais, na hipótese 
de ocorrer um pré-determ inado au

m ento d ° tem peratura na<s condi* 

ções locais abrirão certas vá lvu las  

de descarga, jogando espuma sôbre’ 

uma determ inada área especifica* 

da. Outros dispositivos perm item  

com pleta proteção contra incêndio 

não sòm ente das instalações da 

Ilha d ’A gu a  mas tam bém  do pôsto 

de atracação do T erm in a l.

Com  exceção dos estudos, pro je- 

tos e alguns serviços p relim inares 

todo o T erm ina l fo i construído no 

decorrer de 1960, quando fo ram  

trabalhadas cêrca de 7.000 horas. 

Em l.o  de jan eiro  de 1960 existiaraf 

66 em pregados na obra inclu indo 

engenheiros, pessoal técnico, pessoal 

adm inistrativo» motoristas, artífices  

e serven tes. Durante aquêle ano, 

com  o desenvolvim ento dos traba

lhos, foram  sendo adm itidos vá rios  

empregados, atingindo em  31 de 

dezem bro o e fe t ivo  de 329, fora  40 

bolsistas que frequentaram  cursos 

de pré-operações •

O  custo tofca-1 do Term ina l M a r i

tim o da Guanabara fo i orçado em  

2,5 bilhões de cruzeiros e, ta l com o 

ocorreu  com a R efin a ria  Duque de 

Caxias, fo i elevada a percentagem  

da participação da indústria nacio

nal no fornecim ento de m ateria is 

para a sua construção e acabamen

to perfe ito ,



üEE Volante é  Mensagem
M S  REFBRMMS
ND INTERIOR

N um a campanha pars le v e r  a luta p-elss reform as ao in terior do Es
tado, a U EE V o lan te  vem  desenvolvendo uma intensa atividade socio- 
cu ltural, corn a participação de destacados lideree parlam entares nacio
nalistas. Nos ult.rr.os dias 18 e  19 a equipe da UEE V olan te esteve em 
R ib e irão  P re to  acompanhada dos deputados Paula de Tarso e O rtiz  B or
ges, e an teriorm ente já  v is ita ra  Campinas e Sa ltos, obtendo pleno ex i. 
to e aprovação de sua linha politica.

A  U E E  Volante é constitu ida de 
tr in ta  estudantes que se deslo
cam pelo Estado- apresentando 
peças e audições musicais com a 
participação do elenco do Centro 
Popu la r de Cultura, promovendo 
com icios e atos publ'cos de que 
partic ipam  deputados nacionalis
tas, operários camponeses e es
tudantes e em que se discute o 
momento politico nacional em 
termos de mobilização pelas re- 
£j>rmas estruturais que a maio
r ia  da população brasile ira  e x -  
g e -

Adem ais, a d iretoria  da UEE  
debate, em assembléia geral com 
os universitários das cidades v i
sitadas a linha poütica da UEE 
e  da U N E  obtendo ou não a apro
vação da mesma, e funda-se uma 
campanha de alfabetização de 
adult03 .

Em R ib e irã o

I Em  R ibeirão Preto, a assem
b lé ia  universitaria deu pleno 
apoio à linha politica da U E E  e

grande massa popular prestigiou 
uma vibrante concentração na 
União Geral dos Trabalhadores 
da cidade. Durante a reunião, o 
CPC transm itiu ao povo uma au
tentica mensagem de libertação, 
através  de uma leg itim a m anifes
tação de cultura popular, e seu 
elenco fo i entusiasticamente ova
cionado-

O presidente da UEE, José Ser
ra. falando após a apresentação 
do CPC- conclamou todos os pre
sentes, representantes das fo r 
ças populares de R ibeirão Preto, 
a uma intensa luta de pressão so
bre o Congresso Nacional para 
que vote as reform as que o povo 
exige, po's, disse ele, “ o Congres
so é constituído, em sua m aior 
parte, por representantes dos la- 
tifundiarios. dos banqueiros e dos 
interesses do im perialism o” .

D en u n cia  de go lp e

Criticou ainda firm em ente a po
litica  financeira  do atual gover
no, “ conformada aos interesses

do F M I”  e que “ in e v ita ve lm en te  
nos le v a rá  a um go lp e  m ilita r, 
com o na A rg e n t in a ” . O lid e r  es
tu d an til denunciou, então, um 
go lp e  m ilita r  fracassado , que te 
v e  com o f ig u ra  p rin c ip a l o g en e 
ra l A m au ry  K ru e l. m in is tro  da 
G uerra, a d vertin d o  de que ‘ ‘ será 
inu tii lu ta rm os pe la  re fo rm a  
a g ra r ia  se i gnorarm os ou nos 
om itirm os da lu ta  con tra  a a tual 
p o lit ic a  f in a n ce ira  do govern o , 
ca ldo  de cu ltu ra  para  os K ru e l 
e C orde iros  de F a r ia s  su bs isti
rem , am eaçando o pa is” .

F a lan d o  depo is  do p res id en te  
da U E E  o ex -d epu tado  L u c ian o  
L ep era . que te v e  seu m andato 
cassado pe la  Justiça E le ito ra l, 
apoiou  as p a la v ra s  de José S e r
ra e ressa ltou  a f  gu ra  ào d epu ta 
do P a u lo  de Tarso- a li presente. 
O orador segu in te  fo i o d epu ta 
do O rtiz  B orges , que levou  sua 
m ensagem  de lu ta  em  nom e do 
povo gaucho e que fo i  ex trem a 
m ente ap aud ido quando se r e fe 
riu  a B R A S IL -  U R G E N T E  em te r 
mos e lo g io sos .

A  reform a virá

Finalm ente- fa lo u  o aepu tado 
P au lo  de T a rso , d izendo que os 
cam poneses deviam  p a ga r  aos la - 
t ifu n d ia r io s  pe las te rra s  inapro- 
ve itadas  o m esm o preço que 
Deus lhes cobrou , e sendo fr e n e 
ticam en te  aplaudTdo o que se re 
petiu  freq u en tem en te  du ran te to 
do o d iscu rso . D isse ser le g it im a  
a pressão do povo  sobre o Con
g resso  N a c ion a l e que “ o C on
g resso  só vo ta rá  aa re fo rm a s  se 
essa pressão fo r  in tensa e v in da  
de todo3 os pontos rio pa ís” . 
A d ve rt iu , em se?u d * aos donos 
de em presas, aos r.cos, aos la t i-

fu n d ia r ios  de qué “ ou a re fo rm a  
vem  p ac ifica m en te  ou o p ovo  a 
e x ig irá  pe la  fo r ç a ” . ‘ ‘A  re fo rm a  
v irá  de qu a lqu er je ito , qu eiram  
ou não os rea c io n a r io s ”  —  a f i r 
mou o depu tado P a u lo  de T a rso .

F ren te  P op u la r

N o  segundo d ia da presença  da 
U E E  V o la n te  em  R ib e irã o  P re to , 
um dom ingo, reu n iram -se as co
m issões de u n ivers itá rios , estu 
dando os d iversos  prob lem as n a
c ion a is  e a rticu lan do  a fo rm ação  
na c id ad e  da F re n te  de M o b ili
zação P op u la r .

A  tarde, a U E E  V o la n te  rea li
zou um com ício  com  m ais de
1.500 cam poneses em  B om fim  
P a u lis ta - N a  ocasião fa la ra m  o 
p res id en te  e dem ais d ire to res  da 
U E E  ten do  o C PC  apresen tado de 
im prov iso  versos  sôbre a R e fo r 
m a A g rá r ia .  F o i uma das m aio
res m an ifes tações  até h o je  rea 
lizadas  -na loca lid ad e  fo ra  do 
p eríodo  de e le ições e a m ensagem  
de luta que os estudantes tra n s 
m itira m  aos cam poneses em te r 
m os de pressão sôbre o C o n g res 
so N ac ion a l para a votação  das 
re fo rm as  encon trou  p len o  eco no 
cam pesina to .

Com parou, na ocas ião  o p re 
s iden te  da UEE . a lu ta  das r e 
fo rm as à lu ta p e la  aboiição, ca
tando R u i Barbosa , que d iz ia  se 
rem  “ igu a is  os rea c io n á r ios  de 
todos os tem pos” .

A in d a  em R ib e irão  P re to  o 
C P C  apresen tou  m ais uma peça 
teatra l-i tendo-se p os ter io rm en te  
vo ta d o  propostas  con ju n tas  en 
tre  operários , cam poneses e es
tu dan tes  sôbre os m ais d iversos  
p ro b lem a s .
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CIMINHI CERTO [ ENTENDIMENTO
ENTRE E U A  E C U B A !

Isto não fo i tudo o que F ide l disse. Embora alguns dos meus le ito 

res se assustem, tendo-0 ouvido ainda algumas w zes , achei aue a sua 

voz, seus dons oratórios e o hábito de repetição pareciam  com os de 

Pe ter Maurin, cujas ideias, m aneira de se expressar, cujo exem plo de 

pobreza e trabalho cuja grande mensagem se tivessem  sido apoiados e 

executados pela Ig re ja  teriam  rea lizado a revolução (da esperança) da 

qual ê le  tanto falou.

Mas o nosso caminho é o da 
Cruz, e um dos sofrim entos é 
reconhecermos que a Cruz seria 
desnecessária, se os escribas e 
fariseus, os sacerdotes e os le
vitas de nossos dias que gritam  
“ Senhor, Senhor”  não negassem 
a Deus no pobre, nas armas que 
o Estado tem para prom over a 
justiça, na recusa de trabalhar 
para constru ir sociedade em que 
mais facilm ente o homem ssria 
bom.

F ide l apelou para a autocrí
tica, censurando aquêies jovens 
burocratas que se apossam de 
gordos salários, maiores do que 
necessitam, espoliando o cam
ponês que labuta para manter 
uma fam ília  grande e fam inta.

DO QUE F A L A R E I

Escreverei mais tarde íô b re  
minha v is ita  a Guantanamo, San
tiago de Cuba e às escolas de 
Camilo C ienfuegos (constru ídas 
pelo Exército  para os jovens de 
S ierra M aestra ), da v is ita  às 
cooperativas de pesca e à nova 
v ila  de M anzanillo que costuma
va  ser chamada “ M anzanillo V e r
melha” ; à Santa Clara, à fazen 
da ou gran ja  em Bainoa; as es
colas de enferm agem , incluindo 
um grande manicômio d irig ido  
por um antigo guerrilheiro, am i
go de F idel, (que rezava o rosá
rio  diariam ente com as tropas 
em Sierra M a es tra ).

Escreverei sôbre a alim entação 
do corpo (não há fome em Cuba) 
e do alimento da alma, sôbre as 
condições da Ig re ja  e também dos 
americanos que encontrei em H a
vana, inclusive Robert W illiam s 
o exilado de North  Carolina e

sua esposa. B  da necessidade de 
coexistência com o comunismo 
que nunca será resolvida pelas 
tropas ou pelas proibições, mas 
através do m aior e mais forte  
amor, que é a unica forma de 
demonstrarmos que amamos a 
Deus em verdade.

PALE STR AS

N a  minha vo lta  de Cuba atra
vés do México, fa le i em San An- 
tonio, Texas, fa le i duas vezes no 
Newm an Universidade
de Minnesota, em uma reunião 
em casa de M ary Humphrey em 
St Cloud, na U n iversidade de St. 
John, em C o llegeville , no North  
Dakota State College em Fargo, 
duas vezes na Escola de Jorna
lismo da U n iversidade Marquet- 
te, no Clube Calvert da U n iver
sidade de Chicago e a pequenos 
grupos. Fa l ! em jantares nos 
quais estavam presentes d ireto 
res de colégios, eferm eiras, fr e i
ras, grupos fam ilia res  e outro3.

“ Você acha que êles deixarão 
você contar tudo a respeito de 
Cuba quando vo lta r  aos E U A ? ”
—  fo i a pergunta que algumas 
pessoas do M in istério  das R e la 
ções Exteriores me fizeram  quan
do eu ainda estava em Cuba. 
“ Ê les”  s ign ificava  com certeza 
“ govêrno im perialista, cap ita lis
ta, m ilita ris ta ” .

Podemos ser tudo isto, contu
do eu hesitaria em em pregar ês- 
tes têrmos, sendo como sou uma 
católica  pacificadora  e pacifista  
bem como um membro do M ov i
mento de Reconciliação Não são 
os têrmos mais próprios para re
conciliar os povos. Convenci aos 
meus interrogadores de que te

mos liberdade de palavra e reu
nião em nosso país. Mesmo 
quando essa liberdade degenera 
em linchamentos e prisões.

E N T E N D IM E N T O

E procurarei não ser uma oca
sião de pecado para os no&sos 
adversários no futuro, o  que s ig 
n ifica  que tentarei quanto pos
sível repensar as coisas, estudar 
mais, ler mais, consultar mais 
autoridades em posições iguais 
às nossas, estim ular outros ao 
mesmo estudo e exprim ir-me de 
tal form a que despertarei nos 
meus semelhantes o desejo de 
serem retos, seguirem sua cons
ciência, amarem o seu semelhan
te vendo nêle a imagem de Deus.

Um dêstes dias, ouvindo Mau-

rice Friedman, professor do Sa- 
rah Lawrer.ce em N ew  School e 
autor de muitos livros sôbre M ar
tin Buber, convertí-m e novamen
te, por um desejo mais fo rte  de 
união com Deus e através de 
Deus aos meus irmãos am erica
nos, cubanos e trabalhadores de 
todo o mundo.

Minhas con ferências deixaram- 
me convencida de que há um 
grande interêsse por Cuba, quer 
se m anifeste no desejo de uma 
invasão, quer no de destru ir as 
barreiras erguidas entre nós, re
tomando o clim a das relações 
am igas. Rezo para que meus ar
tigos promovam mais compreen
são e entendimento entre êsse» 
povos.

CRISE PREVISTA

Voltando à minha viagem a 
Cuba, achei interessante a classe 
turista estar lotada por fam ilfM  
que regressavam  com todos os 
seus utensílios dom ésticos. Ftfi 
para Cuba pelo vapor Guadelu- 
pe e saí de lá pelo CovadongB, 
ambos da Linha Espanhola, qtfè 
saiam de Barcelona para Nov<a 
York , Havana e V era  Crua, uiiHl 
v e « por mês.

O Guadelupe saiu em setembro 
e o Covadonga em outubro e fo 
ram suas ultimas viagens. A  
Transatlantica comunicou em se
guida que nenhum r.avio de sua 
linha navegaria mais para Ha
vana. Isto  fo i antes da crise o 
que deu a impressão de que êles 
sabiam com antecipação de uma 
semana, que ela v ir ia .
(Continua no próxim o num ero ).

N O TA  DA REDAÇAO —  Na apresentação da autora dêstes 

artigos no n.° 9 de B R AS IL , U R G E N TE  dissemos que Doro

thy Day casou-se com Pe te r Maurin, seu companheiro de 

fundação do “ Catholic W orker” , inform ação que não é correta .

Dorothy Day é solteira .
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Deus e a Revolução
O  c a r r o  d e s liz a  v e lo z ,  c o m  v o n ta d e  d e  

c h e g a r ,  c o r ta n d o  a  c o s tu m e ir a  n e b l in a  d o s  

c r e p ú s c u lo s  p a u lis ta n o s .
A p ó s  u m  d ia  d e  v ia g e m , a c o n v e r s a  j á  

t in h a  r o m p id o ,  d e  h á  m u ito ,  o  l im ia r  d o  

c o n v e n c io n a l .  E  v a i  a t in g in d o  a q u ê le  p o n 

t o  d e  in t im id a d e ,  e m  q u e  c a d a  u m  d iz  o  
q u e  p en sa . N e m  se  e s c o lh e m  p a la v ra s  p a ra  

a m a c ia r  as ru d e s  c o n v ic ç õ e s :
—  D e u s  n ã o  m e  d iz  g r a n d e  c o is a . 

O  m a te r ia l is m o  m e  p a re c e  b e m  m a is  sa tis * 

f a t ó r io .  L u ta r  p e la  ju s t iç a . T r a b a lh a r  p a ra  

q u e  m e u s  f i lh o s  d e s a b ro c h e m  e m  u m  m u n 

d o  m a is  h u m a n o . E s tá  a í m in h a  ra z ã o  d e  
v i v e r .  É  is to  d e v e r a s  o  q u e  eu  s in to .

E r a  u m a  j o v e m  l id e r  q u e  a ss im  se  

e x p r im ia .
N ã o  a p en a s  e m  su as  p a la v ra s ,  m as  e m  

s u a s  a t itu d e s , t r a n s p a r e c ia  s in c e r id a d e .  
D e d ic a ç ã o ,  d o a ç ã o  c o n s ta n te  d e  s i m e s m a . 
G e n e r o s id a d e ,  a té  o  s a c r i f í c io  d o  t e m p o ,  d a  

t r a n q u i l id a d e  e  da  p r ó p r ia  re p u ta ç ã o , s e  

n e c e s s á r io .  T u d o  isso  o  s a c e r d o te  v e r i f i *  

c a v a  n a q u e la  j o v e m  lu ta d o r a , q u e  v ib r a v a  
c o m  a m e n s a g e m  da ju s t iç a  s o c ia l  c r is tã . 
M a s  n ão  e s c o n d ia  seu  a te ís m o . P r o c la m a 

v a , c o m  s im p lic id a d e ,  o  seu  m a te r ia l is m o .

D ia lo g a n d o  c o m  ê s te  ca sa l d in â m ic o ,  
q u e  tã o  a m à v e lm e n te  n os  a c o lh e r a  n a  r e 

g iã o  d o  c a fé ,  t o c á v a m o s  a ss im , d e  r e p e n te ,  
n es ta  p a r a d o x a l h e ra n ç a  d o  s é c u lo  X I X :  
h o m e n s  e  m u lh e r e s  q u e  se  ju lg a m  a teu s , e 

t ê m , n o  e n ta n to , s ê d e  de ju s t iç a .  A  in ju s 

t iç a  lh es  é d o lo r o s a m e n te  in s u p o r tá v e l .  
In t o le r á v e l ,  p a ra  ê le s , a s o c ia l iz a ç ã o  da  m i*  
s é r ia , q u e  v e m  a c o n s t itu ir  h o je  o  in e x o 
r á v e l  s u b p r o d u to  d o  c a p r ta lis m o .

D e  o u t r o  la d o , ta n lo s  c r is tã o s , s e ja m o s  

p r e c is o s ,  ta n to s  h o m e n s  q u e  se  in t i tu la m  

c r is tã o s , q u e  d iz e m  t e r  f é  e m  D eu s . E m  

D e u s  q u e  é  A m o r .  P r o fe s s a m  c r e r  n o  
E v a n g e lh o .  E m  J esu s C r is to ,  “ q u e  n os  
a m o u  e  se  e n t r e g o u  à m o r t e  p o r  n ó s . ”  
E  êsses  c r is tã o s  s-T«o in d i fe r e n t e s  a o s  p ro *  
b le m a s  d e  ju s t iç a . N ã o  p a r t ic ip a m  d e  c o is a  

n e n h u m a . A c h a m  a m is é r ia  n a tu ra l. O u  
c u id a m  “ m in o r a r  c o m  e s m o la s  os  s o f r i 

m e n to s  d o s  p o b r e s ” . R o tu la n d o  s e m e lh a n 

t e  g e s to  m e s q u in h o  c o m  o n o m e  d e  c a r id a - 

d e . A  m a is  s u b lim e , a m a is  lú c id a , a m a is  

e x ig e n t e  das v ir tu d e s .

*

D e s d e  o  s é c u lo  X I X ,  o  e q u ív o c o  se  
t o r n o u  e s c a n d a lo s o :

A  f é ,  a c r e n ç a  r e l ig io s a ,  e m  d e s e n c o n 
t r o  c o m  a c iê n c ia , c o m  a h is tó r ia ,  c o m  a 

lib e r d a d e ,  c o m  a e v o lu ç ã o  e c o m  a r e v o *  
lu ç ã o .

M a s  d e ix e m o s  o  s é c u lo  p a ssa d o . C o m  
o  seu  je i t o  ou  su a  fa l t a  d e  je i t o  d o  a d o le s  

c e n te  q u e  d e s c o b re  u m a s  ta n ta s  n o v id a d e s . 

M a s  se d e s a ju s ta  e m  casa . T e m  v e r g o n h a

da  fa m í l ia  e  das  v e r d a d e s  t r a d ic io n a is .

V iv e m o s  u m a  é p o c a  b e m  m a is  c o n s 

t r u t iv a .
T e n h o  d ia n te  d e  m im  o s  b e lo s  a r t ig o s  

d e  T r is t ã o  d e  A th a y d e ,  ê s te  s e m p re  s u r 

p r e e n d e n te  D r .  A lc e u .  F a la -n o s  c o m  d es " 

lu m b r a m e n to  d o  “ T r a n s fo r m is m o  C r is *  
t ã o ” , a p r o p ó s it o  d e  T e i l la r d  d e  C h a rd in . 

S e , c o m  a m a io r ia  d o s  c ie n t is ta s  m o d e r n o s , 
a d m it im o s  a e v o lu ç ã o ,  c o m o  p en sá - la , 

c o m o  ju s t i f i c á l a  f i lo s o f ic a m e n t e ,  s e m  

D e u s ?  A l iá s ,  n e s te  in s ta n te , t r a v o  c o n h e 

c im e n to  c o m  o  l i v r o  tã o  s u g e s t iv o  d e  O . A .  

R a b u t ,  “ O  P r o b le m a  d e  D e u s  In s c r i t o  ná 
E v o lu ç ã o ” , e m  q u e  se a b o rd a  e  d o c u m e n ta  

a m e s m a  v is ã o  c r is tã  e  e v o lu t iv a  d o  

u n iv e r s o .
D e  o u tr a  p a r te ,  a q u i da  c a p ita l m in e i*  

ra , t o m a n d o  p u ls o  da  r e a l id a d e  n a c io n a l,  
s e n t im o s  a r e v o lu ç ã o  s o c ia l  c r is tã , p le n a 
m e n te  e m  m a rc h a . B is p o s , s a c e rd o te s , lí*  

d e r e s  e m o v im e n to s  c r is tã o s , n a  v a n g u a rd a  
d a s  r e fo r m a s  a u tê n t ic a s  e  p r o fu n d a s .  P o r  

q u e  h e s ita r  d ia n te  d o  t ê r m o  p r ó p r io :  d a  

v e r d a d e ir a  r e v o lu ç ã o  s o c ia l.

* *  *  *

M e u s  jo v e n s  a m ig o s  d o  in t e r io r  pau * 

lisk -, c o m  q u e m  te n h o  a s e n s a ç ã o  d e  d ia * 
lo g a r  d e n tr o  d es ta  f r i a  n o it e  e m  B e lo  H o r i 
z o n te .  P e r m i t a m m e  ta m b é m  u m  d e s a b a 

f o ,  s e m e lh a n te  à q u e le  q u e  a b r e  es ta  p á g in a :

—  Q u e m  t e m  s ê d e  d e  ju s t iç a , q u e m  se  

d á  t o ta lm e n te  à cau sa  da  ju s t iç a ,  a ca b a  
c n c c n t r a n d o  l )e u s .  O u  m e lh o r ,  já  t e m  
D o u s  n o  m a is  p r o fu n d o  d e  s i. E m b o r a  

a n d e  b r ig a n d o ,  t a lv e z ,  c o m  o  n o m e  d e  

l . c u s ,  tonn a r e p r e s e n ta ç ã o  d e  D e u s , c o m  

v. c a r ic a tu ra  d e  D eu s , t e r r iv e lm e n t e  e s p a 
lh a d a  em  ta n ta s  fa ix a s  d e  n ossa  c r is ta n d a d e .

E  q u e m  n ã o  te m  s ê d e  d e  ju s t iç a  é 

a teu , m e s m o  q u e , p o r  t r a d iç ã o  ou  r e f l e x o  
c o n d ic io n a d o ,  n ã o  se  c a n se  d e  r e c ita r ,  c o m  
p ç r t e iç ã o .  to d o  o  s ím b o lo  da  f é .

A  f é  v iv a  n o  D eu s  v i v o  n ão  s u p o r ta  
a l ie n a ç ã o  ou  e v a s ã o . O  D e u s  d o s  p r o fe ta s ,  

o  !> cus d e  J esu s  C r is to ,  a tu a  na h is tó r ia  e  

e m  n ossa  v id a , p a ra  t r a n s fo r m á ‘ la  e m  bus- 
e s  d e  ju s t iç a . E  a “ c a r id a d e  d e  J esu s  C r is to  

n c s  im p e le ”  à p r o c u r a  d e  u m  m u n d o  d e v e *  
ra s  f r a t e r n o .

E s te  s é c u lo  X X ,  s é c u lo  d e  J o ã o  X X I I I ,  

já  se a n u n c ia  c o m o  o  s é c u lo  d o  d iá lo g o  e 
dtj p r e p a ra ç ã o  da  s u s p ira d a  s ín te s e :  C iê n 

c ia , té c n ic a , h is tó r ia ,  l ib e r d a d e ,  e v o lu ç ã o  ou  

r e v o lu ç ã o ,  n ã o  e m  n e r v o s o  c o n f l i t o ,  m as  
irm a n a d a s  c o m  a f é ,  em  u m  m u n d o  d e  ju s 
t iç a  e f r a t e r n id a d e .

P o is  n ã o  sã o  tô d a s  f i lh a s  d e  D e u s ?

B e lo  H o r iz o n t e ,  m a io  d e  63.
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